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T\ECLARANDO-SE abso-
***^ Zuío partidário da ob-
jetividaâe, o Deputado
Renato Archer, em entre-
vista concedida a Thereza
Cesário Alvim — na. pá-
gina 6 — diz que em úl-
tima análise a politica
externa do, Govêrno De
Gaulle representa a re-
cusa dos preconceitos e
dos fatores emocionais
jue impedem o progressogeram desentendimento
entre as Nações. O Depu-
tado defende a tese de
que a real divisão do mun-
do é em dois blocos: o dos
desenvolvidos e dos sub-
desenvolvidos. "Os inte-
rêsses econômicos de uns
contrariam os dos outros

declara Renato Archer.
Dai o absurdo de se dizer
que o que é bom para o
Brasil é bom para os EUA".
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LENÇOS
BRANCOS
NO ADEUS
AO ÍNDIO
f\ flagrante à esquerda exclusivo de VN registra o*-* instante em que o Detetive Galante, matador dc
Perpétuo, chegava à Enfermaria Felinto Muller, num
carrinho puxado por um enfermeiro. Pouco antes o
assassi7io fora operado no HSA. onde lhe retiraram
uma bala do corpo. A transferência impôs-se sobre-
tudo por medida de segurança, mormente no estado
de exacerbação em que se encontra a Polícia, com a
evolução de um conflito latente para um litígio os-
tensivo. Na foto embaixo um plano geral da mui-
tidão que na tarde fria de ontem acompanhou o fé-
retro de Perpétuo até o cemitério de Inhaúma. Os
policiais da velha-guarda renderam suas derradei-
ras homenagens ao companheiro "morto em serviço".
Os novos — entre eles todo o quadro da Invernada
— estiveram a-usentes. (Leia nas páginas 7 e 10 >
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Ministro de Minas
e Energia, Sr. Mau-
ro Thibau confes-
sou ontem à ban-

cada petebista na Câmara
que o Brasil gastará mais
de 200 milhões de dóia-
res na compra das conces-
sionárias de eletricidade
do grupo da American
Foreign and Power.

INFORMOU 

o Sr. Mauro
Thibau que aos 135
milhões de dólares
oficialmente anuncia-

dos pelo Govêrno somam-
se muitas outras obriga-
ções, tais como compensa-
ção pelo 

"atraso" 
no ne-

gócio, dívidas das próprias:
concessionárias com a im»
triz norte-americana e. »
passivo de indenizações
trabalhistas acumuladas^

encontro do Minis-
tro com a banca-
da petebista foi
realizado quando

se generalizam os rumo-
res de que a transação,
na qual o Govêrno já se
comprometeu, será subme-
tida ao Congresso através
de mensagem do Presi-
dente Castelo Branco. On-
tem mesmo, o Ministro de
Planejamento, Sr. Roberto
Campos, fêz a defesa do"negócio" 

na Câmara Fe-
deral.

(Leia em "Flávio 
Tava-

res Informa", "Congresso

em Revista", e editorial
na página 4.)

PRIMEIRA
HORA

* Gregos x Turcos
ATENAS, Ur-rente (UPI-
UH ) — Patrulhas gregas
e turcas trocaram tiros
ao longo da fronteira en-
tre os dois países, nas
proximidades do Rio
Evros. A noticia foi cü-
vulgada pelo Govêrno
grego. Em Chipre, ontem
à noite, a trégua foi que-
brada com cipriotas gre-
gos e turcos combatendo
no noroeste da ilha. —
(Leia na página 6).

TV: PROGRAMAS IMPRÓPRIOS PARA
RIANCAS SÓ DEPOIS DAS 21 HORAS

(LEIA NA PAG. 2)

Eleições no Chile Atraem Atenções da América Latina
¦^ - - itCtl v* Datar- e\(LEIA NA PAG. 6)
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ONCESSIONARIAS MAIS
ARAS: US$ 200 MILHÕES
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INVERNADA NÃO FOI AO ENTERRO DE PERPÉTUO —

LENÇOS
BRANCOS
NO ADEUS
AO ÍNDIO
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^J flagrante à esquerda exclusivo de UH registra o
'•*' insían.. em çue o Detetive Galante, matador de
Perpétuo, chegava à Enfermaria Felinto Müller. num
carrinho puxado por um enfermeiro. Pouco antes o
assassino fora operado no HSA. onde lhe retiraram
uma bala do corpo. A transferência impós-se sobre-
tudo por medida de segurança, mormente no estado
de exacerbação em que se encontra a Policia, com a
evolução de um conflito latente para um litígio os-
tensivo. Na foto embaixo um plano geral da mui-
tidão que na tarde fria de ontem acompanhou o fé-
retro de Perpétuo até o cemitério de Inhaúma. Os
policiais da velha-guarda renderam suas derradei-
ras homenagens ao companheiro '¦morto em serviço".
Os novos — entre eles todo o quadro da Invernada

 estiveram ausentes. 'Leia nas páginas 7 e 10 <

T\ECLARANDO-SE abso-
luto partidário da ob-

jelividade, o Deputado
Renato Archer, em entre-
vista concedida a Thereza
Cesário Alvim — na pá-
gina 6 — diz que eni úl-
tinta análise a politica
externa do Governo De
Gaulle representa a re-
cusa dos preconceitos e
dos fatores emocionais
Vie impedem o progresso°. geram desentendimento
entre as Nações. O Depu-
tado defende a tese de ¦
tfue a real divisão do mun-
do é em dois blocos: o dos
desenvolvidos e dos sub-
desenvolvidos. "Os inte-
rêsses econômicos de uns
contrariam os dos outros— declara Renato Archer.
Dai o absurdo de se dizer
fftie o que é bom para o
Brasil é bom para os EUA".
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Ministro de Minas
e Energia, Sr. Mau-
ro Thibau confes-
sou ontem à ban-

cada petebista na Câmara
que o Brasil gastará mais
de 200 milhões de dóia-
res na compra das conces-
sionárias de eletricidade
do grupo da American
Foreign and Power.

INFORMOU 

o Sr. Mauro
Thibau que aos 135
milhões de dólares
oficialmente anuncia-

dos pelo Governo somam-
se muitas outras obriga-
ções, tais como compensa-
ção pelo 

"atraso" no ne-
gócio, dividas das próprias
concessionárias com a ma-
triz norte-americana e o
passivo de indenizações
trabalhistas acumuladas,

0 

encontro do Minis-
tro com a banca-
da petebista foi
realizado quando

se generalizam os rumo-
res de que a transação,
na qual o Governo já se
comprometeu, será subme-
fida ao Congresso através
de mensagem do Presi-
dente Castelo Branco. On-
tem mesmo, o Ministro de
Planejamento, Sr. Roberto
Campos, fêz a defesa do"negócio" na Câmara Fe-
deral.

(Leia em "Flávio Tava-
res informa", 

"Congresso

em Revista", e editorial
na página 4.)

PRIMEIRA
HORA

* Gregos x Turcos
ATENAS. 1'n.ente (UPI-
UH) — Patrulhas gregas
e turcas trocaram tiro»
ao longo da fronteira en-
tre os dois paises, nas
proximidades do Rio
Evros. A noticia foi dl-
vulgada pelo Governo
grego. Em Chipre, ontem
à noite, a trégua foi que-
brada com cipriotas gre-
gos e turcos combatendo
no noroeste da ilha. —
(Leia na página 6).

PROGRAMAS IMPRÓPRIOS PARA
SÓ DEPOIS DAS 21 HORAS
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Eleições no Chile Atraem Atenções da América Latina
 .LEIA NA PAG. 6)

_ ;;... /. ..* ¦¦«•¦¦ 
'¦¦ ^t^^_a£__IB.^^MMÉ



•.***.V*"V- j * ' J^-^ÍJtJtfZ

PAGINA 2 Quinta-Feira, 3 de Setembro de 1964 tn/TIMA HORA

lí-

m

ZERO |
HORA

Zorilla
Hoje
no Brasil

A Agência Nacional In-
formou qu* o Chanceler do
Uruguai, Sr. Alejandro Zo-
rifla, chegará ao Brasil ho-
|e, sem acrescentar outros
pormenores. As agências
Internacionais de notícias
Informam que o Ministro
uruguaio só chegará ao
Bratll depois do próximo
dl» 8, terct-ftire."Quadrilha'

Um carro ete- prefixo
221084, cio 1," Batalhão de
Policia elo Exercito, estado-
nou. ontem a tateie, cm
frente à Policia Central,
com um capitão A paisana,
mn sargento fardado e qua-
Iro presos, dois elos quai»
sairam elo veiculo e foram
conduzidos pelos militares
ao gabinete elo diretor da
DPPS. Após longa conte
réncia. o.s militares retor-
naram com os presos, en-
Iraram no veiculo e toma-
ram destino ignorado.
Abordado ligeiramente no
elevador do prédio da Po-
licia Central. o sargento
afirmou tratar-se de "qua-

drilheiros" detidos na Rua
Senhor dos Passos, a ma-
dos de metralhadoras:.

Panamá
GENEí-iRA (FP-UH) — A

ejeavaçáo de um segundo
canal nas proximidades do
Panamá, em território co-
lomblano, com a utiliiacao
d* explosivos nucleares
custará 750 mühòes de dó
lares e exigirá um praio
de 10 anos, segundo anun-
ciou o cientista Gerald
Johnson, de um laborato-
rio da Califórnia, na Confe*
réncia Atômica Internado
nal. Na Colômbia, a opi-
nlio pública está vivamen-
te Interessada pela obra,
para a qual o Congresso
dos Estado» Unidos ia fêz
uma previsão no seu Orça-
mento.

Vizinhos

^j

Encerrando uma discus-
são. o motorista Jaconias
de Sousa Vieira I casado.
35 anos. Rua Ambirê Ca-
valcanti. 481, casa 1 i matou
onlem á noite, com dois
tiros. se', vizinho, o ven-
dedor ambulante .liiliSo
Vicente Barbosa 'solteiro.
24 anosi. Aproveitando-se
ria confusão o criminoso
fugiu.

Piquete
Um dos lóciot da firma

Italiana Biazzi. que con»-
truiu há 20 anos o depó-

i o da Fábrica de Piquete,
técnico e especialista no
manuseio de nitroglicerina
Silveiter Biassutti, chegou
( ntem ao Rio para exami-
nar o local da explosão
ocorrida naquela unidade
do Exército. Ao desembar-
car no Galeão, o técnico
italiano informou que as
instalações projetadas e
construídas por sua firma.
iguais a dezenas de outras
de vários paises, era con-
sIJerada, na época, uma
das mais seguras e per-
feitas do mundo.

Suplici
O Ministro Flávio Suplici

chefiará a delegação bra-
sileira na solenidade de en
trega ao Governo para maio
de um colégio experimen-

I Ial construído em A_sum-
I e;ão. pelo Governo brasilei-

ro. Sua estada naquela ca-
i pitai será de três dia- de

; 6 a 8,

! Festival
O I Festival de Yu/.t-í- Bra-

sileiras. será realizado em
São Paulo, a partir das 21
horas do dia 26 de setem-
bro. patrocinado pela As-
sociação Cultural riu Xeuro.
Na ocasião, haverá congra-
camento de todas as ex-pressões negras elo Pais. in-
clusive Edson Arantes do
Nascimento «Pelei. Vera'• Lúcia 

Couto Sanleis. Klize-
le Cardoso, o elneiloso Fd-
son Carneiro e o cnvdiolo.
pista Edgar Santana.

i Fazenda
j - O Marechal Castelo Bran.

eo empossou, ontem, em
Brasília, no cargo de Mi-

i nistro da Faienda, em ca-
j ráter interino, o Ministro
I do Planejamento, Sr. Ro.
! berto de Oliveira Camsos,
i que permanecerá no posto
| até o regresso do Sr. Octá.
! vio Gouveia de Bulhões, da

j Europa.

Yokaanàm
A Ar-aclerTiia Guanabari-

na He Letras entregou on-
I lem ao Sr. Yokaanàm

; Oceano de Sá. em sessão
! solene- realizada iih Biblio-
| teca Municipal, o bastão
j histórico feito com um pe-

daco de macieira da porta
; ra cela cm que ficou preso¦ Tiradentes. ant'\s da exe-
; erucão. qye havia sido le-
i eado. pelo ex-Presidente

da .Sociedade de Homens
de Letras elo Brasil, es-
c. itor Amélio Dias de Mo-
rais, antes de sua morte,
a Yokaanàm.

Tem m
Depois de dias enttolo-

rados, com a temperatura
elitada a 35 graus, o co-
rioca voltara a ter lem-
po frio. hoje. tegundo pre-rli-uo do Serviço de. Me-
teoroloçriu, alem de i-ii.v-'ds fracas. Ot vento* deSul a Norte ecrão frato-.ri moderc-ios, o mesmo
ocorrendo coni a rittbili»
dade.

AÇOUGUES REBELAM-SE CONTRA PREÇO
DA CARNE: ABASTECIMENTO CAIU 40%

ANTES 

nnimo ém publicação d* neva tabela da
SUNAB ne "Diário Oficial" — em outubro
sairá outra — os açougueiros iniciaram o
"lock-out" na venda de carne, reduzindo ji

ontem, em 40 por cento, as quotas de vendas aos
consumidores.

Embora a nova tabela seja provisória, deveu-

do ser observada apenas até o fim de mês, os

açougueiros insistem em que é impraticável e nio

lhes dará uma margem mínima de lucres.

ne. congelada, que seri vendi-
ria pelos mesmos preço.» da
carne verde, será retirada dos
armazéns do Cais rio Porto pa-
ia os açougues,

Mercadinhos
O Sr. Arnaldo Tavelra «nun-

ciou ejue foi procurado, Iam-
bem. por donos de supcnnei-
cados ria cidade, os eiuais rei-
vlnelicaram uma tabela espe-
ciai de preços ria carne, acima
dos preços dos açougues, sob
a alegação dc que oferecem.
em seu.» estabelecimentos, nie-
lhore.» condições de acondiclo-
namento e também melhor
qualidade do produto. A
SUNAB ainda vai estudar o
pedido dos proprietários de
supermercados,

Preços Mínimos
Feijão, arroz, milho, amen-

domi. soja e algodão, -ão os
produtos incluídos na minuta
com os novos preços mínimos
ele produtos agrícolas, segun-
do afirmou o Sr. Arnaldo Ta-
veira. O superintendente não
quis revelar os preços fixados
pela Comissão ele Financia-
mento ela Produção anles de
levar > minuta ao Presirienie
Castelo Branco. Adiantou, en-
trelanto, que 

"os preços são
rie incentivo mas náo chegam
a ser inllacionários".

Menor Terá Horário
Para Ver Televisão

Com base em dispositivos do Código Nacional de Teleco-
muncacòes, o Juiz de Menores do Estado da Guanabara, Sr.
Alberto Augusto Cavalcanti de Gusmão, baixou portaria, on-
tem, estabelecendo que, a partir do dia 15, ai emissoras de
rádio e televisão nâo poderão apresentar programas proibidos
para menores de dei anos antes das 21 h.

A portaria dispõe também que será vedada até ás 22h a
apresentação de programas proibidos para menores de 14 anos
e até ás _3h os proibidos para menores de 18 anot. Assim que
a programação atingir cada um desses horários, a emissora de
televisão deverá apresentar um "slide", lembrando aos pais
que chegou a hora de o menor se retirar.

Sabe-se que a SUNAB con-
sidera, em principio, que os
preços são justos e não devem
sofrer alteração. No entanto,
durante o dia eie onlem, diri-
gentes do Sindicato dos Açou-
gueiros du Guanabara pro-
curaram o Sr, Arnaldo Tavei-
ra. superintendente daquele
órgão, a fim rlc reivindicar
uma revisão, imediata. nos
preços da carne. O Sr, Tavei-
ra pediu que êlcs formalizas-
sem, por escrito, o pedido, o
que foi feito onlem mesmo.

Desossa
llo.ie. será realizado um tes-

te destinado > verificar se os
preços sào realmente justos..

j ou st\ como alegam o> açou-
gueiros, não permitem uma
margem razoável de lucro ao»
varejistas. O teste consistirá
na desossa ele uni boi. na Suh-
sistência elo Exército, em Bei\-
fica, presentes o*- membros
elo Grupo de Trabalho desig-
nario pela SUNAB para estu-

I dar o problema da carne e 05
representante*, rio Sindicato
do» Açougueiros.

Também hoje será iniciada
a liberação da carne i^ongeli,
ela. alé agora guardada paru
fazer face as necessidades do
abastecimento no periodo de
enuessalia. jr, iniciado. A car-

Km seu artigo l.°, e-iahe-
ici-e a portaria que eis espeta-
culos rie televisão e rádio -e-
rão classificados em catego-
rias 011 niveis de idade, nos
lermos de portaria baixada em
1963 peli) Juizado de Menores.
Os horários previstos, porem,
não se destinam a "apre-en-
tação exclusiva" de progra-
ma.- especiais para crianças ou
adolescentes: a* emhssoras te-
ião liberdade de exibir qiiítl-
quer programação - artísti-
ca. cultural, educativa, infor*
maiiva. humorística, eie. —,
desde que náo se.ia imprrj-
pria para o» menores do» di-
ferentes niveis de idade.

As emissoras deverão ere-
dencíar um responsável por
sua programação junto ao
Juizado de preferencia um eli-
retor ou um assessor iurieli-
co. e enviarão mensalmente
ao Serviço de Censura do .Jui-
7.ado a programação comple-
ta. Qualquer alteração a ser

introduzida deverá ser comu-
nicada ao Juizado. As empré-
sas que não cumprirem tais
dispositivos ficarão sujeiias às
penas do Código rie Teleco.
municações,

O Aviso
Antes de passar a progra-

macão proibida para menores,
as emissoras deverão exibir
durante .10 segundos um "sil-
de' 'com uma advertência ao
pai, o qual lera a mesma re-
daçSo, mu d ando-se apenas a
indicação da hora. Será assim:"São .. hora- 'ou: já
passa da» . . . . horasl, O
Juizado de Menores lembra
aos país que terminou o ho-
rário de programa» permiti,
do.» para menore- de ., ..
anos. Para preservação moral
e psicole.gica de «eus filhos,
devem os pais habituá-los a a»,
sistir somente ans espetáculos
que lhes são próprios",

Morreu Sargento York
Herói da I- Guerra

O herói da Primeira Guerra Mundial, que o cinema reviveu
num filme famoso, estrelado por Gary Cooper, Sargento Yorle,
faleceu ontem aos 76 anos de Idade, vitimado por uma afeccáo
renal, num hospital de Nashville, Tennessee, nos Estados Unidos.

O Sargento York. matou 26 soldados alemães durante um
combate em Argoune, no dia > de outubro de 1918, e capturou
136 prisioneiros, entre os quais vários oficiais. — "O vosso feito
— disse-lhe na ocasião o Marechal Foeh, ao colocar-lhe no peito
a Crui de Guerra com Palma — . a ação mais importante rea-
lizada por um militar da reserva em todos os Exércitos da
Europa",

Paralitico
ei sargento, conhecido por"regimento rie um sn homem",

deu enirada no hospital sába-
do da semana passada e elo-
mingo entrou em coma para
nào sair dela ale o fim.

O herói da batalha do bos-
que dp Argonne eslava com-
plelamenle paralitico desde
I0.VÍ e embora não estivesse
internado em hospilal. vivia
sob os constantes cuidados de
sua esposa, Orneie

1'm grupo de médicos, que
apelou para o** antibiótico*- e
a luda a ciência médica, cm
dou constantemente do homem
f|iie ganhou a medalha rie hon-
ra do Congresso, e que desde
sábado figurava na lista de pa-
ciente- graves devido a uma
inlecção renal.

Esta foi a quarta ve? em que

foi internado num hospilal ís-
te ano. e a undécima nos úlli-
mos doi» anos. York. que vi-
via numa casa de montanha a
uns 150 quilômetros tle Nash-
ville, próximo ele Pall Mali.
Tennfrssee, deixa viúva e sete
filhos.

Na história de sua vida apa-
recém iodos o1- ingredientes
que fazem a lenda. O momen-
to culminante foi um dia frio
do outono de Iíi lfi, quando o
Marechal Foeh lhe colocou ao
peito a Cruz de (.uerra da
França,

York era cabo da Companhia
'(*,** do .128 ° Regimento de In-
lanlaria ria 82.' Divi-áo. havia
eliminado oito metralhadores
alemães e capturado outros
132, incluindo 0 comandante
de um batalhão de metralha-
d oras do inimigo,
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lirmiens-rda da Marinha ajudam nas buscas dos três desaparecidos na erplosdo tio dique
lia Ilha do Viana, na Guanabara.

Explosão em Niterói:
Três Não Apareceram

Ainda nio foram encontrados os corpos dos operárlei Adall
Viana, Jorge Cardoso da Silva e Hamilton Silva Janete, vltl-
mados na explosão na Ilha do Viana, próxima a São Gonçalo,
na tarde de terça-feira última, quando a ruptura na chmlné de
uma das câmaras de ar comprimido onde trabalhavam pro.
vocou o acidente, O Engenheiro John Wllliam Belth, que es-
capou do local com 17 operários, nào quis explicar o motivo
da explosão.

Bancários:
Nenhum
Acordo

Os entendimentos Ini-
ciados na última têrça-fei-
ra, no Gabinete do Minis-
tro do Trabalho, entra rm-
presentantes de banquei-
ros e bancários da Gua-
nabara, São Paulo, Minas
Gerais e Rio de Janeiro,
prosseguirão, às 10 horas
de hoje, no gabinete do
Superintendente do Banco
do Brasil.

A reunião que se rea-
lixou durante toda a tar-
de de ontem no mesmo
local, não chegou a qual*
quer resultado prático.
Um dos pontos divergen-
tes refere-se ao reajusta-
mento salarial, pleiteado
pelos bancários, com ba-
se no precedente aberto
no caso dos metalúrgicos.
Também náo ficou asse-
gurada a extensão do
acordo ao pessoal do Ban-
co do Brasil, que é atin-
gido pela política sala-
rial do Governo.

Uma equipe de homens-rãs,
da base ele Submarinos da i\la-
rinha, auxiliam nas buscas as
turmas de salvamento da Gua-
nabara qu» trabalham no lo-
cal desde o momento da ex-
plosáo. A construção do Di-
que Vital Brasil, onde traba.
lhavam as vitimas, eslava sen-
elo leila pela "Brasília Obras
Públicas", sob a responsabili-
riarie ela Companhia dc Nave-
gação Costeira.

Nos Hospitais
Os oilo operários Internados

no Hospital Santa Cru/, ainda
estão sob observação: São eles:
Carlos Ponles de Aguiar, Ma-
nuel Anésio, .lorge Pereira
.Machado, .losé Martins Pache-
co, Paulo Roberto do Dcsler-
ro Antônio Denuncio rio Ro-
sário. Antônio Manuel ela Cos-
la e Manuel Cabral. No Hos-
pitai dos Marítimos, em esla-
riu grave, estão internados Ne-
rico Alves. Francisco Evange.
lista ele Sousa, l.tlís Kelinto
Cavalcanti, Derll Monsoler, Mi-

guel da Cosia. Antônio Dias
da Cruz, João Batista Aguiar
e Manuel Batista.

Inquérito
O Superintendente da Com-

panhia de Navegação Contei-
ra. Engenheiro Pedro Morand,
ordenou que fosse aberto in-
querito para apurar as causas
e as responsabilidade.- da ex-
plosão no dique. Comunicado
oficial da empresa afirma que
o acidente foi provocado por
ruptura na chaminé de uma
elas câmaras de ar com-
micio.

Falta Segurança
Ainda traumatizados pelo

acidente que vitimou seus
companheiros, os operários
que trabalham no dique dis-
seram a UH que esta não é a
primeira vez que acidente gra-
ve ocorre na obra. Afirmam
que as condições ele trabalho
sào péssimas, nào oferecendo
segurança.

Terá Alta Hoje a Menina
Curada da "Doença Azul"

A menina equatoriana Ana Maria Guadalupe Vargas, que
sofria da "doença azul" e foi.trazida pela FAB de Quito, terá
alta do Hospilal dos Servidores do Estado, hoje de manhã,
completamente recuperada, . deverá viajar nos próximos dias
para a sua terra, em companhia do pai, o Sargento Afonso
Vargas, da Policia Militar do Equador.

Anita, como é carinhosa-
mente chamada pelos funcio-
nários do HSE. concedeu, on-
tem. uma "entrevista" aos jor-
nalistas. durante a qual leve-

lou que chegará a casa"hablando" algumas palavras
em português, como mamãe,
papai, saudade, obrigado e ou
iras rie seu vocabulário ele
criança ele dez anos.

Cansada
Apos avislar-se rom o> ip*

pórteres, Anita subiu para o
seu quarto, cansada e demons
liando um pouco ele irritação
eom a presença ele fotogra-
fos llo.ie de manhã, ela irá
para a casa dp Dona Dalva.
funcionária do Hospital, onde
descansará alé o dia da via
gem.

Para despistar os iornalis-
ias. os funcionários do HSE
deram vários endereços como
sondo (íi* Dona Dalva. entre
êlcs o da Avenida Maracanã.
528. e o da Rua República do
Peru. 53.

Caso Raro
Anua foi operada pela eeiiu-

pe elo lir. Maiiano rie Auelra-
ele. integrada pelos medico-
Cario» Alberto de Andrade
Coelho. José Ribamar Senão
e Célio Pires. Iodos do HSE.
O tratamento constou ele uma

série de operações. Foi ésse
o 1 .." caso do gênero ocorri-
do no Brasil e tratado com
êxito.

Revelou a equipe que a"doença azul" é conhecida co-
mo "Telralogia de Fallol". ter-
mo que corresponde a qua-
tfo anormalidade: eslenosa ela
artéria pulmonar, comunica-
çâo inlraventriciilar. elextio-
posiçáo da aorta e hipertrofia
elo ventriculo direito. A dono-
minação ele 'doença azul" de
corre da falta ele oxigenação
no sangue arterial, que provo-
ca a coloração azul ela pele c
mucosas.

Trabalhador! Se esti- =
ver usando roupa im- §

pregnada de óleo ou §

de tinta, tenha cuidado Ê

perto de fornalhas, fo- I
gos abertos ou opera- §

ções em que fagulhas |

possam saltai §

(Contribuição cJêsle =

jornal e Oo Departd- |
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Enquadrado
Haptor do
Deputado

O Secretário de Segu-
rança do Estado do Rio,
Major Paulo Biar, distrl-
buiu nota oficial infor-
mando que o Delegado
Nilton. Watz foi enquadra-
do como implicado no se-

qüestro do Deputado José
da Costa França, junta-
mente com o alcagüete
Aristides Casimiro Rosa.

Afirma, também, que
baixados os autos em que
foram pedidas as prisões
preventivas de José Ribei-
ro Lemos, Amaro Luis
Mota, Elias Claudino de
Abreu e Haugner Durão
de Barros, já caracteriza-
dos como seqüestradores
e assassinos do deputado
fluminense, o Delegado
Viana Castro levantou pro-
vas contra mais um par-
ticipante da chacina: o
guarda Sílvio Ramos.

CARTA ABERTA DO BRASIL A FRANÇA

i»

O concurso "Carta Aberta
do Brasi! à Franca — Um
Brasileiro se Dirige ao Ge-
neral Dc Gaulle" está aberto
a todos os brasileiros, leito-
res de ULTIMA HORA. in-
dependente de idade. sexo.
cor. profissão, orientação fi-
losófica e politica.

Os concorrentes deverão
apresentar, em forma de
carta ao General De Gaulle.
uma monografia referente
ãs reluções entre o Brasil e
a França. no passado, no
presente e principalmente,
na< suas pe-soectivas para

o futuro, podendo orientar-
•se pelo seguinte sumário:

I — A Franca no Brasil:
II — O Brasil na Fran-

ça; e
lll — O Brasil e a França.
O trabalho deverá ser em

linguagem simples, acessível,
ev.tando-te. sempre que pos-
«ível, a nomenclatura espe-
eializada e as transcrições.

devendo ter ao todo um M-
imite máximo aproximado de
õ.OOO palavras. O original
deverá ser entregue acom-
panhado de mais 2 iduasi
cópias datilografadas em
espaço 2.

Os trabalhos deverão ser
entregues ou endereçados ás
redações de UH do Rio ou
de São Paulo, onde serio
recebidos até à meia-noite
do dia 23 eje setembro de
1964, assinados com um
pseudônimo, em envelope
fi-chado e subscrito á Comis-
são Julgadora do Concurso,
com os seguintes endereços;
no Rio — Rua Sotero dos
Reis. o2 — 3.° andar: em
São Paulo — Avenida da
Luz. 294. Junto com éste en-
velope. contendo as três vias
do trabalho, deverá vir ou-
tro igualmente fechado,
«ubscrito com o ps-udònimo
do concorrente e contendo a
seguinte declaração: o pseti-
dónimo  foi

usado pelo concorrente . ..
 natural iria-

de 'Estado e Município)
 idade 

sexo  profissÂo ....
e residência 

O júri entrará na aprecia-
cão dos trabalhos a partir
de 25 de setembro, devendo
prof>rir seu veredicto até o
dia b de outubro.

Ao vencedor do Concurso
caberão os seguintes pré-
mios:

ai Um milhão de ciu-
zeiros:

b) Uma nassanem Rio-
Paris-Rio. pela Air
France. a ser utilizada
em data acordada com
o jornal para permitir
program? rie acolhi-
mento do candidato
premiado:

ci 15 dias de estada em
Paris.

O stgundo colocado rece-
berá um prêmio de Cr$ 500
mil.

PASSATEMPO TURFISTA I
"BETTING"-DUPLO DO POVO DE "UH" 

|
Prêmio no valor de CrS 200.000 00

CORRIDA DE

_J
6-9-1964
CUPAO M.°

/ " Pareô tin."BETTINCrS" ? ° Ptirrr, rir,.»"BE! TINGS''
¦ " Pareô rior,"BETTINGS"

Nor

Eid creco

Alf.M.Ai); Os pareô» do "BETI ING"-Dt PI .0 DO POVO 'ao otmr.rno» cle»t,nado» a i>»t.i ,„.,,'_ i,,i..,i, p(.|„ j,„ ktl c)nl) Bra,,|p|_ro, rm »mi profraina otl.-i._l. I.ela o "nrrulanieni,, do l\,»s_,tfp,.
po Tur.i»tj- de ULTIMA llor:\. (( an» Taiente .eri-r,,! nu-mero _i;i. riu KIMlMov l"i lll li m Mu ,

ECONOMIA

Rui Rocha

New York Times Diz Que Ajudo
oo Brasil Depende da AMFORP
0 •'New York Tlmea" diz, ontem, editorial, qut „ I

promover o desenvolvimento e controlar a infla"'/'
o Brasil neoessita, con- urgência, de ajuda de invadi'
dores estrangeiros'*. E completa a obaervaçâo afirmai*
que "ao negar-se a repudiar a operação (refere-se * ,
pra das subsidiárias da American And Foreign Pav?™'

o Presidente Castelo Branco fortalecerá sua autoridaí''
e atrairá os investidores estrangeiros", '

O artigo do jornal norte-americano, traduzinri
opinião de um rios m»i» importante! 6rgâo_ da Impren i
norte americana, cond<clona a ajuda financeira que o"
deria ser prest?.da ao Bratll, por oapitaii norte-amerlei
nos, a atitude do Governo brasileiro com relação ao
considera "um compromisso" assumido pelo Brasil, '

O editorial 4 eicnto para convencer aos leitores .,
que o Braell precisa de comprar as concessionárias, p0.
que a operaçãc é de interesse nacional, pois sem i.t0 

'

Pais nào terí ajuda "para sair do marasmo econímlc»'
em que se encontra.

O Governador Canos Lacerda é personagem do ar'|.
go do "New Yotk Times". E entra classificado como "(_'
magogo", e "Inuuieto", que fazendo a campanha cont,i
a operaçfto de compra das concessionárias, deseja an(.
nas "debilitar a posição do Presidente Castelo Brantó
para preparar seu preprio caminho para o poder", o,
responsáveis pela opiniSo do jornal norte-americano con,
sideram que o Governador carioca eata lançando, no e«!
terior, uma onda de desconfiança em torno do Bratll i
do Governo do Marechal Castelo Branco,

No que se refere ao condicionamento da ajuda no..
te-americana an Brasil, ao desfecho da questão elas co1,
cessionárias, a opiniSo do "New York Times'" coincidi
com o que dizem at autoridades bratilelras ligadas ,g
attunlo. as quais Ja classificaram a compra das emprêsii
norte americanas, "uma imposlçío sem alternativa". Fs|
o 8r. Marcondes Ferraz, presidente da Eletrobrás, qu",
falando em São Paulo há alguns dial, afirmou que tooti
os acordos da Aliança Para o Progretso com o Brasil
flcarSo apenas no papel se o Governe brasileiro ni»
comprar as subsidiárias da AMFORP.

A questão das concessionárias entrará em efeivescèn.
eia, aqui no Brasil, ainda etta semana. O Sr. Sargcnl, dl.
retor da AMFORP, continua no Bratll, cobrando do Sr,
Robe.-to Campes "o fechamento" do negócio.

Enquanto isto, surgem os primeiros protestot de _,.
ganlzaçBet brasileiras, que pedem ao Pretldente da Rf.
pública para não autorizar a compra dat subsidiária, <j|
Bond and Share. Em Minas Gerais, a União dos Varejii-
tat noticiou, ontem, que enviará oficio ao chefe do Exr
cutivo, definindo sua posição contra a operação. Entrt
outras razSes diz a entidade que a compra denai em.
presa» ao lado de nSo solucionar o problema da energia
eétrica do Pais reunirá, tob a responsabiidade do Gt-
vérno, um grur," de empresas tão deficitárias quanto i
Rede Ferroviária Federal.

BÔNUS DO BID
O Banco Intciameiicaiio

dr- Desenvolvimento anun-
ciou. ontem, a emissão de
3 milhões de libras ester-
Unas. em bônus, que serão
lançados na Inglaterra. O
lançamento eqüivale B 8
milhões de dólares, e mar-
ca o primeiro lançamento
de bônus do BID. na In-
Clateria, para mobilização
i'e capitais europeus des-
tinaelos ao desenvolvimen-
to econômico ria América
Latina.
BULHÕES

O Ministro da Fazenda,
que viajou ontem para T6-
quio. onde negociará o re-
escalonamento das dividas
brasileiras com o Japão,
declarou, no aeroporto in-
ternacional do Galeão, que
solicitará ao Governo ja-
ponês a ampliação dos
créditos daquele país para
o Brasil.

BRASIL EXPORTA
O engenheiro Osvaldo

Francisco Di Glorgio, sub-
diretor rio Departamento
ele Envases Textilos y Vi-
ririos elo Ministério ela In-
díistria, ela Argentina, ern-
bareará para o Brasil no
riia cinco pró*_imo. Vem
negociai" a importação ele
juta para o mercado ar-
gentino.
EXPORTAÇÃO

Em reunião presidida pe-
lo Ministro Daniel Faraco,
da Indústria e Comércio, _
Comissão de Comércio Ex
terlor resolveu sugerir às
Carteiras de Câmbio e Co-
mêrcio Exterior do Banco
do Brasil a unificação, em
um só documento, da llcen.
ça de exportação e da cuia
de embarque, a f m inecn
tlvar a venda, em merca-
dos externos, de produtos
fabricados no Brasil

MISSÃO COMERCIAL
A Missão t_'omerctal cum

po»ta de industriai.» mexi
,-anos que veio an Brasil
para exame das poss Ir
dados ele incremento da-
trocas entre os dois pai •
visila hoje a Federação d.v
Indústria» elo Estado da
Guari íi bara,

RíFORMA AGRÁRIA
O projeto do Estatuto di

Terra, que dispõe sôbrt i
realização da reforma igri
ria, problema que o Sr. Ri
berto Campos define eemil
o mait Importante dt ton
juntura econômica hrniltV'
ra, sirá entregue >o Presi f
dente Castelo Branco ni!
reuniáo ministerial que u
realiza amanhã, em Bru,
Ila. O pro|eto, contudo, li
mente será eneaminhiii
após a solução ds quettil
das subsidiárias da Boni
and Share.

Na revisão do projeto <i
Estatuto da Terra, feita pn
sugestão dos Secretários di
Agricultura de vários Esli
dos, e por Insistência dtl
dirigentes de vários 'par.i

dos políticos, os assessorei
do Sr. Roberto Campos •(¦
taram os conselhos ofertei
dos pelo PSD, e por 'li'
as emendas conslltutli
nais, que de inicio seriam
pura e simplesmente ptril
permitir a transferencia dl

poder de fixar o impòit»
territorial, do munlc;-'
para a UnISo, e que poslibi
lltava o pagamento de in
denlzações das proprltdi
des confiscadas, ou dl»
propriadas, em títulos di
divida pública, tém, »90r'
seu texto limitado a «pile»-

ção desses Instrumentos Ü

necessidades da refoirn»
agrária.

O DÓLAR E A BOLSA

O dólar fm negociado on-
lem. no manual, a CrS ••

1.600,00 para ns vendedori'
e a CrS 1.715.00 para «
compradores, regisirfno»
sc baixa ele Cri 15,00 o»
relação ã cotação unte, ior.

Na Bolsa eh* Valores do

Kio ele Janeiro foram d**-

goclados 241.001 títulos n

valor dc CrS MM1M***
O índice BV registrou D»
xa de 2 pontos <*¦ '•'*'rc a

acues cotadas em fl'8- °\

laçaram-se a» eln B«nco <o

Brasil, Cr$ 1.800,00: Am«*
ca Fabril. CrS 2-700.00, A

nu. Cr$ 1.200.00. Docasi «

Santos C.*S 500.00 e Fei*
Brasileira, Cl'$ 1 <»"¦*"''

PASSATEMPO TURFISTA
"BETTING"-DUPLO DO POVO DE "UH"

Prêmio no valor de CrS 200.000,00
CORRIDA DE

6-9-1964 !
CUPAO N.° —'

1 ¦'¦ Pareô ríoi•'BETTINGS" -° Peirro (ín.»"BETTINGS"
..r> Pareô .df"
"BETTINGS"

Nor

End ereco

ITEXÇAO; Ot purro» do
mr BETT*NO".DUPt.O U<> PO** "**•*''
lesmos .!, ,n,i.,,i„. , eil> niodülldadr pelo jo, key llub Br''%.n.
o. rm .-u programa ollrlal. leia o -nrsul.imenii, do las-
" Turftita" nr ULTIMA nun \ (Carta Patente f*'"*'-'1

mero II .. ri. KIXOSTON PUBLICIDADE I

¦ ...¦ ÍXJtiJ . :<¦ H-B_B_n.n
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ABI Quer Garantia
Para o "Pif-Paf"

A 

Comissão de Defesa da Liberda-

de de Imprensa, constituída pe-

fa ABI e outras entidades de

jornalistas, enviou mensagem ao
..'„,„ castelo Branco denuncian-

T\UTee% da revista humorlsti-
d0.pÍT.Paf" na Guanabara, Estado do

2 Zn Paulo e Pernambuco, onde o

S?u h°mor oficial'nio tolerou as cri-

»,,< irreverentes da publicação.l,Ca5irar 
mensagem, firmada por seu

n ciente Desembargador Elmano

^Comissão reclama 
"prontas .

Srólcas providências" para que se

, beeça a liberdade de circulação

7»-Plf-Paf", sobretudo porque o pró-
iCii.ld.nf Castelo Branco "reite-

fomente proclama estarem de pé

frTnquIas constitucionais, notada-

me te a do artigo 141, incso 5., ver-

Seira garantia do regime democra- ,

"C 
Em declarações a êste colunista, o

jornalista Milor Fernandes, diretor de
"Pif-Paf", afirmou que espera que o

Presidente da República 
"exerça a sua

autoridade e assegure a livre circula-

ão da revista em todo o território na-

oní". Segado Milor, "Pif-Paf" nao

pretende ser mais do que uma, revista

Hberal, de irreverência e crftica. Por

isso não sabe a que atribuir as medi-

das'contra a revista. Talvez se conde-

neojeu próprio espírito: o humor.

Duas causas foram atribuídas a

investida policial contra 
"Pif-Paf". Uma

delas seria a "luta-livre" entre a

"Miss" Carlota Corwina e a "Miss"

Castelinho, em fotomontagem, a exem-

pio do que 
"Pif-Paf" fizera com Ade-

mar x Magalhães e outros políticos. A
outra seria a "advertência" publicada
pela revista, em sua última página,
sobre os "riscos" em que o Brasil se
encontra. A advertência, em termos la-

pidares — como diria Vão Gogó —,

é a seguinte -.
"Quem avisa amigo é: se o Go-

vêrno continuar deixando que certos

jornalistas falem em eleições; se o
Govêrno continuar deixando que de-
terminados jornais façam restrições à
sua política financeira; se o Govêrno
continuar deixando que alguns polfti-
cos teimem manter suas candidatu-
ras • se o Govêrno continuar deixando

que algumas pessoas pensem por sua

própria cabeça; e, sobretudo, se o Go-
vêrno continuar deixando que circule
esta revista com toda a sua irreverên-
cia e crítica, dentro em breve esta rev-
mos caindo numa democracia".

Ainda ontem, a DOPS de São Pau-
lo recolheu 2.500 exemplares da re-
vista nas bancas locais, a pedido, fei-
to em radiograma, da DOPS do Esta-
do do Rio, que alega que a medida
está baseada em "determinação judi-
ciai". Quem assina o radiograma é o
Diretor da DOPS fluminense, Major
Jairo Leri dos Santos, que pede a re-
messa dos exemplares recolhidos em
São Paulo, com o "competente auto de
apreensão".

A Métrica da Bajulação
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O"qelot" é do Embaixador Francisco Negrão de Lima. O quepe e do Mi-
nistro Artur da Costa e Silva. Um dos guarda-chuvas so pode ser do

Embaixador Raul Fernandes, pois o cabo é desses do principio do século,
época em que o ex-Chanceler já era considerado velho. A mesa•¦efoHo-
tel Glória, onde os homens da "revolução" voltaram a se banquetear mais
uma vez. sem a austeridade que tanto pregam para o povo desta Mtasob
o pretexto do 61° aniversário do Chanceler Leitão da Cunha. O evento —
como dizem os alegres rapazes do Itamarati - nao servi^ apemspara
isto, mas também para um discurso em que o Acadêmico Rodrigo Otávio
Filho se excedeu na bajulação, ao ajirmar que o nome do Presiâent? aa
República - Humberto de Alencar Castelo Branco - e um harmonioso
decassílabo-, "diano de ser assinado por Olavo BilaC. Depois de uma des-
sas, o "gelot" de Negrão chega a ser elegante. (Foto de Luis Santos/

Jaguar e o Esquadrão
da Morte

BOAC

— O pior é que nem sequer podemos pedir
proteção à Polícia.

Josué
Discursaneio no Colóqulo

Mediterrâneo de Cultura,
realizado há pouco em
Florença, o jurista francos
Daniel Mayer, presidente
da Liga dos Direitos do
Homem, condenou as vio-
lcncias praticadas contra
a cultura no Brasil, cltan-
do como exemplo a prós-crlção do Professor Josué
Castro. Disse Mayer: "O
que se vê hoje no Brasil
é o falso nacionalismo dos
proprietários de terras e
dos donos provisórios do
poder, que defendem a
falsa tese do Sr. Lacerda.
O Governo impede a
emancipação do povo bra-
sileiro".

Nefertiti
A jornalista brasileira

Uiiang Sing — que com
esse nome ou pseudônimotorre risco, nesta ejpoca de
caça aos chineses — auto-
grata amanhã na Livraria•-lele,nir|r>. na Av. Coftáca-ban;,. 1.189, scn |ivro «Nl._
•eilili e eis Mistérios Sa-
Eratíus do Egito".

Beleza
Pelo contrato firmado

com o Governo da Gua-
nabara, para elaboração
de um plano urbanístico a
longo prazo, os técnicos
gregos perceberão, em
cruzeiros, o equivalente a
27 mil dólares por ano, à
taxa de câmbio da (*poca
do pagamento. Como o
dólar está subindo sem-
pre — já chegou à casa
dos CrS 1.700 —, cada gre-
go está ganhando Cr$ 47
milhões e 520 mil por ano,
CrS 3 milhões e 960 mil
por mês, ou Cr$ 132 mil
por dia. A Guanabara po-
de não ficar bonita, mas
para os gregos 6 uma be-
leza.

Shakespeare
O Acadêmico Ivã Una

abrirá hs 17h30m o cur-
so promovido pela Acnelc-
mia Brasileira dc Letras
em comemoração ao
quarto centenário de nas-
cimento de Wllliam Shu-
kespearc. Ivão Lins falará
de "Shakespeare e a Filo-
sofia".

A direção- da empresa .
de aviação BOAC, no Rio,
ainda não recebeu instru-
cões de Londres para sus-

pender suas atividades no
Brasil, mas já sabe que '

até 1 de outubro — quan-
do sc fará o último vôo da
linha Santiago—Londres

 deverá encerrar suas
operações, inclusive inde-
nizando os 45 funciona-
rios de sua agência e li-
quidando suas dívidas no
Eais. A suspensão dessa
linha, recebida com pro-
testos dos trabalhistas na
Câmara dos Comuns,
ocorre pela segunda vez,

pois também em 1954 a
BOAC cancelou os vôos
para a América Latina, só
os restabelecendo cine*o
anos depois. A Panair,

que mantém uma linha
regular para Londres, ca-
berá o privilégio de trans-
portar a mala díplomáti-
ea e outras encomenelas
da Bainha Elizabeth II.

Saudade
Frase do Governador

Carlos Lacerda aos jorna-
listas, ontem, ao ser Ins-
tado a fazer declarações
sobre o momento políti-
co. quando saia da reu-
nião com o seu Secreta-
rlado: — Está tudo ruim.
Agosto se foi e não fize-
mos nada.

Enterremos

o Chapéu

íl

Deputado: — Nem em Dez Anos
GB Pagará Obras Que Começou
FILHO DE CORONEL
EXPULSO DA FAB:
-EXIJO EXPLICAÇÃO

"Porqut scrtdlto na Justiça • na Dlrtito, ttnho ttparan.
(ai na corrtção de «quívoeo. Não é aptnai uma raclamaçie
contra a violação do nesse lar, a prisão a exclusão da mau
pai da Força Aéraa Bratllalra; é, também, a txlgência dt uma
explicação, um protttto cantra as injustiças cometida!, ••
arbitraritdadts praticadas am nomt da Justiça t do Dlrtito".

Hoje, » compra dat ¦ ¦>"•

reTiio^iãsr"prlnclpajmente
agura que se tabe que °
'BrãOCpêri^fk 

mal» de 2C3

milhSès de dólares.

NIM 

dai orçamento» estaduais aoriam aufieien-
tas para atondor is daspasas necessárias até
o término dat obras do Estado om execução
na Guanabara — declarou o Deputado Al-

frede Tranjan, comentando, ontem, na tribuna da
Aasembléia> a ameaça de renúncia feita pelo Sr.
Carlos Lacerda.

Comentando a declaração do Governador
("renunciarei te não puder governar aplicando o
Ato Institucional na Guanabara", isto é, trantfor-
mando em leit mensagens não aprovadat na As-
sembléia no prazo de 30 dias), o deputado afir-
mou que o Sr. Carlos Lacerda "procura acobertar
o desastre de teu plano de obras".

Estas foram as declarações
de Carlos Eduardo Oberlaen-
der Alvarez, de 19 anos, filho
do ex-Coroncl-Aviador Carlos
Alberto Martins Alvarez, que
acaba de enviar carta ao Ma-
rechal Castelo Branco inda-
gando por que seu pai foi de-
mitido da FAB. Carlos Eduar-
do é o filho mais velho do
casal Carlos Alberto Martins
Alvarez-Gelza Oberlaender Al-
varez, estuda para o vestibu-
lar dé Engenharia e tem ain-
da quatro irmãos, sendo Ri-
cardo, o menor, de apenas oi-
to anos.

Sede de Justiça
— Ninguém me levou a fa-

zer esta carta, senão a sede
de Justiça; estava vendo te-
levisão em casa, quando re-
cebemos a noticia da exclusão
de meu pai da FAB. Não me
contive, senti vontade de es-
crever, de exigir o porquê
dessa demissão. Na mesma
noite iniciei a carta, que da-
tei de 27 de agosto e enviei
pela agência do DCT da pra-
ça- Serzedelo Correia. Não
acredito que a mesma chegue
às mãos do Marechal-Presi-
dente.

Por Quê ?
Em sua carta, assinala Car-

los Eduardo os serviços pres-
tados por seu pai à Nação: 27
anos de serviço, herói da II
Guerra Mundial com 7.700 hev
ras de vôo, demitido da FAB
sem motivos justificáveis, ape-
nas acusado de subversivo.
Pergunta o jovem: — atual-
mente, Presidente, o que é
subversão?

— Como responsável pela
demissão de meu pai da FAB,
Vossa Excelência deve-me um
esclarecimento, foi considera-
do inocente em todos os três
inquéritos a que respondeu e
inclusive, o Superior Tribunal
Militar requereu o arquiva-
mento dos processos movidos
contra êle. No entanto, igno-
rando todos esses argumentos,
uma comissão composta de
três generais resolve, poste-
riormente. exclui-lo dos qua-
dros ela FAB. unicamente por-
que êle chegou a ser Chefe do
Estado Maior da 3." Zona
Aérea.

Assinou
Depois de afirmar que o

presidente assinou o decreto
injustiçando seu pai, provável-
mente sem tomar conhecimen-
to elas acusações que pesavam
contra êle, afirma o jovem
Carlos Eduardo:

"É preciso que Vossa Exce-
lência sc inteire das injustiças
cometidas contra meu pai, em
nome de uma revolução da
qual é chefe. Presidente, Vos-
sa Excelência não pode per-
mitir que a Lei e a Justiça se
situem abaixo de vinganças
pessoais. Vossa Excelência não
pode se esquecer das cente-
nas de injustiçados que pagam

por crimes políticos nunca co-
metidos em todas as partes do
Brasil".

DOPS Invadiu
Refere-se a seguir ao chev

que sentido pelos seus irmãos,
quando, "no dia 2 de abril,
após barbara invasão de mi-
nha casa por seis policiais da
DOPS, verdadeiros selvagens
armados de metralhadoras,
meu irmão menor, de apenas
oito anos, fez-me a seguinte
pergunta: "O pai matou ai-
guém?" — sem saber o que
lhe responder, pois não há ma-
neira de explicar a uma cri-
anca certos atos odiosos dos
homens, permaneci calado. E
pergunto ainda: o que foi apu-
rado nos inquéritos condiz com
as medidas tomadas contra o
ex-Coronel Alvarez?"

Família
Abandonada

Encerra o jovem Carlos Edu-
ardo a sua carta, afirmando
que quem realmente precisa
de explicações são os seus Ir-
mãos menores. "Quando Vos-
sa Excelência assinou o decre-
to de demissão do Coronel Al-
varez, cortou também o sus-
tento de uma família de sete
brasileiros. Por que a revolu-
ção, além de cometer injusti-
ças, também faz questão de
atingir as famílias dos injus-
ficados? Não foi isso que o
Ministro da Guerra declarou
em outra oportunidade. Ainda
arrisco essa pergunta: qual o
¦•porquê" de tudo isso? Tente

• responder, Presidente Castelo
Branco".

Acentuando que as obras do
Estado, com vistas à campa-
nha de Lacerda á Presiden-
cia da República, foram inicia-
das sem o correspondente e
indispensável plano financei-
ro, o Deputado Alfredo Tran-
jan referiu-se ainda ao pre-
juízo que resultará para a
Guanabara de alguns emprés-
limos em dólares. O Estado
terá que suportar as conse-
qüèncias da desvalorização do
cruzeiro, acentuadas a partir.
de 1 de abril. Êste e outros
fatos justificariam o desespè-
ro do Governador, tentando
aumentar os impostos de qual-
quer maneira, até com evi-
dente desrespeito à Constitui-
ção e ao próprio Ato Institu-
cional, concluiu o Sr. Alíre-
do Tranjan.

A bancada do PTB. segun-
de. informações do Deputado

?au)o Ribeiro, possivelmente
reexaminará a decisão ante-
rior pela qual ficou em aber-
to o voto de cada deputado
trabalhista sóbre as contas do
Sr. Carlos Lacerda relativas
ao exercício de" 19&3.

Argumentam os que, na ban-
cada, insistem por que o PTB
mantenha o espirito de luta
oposicionista que a referida
decisão capitulacionista foi to-
mada com a presença de ape-
urr* oito deputados num total
de 14.

Vereadores
e Deputados
Por resolução de ontem, a

Mesa Diretora da Assembléia
deliberou mandar pagar a se-
gunda cota dos subsídios atra-
sados dos antigos 50 vereado-
res. cujos mandatos foram ex-

tintos pela Constituinte do Ca-
tado. Ão que adiantam fontes
autorizadas, esta segunda cota
alcançaria totais superiores a
CrS 1 milhão para cada ve-
reador.

No mesmo dia, a Comissão
de Justiça acolheu parecer do
Deputado Geraldo Moreira pe-
Ia intonstítuciemalidade do
projeto que autorizava o pa-
jamento da parte fixa doa

' subsídios dos deputados cujo»
direitos políticos foram sus-
pensos pela Revolução.

Nôvo Secretário
Setores ligados ã bancada

da UDN adiantavam, ontem,
na Assembléia que o Gover-
nador do Estado convidou o
Sr. João Carlos Vital para a
Secretaria de Assistência So-
ciai, em substituição ã D. San-
dra Cavalcanti que irá oenjpar
o cargo de presidente do Ban-
co Nacional de Habitação.

Empréstimo
Compulsório

Por cinco votos contra três,
a Comissão de Economia man-
dou srquivar a mensagem do
Sr. Carlos Lacerda solicitan-
<io autorização para iniciar a
cobrança de um empréstimo
compulsório á base de sobre-
taxas dos impostos prediaL,
territorial e outros.

Entendeu a ComissSo que a
questão está dependendo do
pronunciamento do Supremo
Tribunal Federal através de
representação do Legislativo
Estadual.
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= armazenado material infla- = =
= mivel. = =

(Contribuição deste lor- = =
nal e do Departamento ss g
de Acidentes do IAPI, pa- g S

___¦ ra a segurança dos in- = gdustriàrios.) = =

5IIIIIIIIIII1IIIIIIII11IIIIIIIIIIIIIII1II1II1IIIIIIIIII1IUI.-|

^n!IIIMIMIMUMIIIirntllMintl1IIIMrilIIIIIl]tIllItlaM4lftUITIllllTIIlttlflIllinilIIIIltllItflII11TIII11ll1flllf1IMI^ ^

TÍTULOS PATRIMONIAIS ||

( C. R. VASCO DA GAMA ||
EM NITERÓI 11

Av. 7 de setembro, 148 j
"O local mais residencial de ICARA1"

SINAL: CRS 115.000,00
MENSALIDADES: CRS 33.000,00

Sóbre Pilotis
Com duas frentes
Somente três por andar
Apart". de 2 e 3 quartos com dependências com-

pletas
Pagamento de acordo com o andamento das

obras
Conta vinculada no Banco

MERCANTIL DE MINAS GERAIS S/A
interessados na venda dos refe- 

11 |NCORpORAÇAo, VENDA E CONSTRUÇÃO POROs corretores
ridos títulos, que nesta Capital estão sob a inspeto- 11
ria de vendas do Comandante Ouintella, devam en-

trar em contato com o Tel. 52-«5956 — Guanabara,

Ed. Av. Central, sala 3228 — em Niterói, Av. Ama- = |
Bco do 11 Av. Amaral Peixoto, 60, conj. 1.014, 1.201 e 1.203

UMA ÚNICA FIRMA:

CESAL
ral Peixoto "Ed. Cupello" ao lado do (Ed.

Brasil) ou pelo tel. 2-0006 (Pela parte da manhã). Tel. : 2-0370 — NITERÓI |
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Cumpra a lei do serviço militar alistando- |TRABALHADOR! Grave a liçio da pequena acidente de hoje = =

Lembre-se de que êle poderá matá-la amanha. se Jovem !
(Contr i>u:iio de HH-I luminense e do Depjrt .oe-nto de Acidente» = ¦ oartir dos deiesseis anos. r
do Trabalho ío IAPI, para a aeguranç» dos Induslnarios). = »» 
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ABI Quer Garantia
Para o "Pif-Paf"

A 

Comissão Je Defesa da Liberda-
de de Irr prensa, constituída pe-
Ia ABI e outras entidades de
jornalistas, enviou mensagem ao

Presidente Castelo Branco denuncian-
do a apreensão da revista humorfsti-
ca "Pif-Paf" na Guanabara. Estado do
Rio, SSo Paulo e Pernambuco, onde o
mau humor oficial não tolerou as crt-
ticas irreverentes da publicação.

Nã mensagem, firmada por seu
Presidente, Desembargador Elmano
Cruz, a Comissão reclama "prontas e
enérgicas providências" para que se
restabeleça a liberdade de circulação
da "Pif-Paf", sobretudo porque o pró-
prio Presidente Castelo Branco "reite-

radamente proclama estarem de pé
as franquias constitucionais, notada-
mente a do artigo 141, inciso 5.°, ver-
dadeira garantia do regime democrá-
tico".

Em declarações a êste colunista, o

jornalista Milor Fernandes, diretor de
"Pif-Paf", afirmou que espera que o
Presidente da República "exerça a sua
autoridade e assegure a livre circula-

ção da revista em todo o território na-
cional". Segundo Milor, "Pif-Paf" não

pretende ser mais do que uma revista
liberal, de irreverência e critica. Por
isso, não sabe a que atribuir as medi-
das contra a revista. Talvez se conde-
ne o seu próprio espirito: o humor.

Duas causas foram atribuídas ã
Investida policiai contra "Pif-Paf". Uma
delas seria a "luta-livre" entre a

"Miss"' Carlota Corwina e a "Miss"

Castelinho, em fotomontagem, a exem-
pio do que 

"Pif-Paf" fizera com Ade-
mar x Magalhães e outros políticos. A
outra seria a "advertência" 

publicada
pela revista, em sua última página,
sobre os "riscos" em que o Brasil se
encontra. A advertência, em termos la-
pidares — como diria Vão Gogó —,
é a seguinte:

"Quem avisa amigo é: se o Go-
vêrno continuar deixando que certos
jornalistas falem em eleições; se o
Governo continuar deixando que de-
terminados jornais façam restrições è
sua política financeira; se o Governo
continuar deixando que alguns políti-
cos teimem manter suas candidatu-
ras; se o Governo continuar deixando
que algumas pessoas pensem por sua
própria cabeça ,* e, sobretudo, se o Go-
vêrno continuar deixando que circule
esta revista com toda a sua irreverên-
cia e crítica, dentro em breve estare-
mos caindo numa democracia".

Ainda ontem, a DOPS de São Pau-
lo recolheu 2.500 exemplares da re-
vista nas bancas locais, a pedido, fei-
to em radiograma, da DOPS do Esta-
do do Rio, que alega que a medida
está baseada em "determinação judi-
ciai". Quem assina o radiograma é o
Diretor da DOPS fluminense, Major
Jairo Leri dos Santos, que pede a re-
messa dos exemplares recolhidos em
São Paulo, com o "competente auto de
apreensão"".

A Métrica da Bajulação

O"aelot" 
é do Embaixador Francisco Negrão de Lima. O quépeé do Mi-

nistro Artur da Costa e Silva. Um dos guarda-chuvas so pode ser do

Embaixador Raul Fernandes, pois o cabo é desses do principio do século,

Toca em que o ex-Chanceler jâ era considerado velho. A mesa e do Ho-

tel Glória onde os homens da "revolução" voltaram a se banquetearmais

uma vez sem a austeridade que tanto pregam para o povo desta feita sob

o pretexteido 61° aniversário do Chanceler Leitão da Cunha. O evento -

rnma dizem os alegres rapazes do Itamarati - não serviu apenas para

ZTmasTamoémparYZ discurso em que o Acadêmico Rodrigo Otávio

filho se exoTdeTna bajulação, ao afirmar que o 
^me^oJMmteda

Rerjública — Humberto de Alencar Castelo Branco — e um harmonioso

decasüabo", 
"diono 

de ser assinado por Olavo Bilac". Depois de uma des-

sas o"ge°ot" dc Negrão chega a ser elegante. (Foto de Luis Santos)

Jaguar e o Esquadrão
da Morte /^\\

BOAC

— O pior é que nem sequer podemos pedir

proteção à Policia.

Josué Beleza
Discursando no Colóquio

Mediterrâneo de Cultura,
realizado há pouco em
Florença, o Jurista francês
Daniel Mayer, presidente
da Liga dos Direitos do
Homem, condenou as vio-
lênclas praticadas contra
a cultura no Brasil, cltan-
do como exemplo a prós-
crlçfio do Professor Josué
Castro. Disse Mayer: "O*

que se vê hoje no Brasil
é o falso nacionalismo dos
proprietários de terras e
dos donos provisórios do
poder, que defendem a
falsa tese do Sr. Lacerda.
O Governo Impede a
emancipação do povo bra-
ailelro".

Nefertiti
A jornalista brasileira

Chiang Sing — que com
êsse nome ou pseudônimo
corre risco,.nesta época cie
caça aos chineses — auto--
prafa amanhã na Livraria
Eldorrdo, na Av- Cop.ua-
bann, 1.189, seu livro "Nc-
ferliti e os Mistérios Sa-
grados do Egito'.

Pelo contrato firmado
com o Governo da Gua-
nabara, para elaboração
de um plano urbanístico a
longo prazo, os técnicos
gregos perceberão, em
cruzeiros, o equivalente a
27 mil dólares por ano, a
taxa de câmbio da época
do pagamento. Como o
dólar está subindo sem-
pre _ já chegou à casa
dos Cr$ 1.700 —, cada gre-
go está ganhando Cri 47
milhões e 520 mil por ano,
Cr$ 3 milhões e 960 mil
por mês, ou CrJ 132 mil
por dia. A Guanabara po-
de não ficar bonita, mas
para os gregos é uma be-
leza.

Shakespeare
O Acadêmico Ivã Lins

abrirá às 17h30m o cur-
so promovido pela Acade-
mia Brasileira de Letras
cm comemoração ao
quarto centenário de nas-
c.mcnto de William Sha-
kcsi.care. Ivão Lins falará
de "Shakespeare e a Filo-
sofin".

Deputado: — Nem em Dez Anos
GB Pagará Obras Que Começou
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FILHO DE CORONEL
EXPULSO DA FAB:
-EXIJO EXPLICAÇÃO

"Perqua aeradlta na Ju»tlç» a ne Dlralta, tinha «tparan.
(«I na corrtçèo de tquivoeo. Nio é aptnas uma reclamação
contra a violação do nosie lar, a prliio e exclusão de meu
pil dl Força Aérea Brailleiri; é, também, e exigência de uma

' explicação, um protesto centre as Injustiças cometidas, »«
arbitrariedades praticadas em nome de Justice e do Direito".
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A direção da empresa
de aviação BOAC, no Rio,
ainda não recebeu instru-
ções de Londres para sus-
pender suas atividades no
Brasil, mas já sabe que
até 1 de outubro — quan-
do se fará o último vôo da
linha Santiago—Londres
— deverá encerrar suas
operações, Inclusive infle-
nizanrto os 45 funciona-
rios de sua agência e li-
mudando suas dívidas no
País. A suspensão dessa
linha, recebida com pro-
testos dos trabalhistas na
Câmara dos Comuns,
ocorre pela segunda ve/,
pois também em 1954 a
BOAC cancelou os vôos
para a América Latina, só
os, restabelecendo cinco
anos depois. A Panair,
que mantém uma linha
regular para Londres, ca-
berá o privilégio de tràns-
portar a mala diplomátl-
ca e outras encomendas
da Rainha Elizabeth II.

Saudade
Frase do Governador

Carlos Lacerda aos jorna-
listas, ontem, ao ser ins-
tado a fazer declarações
sobre o momento políti-
co. quando saía da reu-
nião com o seu Secreta-
riado: — Está tudo ruim.
Agosto se foi e não fize-
mos nada.

Enterremos
o Chapéu

NEM 

dez orçamentos estaduais seriam suficien-
tes para atender às despesas necessárias até
o término das obras do Estado em execução
na Guanabara — declarou o Reputado Al*

fredo Tranjan, comentando, ontem, na tribuna da
Assembléia, a ameaça de renúncia feita pelo Sr.
Carlos Lacerda.

Comentando a declaração do Governador
("renunciarei se não pudor governar aplicando o
Ato Institucional na Guanabara", isto é, tranafor-
mando em leis mensagens não aprovadas na As-
sembléia no prazo de 30 dias), o deputado afir-
mou que o Sr. Carlos Lacerda "procura acobertar
o desastre de seu plano de obras".

Estas foram as declarações
de Carlos Eduardo Oberlaen-
der Alvarez, de 19 mos, filho
do ex-Coronel-Avlador Carlos
Alberto Martins Alvarez, que
acaba de enviar carta ao Ma-
rechal Castelo Branco inda-
gando por que seu pai foi de-
mitido da FAB. Carlos Eduar-
do é o filho mais velho do
casal Carlos Alberto Martins
Alvarez-Gelza Oberlaender Al*
varez, estuda para o vestibu-
lar dé Engenharia e tem ain-
da quatro irmãos, sendo Ri-
cardo, o menor, de apenas oi-
to anos.

Sede de Justiça
— Ninguém me levou a fa-

zer esta carta, senío a sede
de Justiça; estava vendo te-
levisão em casa, quando re-
cebemos a noticia da exclusão
de meu pai ria FAB. Não me
contive, senti1 vontade de es-
crever, de exigir o porquê
dessa demissão. Na mesma
noite iniciei a carta, que da-
tei de 27 de agosto e enviei
pela agenda do DCT da pra-
ça Serzedelo Correia. Não
acredito que a mesma chegue
às mãos do Marechal-Presi-
dente.

Por Quê ?
Em sua carta, assinala Car-

los Eduardo os serviços pres-
tados por seu pai à Nação: 27
anos de serviço, herói da II
Guerra Mundial com 7.700 bo-
ras de vôo, demitido da FAB
sem motivos justificáveis, ape-
nas acusado de subversivo.
Pergunta o iovem*. — atual-
mente, Presidente, o que é
subversão?

— Como responsável pela
demissão de meu pai da FAB,
Vossa Excelência deve-me um
esclarecimento, foi considera-
do inocente em todos os três
inquéritos a que respondeu e
inclusive, o Superior Tribunal
Militar requereu o arquiva,
mento dos processos movidos
contra êle. No entanto, igno-
rando todos esses argumentos,
uma comissão composta de
três generais resolve, poste-
riormente, excluí-lo dos qua-
dros da FAB, unicamente por-
que êle chegou a ser Chefe do
Estado Maior da 3.» Zona
Aérea.

Assinou
Depois de afirmar «ue o

presidente assinou o decreto
injustiçando seu pai, provável-
mente sem tomar conhecimen-
to das acusações que pesavam
contra êle, afirma o jovem
Carlos Eduardo:

"É preciso que Vossa Exce*
léncia se inteire das injustiças
cometidas contra meu pai, em
nome de uma revolução da
qual é chefe. Presidente, Vos-
sa Excelência não pode per-
mitir que a Lei e a Justiça se
situem abaixo de vinganças
pessoais. Vossa Excelência não
pode se esquecer das cente-
nas de injustiçados que pagam

por crimes políticos nunca co-
metidos em todas as partes do
Brasil".

DOPS Invadiu

Hoje, *-* compra das ian-
«ssionárlas7^pr2l]^-!llmr-!!^!!
agçrã-que7j^e_«abe que 0
"Bi^sTTpêrdêrt mais dc 200
mllhíês de dólares.

Refere-se a seguir ao cho-
que sentido pelos seus irmãos,
quando, "no dia 2 de abril,
após bárbara invasão de mi-
nha casa por seis policiais da
DOPS, verdadeiros selvagens
armados de metralhadoras,
meu irmão menor, de apenas
oito anos, fez-me a seguinte
pergunta: "O pai matou al-
guém?** — sem saber o que
lhe responder, pois não há ma-
neira de explicar a uma cri-
anca certos atos odiosos dos
homens, permaneci calado. E
pergunto ainda: o que foi apu-
rado nos inquéritos condiz com
as medidas tomadas contra o
ex-Coronel Alvarez?"

Família
Abandonada

. Acentuando que as obras do
Estado, com vistas à campa-
nha de Lacerda à Presiden-
cia da República, íoram inicia-
das sem o correspondente e
indispensável plano financei-
ro, o Deputado Alfredo Tran-
jan referiu-se ainda ao pre-
juízo que resultará para a
Guanabara de alguns emprés-
timos em dólares. O Estado
terá que suportar as conse-
qüências da desvalorização do
cruzeiro, acentuadas a partir
de 1 de abril. Este e outros
fatos justificariam o desespê-
ro do Governador, tentando
aumentar os impostos de qual-
quer maneira, até com evi-
dente desrespeito ã Constitui-
çSo e ao próprio Ato Institu-
Cional, concluiu o Sr. Alíre-
do Tranjan.

A bancada do PTB, segun-
do informações do Deputado

PauJo Ribeiro, possivelmente
reexaminará a decisSo ante-
rior pela qual ficou em aber-
to o voto de cada deputado
trabalhista sóbre as contas do
Sr. Carlos Lacerda relativas
ao exercício de 19C3.

Argumentam os que, na ban-
cada, insistem por que o PTB
mantenha o espírito de luta
oposicionista que a referida
decisão capitulacionlsta foi to-
mada com a presença de ape-
ne* oito deputados num total
de 14.

Vereadores
e Deputados
Por resolução de ontem, a

Mesa Diretora da Assembléia
deliberou mandar pagar a se-
g!_nda cota dos subsídios atra-
sados dos antigos 50 vereado-
res, cujos mandatos íoram ex-

tintos pela Constituinte dó lar* •:
tado. Ao que adiantam fontes
autorizadas, esta aegunda cota -.
alcançaria totais superiores a
Cri. 1 milhão para cada ve»
reador.

No mesmo dia, a ComisaSo
de Justiça acolheu parecer do :
Deputado Geraldo Moreira pé-
Ia ínc-onstítuc-onalidade d»
projeto que autorizava o pa-
gamento da parte fixa, dós
subsídios dos deputados cujoa
direitos políticos íoram eui--
pensos pela Revolução.

Nôvo Secretário
Setores ligados á bancada

da UDN adiantavam, ontem,
na Assembléia que o Gover-
nador do Estado convidou o
Sr. JoSo Carlos Vital para a
Secretaria de Assistência So-
ciai. em substituição à D. San-
era Cavalcanti que Irá ocupar
o cargo de presidente do Ban-
co Nacional de Habitaç5o.

Empréstimo
Compulsório

Por cinco votos contra três,
a Comissão de Economia man-
dou arquivar a mensagem do
Sr. Carlos Lacerda solicitan-
do autorização para iniciar a
cobrança de um empréstimo
compulsório à base de sobre-
taxas dos impostos predial,
territorial e outros.

Entendeu a Comissão que a
questão está dependendo do
rronunciamento do Supremo
Tribunal Federal através de
lepresentáção do Legislativo
Estadual.

Encerra o jovem Carlos Edu-
ardo a sua carta, afirmando
que quem realmente precisa
de explicações sâo os seus ir-
mãos menores. "Quando Vos-
sa Excelência assinou o decre-
to de demissão do Coronel Al-
varez, cortou também o sus-
tento de uma família de sete
brasileiros. Por que a revolu-
ção, além de cometer injusti-
ças, também faz questão de
atingir as famílias dos injus-
tiçados? Não foi isso que o
Ministro da Guerra declarou
em outra oportunidade. Ainda
arrisco essa pergunta: qual o
"porquê" de tudo isso? Tente
responder, Presidente Castelo
Branco".

SEMR melhor

ASSISTÊNCIA TÉCNICA |
da própria fábrica

nesta cidade
a»ntro • Ter»
da B»r»ntl«»

filiai rio
fones: 52-6419
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RESULTADO do SORTEIO
PELA LOTERIA FEDERAL
DIR 29/8/64

V. PRÊMIO FTCfll
Bastar* carnet para ganhar UM GORDINI-1964

11 PRÊMIO
Um carnet: Um Televisor GE-23"

Se tiver 6 carnets ee- Um Volkswagen 1964

^'prêmio _
Um c^j-netV Um refrigerador GE 7,5 pés *

"Se-tiver'6 cathets^ Um Volkswagen 1964

4: PRÊMIO ESI""-''
Um carnet*. Uma lavadora Bendix

Se tiver 6 carnets ¦- Um Volkswagen 1964

>;e prêmio
Um carnet: Uma máquina de costura Leonam
Sê tiver 6 carnets ¦»- llm Volkswagen 1964

COXDiCÔB K M6AI OS

FARÁ O SEU LAP

SEM ENTRADA MESMO
DORMITÓRIOS DIVERSOS ESTI-

LOS desde 5.850, mensais
SALAS DE JANTAR desde 6.500. mensais
TELEVISORES desde 13.850. mensal
GELADEIRAS desde 12.000. mensais
APARELHOS HI-FI desde 8.000. mensais
"A ENTRADA VOCÊ PAGA NO 4.° MÉS DA COMPRA*'

OVO LAR
AV H1HWB0 mtA 6OKEÍ0. 949-4 - LASGO K VAI 1030

tv MomomoR mu. 535 a - btacáo ousam
1 Ponto finai do lotação "Prata 15*lraja")

e AV 4UT0MOVH ClUB. 5376-A - PAVWU
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1 Jovem! Cumpra a lei do serviço militar «listando- g
§ «e a partir dos dezesseis anos. s
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UM NEGÓCIO RUINOSO v

O 

Ministro Roberto Campos compareceu ontem
à Câmara dos Deputados para defender,
uma vez mais, a compra das subsidiárias da

American Foreing Power. O Govêrno mantém-se
obstinado nessa operação. Não receia desagra-
dar a meio mundo: às esquerdas como a pondera-
veis correntes centristas, de que se fêz porta-voz
o Senador udenista João Agripino, e até de extre-
ma direita, representadas pelo Governador Carlos

. Lacerda, as quais viram na campanha contra as
concessionárias a oportunidade tática para tomar
em mãos uma bandeira popular.

A compra das concessionárias tem vários as-
pectos que já foram examinados nesta coluna. En-
tre eles, avultam dois* o político e o financeiro.
Sob o aspecto político, pretendeu-se justificar a
operação com o argumento de que era necessário
"aplacar" os Estados Unidos, face à promulgação
do Foreign Aid Ac/. Desde o Govêrno João Gou-
lart é o Sr. Roberto Campos, então Embaixador,
hoje Ministro de Estado, quem se fêz advogado
da tese de intimidação, para não dizer de chan-
tagem. Não era necessário que chegássemos a
tanto. Não havia "preço 

político" contratado. Ha-
via apenas, entre os Governos do Brasil e dos Es-
tados Unidos, um compromisso para um entendi-
mento que nâo seria necessariamente a compra.

E muito menos — af o aspecto financeiro —
seria a compra como está proposta, segundo os
termos da AMFORP, pela fabulosa quantia de 135
milhões de dólares. Por que não foi ouvida a voz
da sensatez, que pedia, como ainda anteontem no

i Senado, por intermédio do Sr. Gouveia Vieira, a
J\ fixação do preço segundo as conveniências na-

A cionais? Por que não se cogitou, sequer, da toma-
da de contas?

A presença do Ministro do Planejamento na
Câmara dos Deputados veio mostrar, entretanto,
que o quadro ainda é pior do que se pensava.
Admitiu o Sr Campos que o preço anteriormente
previsto pelo Governo e já anunciado nos Esta-
dos Unidos pela AMFORP ainda não corresponde
ao total. Faltam uns "quebrodos", 

que elevarão
o preço para alturas ainda mais vertiginosas: per-
to de 200 milhões de dólares. E', talvez, o nego-
do pior, o mais ruinoso de que se tem notícia na
História do Brasil!

//Basta" Aos Abusos

0 

Presidente da Re-
pública manteve de-
mor ada conversa
eom o presidente

do Supremo Tribunal Fe-
deral. A versão oficiosa
sabre o encontro entre os
chefes do Poder Executi-
vo e do Poder Judiciário
é de que houve "uma cor-
dial palestra sobre Demo-
craeia e Justiça", termi-
nando com a verificação
de que são perfeitamen-
te "idênticos os pontos de
vista em torno do assun-
to". Assunto, aliás, da
maior importância, da
maior delicadeza também,
no momento em que os
jornais estampam os tele-
gramas do General Mou-
rio Filho, explicando ao
presidente do Supremo a
prisão e a liberdade • no*
vãmente a prisão do go-
vernador de Sergipe, tra-
tado nos referidos despa-
ehos, de cunho oficial,
como "o aludido civil".

A liberdade aconteceu
no avião, durante a via-
gem, de Fernando de No-

-\ronha a Salvador, ou an-
tes na própria ilha, de on-
de, todavia, o Sr. Seixas
Dória não podia sair, não
fruía o direito de ausen-
tar-se, tendo sem demora
embarcado, por solicita.
çlo do General Coman-
dante da VI Região Mili
Ur, para • capital da Ba-
bia, em cujo IPM >• acha,
já agora, comprometido.
Num regime de Demo*
craeia e Justiça, tal não
poderia ocorrer.

Diante da confusão
que, em matéria de nor-
mas democráticas e de
normas jurídicas, existe
no Brasil, seria de absolu-
to interesse para a Nação
que fosse divulgada uma
versão autêntica, oficial,
da palestra entre o presi-
dente do Supremo • o
Presidente da República.

É a opinião pública que
deseja, haja sido encon-
trada, nessa conversa,
uma solução para o fun-
cionamento, não ao sabor
ou ao capricho de gene-
rais ou coronéis, mas ba-
seada na Constituição e
nos Códigos da Democra-
cia e da Justiça no Brasil
de 1964.

Se há "perfeita identi-
dade de pontos de vista"
entre o Marechal Castelo
Branco e o Ministro Ribei-
ro da Costa, acreditamos
que seja no sentido do
funcionamento legal dos
Podêres. Mas tudo de*
pende não só de pronun-
ciamenta, que a êsse res-
peito S. Exa. já fêz, do
Presidente da República
em favor do Judiciário;
depende sobretudo de
providências e n é rgicas,
de um "basta" aos abu-
sos cometidos pelos mili-
tares encarregados ou,
em escalão superior, res-
ponsáveit pelos IPMs a as.
prisões • métodos de ter-,
ror que nio foram decre-
lados pelo Ato Institueio-
nal.
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'{™y Concessionárias: Elevado Preço Para USS 200 Milhões
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MINISTRO das Minas a Energia admitiu on-
tem, perante a bancada do PTB na Câmara,
que na compra das concessionárias de eletrl-
cidade do grupo da American Foreign And
Power, o Br::.Ml dispenderá multo mais do
que os 13S milhões de dólares oficialmente

anunciados pelo nossn Governo. O volume da opera-
ção — segundo numeras confessadamente revelados
pelos Ministros — dt;verá atingir a mais de 200 mi-
Ihões de dólares, explicando-se a diferença entre a
soma anteriormente divulgada pelo Govêrno e a que
irá ser paga realmente, pela responsabilidade do
passivo da AMFORP a ser assumido também pela
Eletrobras.

O próprio Sr. Mauro Thlhau revelou que aos 13S
. milhões ajustados como preço, ae deverão somar ou-'trás obrigações: 10 milhões de dólares a título de' "compensação" à empresa americana pela não obser-
rànrla de prazos anteriormente acordados para o
negócio e outros 8 milhões de dólares, decorrentes de
juros devidos pelas subsidiárias que atuam no Bra-
sil ao "holding" de eletricidade sediada nos Estados
Unidos. Além disto, a Eletrobras assumirá os débitos
da AMFORP. Que — segundo dados oficiais compu-
tados até 31 de dezembro de 1962, há quase dois
anos portanto — deve 38 milhões de dólares ao
Eximbank, e outros 346 milhões de cruzeiros ao
BNDE, ajuntando-se a todas essas cifras, ainda, ou-
trás oriundas de obrigações a curto prazo e do pas-
sivo decorrente das próprias indenizações trabalhis-
tas acumuladas.

A reunião do Sr. Mauro Thlbau com a represen-
tação trabalhista — realizada por Iniciativa do Mi-
nistro — se féz em meio aos rumores de que o Pre-
sidente Castelo Branco enviaria entre hoje e ama-
nhã a mensagem pedindo a autorização legislativa
para a efetivação do negócio. O Ministro foi subme-
tido a um paciente e longo trabalho de respostas,
que sr prolongou por mais de 5' horas e que conti-
nuou ontem à noite. Cuidou de classificar, os enten-

dlmentos Iniciais mantidos sobre o assunto no Go-
vêrno deposto de Jango, de "eminentemente corre-
tos o Usos", obíervando que, do ponto de vlata polt-
tico, o Presidente Castelo Braneo ao se decidir palaefetivação da compro ettaria demonstrando apenas"um ninai de grandeza", ao levar adiante, até sua
solução final, "um problema que fora objeto da aten-
ção da administração anterior".
LACERDA FAZ CORO COM PTB

Sa mesmo inomf r.to em que o Ministro das Mi-
nas r. Energia se reunia com o PTB — admitindo,
além da elevação do cálculo de pagamento, que a
compra das concessionária» elevará fatalmente em
30% us atuais tarifas de energia — a bancada da UDN,
reumda em outra sala da Câmara dos Deputdos, to-
mava conhecimento de violenta carta do Sr. Carlos
Lacerda ao lider Ernani Sátiro, opondo-se à efetiva-
ção dos entendimentos com o grupo americano. De-
pois ile classificar a compra como "desnecessária", o
Governador da Guanabara dizendo-se disposto a evi-
tar que ela venha a t*e consumar por não entender
que houvesse um compromisso formal ao qual o
atuai Govêrno não se. pudesse furtar. Em moldes
semelhantes ac que propunha a bancada trabalhis-
ta ao Ministre, o Governador udenista frisava ao
líder do seu Partido na Câmara que. no caso da
existência de um irremovivel compromisso político
com os Estados Unidos, a aquisição se fizesse me-
diante previa avaliação jUdlcial.
REBELIÃO NA UDN

A divulgação da carta do governador reativou a
rebelião udenista, Iniciada pelo Senador João Agrl-
pino e pelo Deputado Celso Passos, contrária à com-
pra das concessionárias. O Deputado Afrânlo de 011-
veira, da UDN paulista, chegou a sugerir, em plena
reunião, que o Presidente Castelo Branco "enviasse
de volta aos Estados Unidos o Ministro Roberto Cam*
pos e o Sr. San Thiago Dantas" para desfazer o en-
tendimento que deu margem à pretendida aquisição.

A intervenção eclodiu eomo uma chama acesa
no barril da pólvora udenista, transformando-se a
reunião — até então pacata — cm criticai a acusa-
çfles encadeadas a política econômlcc-ftnancelra do
Presidente Castelo Branco. O Sr. Herbert Levy recla-
mou que o Chefe da Nação "não ouve a UDN", exi-
glndo, no entanto, o apoio parlamentar sem tréguas
do Partido, "até em assuntos como êste antipático
aumento do Imposto tfnico sobre combustíveis". Em
melo às críticas contundentes, o Sr. Bilac Pinto dei-
xava a reunião partidária para conferendar com o
Presidente da Republica no Palácio do Planalto para
dar-lhe conta, segundo transpirava, dos termos da
missiva do Sr. Lacerda e dos seus reflexos nos cir-
culos govenistas.
CERCO AO CONGRESSO

Em toda essa movimentação, em qua sa incluía
a presença do Sr. Roberto Campos ontem h tarde
no Senado para explicar seus planos de desenvol-
vimento, o Govêrno terá pretendido esgotar sua der-
radelra capacidade de diálogo com o Congresso, num
cerco que visa a "limpar" as barreiras capazes de
impedir a compra das concessionárias' estrangeiras.
A simples presença do Ministro do Planejamento no
Senado, paralelamente ao debate do Ministro das
Minas e Energia com o PTB deixava nas áreas poli.
ticas o indício claro de que o Govêrno começa a
encarar como um risco sério o envio de uma mensa-
gem ao Congresso sobre o assunto.
"NACIONALISTA OPERACIONAL"

Respondendo a uma Interpelação do Sr. João
Agripino, o Sr. Roberto Campos classificou-se on-
tem, no Senado, como "um nacionalista pragmático
e operacional", em oposição a corrente nacionalista
dos vários Partidos políticos, que o Ministro do Pia-
nejamento considerou Infiltrada de "um contingente
de demagogos". O "nacionalismo operacional" do Sr.
Roberto Campos se definiria, segundo êle, pelo fato
de os seus seguidores "medirem as conseqüências dc
suas decisões".

PoIRiea
Nacional Castelo Garante Decisões Judiciais
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PRESENÇA do Governador de-
posto de Sergipe, Sr. Seixas Dó-
ria, amanhã no Supremo Tri-
bunal Federal — conforme de-
terminação do Ministro Ribei-
ro da Costa, presidente da mais

alta Corte,de Justiça do País — de-
verá marcar o início do compareci-
mento, ao ato de julgamento dos pe-
didos de habeas-corpus, de todos os
presos políticos que apelaram para tal
recurso jurídico.

Tal fato era revelado ontem no
Ministério da Justiça por elementos
de confiança do Ministro Milton Cam-
pos, os quais adiantavam ainda tal
procedimento ter sido acertado du-
rante recente encontro do Marechal
Castelo Branco com o presidente do
Supremo, Ministro Ribeiro da Costa.
Na ocasião, o Marechal-Presidente te-
ria assumido o -compromisso de queas decisões judiciais seriam respeita-
das, custasse o que custasse.

Agindo com habilidade e reconhe-
cendo a situação reinante no País, o
Ministro Ribeiro da Costa fêz ver ao
atual Presidente que, embora com ca-
racterística revolucionária, o atual
Govêrno autolimitou-se através do
chamado Ato Institucional cujos dis-
positivos passaram a ter o valor de
Lei Magna, incorporando-se à Consti-
tuição Federal, a que deram legali-
dade.

Como o Ato Institucional e a Cons-
tituiçao, no que foi mantida, garan-
tiram o funcionamento do Poder Ju-
diciário e especificamente o remédio
legal do habeas-corpus, o não cum-
primento das decisões judiciais por
parte de grupos de militares signifi-
cava a violação da situação instaurada
no Pais. Prosseguindo sua argumen-
tação, o Ministro Ribeiro da Costa fêz
ver ser impossível ao Supremo Tribu-
nal Federal, na qualidade de mais
Egrégia Corte do Pais, assistir passi-
vãmente ao desrespeito das decisões
judiciais.

Apresentado de tal forma ao Ma-
rechal-Presidente, o problema só tinha
dois caminhos de solução: o legal,
através do cumprimento das decisões
judiciais, e o ilegal, que terminaria
por fechar, por total inor.uidade, os
tribunais em todo o País. O Marechal
Castelo Branco optou peia primeira
fórmula e acertou com o presidente
do Congresso a forma de efetivar a
garantia.

Assim ficou estabelecido que os
julgamentos de habeas-corpus pas-
sarão a contar com a presença do im-
petrante, sendo o Sr. Seixas Dória o
primeiro a se beneficiar da nova fór-
mula. O fato era encarado ontem co-
mo uma vitória política do Marechal
Castelo Branco que, assim agindo, con-
qulstara simpatia inclusive em seto-
res que fazem oposição à situação vi-
gente no Pais.
NOVO TRIPÉ

Para êsse resultado influiu o Ml-
nistro da Justiça, Sr. Milton Campos,
embora evitando publicidade para sua
ação nos bastidores.

Mesmo que não tenha sido êsse o
seu objetivo específico, o certo é que
ficou formado um tripé que se preten-
de capaz de dar estabilidade, tanto ml-
litar quanto civil, ao atual Governo.
Poder Judiciário, Ministério da Jus-
tiça e Ministério da Guerra são os
elementos formadores dêsse tripé. O
primeiro, agindo soberanamente, res-
tabeleceria, dentro das chamadas in-
junções revolucionárias, o império da
Lei. O segundo como elemento centra-
lizador da ação política do Govêrno
Federal forneceria o aval moral às
decisões. Finalmente o terceiro, con-
tando com o elemento-fôrça, garanti-
ria a execução éo que fôr decidido.
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Lífiria Lessa Bastos abre nova frente
na UDN da Guanabara.

DEFINIÇÃO TRABALHISTA
Considerando encerrado o chnma-

do "caso Doutel", a bancada traba-
lhista, através de discurso a ser pro-nunciado sexta-feira na Câmara Fe-
deral pelo Deputado Milton Reis
<PTB-Minas Gerais) vai definir-se dl-
ante da situação vigente no Pais.

Na ocasião será dito, conforme Jáíoi acertado, que o PTB "não conspi-
rá nem mesmo em nome da Liber-
dade", que é "infenso a atividades
clandestinas" e que todas as suas vi-
tórlas "foram conseguidas nas ur-
nas". Além da definição oposicionis-
ta do Partido, "que continuará a lutar
pelo aumento da faixa de liberdade
democrática, já existente",

O Sr. Milton Reis falará por dele-
garão da bancada e os trechos bási-
cos de seu discurso já mereceram
aprovação das lideranças e vice-Iide-
ranças partidárias. Também o presi-
dente em exercício do Diretório Na-
cional do PTB, Deputado Baeta Ne-
vos, que desmentiu ontem a UH qual-
quer tipo de adesismo ao Govêrno. foi
ouvido e aprovou a fala ao Sr. Milton
Reis.
LACERDA EM APUROS

Embora com característica regio-
nal, esbora-se na Guanabara um pro-
blejna que, pclh forma rle denúncia
dé escândalos na administração Car-
los Lacerda, fatalmente trará implica-
cões nacionais, sobretudo quando a
UDN se apresta a antecipar a conven-
ção que indicará o governador da Gua-
nabara candidato à sucessão, quando
houver, do Marechal Castelo Branco.

Trata-se de uma dissidência par-
tidária a ser iniciada no Rio sob a
orientação da deputada estadual ca-
rioca Lígia Lessa Bastos. O íato, con-
forme já íoi devidamente acertado,
será aproveitado pelo setor udenista
ligado ao governador dé Minas Ge-
rais, Sr. Magalhães Pinto, e, assim,
será levado a todo o Pais.

Como base de sua dissidência, a Sra.
Ligia Lessa Bastos apontará vários es-
cãndalos da gestão Carlos Lacerda,
entre os quais estarão:
n entrega do monopólio da distri-

buição de bilhetes da Loteria Es-
tadual a um só elemento, bem como o
levantamento de sua ficha penai;
Ej explicação de 10 mil nomeações,

nome por nome, Já feitas pelo Sr.
Carlos Lacerda;
Ef Intimidação de comerciantes,

através dos administradores de
bairros, para colaborar financeira-
mente com os festelos do IV Cente-
nário, sob pena de terem fiscalização
redobrada.

Apesar do sigilo com que as artl-
ralações vêm sendo desenvolvidas, é
certo que todas as seções regionalS
udenistas ligadas no Governador Ma-
galhães Pinto darão cobertura às po-
sicões tomadas pela deputada esta-
duai carioca.
MAGALHÃES NÃO RECEBE

O Sr. Maealhães Pinto não rer<--
berá ò presidente da Eletrobras, Sr.
Marcondes Ferraz, que' hoje estará em
Belo Horizonte para explicar a com-
pra das concessionárias. Não quer
nem ouvir falar da transação e on-
tem mesmo, a pretexto de conselho
médico, deslocou-se de novo para An-
gra dos Reis, onde repousará.

O presidente da Eletrobras será re-
cebldq pelo presidente da CEMIG, Sr.
Celso Mello Azevedo, que, de posse
de farto "dossiê", explicará por que o
Govêrno tomou posição contrária à
compra das concessionárias. E mais:
dirá que tal posição é irreversível. O
Sr. Magalhães Pinto só retornará de
Angra dos Reis na próxima semana,
devendo antes disso encontrar-se com
o governador do Estado do Rio. Ge-
neral Paulo Torres, e com o próprio
Marechal Castelo Branco.
ALMOÇO "DURO"

Acompanhado do Deputado Ar-
mando Falcão, o governador do Ama-
zonas, Sr. Arthur Reis, almoçou on-
tem com o Ministro da Marinha, Al-
mirante Ernesto Mello Baptista.

Ao comentar o almoço, um dos ofi-
ciais de gabinete disse apenas que foi"um almoço duro", justificando suas
palavras com a exclamação de oue

. nunca ouvira falar tanto em linha"dura".
O aipbienüe nn Martnhn, ontem,

nliíiH. era de euforia. Em aluda feita
rm tempo recorde, os Estados tinidos
Já estão tratando de equipar a Mari-
nha com mísseis e foguetes. O contra-
torpedelro "Beberibe" já fêz ontem

.prova de mar para disparo de fogue-
te, com ótimos resultados.

0Dólar... e
o Dtdo-Duro

MANUEL BISPO
f\ governo resolveu intervir no mer-

¦ cado do dólar. A taxa havia subido
oo nível da véspera do golpe de Estado.
Oscilou entre 1.700 e 1.800 cruzeiros e,
em S. Paulo, as casas que operam com
moedas estrangeiras rasparam suas cai-
xas... O Ministro da Fazenda se alar-
mou e, através da Carteira de Câmbio
do Banco do Brasil, lançou aviso, nada
surpreendente, de que iria intervir.

No primeiro dia, entretanto, a tn-
teruenção não produziu alteração sen-
sível. O dólar ontem foi acima de 1.700
cruzeiros.

Em vez de intervir, o pouêrno devia
era evitar as causas que levam a moe-
da estrangeira a taxas tão altas. Em
situação normal, o que influi no câm-
bio é a balança comercial. Mas em si-
iuação especial como a que vive o
Brasil nesta hora, o câmbio reage porcircunstâncias várias, entre elas os boa-
tos alarmistas.

Nestes últimos dias, vero, vero, as
colunas sociais dos jornais mais chega-
dos à situação revelam frases do Mi-
nistro da Guerra, proferidas na intimi-
dade e euforia dos coquetéis, conversi-
nhas com o Chico Campos até, dando a
entender que por ai vem brasa. E é na-
tural que a gente de negócio, que não
quer se queimar, corra a comprar dó-lares, moeda que atende a qualqueremergência. Tanto os pronunciamentos
(em ambiente social inebriante,) do
simpático ministro têm influído no me-
canismo do câmbio que se lio, com en-
canto, nos jornais de ontem, o seguinte:"Porta-voz do Gabinete do Ministro
da Guerra declarou, ontem, que não
passam de "exploração política" as no-
ticias divulgadas no Rio, dando conta
da revitalização do Ato Institucional".
Com esta nota dc intuito psicológico e
a intervenção da Carteira de Câmbio
no mercado livre clc moedas, pretendeo govêrno atenuar a situação. Positiva-
mente, certo!

É sabido, entretanto, que a presen-
ça do Banco do Brasil no mercado da
moeda norte-americana vem se sentín-
do desda o governo Goulart. As quedascomo as altas do dólar têm explicação
psicológica simplesmente. Os duros in-
fluem na alta. os mole* na bai.ra. Quan-do. como ontem, o cotnunicatiúo ''pes-
soai meni e um homem cordial, tão di-
fe.rent.e dos terríveis fiqaãais da área
dn G ovem ati nr Cnrlos Lacerda) Gene-
ral, Costa e Silva endurece o dedo. o
reluzente dólar vai velas alturas:
quendo êle amolece o <lct/o. temos dólnr
mais em conta, com menos desgaste da
tão desomttada economia nacional.
Dcdn fatal!

Os técnico, linntlns n Consultec
(nada mnis autoriitirln no assunto) ga-
rtmlein qne "nãn hn (fitos noiio.t na to-
nomia e na vidn financim f/o Ptn*.
nue vnnnnm .USliilçàf f> dfíiivnlrri-^eão
f'o dólnr". O oue S''ajiiíicft,' lírti.rqr. o
dólnr não haixn: tòdi-nin. os aliás (ré-
quentes são determiiiadnn r>el'i peão
nertinente ou impertinente do Dedo
Duro...

/CongrMsiA
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Agripino: Govêrno Age Contra Classe Média

BRASÍLIA 

(UH) — Ao analisar no Senado, ontem, os diversos aspectos da
exposição que fazia em plenário o Minislro Roberto Campos, o Senador
João Agripino (UDN-PB) declarou que a maioria das medidas adotadas pelo
Governo — principalmente o aumento dc impostos — "atinge em cheio
a classe média c os pobres", enquanto injustificadamente poupa de 6eus

ônus a classe abastada.
Em sua intervenção, salientou o Senador João Agripino os prejuízos cau-

sados pela politica de supressão de ramais ferroviários, sem a conseqüente
construção de rodovias para substituição das ligações e a coptinuldade da cir-
culação de riquezas. Afirmou também que são "fantásticas" as medidas anun-
ciadas pelo Governo para a recuperação da agricultura, uma vez que há gran-de diferença entre "planejar e executar".

O Ministro Roberto Campos, que declarou que o Sr- João Agripino só abor-
dava os "efeitos diretos" de tal política, esquecendo-se dc seus "efeitos indi-
retos", afirmou em sua explanação que o índice de inflação deverá alcançar
65% até o fim do ano. Ao dar essa resposta, atendendo a interpelação do Sc-
nador Gouveia Vieira (PTB-RJ), disse o Ministro do Planejamento que acre-
dita que "possamos atravessar èsse periodo de desinflação sem perigo para a
estabilidade social".
DEFESA DA COMPRA DAS CONCESSIONÁRIAS

Defendeu o Ministro Roberto Campos a realização do negócio de compra
do acervo da American Foreing & Power, mas confessou que só dentro de seis
meses após a conclusão do contrato poderá o (Jovérno verificar sc os inves-
timentos dos bens das empresas do grupo AMFORP correspondem ao levanta-
mento de sua contabilidade.

Além de relembrar que já prestara esclarecimentos a respeito do nego-

1 "InZl..^0 of,ciais > dlssc ° Sr* Roberto Campos que os entendimentoscom a AMFORP apresentaram os seguintes resultados: 1. o objeto do contra-to futuro; 2. o preço e as condições de pagamento, seja do preço de comprado ativo fixo, seja do ativo circulante; 3. a obrigação de relnvestimento porparte das concessionárias, em condições a serem detalhadas no contrato; 4. In-dicaçao de outros aspectos administrativos e fiscais; 6. menção do preço de
nu?™";»0!!! SS&rí85 

ml,hõ".d« "ólares, o qual, segundo alega, não será dcfl-nitlvo, pois poderá ser reajustado segundo o que indicar o levantamento.
JAMIL CONDENA AMEAÇAS A CONY
Cmrín^Zl^ríl 

aS n«ÍClaS refe,reníes à »me»Ça «« seqüestro do jornalistaCarlos Ifeitor Cony, o Deputado Jamil Amiden (PTB-GB) afirmou que "de-
lüTralnn^Jt** providê,nor^ "fediatas e seguras para que tal atentado, ou
££&££.«! m ?<*" 

,evaUos„a e,feUo' nã0 venham a se consumar, pois a
bEHmwl£ ™i««~" ^ 

real,*a<l?.- >»>derá trazer turbulências ao Já tur-nuiento ambiente político de nossa Pátria".

do nF«pe«Ü..Ü 
r„epre?entanlc *arloca Pa« o Ministro da Guerra e para o Chefe

a«e«.™)i« - .q í.°TCm tÔdaS RS vnniáênéLn necessárias para que sejam
ÍSad e «?J.°™alta r ,mta**a° tôda!- a" garantias necessárias à sua Inteira
5SK5K í,s'í!a: por,«u«. erol">™ condenando a "revolução, Carlos
Sfili ser reJpeilãdos" I^? naC,°na,S * SU™ °p,niÔeS e Pontos de visU d0'

TELEFONES DA GUANABARA

tacãoedCi:,rní,,In^PrOV0H ° P,rn}rXa "^ con"(le Monção do Imposto de Impor-
tnlahi destfn?^? E?? 1c("ífPani:nto flc °»»da Portadora, seus acessórios c ma-
nabíra (CfTF, i ? 

I"!ta 
Va0' p,>,a c°mPa"hla Estadual de Telefones da Gua-naoara (GETEL), de 45 sistemas de 24 canais, no valor CIF de US$ 671Ü94.92.

^
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Radialistas Abrem Campanha Dos 10(H
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Lojistas no IV Centenário

REPRESENTANTES 

de empregado» e de empre-
gadores na* empresas de rádio e televisão
de Guanabara reúnem-se amanhã, às 18 ho-
ras, no Sindicato dos Radialistas, na primeira

ação da campanha desses profissionais por um au-
mento salarial de 100%.

No encontro, será estudada a formulação das
bases do novo acordo entre as partes, para vigo-
rar a partir de 1 de outubro próximo.

a reivindicação dos trabalha,
dores sóbre o reajuslamenlo
seis meses depois de firmado
o acordo, que deverá vigorar
a parlir de I de a-í.-.;o último.

IAPC

Audiências
O Ministro Arnaldo Sussc.

kind, do Traballio, iniciou, na
tarde de ontem, o programa
de audiência coletiva que se-
ra repetido ss 16 horas das
primeiras quartas-feiras de ca-
da més, no salão nobre do
MTPS. As audiências se des-
tinam aos dirigentes das entt-
dades sindicais de emprega-
dos e de empregadores.

Têxteis
O Sindicato da Indústria deFiação e Tecelagem decidirá,

na assembléia que se reunirá
ás I0h30m de hoje, sôbre a
possibilidade de apresentar
uma nova proposta para o rea-
juslnmentu salarial dos ope-
rárioft, uma vc?, que foram re-
ousadas as duas ofertas Ini-
ciais, a primeira de um au-
mento de. 80 por rento e a
segunda de 87 por cento. Os
industriais apreciarão, ainda

O presidente da Junta Go-
vernativa do IAPC. Sr. Carlos
Eduardo Marcondes Ferraz,
designou os servidores João
Nepomuceno de Menezes Au-
tran, Miguel Edmar Soares
Arruda, José Ribeiro Bezerra
e Jusilan Dias Brasil para
constiluirem a comissão que.sob a presidência do primeiro,
apresentará os elementos nc-
cessados ao enquadramento c
a reclassificação dos servidor-
res da autarquia, dc acordo
eom os decretos 51.450, 51.499' 53.716. Os trabalhos'da eo-
missão deverão ser conclui-
dos no prazo de 30 dias.

O Sr. José Assis, nresidenle
do Sindicato dos Radialistas,
declarou a UH. na tarde de

ontem, que sua categoria rei-
vindica, além do aumento de
100 por cento, o reajustamento
•.eis meses depois de firmado
o acordo, na base da elevação
do custo dc vida.

— Pretendemos, por outro
lado — acentuou — o reco-
nhecimento da estabilidade
provisória para os delegados
sindicais.

JR egulamen tação
Disse o Sr. José Assis que

o Ministro do Trabalho aa---
gurou-lhe estar a Procurado-
ria Geral da República en-
carregada de defender a va-
liíladc dos decretos que regu-
lamentam a profissão de ra-
dialista e a programação ao
vivo no rádio e TV. A provi-
dência, segundo esclareceu, só
não foi adotada em virtude
de um acórdão do Tribunal
Federal rie Recursos derru-

bando osdecretos não ter sido
ainda_ publicado ho '"Diário
da Justiça*'.

Escolas
Por declsSo do Tribunal

Regional do Trabalho, adota-
da na tarde de ontem. "*
empregados nos serviços ce
administração escolar da Gua-
nabara passarão a receber, a
partir do dia 1 do corrente,
aumeuto de 100 por cento só-
bre os salários resultantes do
acordo firmado em julho de
1903. A sentença do TRT ele-
vou també.n a gratificação
por riüinqüênio, que pairará
de CrS 850.00 para CrS 1.7C0.OO.
O salário-minimo da catego-
ria' foi fixado em CrS 53 852
é assegurado a cada empre-
gndo o direito de registrar um
filho, gratuitamente, na e"*-*-
Ia em que trabalha. O TRT
negou o abono provisório queos empregados pretendiam re-

cebet: a partir de fevereiro de
19Í.5.

Metalúrgicos
Foi assinado, ontem, no

TRT, o acordo que assegura
um aumenlo de flü por cento
sôbre os salários que os me-
talúrgicos cariocas recebiam
em agosto do ano passado. O
aumento, que será pago a par-
tir cie l." de agosto último,
poderá ser alterado a partir
de }." de fevereiro cie 1903,
caso o custo de viça tenha
se elevado em mais de 20 por
cento, nos seis meses anterio-
res. A correção salarial será
feita, entretanto, na base dc
70 por cento da taxa tie ele-
vação do custo de vida. O
acordo estabeleceu que ne-
nhum empregado nas indús-
trias metalúrgicas, mecânicas
e do material elétrico da Gua-
nabara receberá salário iníc-
rior a CrS 50 miL

wSSm^^^t ?¦_____¦\ %>& '-*«#aB

ANTECIPANDO EM TEMPO RECORDE NOSSOS PLANOS, EIS MAIS UMA GRANDE REALIZAÇÃO DA

CONTA DE PARTICIPAÇÃO DA CASA PRÓPRIA, AGORA...

SDK CASA FINANCIADA EM BAN611!
PARQUE DR. FAULHABER,

IRua Baiana - Bairro de «S. Bento)

o mais primoroso conjunto de uni-
dades residenciais em Bangú.
A Conta de Participação da Casa
Própria, após acurados estudos,
tanto arquitetônicos como de loca-
lização, adquiriu esta enorme área
em Bangu, dando início a uma série
de lançamentos desta natureza,
consagrando definitivamente o seu
objetivo, financiando a longo prazo
e a preço super baixo, casa pró-
pria para seus participantes
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!!tlpll|f|f Ff * f\J * «B^^^^K^M^wHWÍO^Ív' Con-frujõo* Construtora Auto tida

tÉ-ilÉlli»'"' I ' li' ' i «Ti le (''fíV SékPÍSÍI! *;-;i':»-SI 8 e-*';*ií«-*:"l9 St* frn
m-'^ÉpÊÊÊm S» ! ' a K í 1 I im n ? V ^^^^NB ewao, •*}*.¦• coop-faran M decoraíãa
B-ffi-ffifflHiM M^HJaB^ do medito ao cc:"**-«-:i
Pajjjj|«MK***||al^ * li1 • :-:-ç« .-» comíioc s inoCstii*
¦^W¥rHflli'iTMr'*«l»tH*M **" «"** C*"***». "''• «¦*
W&<gmjjSm tM*!*"-* D! -E-tastN- t motoiís "MOTO" usa
mVlít&Mif&k \m\ f -• Sodrisjoi Silvo 7.C
{[|f3! Hra| r.-j-- < et móveí tob*«t. .ti.
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UNIDADES RESIDENCIAIS FINANCIADAS EM 5 ANOS COM ESTAS MTAGENS EXTRAS:

•'¦ 
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1 Conduçffo direta
até o centro da.'Idade. 2 Ao lado do Está-

dio dc Futebol
do Bangú A. C. 3 Ambulatório mo-

dertin e super
equipado doSam-
dii.

4 Escola iii prontfi
e Ginásio do Oo-
vêrno, n ser inau-
curtido brevo

5 UrbanbAçflo ji*.
tm ritmo aceie-
rado 6 M.>.ltMo cia unida-

cie TOsicleticInl já
prntitii pn lncal
para V. visilar 7 ri-iv crniind

completo parn ns
filhos dos mora-
dores.

8
PRÓXIMA REAUIZAÇAOi -460 UNIDADES RESIOEN.
CIAIS EM ROCHA MIRANDA, EM FRENTE A ESTAÇÃO.

Unidades retl-
denciai»
rie Sala. 2 «.«ar-
tos. banheiro
completo, cnj*i-
rha com to*tSo
«de 1 bocas e arca
de serviço

9 Entrada: ns sua*
.•nricrnntas da
Casa Própria - o
re*-tr> financiado
cm 5 anos.

CONTA
DE PARTICIPAÇÃO

DA CASi PRÓPRIA 4ÜI
Rua l.° de Março( 51 ÍPtédio ptóprio). Bangu-Rua Cel, Tamaírindo, 1802

uma realização do
Consórcio Brasileiro de Imóveis

Com. Ind. S.A,

A fim tlr acertar norman
gerais para » programa do
IV Centenário, os Direto-
rey Lojistas homenagea-
ram. ontem, durante sem
ni-móço semanal nn Hestcm-
ranle. Menbla, o Sr. I.eober- .
ta Castro Ferreira Diretor
do Departamento Turístico
do Estado, juntamente com
o maioria cio? Administra- '
riore* Renionai? Compare- ¦
c-rem. além do hrrmrnaflea-
rio e dos -Pre.leitinhos", or
Diretores do TJons.. Rotarv
e Çr,vn'rji da Associar/Io'
do Comércio de. Aprtrçlhot '
F.'rtrr,-Do-mé'ticos, do Sin-
tlicato dos Lojistas e di '
Associaçdo Comercial da
Guanabara f~) atmóçn fot
presidido prlo Sr. Covrt,
I.rovnrd. Coort!~nrtdor do -
Clube dos, Diretores Lojís- ,ins.

Ouqj.0
problemado seuTl/?

Imagem defeituosa, fio-
iasma ou mé recepção!
Será defeito do aparelho

ou da antena!
Agora, ds sua poltrona,você controla a antena

externa com

roTatiV

""^'T^J^*'

;*S__3__Kii__5EÍ5**«*iw
MAIS CONFORTO

PARA VOCÊ!
Basta uma leve pressão
no botão de controle re-
moto, e a antena, sobre
o telhado, gira sintoni-
tando seu televisor na

MMGfM Uf.Ti MUITA
como voa amm

\fe*. 'T-
•ÍU OlMOHSIIÀtAO 11* CO«'»0«1SÍO

Tel.: 313783
VENDA EXCLUSIVA :

mm
Industrio e Comercio S/ATra*. do Paço, 23 Gr. 712

E»q A» Erasmo Broqo

HOJE Ur\7T w

TYÃ I
17,55 — Ciube da Aventura

18.25 — rcrgunlc ao João
18.32 — Showzinho

Kr:iogg'R
16.40 — Brotos no 13
19.00 — "O Desconhecido"

• novela)
19.27 — Plantão Policial
19.40 — Tele-Jornal
19.57 Renúncia *•

(novela >

20.23 — Raul Solnado
21.08 — O Rebelde
21.43 — Cidade Nua

mmwLmw®lm1d£iMLmmm B

\
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LISTA DE CONTRIBUINTES EM DÉBITO
PREFEITURA MUNICIPAL DE NITERÓI

slacionado» têm praie da
< devedoro» «baixo rol;

. -. rlia* oara HqMidaeío d* mu» débito* pa*

S"«oíi • P'«W«U" MunidPal dt Nit'r6i' "b
de cobrança judkial:

Qua. Maestro Felício Toledo,
pen»

. v Bartolo e ots —

f^ràoUs 
Gomes, 13.

¦ '.* •„ v Bartolo e otí —

%'d Jd<> LuiS G°meS' 13'

Ln f. Bartolo e ots —

guardo Luis Gomes. Io.

líário j-, Bartolo e ots

Eduardo Luis Gomes, 13,

Bartolo e ots -

Luís Gomes, 13,

ots —

Jário F-
„ Eduardo

''lu^lu^Gomcs, 13.

hfemente Marcos -Rua
C 

iído L«is Gomes, 13, api

\,,ú0 F. Bartolo e ots —

aguardo Luis Gomes, 13

1IG4
líário'F. Bnrtolu e ots ~-

Eduardo Luis Gomes, 13,

.orilhaCP. Silva -Hua

if. Eduardo March. lote 256,

9°Hon 
A. B. E. Câmara —

a prof. Eduardo March,

adra 19. lote 257.
Silas Stern - Quadra Alei-
¦ Figueiredo. 59. aP- 6<>2

lias Stern - Quadra Aci-

Figueiredo, 59, ap. 81.
¦larcus Greuller e ots —

a São João. 101. 103a 2^
'o«ek Mondlerricz — nua

ncelçío, 1011121, sloja 44.
insck Mondlerricz — Kua

Sçáo. 1011121 sala 220
0=ek Mondlerricz — Rua
nceiçao, 1011121, sala 222.
¦0SCk Mondlerricz — Rua
nceição. 101; 121. sala 228.
o=ek Mondlerricz — Rua
nceição, 101121, sala 301.
osek Mondlerricz — Rua
nceição. 101 221. sala 306.
-o«ek Mondlerricz — Rua
nceição. 101 121, sala 303.
osek Mondlerricz — Rua
nceição. 101121. sala 319.
losek Mondlerricz — Rua
nceição, 101 121, sala 32.
!osck Mondlerricz — Rua
nceiç"o. 101121. sala 324
osek Mondlerricz — Rua
nceição. 101121, sala 325.
osek Mondlerricz — Rua
nceiçSo, 101 121, sala 335.
osek Mondlerricz — Rua
nceição. 101 121. sala 33B.
osek Mondlerricz — Rua
nceição. 101 121. sala 401
losek Mondlerricz - Rui;
raceição, 101121, sala 40fi.
liberto Grabowsky e ots —

Conceição, 134.136, sloja

Amélia T. rln Silva - Qua
Andrade Neves, 203, In-

A,
íosek Mondlerricz — Qua
nceição. 101'121. loja 4
osek Mondlerricz — Qua
nceição. 101 121, loja 11.
losek Mondlerricz — Qu-i

¦eição. 101*121. loja 12.
'osek Mondlerricz — Qua
r.ceiçâo. 101 121. loja 18.

Mondlerricz — Qua
nceição. 101 121. loja 6.
osek Mondlerricz — Qua
nceição. 101 121. lojn 7.
osek Mondlerricz — Qua
nceição. 101 121. sloja 8.
losek Mondlerricz — Rua
nceição, 101121. sloja 9.
losek Mondlerricz — Rua

liçSo, 101 121. sloja 22.
losek Mondlerricz — Rua
nceição. 101 '121, sloja 25.
losek Mondlerricz — Qua.
nceição. 101, 121 sloja 31.
losek Mondlerricz — Rua
nceição. 101 '121, sloja 37.
losek Mondlerricz — Rna
nceição. 101. 121, sloja 3B.
losek Mondlerricz — Rua
nceição. 101/121. sloja 39.
losek Mondlerricz — Rua

eição. 101/121, sloja 40.
i. Flum. .Iornalislas —

ia. Maestro Felicio Toledo.
1. ap. 501.
Ass. Flum. Jornalistas..—
ia. Maestro Felício Toledo,

ap. 504.
.Jomnlistas —

Toledo,

551, ap. 1010.
Ass. Flum. Jornalistas —

Qua. Maestro Felício Toledo,
551, ap. 1101.

Ass. Flum. Jornalistas —

Qua. Maestro Felicio Toledo,
551, ap. 1102.

Ass. Flum. Jornalistas —

Qua. Maestro Felício Toledo,
551, ap. 1103.

Ass. Flum. Jornalistas —
Qua. — Maestro Felicio Tole.
do, 551, ap. 1104.

Ass. Flum. Jornalistas —

Qua. Maestro Felicio Toledo,
551, ap. 1105.

Ass. Flom, Jornalistas —
Qua, Maestro Felicio Toledo,
551, ap. 1106.

Niterói Automóveis — Av,
Jansen de Mello.

Joaquim M. da Costa — Qua.
Gal. Andrade Neves, 202, apar-
tamento 14.

Laéreio Lima Souto — Qua.
Gal. Andrade Neves, 202. apar-
tamento 32.

Volusia F. de Carvalho —
Rua 5 de Julho, 447, aparta-
mento 202.

Alberto Grabowsky e ot. —
Qua, Conceição, 184/186, loja
103.

Ass. Flum. Jornalistas —
Qua. Maestro Felicio Toledo,
551, ap. 301.

Ass. Flum. Jornalistas —
Qua. Maestro Felicio Toledo.
551 ap. 305.

Ass. Flum. Jornalistas —
Qua. Maestro Felicio Toledo,
551, ap. 313.

Ass. Flum. Jornalistas —
Qua. Maestro Felício Toledo,

551, ap. 314.
Ass. Flum. Jornalistas —

Qua. Maestro Felício Toledo.
551, ap. 318.

Ass. Flum. Jornalistas —
Qua. Maestro Felicio Toledo.
551, ap. 319.

Ass. Flum. Jornalistas —
Qua. Maestro Felicio Toledo.
551, ap. 401.

Ass. Flum. Jornalistas —
Oua. Maestro Felício Toledo.
551. ap. 411.

Ass. Flum. Jornalistas —
Qua. Maestro Felicio Toledo.
551. ap. 415.

Ass. Flum. Jornalistas —
Qua. Maestro Felicio Toledo.
551. ap. 418.

Ass. Flum. Jornalistas —
Qua. Maestro Felício Toledo.
551. ap. 418.

Ass. Flum. Jornalistas —
Oua. Maestro Felício Toledo.
551, ap. 515.

Ass. Flum. Jornalistas -r-
Qua. Maestro Felício Toledo,
551, ap. 517.

Ass. Flum. Jornalista* —
Qua. Maestro Felício Toledo,
551. ap. 518.

Ass. Flum. Jornalistas —
Qua. Maestro Felicio Toledo,
551 ap. 607.

Ass. Flum. Jornalistas —
Qua. Maestro Felicio Toledo,
551, ap. 619

Edna Ruby Cox — Qua.
Vdor. Teófilo Rodrigues, 31,
ap 602.

João Carlos Boeira — Qua.
Vdor. Teófilo Rodrigues, 31.
ap. 701.

João Cai-los Boeira — Qua.
Vdor. Teófilo Rodrigues, 31,
ap. 702.

Paulo Coimbra Garzon —

Qua. Vdor. Teófilo Rodrigues,
31, ap. 703.

Cons. Inc. Monte Cario —
Rua Miçuel de Frias, 5)5, bloco
A. ap. 102.

Cons. Inc. Monte Cario —
Rua Misuel de Frias, 95, blo-
co A. ap. 104.

Cons. Inc. Monte Cario —
Rua MiKltel de Frias, 95, blo-
co A ap. 303.

Cons. Inc. Monte Cario —

Rua Micuel de Frias. 95. bloco
A ap. 90?.

Cons. Inc. Monte Cario —

Rua Miguel dc Frias, 95. bloco
A. ao. 1.201.

Con«. Inc. Monte Cario —

Rua Miguel de Frias, 95. bloco
A. ap. 1.203

í. Flum
Maestro Felicio

p. ap. "lli.

Flum

Ass. Flum.
Oua. Maestro
551, loja 4.

Ass. Flum.
Cnm. Mães -o
551. loja 2.

Ass. Flum.
Oua. Mnestro

Jornalistas —
Felicio Toledo,

Jornalistas —
Felicio Toledo,

Iornalislas —
Maestro Felicio Toledo,

ip. ani.
¦Iornalislas —
Felício Toledo,

¦Iornalislas —
Felício Toledo,

Jornalistas —
Felício Toledo.

Flum.
Maestro

ap. (11B.
V Flum.

Maestro
ap. Big.

ass. Flum.
Maestro

. ap. 907.
Ass- Flum. .Iornalislas —
|a. Maestro Felicio Toledo,

ap. 919.
Ass- Flum. Jornalistas —
|8. Maestro Felício Toledo,'. ap. 911.

Jornalistas —
Felicio Toledo,

Jornalistas —
Felicio Toledo,

551, loja 3. — Maestro Felício
Toledo. 551, 101.

Ass. Flum. Jornalistas —

Oua. Maestro Felício Toledo,
551, ap. 212.

Ass. Flum.
Qua. Maestro
551, ip. 213.

Ass. Flum.
Qua. Maestro
551. ap. 214.

Dr. Alberto Grabowsky —
Rua Conceição, 184/186, ap.
1202.

, Alberto Grabowsky —
Conceição, 184/186, ap.

Jornalistas —
Felício Toledo,

Jornalistas —
Felício Toledo,

*». Flum.
a- Maestro

'. ap. 912.
As(. Flum.
'**• Maestro
'¦ ap. 019.
•*"• Flum.
,a- Maestro
'¦ ap. 1001,
*«¦ Flum.
;a- Maestro

ap. 1002
* Flum.

*¦ Maestt-n
'• ap. loo.i
As». Flum.
!"• Maestro

Alberto Grabowsky —
Conceição, 184/186, ap.

Alberto Grabowsky —
Conceição, 184/186, ap.

ai). 501.

Jornalistas —
Felicio Toledo.

Jornalistas —
Felicio Toledo,

•Iornalislas —
Felicio Toledo,

Jornalistas —
Felicio Toledo,

Jornalistas —
Felicio Toledo,

Jornalistas —
Felicio Toledo,

Jornalistas —
Felício Toledo,

Jornalistas —

'•* Flum,
a. Maestro

ap. 1005
**• Flu,,,

• Maestro

*« Flum'«• Ma
. aP- 1007!

ia'\,J'",m -''"""alistas -
'¦«pi 1^° 

Felicio Toledo.

jVV~lu,m Jornalista» -
U ,Z° ''"P"ci0 Toled0'
AiS" F'«m, Jornalistas -

Dr
Rua
1203.

Dr
Rua
1301.

Dr
Qua.
1302.

Ji"io José Arese — Truv.
Andrade Neves, 17. ap. 304.

Dr. João Luiz Marclion —
Qua. Vdor. Teófilo Rodrigues,
31, np. 201.

João Carlos Boeira — Qua.
Vdor. Teófilo Rodrigues, 31,
ap. 202.

João Carlos Boeira — Qua.
Vdor. Teófilo Rodrigues, 31,
ap. 301.

Floripes M. Rodrigues —
Qua. Vdor. Teófilo Rodrigues,
31. ap. -J02.

Jojio Carlos Boeira — Qua.
Vdor. Teófilo Rodrigues, 31,
ap. 401.

João Carlos Boeira — Qua.
Vdor. Teófilo Rodrigues, 31,
ap. 402.

João Carlos Boeira — Qua.
Vdor. Teófilo Rodrigues, 31.
ap. 403.

Gabriel Pangratz — Qua.
Vdor. Teófilo Rodrigues, 31,
ap. 501.

Jo5o Carlos Boeira — Qua.
Vdor. Teófilo Rodrigues, 31.
ap. 502.

JoSo Carlos Boeira — Qua.
Vdor. Teófilo Rodrigues, 31.
ap. 601.

Joio Carlos Boeira — Qua.
Vdor. Teófilo Rodrigues, 31,
ap. 602.

Benjamin Mizrahy — Av.
Amaral Peixoto, 472, ap. 802.

Benjamin Mizrahy — Av.
Amaral Peixoto. 472, ap. 906.

B. Crédito e Rios S/A. Av.
Amaral Peixoto, 503, ap. 1003.

B. de Crédito e Rio — Av.
Amaral Peixoto, 472, ap. 1004.

Benjamin Mizrahy — Av.
Amaral Peixoto, 472, ap. 1107.

Benjamin Mizrahy — Av.
Amaral Peixoto, 472, ap. 1205.

Idalino ^attar e ot. — Pra-
ça Azevedo Cruz, 9, c/105-A.

Alpha Taci — Av. Amaral
Peixoto, 913, ap. 306.

Plínio Lcmpert — Rua Passo
da Pátria, 15, ap. 205.

Dr. Alberto Grabowsky —
Rua Conceição, 184/188, ap.
602.

Dr. Alberto Grabowsky —
Rua Conceição, 184/186, ap,
802.

Dr. Alberto Grabowsky —
1003.

Dr. Alberto Grabowsky —
Rua Conceição, 184 '186, ap.
1101.

Dr. Alberto Grabowsky —
Rua Conceição, 184/186. ap.
1102.

Dr. Alberto Grabowsky —
Rua Conceição, 184/136, ap. '

1103.
Dr. Alberto Grabowsky —

Rua Conceição, 184/186, ap.
1104.

Dr. Alberto Grabowsky, —
Rua Conceição, 184/186, ap.
1201. (

Pejsach Wrobel e ot. — Qua.
Dr. Nilo Peçanha, 31, ap. 904.

Nussyn Malbergicr — Rua
São João, 2G5, ap. 42.

Szmul Wigdor Sztajn — Rua
Miguel de Frias, 84, ap. 1102. •

Szmul Wigdor Sztajn — Rua
Miguel de Frias, 84, ap. 1104.

Szmul Wigdor Sztajn — Rua
Miguel de Frias, 84, ap. 1JÍ01.

Benjamin Mizrahy — Av.
Amaral Peixoto, 472, ap. 206.

Benjamin Mizrahy — Av.
Amaral Peixoto, 472, ap. 207.

Benjamin Mizrahy — Av.
Amaral Peixoto, 472, ap. 305.

Benjamin Mizrahy — Av.
Amaral Peixoto, 472, ap. 307.

José Luiz Guarino — Av.
Amaral Peixoto, 472, ap. 308.

Benjamin Mizrahy — Av.
Amaral Peixoto, 472, ap. 405.

Benjamin Mizrahy — Av.
Amaral Peixoto, 472. ap. 503.

B. Crédito e Rio S/A — Av.
Amaral Peixoto, 472, ap. 503.

Benjamin Mizrahy — Av.
Amaral Peixoto, 472, ap. 505.

Benjamin Mizrahy — Av.
Amaral Peixoto, 472, ap. 602.

Benjamin Mizrahy — Av.
Amaral Peixoto. 472, ap. 707.

Francisco P. Xavier — Rua
São João, 233, ap. 1.

Antônio A. Rodrigues — R.
São João, 232, ap. 34.

Predial União Ltda — Av.
Prof., n. 3 A.P. 303 ACR, Ccl.
Miranda.

Predial União Ltda. — Qua.
Prof. n. 3, ap. 204 ACR Ccl.

Miranda.
Plínio Lempert — Rua Luis

F. Pinheiro, 504, ap. 203.
Plínio Lempert — Rua Luiz

L.F. Pinheiro, 504, ap. 401.
Noe Brochsztajn e ots. —

Qua. 15 de Novembro, 104, ap.
203.

Noe Brochsztajn e ots. —
Qua. 15 de Novembro. 104, ap.
301.

Noe Brochsztajn e ots. —
Qua. 15 de Novembro, 104, ap.
602.

Noe Brochsztajn e ots. —
Qua. 15 de Novembro, 104, ap.
704.

Jaime Damião — Qua. Sal-
danha Marinho, 161, ap. 201.

Jaime Damião — Qua. Sal-
danha Marinho. 161, ap. 202.

Pejsach Wrobel e ot. — Qua.
Dr. Nilo Peçanha, 31, ap. 402..

Sebastião dc Almeida —
Qua. Dr. Nilo Peçanha, 31, ap,
403.

Ma Catarina A. Jardim —
Qua. Dr. Nilo Peçanha, 31, ap.
601.

Pejsach Wrobel e ot. — Qua.
Dr. Nilo Peçanha, 31. ap. 703.

Pejsach Wrobel c ot. — Qua.
Dr. Nilo Peçanha, 31, ap. 807.

Imobiliária Paz Ltda. — Av.
Amaral Peixoto, sala 111.

Imobiliária Paz Ltda. — Av.
Amaral Peixoto, sala 1109.

Imobiliária Paz Ltda. — Av.
Amaral Peixoto. 60, sala 1201.

Lidio M. de Almeida — Av.
Amaral Peixoto, 60, sala 1202.

Levy Lopes da Silva — Rua
Artur Tibau. Lt. 12.

Levy Lopes da Silva — Rua
Artur Tibau. Lt. 13.

Levy Lopes da Silva — Rua
Artur Tibau, Lt. 14.

Levy Lopes da Silva — Rua
Artur Tibau. Lt. 15.

Levy Lopes da Silva — Rua
Artur Tibau. Lt. 16.

Levy Lopes da Silva — Rua
Artur" Tibau, Lt. 17.

Margarete e Valter — Qua.
Fagundes Varela, Lt., s-n.

João M. de Oliveira — Mor-
ro da Penha, cnt. 23. R. S.
Diogo.

Nelson Sabino — Morro da
Penha, ent. 23. R. S. Diogo s-n.

Álvaro Santos — Morro da
Penha, cnt. 23. R. S. Diogo,
R. 563.

Milton Becker — Morro da
Ponha, cnt. 23, R. S. Diogo.

José Blackman — Morro da
Penha, ent. 23, R. S. Diogo.

Irm. N. Sra. da Penha —
Morro da Penha. ent. 23. R. S.
Diogo, R. 5117.

Godofredo Barbosa — Mor-
ro da Penha, cnt. 23, R. S.
Diogo.

Jurandir da Silva — Tra-
vessu Francisco Soares, s-n.

Antônio de Carvalho — Rua
15 de Novembro. 228. ap. 103.

Nelson dc S. Rocha e ots. —

Qua. 15 de Novembro, 228, ap.
204.

Etelvlna de A Moreira —

Qua. Almirante Tefé. 618.
apto. 201.

Marilena L. Pascoutto —

Qua. Vde. Sepctibn. 187, so-
brado.

Dr. Alberto Grabowsky —

Rua Conceição. 99. SI. 206.
Dr. Alberto Grabowsky —

Rua Conceição, 99, 83 303
Rolando Marcolini — Rua

ár Conceição. 99. si. 404
Dr. Alberlo Grabowsky —

Rua da Conceição, sala 46.
Dr Alberto Grabowsky --

Rua da Conceição, 99, sala 407.

Dr. Alberto Grabowsky —
Rua da Conceição, 99, sala 408.

Dr. Alberto Grabowsky —
Rua da Conceição, 99, sala 506.

Dr. Alberto Grabowsky —
Rua da Conceição, 99, sala 605.

Dr. Alberto Grabowsky —
Rua da Conceição, 99, zala 707.

Dr. Alberto Grabowsky —
Rua da Conceição, 99, sala 708.

Imobiliária Paz Ltda. — Av.
Amaral Peixoto, 60, sala 701.

Imobiliária Paz Ltda..— Av.
Amaral Peixoto, 60, sala 707.

Imobiliária Paz Ltda. — Av.
Amaral Peixoto, 60, sala 712.

Imobiliária Paz Ltúa. — Av.
Amaral'Peixoto, 60, sala 715.

Imobiliária Paz Ltda. — Av.
Amaral Peixoto, 60, sala 801.

Imobiliária Paz Ltda. — Av.
Amaral Peixoto, sala 803.

Luiz C. S. Alvares e ot. —
Av. Amaral Peixoto, 60, sala
805.

Luiz C. S. Alvares e ot. —
Av. Amaral Peixoto, 60, sala
807.

Imobiliária Paz Ltda. — Av.
Amaral Peixoto, 60, sala 814.

Imobiliária Paz Ltda. — Av.
Amaral Peixoto, 60, sala 909.

Imobiliária Paz Ltda. — Av.
Amaral Peixoto, 60, sala 910.

Imobiliária Paz Ltda. — Av.
Amaral Peixoto, 60, sala 912.

Imobiliária Paz Ltda. — Av.
Amaral Peixoto, 60, sala 913.

Imobiliária Paz Ltda. — Av.
Amaral Peixoto, 60, sala 915.

Imobiliária Paz Ltda. — Av.
Amaral Peixoto, 60, sala 1005.

Imobiliária Paz Ltda. — Av.
Amaral Peixoto, 60, sala 1007.

Peter K. Oehrling — Rua
Maris e Barros, 21, apartamen-
to 503.

Carmem E, Oehrling — Rua
Mariz e. Barros. 21, aparta-
mento 604.

Jacob Baron e ots. — Rua
Lopes Trovão, 118, aparta-
mento 202. bloco A.

Jacob Baron e ots. — Rua
Lopes Trovão, 118, apartamen-
to 401. bloco A.

Orlando Matta — Rua Mar-
quês de Caxias, 233. aparta-
mento 22.

Imobiliária Paz Ltda. — Av.
Amaral Peixoto, 60, fala 301.

Imobiliária Paz Ltda. — Av.
Amaral Peixoto, 60, sala 311.

Imobiliária Paz. Ltda. — Av.
Amaral Peixoto, 60, sala 314.

Imobiliária Paz Ltda. — Av.
Amaral Peixoto, 60. sala 409.

Imobiliária Paz Ltda. — Av.
Amaral Peixoto, 60, salas 411
e 413.

Imobiliária Paz Ltda. — Av.
Amaral Peixoto. 60, sala 412.

Imobiliária Paz Ltda. — Av.
Amaral Peixoto, 60. sala 416.

Imobiliária Paz Ltda. — Av.
AmaTàl Peixoto, 60. sala 506.

Imobiliária Paz Ltda. — Av.
Amaral Peixoto. 60, sala 513.

Imobiliária Paz Ltda. — Av.
Amaral Peixoto, 60, sala 612.

Imobiliária Paz Ltda. —- Av."
Amaral Peixoto, 60, sala 615.

Ma. Lourdes Almeida e ot.
— Q. Pte. Pedreira. 11, apar-
tamento 403.

Clube Of. Poi. Militar — Q.
Barão de Amazonas. 97, 97-A,
97-B, apartamento 301/302.

Alegria Alves Elbas — Qua.
Vde. Rio Branco. 763, aparta-
mento 403.

Eugênio Filgueiras — Qua.
Vde. Rio Branco. 763, aparta-
mento 503.

Cleon Jobim Caldas — Qua.
Vde. Hio Branco, 763. apar-
tamento 602.

Alberto D. Soares Filho —

Rua Vde. Rio Branco. 763,
apartamento 901.

João Batuta Peixoto — Qua.
Vde. Rio Branco, 763. apar-
tamento 903.

Ary N. Lima e outro —

Qua. A. Ac. Rua Retiro Sau-
doso. Lt. 4, Q. A.

B. Hip. Lar Brasileiro —

Av. Estacio de Sá, 74, aparta-
mento 204.

Abram Jacob 
*P*robel —

Qua. Alvares de Azevedo, 76.
apartamento 106.

Luiz A. M. Vannier — Est.
Leoo. Fróes, 217, apartamen-
to 301.

Agar B. Peixoto e ot. —

Rua Tupinambás, 20.
Niodrag Krstic — Rua Tu-

pimmbás. lote 9. Q. 19.
Manoel dos Santos — Ave-

nida Amaral Peixoto, 372. ap.
304.

Luciano A. de Aguiar —

Av. Amaral Peixoto, 327, apar-
tamento 415.

Cândido P. Neve* — Aveni-
da Amaral Peixoto, 327, apar-
tamento 802.

Jacob Baron e outros —

Qua. Itaperuna. 70. aparta-
mento 41.

Gumercindo Marques F.
Pedreira, 28, apartamento 401.

Isauro da C. Peixoto, Av.
Amaral Peixoto, 480, ap. 403.

Aldrovando Guimarães —

Av. Amaral Peixoto, 460. »p.
603.

Amélia G. Esteves e ots. —

Q Marottes de Cax:as, lote 3.
Com. 

"E. 
Ind. R. Janeiro —

Av. Amaral Peixoto. 334. sa-
la 208.

Com. e Ind. F. Janeiro —

Av Amaral Peixoto, 334, sa-
la 314.

Com. c Ind. R. Janeiro —

Av. Amaral Peixoto. 334. s»-
la 412.

Com. t ind. R. Janeiro —

Av. Amaral Peixoto. 334. sa-
la 709.

Com. e Ind. R. Janeiro —

Av. Amaral Peixoto, 334. sa-
la 908.

Gilberto G. da Fonseca —

Praia dc Iearat. 49, ap. 401.
Dirccu da S. Ribeiro —

Praia de icaraí. 49, »p. 501.
Dhceu da S. Ribeiro —

pra;a dc Icarai. 49, ap. 503.
Dirceu da S. Ribeiro —

Praia de Icarai. 49. ap. 903.
Antônio A. Rodrigues —

Qua. Cinco dc Julho, 463, ap.
304.

Esp Frco. O. Henrique —

Rua 15 de Novembro. Jt. 327.
Lt. 3.

Esp. Frco. G. Henrique —

Rua 15 de Novembro, Jt. 327,
Lt. 4.

F.sp. Frco. G. Henrique —

Rua 15 de Novembro, Jt., 327,
Lt. 6

Ana C. da Fonseca — Ru«
lõ dc Novembro, 327, Jt-, Lt 8.

Xavier S. Alberto e ot. —
Praça Azevedo Cruz, 9, C. 74.

Evangellna F. Machado —
Qua. Padre Anchieta, entr., n.
30, Lt. s/n.

Soe. Port. Ben. Niterói —
Qua. Padre Anchieta, entr.,

n. 30, Lt. s/n.
Maximlliano L. Ribeiro —

Av. Amaral Peixoto, 436, ap.
701.

Maximiliano L. Ribeiro —
Av. Amaral Peixoto, 436, ap.
806.

Maximiliano L. Ribeiro —
Av. Amaral Peixoto, 436, ip.
1101.

Elias Bichara Raphiel —
Rua Dr. Aurellno Leal, 83, ap.
204.

Const. Imob. Lider Ltda. —
Av. Amaral Peixoto, 3707 loja
104.

Const. Imob. Lider Ltda. —
Av. Amaral Peixoto, J70, loja
114.

Const. Imob. Lider Ltda. —
Av. Amaral Peixoto, 370. sa-
la 222.

Const. Imob. Líder Ltda. —
Av. Amaral Peixoto, 370. »a-
Ia 223.

Const. Imob. Líder Ltda. —
Av. Amaral Peixoto, 370, sa-
la 231.

Const. Imob. Lider Ltda. —
Av. Amaral Peixoto, 370, sala
233.

Const. Imob. Líder Ltda. —
Av. Amaral Peixoto, 370. sala
305.

Const. Imob. Lider Ltda. —
Av. Amaral Peixoto. 370. sala
319.

Const. Imob. Lider Ltda. —
Av. Amaral Peixoto, 370, sala
404.

Const. Imob. Líder Ltda. —
Av. Amaral Peixoto, 370, sala
407.

Const. Imob. Lider Ltda. —
Av. Amaral Peixoto, 370. sala
409.

Const. Imob. Lider Ltda. —
Av. Amaral Peixoto. 370, sala
433.

Dr. Alberto Grabowsky —
Rua da Conceição, 99, sala
804.

F. Grabowsky e ot.
da Conceição, sala

Amaral Peixoto. 370, sala 817.
Waldemar F. da Silva — Av.

Amaral Peixoto. 370, sala 818.
Cons. Imob. Líder Ltda. —

Av. Amaral Peixoto, 370 sala
833.

Cons. Imob. Lider Ltda —
Av. Amaral Peixoto. 370 sala
902.

Cons. Inwb. Líder Ltda. —
Av. Amaral Peixoto. 370, sala
911.

Cons. Imob. Líder Ltda. —
Av. Amaral Peixoto, 370, sala
924.

Cons. Imob. Líder Ltda —
Av. Amaral Peixoto, 370 sala
J23.

Sons. I. M. Cario P. Eng. —
Qua. Miguel de Frias, 95, blo-
co B, ap. 202.

Sons. I. M. Cario P. Er.c.
— Qua. Miguel de Frias, 95,
bloco B, ap. 306.

Son«. I. M. Cario P. «*nt —
Oua. Miguel de Fria*, 95, blo.
co B. ap. 705.

Chana Flszman — Oua. Mi-
p"0l de Frias 05. bloco B. ap.
803.

Dirce E. Ei-.-i*a Dama< —
Oua. Micnel de Frias, 95. bloco
B, ap. 903.

Cons. I. M. Cario P. Fn:». —
Oua. M*2ue' He Frias, 95. blo-
co B. ao. 1001.

Alberto F. M. de Ba^o» —
Av. Amaral Peixoto. 450. ap.
505.

Eduardo Haddad —
Amara! Peixolo 450. ap

Eduardo Haddad —
Amaral Peixoto. 450, ap

Eduardo Haddad —
Amaral Peixoto. 450,

Eduardo Haddad
Amaral Peixoto. 450,

Eduardo Haddad
Amaral Peixoto. 4,->0.

Eduardo Haddad
Amaral Peixoto, 450

/Qua. Prof. Edmundo March, 13,
apto. 303.

Atanagildo A. Soares — Qua.
Dr. Nilo Peçanha, 79, ap. 302.

Atanagildo A. Soares. —
Oua. Dr. Nilo Peçanha, 81, loja.

Maria Helena R. Vieira —
Itua Dr. Nilo Peçanha. 85,
apto. 301

Maria Helena R. Vieira —
Qua. Dr. Nilo Peçanha, 85,
apto. 401.

Amélia T. da Silva —- Qua
Gal. Andrade Neves, lote B
Jto. e Dep. 203.

Icek Jarlicht e outro — Qua.
Miguel de Frias, 230, apto. 42.

Cyrene A. Carneiro, ots. —
Qua. Almirante Tefé, 672, apto.
306.

Cyrene A. Carneiro, ot. —
Rua Almirante Tefé, 672, apto.
401.

Cyrene A. Carneiro, ot. —
Rua Almirante Tefé, 672, apto
8<i6.

Cyrene A. Carvalho, ot —
Oua. Almirante Tefé, 672. apto.
902.

Relação Firmas 'comerciais

intimadas a comparecer no
prazo 3 Hrési dias á Prefeitura
para taldarem seus débitos sob £
pena ação judicial.

COMERCIAL
Tubenchlak Interiores Ltda,

— Rua Vise. Rio Branco 385.
C. Ramos e Cia. Ltda. — Rua

Vise. Rio Branco, 403.
Vaqueiro e Cia. — Rua Vise.

Rio Branco. 447.
Vieira Figueiredo Ltda. —

Rua Vise. Rio Branco. 463.
Maria Isaura de Sá — Rua

Vise. Rio Bronco, 463.
Soe. Comercial Niterói de

Bebidas Ltda. — Rua Dr. Bor-
man, 47.

Padaria Londres Ltda. —
Rua Vise. do Uruguai, 321.

Auto Vulcanizadora Rodart
Ltda. — P.ua Padre Augusto
Lameço, 42.

Rádio Artigos Eictro Domes-
ticos Ltda. — Rua Vise de Ita-
borai 385.

Armazéns Gerais Rio de Ja-
m-iro Ltda — Rua Dr. Paulo
César. 213.

PROMOÇÕES & NEGÓCIOS

Av.
506.
Av.
601.
Av

ap. F,02.
Av.

ap 702.

! ,* ¦ jm"Oswaldo 
G. Lopes
1 m

ap.
Av.
70 V.

— Av.
ap. 1005.

Músicos Brasil —
Conceição, 99, «ala

Músicos Brasil 
Conceição, 89, sala

F. Grabowsky out.
da Conceição, sala

Dr. A.
Qua.

80?.
Ordem

Rua da
807.

Ordem
Rua da
810.

Dr. A.
Qua.

S07.
Dr. Alberto Grabowsky —

Rua da Conceição, 99, 
'sala

1001.
Antenogenes da Silva —

P.ua ria Conceição. 99, sala
1008.

Antenogenes da Silva —
Rllâ da Cinceição, 99. sala
1009.

Antenogenes da Silva —
Rua da Conceição, 99, sala
IOIO:

Antenogenes da Silva —
"Pua da Conceição. 99. sala
1011.

Antenogenes da Silva —
flua da Conceição, 99. sala
1012.

José Bento Soares — Mor-
ro da Penha, 395.

Maximiliano L. Ribeiro —
Av. Amaral Peixoto, 436, ap.
TOS.

Maximiliano L. Ribeiro —
Av. Amaral Peixoto, 436, ap.
502.

Maximiliano L. Ribeiro —
Av. Amara Peixoto, 436, ap.
602.

Const. Imob. Líder Ltda. —
Av. Amaral Peixoto, 370, sa-
Ia 923.

Const. Imob. Lider Ltda. —-
Av. Amaral Peixoto, 370, sa-
la 1003.

Const. Imob. Líder Ltda. —
Av. Amaral Peixoto, 370, sn-
ta 1008.

Const. Imob. Lider Ltda. —
Av. Amaral Peixoto, 370, sa-
la 1012.

Const. Imob Lider Ltda. —
Av. Amaral Peixoto, 370, saa
'.013.

Const. Imob. Lider Ltda. —
Av. Amaral Peixoto, 370, sa-
la 1021.

Const. Imob Lider Ltda. —
Av. Amaral Peixoto. 370. sa-
la 1025.

Const. Imob. Líder Ltda. —
Av. Amaral Peixoto, 370. sa-
la 1103.

Const. Imob Líder Ltda. —
Av. Amaral Peixoto. 370, sa-
la 1126.

Const. Imob. Líder Ltda. —
Av. Amaral Peixoto, 370, sr,-
la 1211.

Const. Imob. Lider Ltda. —
Av. Amaral Peixoto, 370, sa-
la 1212.

Const. Imob. Lider Ltda. —
Av. Amaral Peixoto, 370. sn-
la 1218.

Const. Imob. Lider Ltda. —
Av. Amaral Peixoto. 370. sa-
la 1219.

Const. Imob. Lider Ltda. —
Av. Amaral Peixoto. 370. sal.)
1220.

Const. Imob. Líder Ltda. —
Av. Amaral Peixoto, 370. sala
1221.

Const. Imob. Lider Lida —
Av. Amara! Peixoto, 370. sala
1224.

Const. Imob. Lider Ltria. —
Av. Amaral Peixoto. 370. sala
r.c<;.

Const. Imob. Lider Ltda. —
Av. Amaral Peixoto. 370. sala
fOi.
Const. Imob. Líder Ltda —
Av. Amaral Peixoto. 370. sala
523.

Const. Imob. Liáer Ltda —
Av. Amaral Peixoto, 370. sala

Const. Irr.ob. Líder Ltda. —
A-. Amaral Peixoto. 370. sala
617.

Const. Imob. Lider Ltda. —
Av. Amaral Peixoto, 370. sala
"V..

Const. Imob. Lider Ltda. —
Av. Amaral Peixoto, 370, sala
TIS.

Cons. Imob. Lider Ltda. —
Av. Amaral Peixoto. 370, sala
715.

Pedro F. Machado — Av.
Amaral Peixoto. 370, sala 723.

Cons. Imob. Líder Ltda. —
Av. Amaral Peixoto. 370 sala
805

Waldemar F. da Silva — Av.

Eduardo Haddad — Av,
Amaral Peixoto. 450. ap. 1007.

José B. Ahi Ramia — Rua
São João, 279.

Irmyos Bedran — Rua Vde.
Uruguai, 455. sob.

Const. Imob. Lider Ltda. —
Av. Amaral Peixoto. 370. 5ala
1225.

José F. Virlal Fil*o — Q. Cel-
Gomes Marhado, 78, 2.° and.

Miguel Khaled — Qua. Ba-
rão do Aitiózonas, 525. ap. 26.

Geobert. da S. Mello — Qua.
Barão do Amazonas. 528, ap. 33.

Bernardo Warman — Qua.
Barão do Amazonas 528. ap.
42.

Nadir da C. Mattos — Qua.
Barão do Amazonas. 528. ap.
52.

Adolpho Birman — Qua Ba-
rão do Amazona'. 528. ap 54.

Aníbal da N. Pinto — Qua.
Barão do Amazonas 523. ap.
55.

Aníbal da N. Pinto — Qua.
Barão do Amazonas. 528. ap.
56.

José Luis B Bastos — Qua.
Barão do Amazonas, 528. ap.
57.

Antônio A. Castanheira —
Qua. do Nilo Peçanha. 14. ap.
302.

E. A. de Carvalho e ots. —
Qua. Lilia Lemos Mercadet-

te. 50.
Palmieri Giovani — Rua Vde.

do Uruguai. 323. loja.
Levy F. Cruz Nunes — Rua

Vde. Itaborai. 385. ap. 101.
Mendel Coifman — Rua Dr.

Borman, 10, loja 4.
Cons. I. M. Cario P. Eng. —

Qua. Miguel de Frias. 95. blo-
co B, ap. 105.

Cons. I. M. Cario P. Eng —
Rua Miguel de Frias. 95. blo-
co B, ap. 201.

Josek Mondlerricz — Qua.
Conceição, 101/121. sala 410.

Josek Mondlerricz — Rua
Conceição. 101/121. sala 419.

Josek Mondlerricz — Qua.
Conceição. 101/121. sala 420.

Josek Mondlerricz — Qua.
Conceição. 101'121. sala 126.

Josek Mondlerricz — Qua.
Conceição, 101 121, saia 429.

Josek Mondlerricz — Rua
Conceição. 101 121. sala 434.

Josek Mondlerricz — Rua
Conceição. 101/121, sais 504.

Josek Mondlerricz — Qua.
Conceição. 101/121, sala 5Ü5

Josek Mondlerricz — Rua
Conceição, 101 121. sala 515.

Josek Mondlerricz — Rua
Conceição. 101 121. sala 537.

Josek Mondlerricz — Rua
Conceição. 101 121. sala 605

Josek Mondlerricz — Rua
Conceição 101/121, sala 626.

Josek Mondlerricz — Rua
Conceição, 101 121, sala 702

Josek Mondlerricz — Rua
Conceição. 101 121. sala 902.

Josek Mondlerricz — Rua
Conceição. 101/121, sala 1211.

Marcus Gueller e olv — Qua.
Vde. Itaborai, 347. loja 4,

Marcus Gueller e ots. — Qua.
Vde. Itaborai. 347, loja 5.

Marcus Gueller e ots. — Rua
Vde. Itaborai. 347, ap. 203.

Cvrene A Carneiro, ots. —
Kua" Almirante Tefé, 672. ap.
116.

Pejsach Wrobel e ot. — Qua
São João. 11, sobreloja 2.

Pejsach Wrobel e ot. — Rua
São João. 11. sobreloja 3 e 4.

Pejsach Wrobel e ot. — Rua
São João. 11, sobreloja 5.

Pejsach Wrobel e ot. — Rua
São João. II. loja S. sobreloja
121.

Pejsach Wi-obe! e ot. — Rua
Sào João. 107. loja 1.

Gustavo Sá P Morelr
Qua Vdor. Teófilo Rodrigues,
22. ap. 204.

Gustavo Sá P Moreiia —

Qua. Vdor. Teófilo Rodrigues,
22, ap. 502

Gustavo Sá P. Moreira —

Qua. Vdor. Teótilo Rodrigues.
22, ap. 601.

Gustavo Sá P. Moreira —

Qua. Vdor. Teófilo Rodrigues,
apto. 604.

Gustavo Sá P. Moreira —
Rua Vdor. Teófilo Rodrigues,
22. apto. 703.

Vicente S. Mitidien — Rua
Vde. do Uruguai. 380, sob.

Marcus Greuller e ots. —
Rua São João, 101. apto. 11,
bloco B.

Marcus Greuller^ e ots. —
Kua Sao Jo*r>, 101, >». 33,
bloco B

Marcus Greuller e ots. —
Rua São João, 101, ap. 44. blo-
co B

José da R. Vivas e oL —

QUARENTENA 
FISCAL — A Asserasléia Legislativa

ap -ovou om<-m. por 1 smeesdora maioria, a mensagt.-m
do Governo estabelecendo a charcada "quarentena fis-

cal". A lei cria cendiçõef para que a Fiscalização do EstE-
do poçt-ai fi-zer. através do estágio dentro dos estabeleci-
mentos comerciais, o levantamento presumido da venda'rr.édia úe caca fi.-ma. O pagamento do imposto, neste c-'so.
não poderá ser inferior a -íena média" verificada pela
Fisca!i~ação. Voltaremos «o asítm-.o corn maiores detalhes.

j • VIS,TA A GL ERCHON — A diretoria do Clube dos Df-
res Lojistas de Niterói, acomntnhada de várias candi

4 datas no concurso "Rainl ¦-. dos Comerciários", esteve on-
tem en visita ac Sr. Alberto Guerchon na Casa de Saúce
Dr. Eiras. A visita sen.-.foüizoi; bastante b vice-presiden-
te do CDL do Brasil. O Sr. Alberto Guerchon está em fran-

*\ ra convalescença devendo retornar para sua residência na
próxima semana.

• CDL DE SÃO GONÇALO — O Clube dos Diretores Lojis-
tas de São Gonçaio que tem como seu presidente o

f dinâmico Sinézio Cavalcante, está em uma nova fase Gran-
de número de novos sócios fizeram as suas inscrições, tudo
levando a crer que muito em breve. São Gonçaio ocupara
uma posição de grande relevo entre o* Clubes Fluminen-
ses. A propósito de São Gonçaio. podumos ainda informar
que e-tará representado no Concurso -Rainha dos Comer-', ciários". :\a próxima sexta-feira a novsa reportaüem e«ta-

fe rá naquele município para entrevistar as moças que de-
fenderão a beleza da; comerciaria» gonçalenses.
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INÉDITO
I APARTAMENTOS NA 1
| AMARAL PEIXOTO |

2 £ 3 QUARTOS l
• SOMENTE CRS 100.000,00 DE SINAL I
• SEM PARCELAS INTERMEDIÁRIAS I
• SEM JUROS I
* OBRA JÁ INICIADA |

( Últimos Apartamentos à Venda j
INFORMAÇÕES NO LOCAL: |

| Av. Amaral Peixoto, Esquina de Marquês de Paraná 1

| METRÓPOLE IMÓVEIS |
1 ÀV. AMARAL PEIXOTO, 71-8.° ANDAR - TEL: 6230 l

NITERÓI |
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iTUDO CALCULADOI
4 apartamentos por andar |

3 elevadores =

Play-Ground no térreo S

Duas salas e três quartos, sendo um rcveriivel 5

Garagem incluída no preço |
Comércio local =

Praia e escolas na proximidade =

no INGA

BRITIVALDO;„- | EDIFÍCIO
RUA PROFESSOR IARA VILELA, 192-196

A PARTIR DE I

I Cr$ 79 000,00 Mensais |
SEM PARCELAS INTERMEDIÁRIAS

| Corretores no local dss 8 às 12 e das 14 às 22 horas |
| MAIS UM EMPREENDIMENTO

| METRÓPOLE fAíOVFfS LTDA. \
I Av. Amaral Peixoto. 71, cenj. 8C6 • Tels.: 6230 e I

24222 - Niterói
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Vfll COMER E MORAR
1 ANO INTEIRAMENTE
DE GRAÇA COM TODA

A FAMÍLIA!

VIOLAÇÃO DE SEU ESPAÇO AÉREO
LEVA CHIPRE ÀS NAÇÕES UNIDAS

N
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AÇÕES UNIDAS (Neva Iorque) e Nlcóila
(UPI-FP-UH) — Com, • edvertênci» de que
poderia solicitar uma reunião urgente do Con-
»elho de Segurança, Chipre denunciou que

aviõe» turco* a jato violaram o espaço, aéreo ci-

priota no» dia» 29 • 31 do agosto passado.
Em carta ao presidente do Contelho, Platon D.

Moroiov, da Uniio Soviética, • Embaixador <!•

priota |unto it Nações Unida», Zenon Otslde»,
acusa a Turquia de "nova» manifestações... de seu
desprezo pelo direito internacional e pela resolu-
cio do Conselho de Segurança".

alguns

RESULTADO DO SORTEIO DA ÚLTIMA SEGUNDA-FEIRA 1
NO PROGRAMA EXPRESSO DA FARTURA, UM "SHOW" 1
DE WALTER PINTO, TRANSMITIDO DIRETAMENTE DO 1
TEATRO RECREIO PELA TV-CONTINENTAL - CANAL 1

MORADIA E COMIDA DE GRAÇA PARA TODA A FAMÍLIA POR 1 ANO |
.ToÃr» Batista dos Santos, residente à Trav. Carlos Gomes 38, R 2, portador do car* g

net 57074. 1
MORADIA E COMIDA DE GRAÇA PARA T6DA A FAMÍLIA, POR 6 MESES =

Kamão Ferreira, Rua Visconde de Pirajá 270*54, carnet 13552. —
MORADIA E COMIDA DE GRAÇA PARA TÔDA A FAMÍLIA, POR J MEStS 5

Mário de Jesus Salada, Rua Dias Cordeiro 32*102, carnet 0213. 1
MORADIA E COMIDA DE GRAÇA PARA TÔDA A FAMÍLIA, POR 1 MES I

D. Eny Macahyba, Av. Copacabana 827*1004. carnet 3687 — D. .lúlia Mario ferreira, 5
Rua Francisco dc Moraes 114, carnet 41923 — Sebastião Cândido, Rua Ana Iara 1025, =
carnet 64476. §

52 GALINHAS VIVAS H
D. Alice Jesus de Almeida, Rua Teixeira de Macedo 85*201, carnet 5862. 3

110 METRCS DE LINGÜIÇA I
D. Ana da Silva Henriques, Rua Cap. Geraldo de Oliveira 283, carnet 3155. =

JÁ FORAM DISTRIBUÍDOS EM SORTEIOS ANTERIORES
33 CONTEMPLADOS — (REPRESENTANDO 1 POR DIA)

Porta-voz da Organização das
Nações Unidas Informou on-

tem, que, violando a ordem de
cessação dó fo;o, em vigor
desde o fim da crise do mès
passado, efetivos gregos e tur-
cos reiniciaram, na noile, de
terça-feira, a luta na zona no-
roeste da ilha.

O choque ocorreu perto do
baluarte turco de Lefka e, no
momento, não se lem notícias
sobre baixas.

A ordem de cessação do
fogo, dada pelo Conselho de
Segurança das Nações Unidas,
foi cumprida em tôda a ilha,
depois que os nreco-cipriotas
lançaram um ataque torres!it;
conlra os turco-cipriolas, a 5
de agosto, e a Turquia res-
pondeu com um ataque aéreo
contra as posições gregas.

O tiroteio anteontem, foi o
mais grave que se verificou
desde a ordem rie cessação
do fogo. Nos últimos três dias,

registraram-se apena»
disparos isolados.

Imediatamente, foi enviada
uma patrulha sueca para a zo-
na, e logrou-se suspender o
fogo, por cujo começo se cul-
parn ambas as partes.'

Simultaneamente, os Esta-
dos Unidos entregaram ontem
ao governo cipriota. uma nota
redigida em lermos enérgicos
em relação com expressões do
mandatário greco-clprlota em
Alexandria segundo essas de-
clarações, os anglo-americanos
estavam implicados nos ata-
quês aéreos turcos contra as
aldeias greco-cipriotas leva-
dos a efeito no més passado.A nota íoi entregue peloembaixador norte-americano
em Chipre, Taylor Belcher,
ao Ministro de relações exte-
riores do Govêrno do Arce-
bispo, que, em Alexandria,
conferenelou com o Presiden-
te da República Árabe Unida.

Chile: Eleições Amanhã Atraem
Atenções de toda América Latina

SANTIAGO DO CHILE (UPI-ÜH) — Oi tri» candidate» a
Presidência da República, na» eleições de amanhi, encerraram
*ua campanha eleitoral cem a* última» cencentracee» pública»,
rei llza dei ne nolt» de ontem, a com a aparecimento ilmultâ*
nao na» eitacôii d» televlile.

A meli-nelte terminou tôda • atlvldidi política a agora a
América Latim espere que teji eleito o novo pretidente qua
regerá o destino di República do Chile.

por um entusiástico público.
Com esses atos, flnalizou-se a
campanha politica para as elei-
ções presidenciais.

Frei, em uma concentração,
quo foi resposta àquela reall-
zada domingo último, no par-
que Couslno, pelo candidato da"FRAP", confirmou a popu-
laridade de sua candidatura
nesta capital.

Apesar de sèr dia dc traba-
lho, desde antes das 18 horas,
longas colunas começaram a
desfilar pela Alameda Bernar-
do 0'Hlggins, enquanto vários
aviões sobrevoavam a região,
lançando panfletos.

Eduardo Frei, candidato da
democracia-cristã, afirmou que
amanhã "será derrotado o
marxismo-leninismo". Fêz tal
afirmação ao encerrar sua
campanha eleitoral com um
'lande ato de massas frente

a estação central desta ca-ji*
tal.

A mesma hora, o candidato
d.; Frente de Ação Popular,
Sa xador Allende, reunia, tam*
bém, uma extraordinária mas-
sa de público na Avenida Ar*
gentina, de Valparalso, e o
candidato do Partido Radical,
Júlio Duran, era recebido na
Praça' Venezuela, de Santiago,

TELETIPQ
(Condensado daAn&,
VPl,FP,pL,BNStl,.

Segni
Experimentou umi.va melhora o «tad '

Preildente da Repúhl
Italiana, Antônio (ffPela primeira vez, rjjo dia 7 de agosto últi,no qual sofreu um, ,„bose cerebral, o pr|mmandatário Italiano
•ou uma noite sem |*

Johnson Obtém o Apoio da AFL-CIO
e Prognostica Vitória Eleitoral

WASHINGTON — O Preildente Lyndon B, Johnion prog.
noatleou ontem que teri eleito para um período presiden.
eial completo e que o crescimento econômico nacional den-
tro dt quatro anos alcançara proporções tem precedentes,
desd: que o paia mantenha seu curso atual. O Chefe de Es-
lado falou ao aceitar o apoio que lhe ofereceu, ontem, a Jun-
ta Geral ria Organização Sindical "AFL-CIO", em cerimônia
reilizada na Casa Branca.

33 ANOS PE MORADIA E COMIDA DE
GRAÇA PARA TÔDA A FAMÍLIA

208 GALINHAS VIVAS
10 CABRITOS

2-t PATOS VIVOS
1 CASAL DE POUCOS E 6 PORQUINHOS

3 BOIS INTEIROS
IS CARRINHOS COM MERCADORIAS

2 KM E 190 MTS. DE TALHARIM

365 QUILOS DE ARROZ
4.380 OVOS

100 METROS DE LINGÜIÇA
520 QUILOS EM BATATA. KEIJAO,

ARROZ E CARNE
BANQUETE NA CHURRASCARIA GAÚCHA

PARA 300 PESSOAS
PRESUNTOS (QUANTOS PUDEREM

LEVARl

Johnson afirmou que a prós-
peridade não é um acidente
nem depende da boa sorte, e
sim que é resultado da coope-
ração entre os trabalhadores e
os empresários e da vitalícia-
de não igualada do sistema de
livre empresa."Hoje, ouvimos ainda ho-
mens sem visão que clamam"alto... já fizemos tudo o
que é possível fazer". E uma
vez mais o povo dos Estados
Unidos voltará a rejeitar ês-
ses lemas inspirados no te-

mor", declarou o Presidente.
Acrescentou: "Hoje vive-

mos à beira da abundância.
Prognóstico que se continuar-
mos neste curso, o crescimen-
to nos próximos quatro anos
será o maior de nossa história.
Cada pessoa neste País se be-
neflciará da prosperidade am-
pilada".

Johnson recordou também
que Hitler lançou, há 25 anos,
seu ataque contra a Polônia e
ressaltou que o mundo já não
\ oltará a ser o mesmo.

fALLCtU 0 MARLCHAL CRAVEIRO
L0PIS: PORTUGAL ÍSTÁ Dí LUTO

LISBOA (FP-UH) — O Marechal Crtivulro Lopes, tx-Presi*
dente da República Portuguesa, entre 1951 e 58, faleceu, on*
tim aos 70 «noi, repentinamente, vitima de um mel cardíaco.
O Marechal vivle sozinho em tua residência, mas »eu« peren*
toi próximos o ieui criados estavam pressntei a sua morte,

O seu sepultamento ie deri hoje, e o Ministério da Defete
orgenlzou at cerimônias fúnebres e et honras mllitarei que
terão prestadas ao ex-Presldente. O seu corpo se encontra na
Cepela do Hospital Militar, envolto pele bandeira nacional, o
com ume guarda de honra dai três armas.

O Marechal Craveiro Lopes
nasceu em Lisboa, no dia 18
de abril de 1894, filho de fa*
mília de militares, sendo seu
pai general e governador' das
possessões portuguesas. Na In-
dia o futuro Marechal Cravei-
ro alistou-se, inicialmente, na
cavalaria. Durante a primei-ra guerra mundial, participou
das campanhas da Africa con-
tra os alemães sendo citado
por atos de bravura. Em 1917
foi tenente e passou à avia*
çáo. Viveu uma parte rie sua
carreira militar na fndia Por-
tuguêsa e em 1949 foi a gene*
ral. No periodo de 1944*1950
esteve a frente da Legião Por*
tuguêsa. Foi deputado à As-
sembléia Nacional durante as
legislaturas de 1945 e 1949.
Nae eleições presidenciais rie
1951, o partido governamental

conti.

de "União Nacional" o desig-
nou para suceder ao Maré-
chal Carmona que acabara de
falecer. Foi eleito sem oposi-
ção.'

Durante seu governo, o Ge-
neral Craveiro Lopes visitou
os territórios portugueses de
Ultramar, Inglaterra e Brasil.
Éste terminou com as agita-
das jornadas da candidatura
do ex-General Delgado contra
o atual Presidente Américo
Tomaz. designado para suce-
der a Craveiro Lopes.

O General Craveiro Lopes
consagrou-se a luta contra *
morte de sua esposa, que
amava eom ternura e que fa-
leceu antes do término de seu
mandato presidencial. O exer*
cito r. o govêrno resolveram
confiar-lhe o titulo de Maré-
chal.

Por outro lado,
ie alimentando.

Encefaliio
Caminhões fumlgiM

percorreram ontem
terrenos escolares d( |ton. Texas, para dar iteção a milhares dc Crl
çar contra 0 mosqutransmissor da encetai
Foi o terceiro dia do atdepois das férias e ósfeionários da saúde ei
preocupados com os nifinsetos nascidos na» pc,de á g ti a. estagnada,
conseqüência das chu'
üa semana passada.

Capitalismo
A URSS comprjrí ¦

Fitado» Unidos e Im
terra grande quantldi
de equlpamentoi pin
Imtalifío de grsn|ai,
ra criação de gallnhn
porcoi, anunciou onli
Nikita Krushev. 0
mier" tovlético acrcsti
tou que acabava dc n
nar um decreto oue dn
na inversões dc bilhõei
rublos de ho|e até II
pera o fomento Inteml
da avlcultura.

Agressão
O Prlmelro-Mlr»l,tro

Jordanle, Nahjat Talha
ni, diste ontem no Cil'
que ieu país eri quei
rael te lançará • u»
agrçuão armada cont
os árabes táo logo teli
r.iem at obrat da ripri
de Al Makhlba, na
Jordão,

O nome e endereço rto» contemplado» estão i diipoiieio do» interestado» rm nomo escritório
central: Avenida Rio Branco, 136. sub 113.

(Carta Palente 373 da King.lon Publicidadr)\

Você mesmo poderá ser o
felizardo da próxima segunda-
Adquira hoje o seu
CARNET

| Pessedista
| Analisa a

Viagem de
De Gaulle

Archer: - Falta um Empurrão ao Brasil
Entraviii-o a THEREZA CESÀRIO ALVIM

tfmi mz\^m\

3

I £ formidável mesmo! Com o dinheiro que Você teria de gastar ae qualquer manei- f
I ra na compra de gêneros alimentícios em outras casas e. sem nenhuma vantaqem §
1 na REDE HaC.OI-.AL Dft FARTURA v* adquire o seu Carnet Fartura!
| que. aíem de oferecer produtos garantidos por uma organização tradicional, lhe dá 1
| direito a tomar parte em 52 sensacionais sorteios semanais (pela Televisão) e 12 I
| sorteies mensais (em coincidência com a Loíeria Federal) podendo ganhar alimentos I
| para a sua lamilia e o aluguel de sua casa para um ano inteiro. 6 meses. 3 meses ou |
| para 1 més. alem de outros fabulosos prêmios como um automóvel Gordim 0 km. te- I
| levisores, maquinas de lavar, maquinas de costura, etc. Vale a pena! I

| 
NÃO PERCA A OPORTUNIDADE PARA A PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA |

rados .lacarepasná*. fraca Taquara. 13õ, 1'rafi =
Proleasor Camisa,,, 381 P»ti Ferro, 31 — Super* 2
mercado» Jac-»repa;ua: HULHA MIRANDA: Es* =
Irada Barro Vermelho, 35 — Supermercailu» J»- 5
carepat.ua: BENTO RIBEIRO: Praça Manajua, =
» n°. Cocea: SÜLACAPEl Praç» .Mário Saraiva =

Cocea: SENADOn CAMARA: 1'raca Damas- 5
ro, ¦ n?, Cocra: LAVAI.CANTE] Kua Laurindo =
Filho, 18 — "»:¦ ínir,,.-:.r, Cosia l.tda.: INIIAL'- x
.MA: Kitrarta Velha da 1'aiuna. HX3 - Or». Bra* =
tflla. qilEÍMADOS: Kua Dr. Elól Teixeira, 3.U =

Cr realista itio tlr Janeiro: .\v, Irmane» Gulfi- S
le, 1.113 — Ccreali.la Kio de Janeiro. AUSTINl =
Ku» Cel. Mnnlclro Barros. 61 — CerealUta Rin =
de Janeiro. COM. SOARES: Praça Lttaçao, Z-t-6 =

Lerealhta Kio dc Janeiro; Rua Toma» Fonse- H
ra. SSt, Cc-t-alUta Rio dc Janeiro; RANCHO 2
NOVO: Kua l.ui» Sobral. 1.170 — Ctrealht» Rio 5
de Janeiro; RICARDO DF. ALBUQUERQUE: =
.Supermercado d* Cocea. OLINDA: Rua Roberto =s
Silveira, j3t. Supermercado da Sort». CAMPO 2
ORANDE: Av Ce«ário de Melo, ül — 1.018 2
l.»18: A\. Ferreira nor»e«, 10: Estrada do Joari, 2
fil. — Mercearias São José. PACIÊNCIA: Av. Ce.* =
«ario de Melo. (.34. — Mercearia» ãao Jo»é. A, g
VASCONCELOS! Av. Sanla Cru», 3.129*A =
Mercearias ft.to José: INHOWBA: Rua Seabra X
Filho, 5 — Mercearia* S2o José. BANGU: Rua S
Cònejò" Vfsc-onet-Jof. 173 — Mercearia» Banju. jí
NITERÓI: Rua Vuconde do Rio Brasco. 241 I
Caias Matias. CAXIAS: Avenida Presidente Var- g
ras. ÍHS — Supermercado de Caxias: Rua Espe- |:
ri.' in na me José Amaro, 450. GRAMA CHO: E*.tr. nc
Kio-Prtrúpolí*-, 2.33S — Supermercado Lanai. NI- H3
LO POLIS: Kita Mfrandela, HZ — Supermercado E
d« Sorte. SAO GONÇALOl Rua Eduardo Vieira, 2
? — Supermtrcado Stella MaHi-.. ICARAÍ: Rua ~
Domingos de Sá, ]G6 — Supermercado Stella Ma- r-r
ri». PORTO DA PEDRA: Rua Abílio Joié de |
Malof. 1.13?. — Casas do Poro. NEVES: Rua Oli. =
veira Botelho. 2.011 — Casa» do Povo. SANTA 2
ROSA: Lar-jo do Marrom — Supermercados Fia- £
minense. SACO SAO FRANCISCO: Av. Rui 2
Barbosa, 112 - Ca?as Matias. ILHA DO GOVER* 2
NADOR: Kua Capllao Barbosa, "ll-A: Av. Pa- =
ranapuam, 1.120-C Or;anÍ/açüeN Ital-Bras. PI- —
TROPOLIS: Rua Tere-a, 1.718: Rua Padre Fei. 5
Jl; Rua Itamarati. 21 a IS; Rua DarmsUdt, I; 2
Rua V id.il Nefrclrof, i n?; Rua Bi nrm. 1.6 .Vi, c
Rua Capitão Paladino. 76 — Comap — Orç&ni- £
façõe»- Moacir Çhavei — Praça Inconfidência, 2r
50: Rua Monte Caserov, -II; Rua Jofio Pe«ioa, S
2GC-Loja 1"; Kua Cristóvão Colombo, £2 — Rua £
Teresa, 22 — Entrepo»to Nacional S.A. BARRA =
DO PIRAI: Supermercado Pan. VOLTA REDON- I
DA: Reliro: Rua Sãvlo Almeida. Cama. l.Ml £
1.617; Rua Sanla Rila, '.I -.6 — Armazena H3«
Marefts; Av. Caíesâo, 2.031 — Mereearla Pro-
rre»»o l.tda. VILA AMERICANA: Kua Art«»-
tina, .'..Vi — Baiar Amerlcanoi SAO JOAO: Bus
São Joio, 26*. — Mercearia Progresso Lida. RL'S.
TICO: Rua Quatro, SI — Mercearia Mrnde»
Ltda.; Roa Quatro, Bo» 1 — Ciam J. Lima.
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Deputado Renato Archer é um pessedista"roxo" — não desfazendo dc-s outros, diz
éle, o PSD é O Partido. Para êste homem,
que da Escola Naval foi parar no Itama-

rati, que durante alguns meses traçou os ru-
mos da nossa política externa, que tem na po-
lítica seu motivo e modo de viver, o pessedismo
é um traço de temperamento e uma posição in-
telectual diante da realidade brasileira. Para o
PSD, se bem compreendi a exposição de Renato
Archer, os fins condicionam os meios; e a fina-
lidade primeira, no caso, é o progresso do País.

Falando no PSD o Deputado diz que seu
partido tem os pés em terra firme, vê a vida
(brasileira) como ela é, tem homens capazes de
planejar e, por isto mesmo, leva para o Govêr-
no um programa exeqüível que, se passível de
críticas, sustenta-se peia sua objetividade. Fa-
lande no Brasil — e em relação ao Brasil, fa-
lando na França — o pessedista Renato Archer
insiste na necessidade de urna visão objetiva do
mundo e de uma conduta objetiva no traçado da
política externa.

Certo de que um empurrão bastará para
que o Brasil venha a sentar-se, dentro em pou-
co, à meia dos grandes, Renato Archer demons-
tra que, sem nenhum espírito beneficente, a
França parece disposta e apta a nos facilitar o
acesso ac banquete internacional.

POSTOS DK VENDAI
CENTRO: Av. Rio Branco, 136, sub 115 —

Escritório Cenlral. COPACABANA: Rua Bolívar.
34 38 — SL-CO; Av. N. S. ile Copacabana, 1256— Casas do Povo: Rua Br.rala Ribeiro, 672 —
Escritório s 201. BOTAFOGO: Rua São Clcnvcn-
te. 23 — Casas do Povo — LARANJEIRAS: Rua
das Laranjeiras. 100 — Casas dn Povo; CATETE:
Rua do Catete, 26 — Casa» do Povo. Rua do
Cutcle. 112 — SL-CO: Rua dó Catete, 123 — Ca-
»as do Povo; Rua do Caiete, 310 — SL-CO; Mer*
cado Sanla Ccc.lia, Boi 43 a 46 — Mercearia N.
S. Fátima Lida. MARACANÃ: Rua São Fran-
cisco Xavier, 160 — Casas do Povo — Rua São
Francisco Xavier, St2 _ ürsanlraçjo Lolversal;
CATLMFSI: Rua Catambi. 99 - Or:.»nlr..* »¦<*,
Universal. ANDARAI: Roa Bario de Mesquita,
728 — Supermercado SLTIL. SAO CRISTÓVÃO:
Rua S5o Luis Gonzaga, 220 (I.arrjo da Cancela) —
Supermercado Pazue-Menos. TIJLCA: Roa Con-
de de Bonrim. 307 — SL-CO: GRAJAÚ: Rua
Teodoro da Silva, 1001 — Supermercado Pa*ctie
Meno». RIO COMPRIDO: Praça Condêisa Paulo
dc Frontin. 10 — Supermercado Pacue Menos:
LINS: Rua Barão de Bom Retiro, ].18] _ Orja-
nliações universal. PRAÇA RKTt: Rua Lui» Bar-
bo»a, 40 — Supermercado SUTIL. ROCHA: Rua
Aua Néri, S86 — Orgadiiaçóe» Universal. MÉIER:
Rua Carolina Méier. 70A — Feira do Bairro;
TODOS OS SANTOS: Rua Adriano. Si — Ca-
*a» Guanabara: CAMPINIIO: Lar;»i do Campi*
nho. »-A — Casa» Guanabara: CACIIÁMBI: Rua
Cachambi. SOO — Casas Guanabara: MADUREI*
RA: Av. Edgard Romero. 512 — Organizações
Costa Ltda.; Rua Domin tos Lopet, 708 — Caaaa
Guanabara; PILARES: Av. JoSo Ribeiro, 79 —
Catas Ouanabara. RAMOS: Dua Dr. Euclidc» de
Faria, 2.7>;. Mercearia» Sio Jorfe. OLARIA: Rua
Dr. Nune», «23 — Mercaarlaa Corcovado. PIF-
DADF.: Rua Torre» Oliveira. 29 — Cocea: Rua
C.ardn*,, Ouinlín, g — Mercearia» Corcovado.
JACAREPAGUÁ: Estrada do CatundA. 2 — Co-
«a: Rua Geremlrio Danta» S e 663 — Supei-mer*

PARA OS QÜE PREFEREM ALMOÇAR E JANTAR FOP.A PODEM UTILIZAR O SEU CARNET
NA CHURRASCARIA GAÚCHA — RCA DAS LARANJEIRAS, 114.
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Pergunto ao pessedista
como éle vê o gaullismo.
Renato Archer clã partida
à entrevista, que desen-
volverá com notável fln-
encia, procurando ver o
General D» Gaulle á luz
de um "PSD francês", is-
to é, segundo a realidade
francesa."Um francês amigo men
— diz èle — manifestou-
te encantado pela cor-
dialidade reinante, logo,
após a chamada revolu-
«•áo, entre brasileiros fi-
liados às mais diversas
correntes políticas, cm
reuniões sociais. Contou-
me ele que a guerra da
Argélia, e sobretudo a li-
bertação do Pais, dividiu
temporariamente a Fran-
i;a em dois campos In-
compatíveis, em dois gru-
pos Incapazes de diálogo.
De Gaulle — continua o
Deputado — loi o homem
capaz dc suportar as mais
severas criticas cie ambos
oi lados. Ao encarar a
ijuestáo argelina, não se
impressionava com as ra-
unes ideológicas de uns
nem. com os motivos pes-soais de outros. Visando
apenat ao bem da Fran-
ça, certo de que o colo-
niallsmo já não se sus-
tentaria em nenhuma

parte do mundo e de que
toda i n s i s téncia neste
sentido custaria caro e re-
saltaria em mais um fra-
casso ("remember" Indo-
china) para seu Pais, o
General, ao libertar a Ar-
célia. também libertou a
França.

Como prova suplsmcn-
(ar do acerto dc De Gaul-
Ic. temos ai o caso do
Vietnamc, mostrando quenem a maior potência
mundial consegue manter
rontra a vontade de um
povo, nos dias dc hoje, um
náo — representante de
govêrno — fantoche ou
lntcrês ses colonialistas.
Há desgastes, há mortos e
feridos de lado a lado;
mas o processo liberativo
avança a passos largos e
c irreversível.

Mberta a França da
mentalidade colonizado-
ra, De Gaulle afirmou pa-
ra scu Pai», uma posição
de Indepcnd cncla no
mundo ocidental c partiu
para a tentativa (bem su-
rr.dida) de criar-se condi-
cões para a liderança da
Furopa. Recusando-se a
participar das forças da
OTAN, incentivando o
Mercado Comum F.uropcu
e Impedindo que nele en-
trasae a Inglaterra, De

f^^m^^^à^ -**¦**.•¥. *

Gaulle pretendia real-
mente criar um terceiro
b'oco internacional, ofe-
recer ao mundo uma ter-
ceira alternativa. Isto êle
conseguiu, desvinculando-
sn, progressivamente, dos
EUA sem sc vincular à
União Soviética.

O gaulllsmo representa
hoje uma posição de in-
dependência em relação
ás duas maiore? potências
do mundo. Representa
também a quebra dc uma
estrutura ocidental arma-
ria e controlada pelos Es-
tados Unidos. Queira-se
ou não — e apesar das
tentativas de deumorali-
zar-ão da "force de frap-
pe" — De Gaulle adqni-
riu para a Europa o di-
reito de falar à mesa fé
verdade que só temos iíll
bombas atômicas, diz ele:
mas também precisamos
lembrar oue carin homem
so morre uma vez), r, poréste aspecto prático e
concreto que deve ser vis-
to o traulüsmo".
O Que é Bom
Para Nós

Peco depois a Renato
Archer que veja o gaullls-mo em termos de Brasil,
isto é, no que éle node re-
presentar para nós. Sem-

pre no espirito do PSD,
o Deputado afirma:"Em última análise, a
divisão do mundo em três
blocos existe politicamen-
te mas não é definitiva.
Como se tornou mais cia-
ro que nunca na primeira
Conferência Mundial de
Comércio e Desenvolvi-
mento (da qual partici-
pel), realizada êste ano
em Genebra, a divisão
mais real do mundo é cm
dois blocos: o dos paises
desenvolvidos e o dos sub-
desenvolvidos. Os intcrès-
ses dos primeiros — ma-
térta-prima barata para
importação e produto ma-
nulaturado caro para ex-
portaçáo — contrariam
os dos segundos, que são,
evidentemente, inversos.
Dai o absurdo de se dizer
que "o qne é bom para os
Estados Unidos é bom pa-
ra nós". Pertencemos ao
bloco dos subdesen volvi-
dos, com a agravante de
estarmos em processo de
desenvol vimento. En-
quanto se criou o Clube
da índia, reunindo pai-
ses como a Alemanha, a
França, os EUA etc. pa-
ra ajudar uma nação com
tamanho excesso de ha-
bitantes que jamais con-
seguira, nos próximos 50
anos, vencer sua condi-
çâo dc miséria, o Brasil
é visto como um perigo
econômico. Os paises dc-
senvolvidos — os EUA cm
particular — sabem que
bnsta um pequeno em-
purrãn para nos tornar-
mos. cm quatro ou cinco
anos. economicamente
emancipados. Para êl»s
Isto representaria a perda
de um importante merca-
do consumidor.

Ai — continua o Depu-
tado — é que entra nosso
motivo de adotar o
traullismn como exemplo e
de apoiá-lo na medida
dos nossos Interesses".
O Que é Bom
Para a França

Interrompo Renato Ar-
cher, observando que, cm
menor escalR, a França
também c um país desen-
volvido c, portanto, em
menor escala, dc interes-
ses paralelos aos dos EUA
em relação ao Brasil 
se nos ffuiarmos pelo con-
eelto que divide o mun-
do em dois blocos econõ-
micos. Adotando-a como

exemplo de independeu-
cia, por que não nos apoi-
armos unicamente, como
De Gaulle, em nosso pró-
prio nacionalismo, para
apontar, ao Govêrno e ao
povo, o caminho da nos*
sa emancipação? Por que
estaríamos interessados
cm apoiar a França c por
que esperaríamos dela o
tal "empurrão", em se
tratando também dc um
país do "time contrário"?
Mais uma vez Renato Ar-
cher revela-se o bom;
pessedista:

"Pode parecer aos in-
gênuos que só nós temos
interesse na França —
interesse que, sc finan-
eeiro c Imediato, seria li-
ni i U il o. Mas voltemos
agora ao aspecto polili-
co da questão: pequena
que seja a sua ajuda, ela
representa para nós o
vislumbre de uma ter-
celra alternativa e, so-
bre tudo, a quebra do ml-
to da nossa dependência
dos EUA. O que não se
pode esquecer, entretan-
to, c que também a Fran-
ça tem interesse (polili-
co) em reforçar seu pres-
tiglo na America Latina
— e que ésle. cm deter-
minados casos, pode ter
momentânea prefere"-
cia sobre os seus lntcrês-
ses como nação desen-
volvida. A França pode
ver na América Latina
uma possivel ampliação
do scu,mercado africano.
»Mas vè também —- sobre-
tudo no Brasil — uin im-
portanto apoio político a
ser conquistado. Das suas
relações com o Brasil ela
procurará tirar o máxi-
mo de proveito — polilj-
co e financeiro — cqulh-
brando a balança con*
forme exijam os lntcrês-
ses franceses. A nós ca*
be fazer o mesmo, visan-
dn aos nossos objetivos e
às nossas necessidades*
Econômica e politica-
mente. França e Brasil
tèm razões e interesses
diversos mas perfeita-
mente possíveis de serem
negociados. Com a visita
do General De Gaulle a
América do Sul, abre-sç
para Brasil e França uni»
oportunidade que ca1**
um irá aproveitar como
puder e o quanto fòr ca-
par. Se de determinado
ângulo o lucro para o*
dois países fôr o mesmo,
tanto melhor".

--.•¦*.
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MUNHAS AFIRMAM:- GALANTE
DOU PERPETUO NA COVARDIA

Os Matadores

1 ¦¦í*íi ¦'¦¦¦'-¦ i aWlHX.'/: ¦:^^.^->r^*^'çf!l_B*X <fl______MHHBHl-)-PlMKt^B3-'_--si^^ *!^#S*PÍÇ__rfflHF*v,-'<-';. ''':'-'' ' ''¦ '*'':ieS_SfBK 1 lSÊSS8mm&9SP^*^iWÊBt^wk.\mw^mK
i ffiWfi Òfé$t^vBÈ? -;V :'::777v:'-'7:í 77 ¦gBP*^l^^'**"-W-^S^B ^K '•:¦•¦»

¦ ¦¦¦'*'": rtfiSÍSí¦• ;'- . . '-'t"..'¦ 
_£'' 7-'v':'>SM_í^''7;,*-r,V..7: *.* .' '¦¦¦-¦'T^'^.í-3» ,¦*.•¦¦¦ ..-'•¦'-1'' ;* -v-í.* ¦

.**<{'!>?-'-? _V ,» ¦ -¦., :-¦.-.¦ X :.-.,¦¦ X',:¦¦¦ I ¦:¦¦•.'.¦..':
' "¦'¦'? ¦..:>»'y-''' " ¦••'.'' '_£!,,< :S.'.VK'Á:.': ".-;»'*•>.'''? " .'¦"*'¦: ...... ¦ ¦¦¦ •.'; /PrJ.JSi". .<'j .''.'•.' ¦*¦¦,.!<'¦'- . ";.;•>*';''' •¦.¦<i4'_'.-..íf' '"*- ';:"': :ÍX:.':''f-'' ¦':¦ -' '¦ ¦ ."'<•'¦*_§» : r :' '"':'_-!__

"\\ . ;» ¦.:. .jrX^XX¦¦; 'XXX i'¦"¦:<* .V ¦ •>!'•*. .'• f ' :. ••¦ ¦:¦

•'" ' ¦ : /Tí:^ "% '¦¦'. " ?'7' • 7'777'.: 7/, _.* "¦>'"..'¦ -77

Odlrtter 

da Informaria Folinto Müllor, Dr.
Joio Monteiro dos Santos, declarou a UH
que o Detetive Galante, assassino de Porpé-
tuo, esta-se recuperando lentamente do feri-

mento na regiio glútea. Forte escolta cerca o hos-
pitai, pois teme-se que Galante venha a ser justi-
fado pelos inúmeros amigos de Perpétuo.

Ambos da Invernada de Olaria: Moines Castro, o '•Gordo", segurou Perpétuo t Jorge
Galante üomes, ferido cm seguida, matou-o com um tiro.

ILHÂO POR
-DE-CAVALO

Com a morte do detetive Perpétuo, at diligenciai para cap-
tura do facínora Manuel Moreira, o Cara-de-Cavalo, matador
do detetive Le Cocq, estiveram praticamente paralisada., ano.

| tando-sa apenas algumas Investidas esparsas pelos morros e
favelas da cidade.

O desânimo abateu-se sobre es policiais da VlglISncla, pois
era certo que Cara-de-Cavalo Iria entregar-se a Perpétuo, na
noite em que o policial foi fuzilado. Acreditam os detetives
que, agora, o marginal perdeu sua última chance de ser preso
vivo e, mais do que nunca, vai brigar para não ser capturado.

Inimigo
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Rei dos Bndrs também ca-
ça Cara - dc Ca ralo pura
matar.
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O espanhol Vilarinho dis
Ou. nn,i conhece Cara-ae-

. Cinaln.

Ficha
A ficha de Manuel Moreira,

o Cara-de-Cavalo, está sendo
enviada pela Polinter para to-
dos os Estados. É a seguinte:
filho de Luiz Andrade e Valli-
ee de Andrade, 22 anos, lm72
da altura, côr morena, regis.
tro geral na Penitenciaria nú-
mero 166.567. Diz ainda o bo-
letim distribuído pela Polin-
ter, que Cara-de-Cavalo tem
várias marcas pelo corpo, por-
ta duas pistolas 45, está com
os cabelos raspados e sem
bigode. Usa, ainda, os seguin-
tes nomes: Luis Ribeiro, Vai-
ter Nascimento, Roberto de
Andrade, Valter Sacramento
e Valter Sacramento de An-
drade.

Missa
Amanhã, às 11 h, na Cate-

dral Metropolitana, será ceie-
brada missa pela alma do de.
tetive Le Cocq, mandada re-
7,ar por seus parentes fami-
liares, amigos e companheiros
da Polícia. Também o prêmio
pela captura do facínora foi
aumentado para CrS 1 millião
de cruzeiros, segundo inftir-
mou a UH o detetive Montei-
ro, subchefe da DVC.

Em S. Gonçalo
Ontem, no bairro do Gra-

din, em São Gonçalo, os dc.
legados Eraldo Gomes c Agra
Lopes, à frente de dois cho-
quês da Polfcia Militar, cinco
guarnlções da rádlo-patrulha
e dezenas de Investigadores,
cercaram um morro ali exis-
tente onde, segundo informa-
ções recebidas por aqueles de-
legados, estaria homisiado um
homem com todas as cnracle.
risticas de Cara-de-Cavalo. A
informação, dizia, ainda, que
o bandido havia chegado pe-
Ia madrugada e estava de boi-
na, óculos escuros e que ti-
nha um ferimento recente na

testa. Foram efetuadas dez
prisões, mas nada ficou cons.
tatado sobre Cara-de-Cavalo.

O espanhol Manuel Vilari-
nho, gerente do Hotel Baráo
de Mauá, e todos e seus hóspe-
des, foram ontem, ouvidos no
2." DP, quando afirmaram unâ-
nimes que Cara-de-Cavalo não
estava com eles no último do-
mingo. Só ouviram tiros, por-
que os policiais ordenaram que
todos subissem ao 2.° andar.

Na Praça XI
Cerca das 8 horas da manhã,

o detetive Guerreiro, da S."
subseção de Vigilância, ao pas-
sar de jipe pela Praça XI, teve
a atenção despertada para um
"alcaguete" que lhe fazia si-
nais. Êle próprio conta a UH
que parou o veículo, e o "ai-
caguete" disse-lhe que sabia
onde estava Carii-de-Cavalo na-
quêle instante, levando-o a um
botequim nas proximidades,
onde. de fato, o policial afirma
que deu com o marginal, tra-
jando calça cinza, blusão ama-
relo, sapatos pretos, cabelos
recentemente cortados. Guer-
reiro, então, espantosamente,
pediu um café e ficou obcer-
vando Cara-de-Cavalo, que ter-
minou de tomar uma média e
saiu. Em seu encalço, seguiu o
policial. Na Marquês de Pom-
bal, o matador de Le Cocq foi
para a General Pedra. Pressen.
tlndo que era seguido, galgou
o muro da ferrovia e desapa-
receu.

Rei Dos Eodes
Cara-de-Cavalo está sendo

perseguido pelo marginal co-
nlieclrlo na Favela do Esquele-
to por Rei dos Bodes. Ambos,
há muito, disputam as "bocas
de fumo" do Maracanã. Rei
dos Bodes, segundo informa-
ções, tem ódio mortal dc Cara-
de-Cavalo, que o denunciara à
Polícia.

Testemunhas do crime afir-
maram que Perpétuo foi abt-
tido covardemente, sendo ba-
leado quando estava seguro
por policiais da Invernada.
Aramis, filho de Perpétuo, vai
depor, hoje, no 20.° DP, quan-
do esclarecerá a autoria do
disparo que feriu o matador
de seu pai. A direção da en-
fermaria está expedindo bole-
tins de 6 em 6 horas para a
Secretaria de Segurança, só-
bre o estado de Galante.

Apresentação
Aramis, que ontem, às últl-

mas horas da tarde, segurou
a alça do caixio do pai, no
Cemitério de Inhaúma, deverá
ser apresentado, hoje, no 20.°
DP para que relate ao Comis-
sário Farah todos os lances da
cena de sangue que culminou
no fuzilamento de Perpétuo.
Durante os depoimentos toma-
dos na madrugada, aparece-
ram várias controvérsias que
a Policia quer esclarecer.
Agentes da Invernada defen-
dem Galante, fazendo crer
que o a~sassino agiu cm legi-
tima defesa, embora essa ver-
são entre em flagrante con-
traste com as declarações de
Cícero SimõesT dono da tendi-
nha palco do crime, e da do-
mestiça Marta Fonseca que,
momentos antes, conversara
com Perpétuo à porta de seu
barraco. Os próprios colegas
de Galante o prejudicaram ao
entregarem ao comissário Fa-
rah sua arma, um "33" cano
longo, em cujo tambor mexe-
ram.

A Turma
A Invernada estava na mes-

ma pista de Cara-de-Cavalo,
com indicação idêntica de que
o matador do detetive Le
Cocq iria, na noite de ontem
dormir com a amante Zllá de
tal, na terceira casa depois da
bica, na Rua Professor Atila,
Favela do Esqueleto. Perpé-
tuo ali estava "malocado" dês-
de cedo, esperando a caça
quando surgiu uma equipe de
Olaria composta dos deteti-
ves Hélio Wallace Blauth (che-
fe), Jorge Galante Gomes e
Moisés Pereira de Castro. Os
dois últimos penetraram na
favela, enquanto que Hélio
permanecia na viatura, esta-
cionada na Avenida Radial
Oeste, O chefe da equipe, de-
pondo ontem, afirmou que vi-
ra os dois auxiliares entrarem
no Esqueleto pela Rua Felipe
Camarão. Minutos depois, ou-
viu disparos. Não soube pre-
cisar quantos. E Galante v£Ío
cambaleando em sua direção:

Fui ferido por Perpétuo!
— exclamou.

Imediatamente, a p a re c e u
Moisés que sentou-se ao volan-
te da camioneta, tocando pa-
ra o Hospital Salgado Filho,
Méier. Na viagem, foi o pró-
prio Galante quem frisou que
tivera uma desinteligência
com Perpétuo.
Como Foi

O detetive Moisés, que se-
gurou Perpétuo enquanto seu
colega Galante o baleava, dis-
sc que assim que saltaram da
camioneta, dirigiram-se para
uma "tendinha", a fim de to-
marem refrescos, ocasião em
que encontraram Perpétuo, o
detetive Jaime Lima e um jo-
vem que posteriormente veio
saber que se tratava de Ara.
mis de Freitas. Pediu então a
Jaime Lima que o apresen-
tasse a Perpétuo a quem não

. conhecia. Após a apresenta-
ção, Galante chegou-se a Jai-
me Lima com êle conversando
em voz baixa, a seu ouvido.
Perpétuo não gostou do fato
e, em voz alta, exigiu que não
cochichassem. Galante afir-
mou-lhe que não falavam na-
da dc Importante e Perpétuo,
já visivelmente irritado, amea-
çou: O vento que sopra para
scu lado sopra para o meu
também!

O famoso caçador de bandl-

dos encaminhou-se, então, pa-
ra a "tendinha" do Castro,
acompanhado do filho e de
Jaime Lima. Moisés e Galante
o seguiram. Na porta da "ten-
dlnha". Perpétuo segurou Ga.
lante pelo braço, com aspere-
za e exigiu que se identificas-
se sendo logo atendido. Per-
pétuo segurou então a cartel-
ra de Identidade funcional do
detetive e jogou-a ao chio,
acompanhando o gesto com
uma bofetada na cara de Ga.
lante. Ouviu-se um tiro. Moi-
sés confirma que segurou Per-
pétuo pela frente, com êle
caindo em cima de uns cai-
xotes de cerveja. Notou que
Perpétuo estava ferido, mas
que mesmo assim fez menção
de levantar-se para atirar em
Galante. Seguiu-se violento tu-
multo, percebendo t a m ti é m
que o colega Galante estava
baleado. Com êle entio, ca-
mlnhou para sair da favela.

Filho Feriu
Embora em todo seu depoi-

mento o detetive Moisés de
Castro, o "Gordo", quisesse
deixar claro que o .tiro que
feriu o criminoso fôra dispa-
rado pela própria vítima, a
favelada Marta Fonseca, mo-
radora no barraco 39 da rua
Turfe Clube, jogou por terra
a declaração do policial. Disse
que, momentos antes, estivera
conversando com Perpétuo e
êle se prontificara a lhe dar
roupinhas para o filho
prestes a nascer. Conversaram
e. em seguida, despediram-se.
Momentos mais tarde, ouviu
disparos e, da janela de seu
barraco, viu perfeita mente
quando um homem passou cor.
rendo e, em seguida, o filho
de Perpetuo, o jovem Aramis,
logo atrás fazendo disparos."
Dona Marta negou também
que Perpétuo — como fêz
questão de frisar Moisés — es-
tivesse cheirando a bebida.

Curador'
De vez que o criminoso Ga-

lante está Internado em hos-
pitai, sem condições de pres-
tar depoimento. íoi nomeado
seu curador o advogado Luís
Jackson Vargas, que assistiu
aos depoimentos, inclusive ia-
zendo perguntas.
Trama

Agentes da Invernada tudo
fizeram para auxiliar Jorge
Galante, mas acabaram por
comprometê-lo inemediàval-
mente, deixando-o numa po-
sição por demais delicada no
inquérito. Na ânsia de "alivia-
lo", seus companheiros mexe-

ram no tambor de sua arma,
retiraram balas e colocaram
outras de maneira grosseira o
que foi observado pelo Co-
missário Farah. A primeira
bala detonada, a segunda e
terceira intactas, a quarta
também detonada e as duas
restantes intactas. Dessa ma-
neira, ficou clara a maneira
sem técnica como foram arru-
madas as balas no revólver.
As armas de Perpétuo e seu
matador, foram ontem mes-
mo enviadas para exame pe-
ricial. O revólver do caçador
de bandidos tinha apenas uma
bala disparada.
Queima-Roupa

' Extra-oficiaJmente, apura-
mos no IML que o projétil
que matou Perpétuo foi dis-
parado à queima-roupa. On-
tem pela manhã, o detetives
Felipe Altério, o Felipão da
Invernada, esteve no 20.° DP
copiando todos os depoimen-
tos para o advogado de Jorge
Galante.

Acusação
O conhecido crlmínalista

Mário Figueiredo, uma hora
antes do sepultamento, tio
IML declarou:

Sempre fui amigo do de-
tetive Perpétuo. Era leal e co-
rajoso. Enfrentava os adver-
sórios com lealdade. Quando
11. de manhã, o noticiário de
sua morte, a circunstância em
que ocorreu, nâo acreditei.
Não podia crer que éle hou-
vesse sido assassinado tSo co-
vardemente. Faço questão de
frisar que irei funcionar co-
mo advogado da acusação por-
que o assassínío de Perpétuo
íoi de uma covardia miserá-
vel.

Compadre
O repórter policial Vargas

Júnior, compadre e um dos
maiores amigos de Perpétuo,
com a voz embargada afir-
mou a UH:

"Nós não éramos amigos.
Éramos irmãos. Êle me ensi-
nou muita coisa, me mostrou
muitas vezes como se respeita
a vida humana. Éle não era
apenas policial. Era amigo dos
pobres, dos favelados, dos de-
serdados. Êle vai fazer falta
não só a essa gente que amou,
mas também à própria Policia
na qual muitos nio gostavam
dele, por ciúmes, despeito e
inveja de seus êxitos. Êle sem-
pre me dizia que não tinha mê-
do de morrer nas mãos de
marginais e que tinha a Im-
pressão de que se um dia fôs-
se abatido a tiros, isso viria a
ocorrer entre aqueles que dê-
le tinham despeito".

Delegado
Em nome da Polfcia do Es-

tado do Rio, o delegado Sérgio
Rodrigues, amigo de Perpétuo,
lamentou sua morte e disse
que êle foi um dos melhores

policiais a quem conheceu em
sua carreira. As palavras do
delegado foram breves e corta-
das de emoção. Também o co-
missário Luís Cláudio, de Três
Rios, teceu elogios a Perpetuo
com quem trabalhara inúmeras
vezes, inclusive quando da cap-
tura do "gang-ter" internado-
nai Miguelito.
Pensão à Viúva

O Governador Carlos Lacer-
da enviou ontem á Assembléia
Legislativa mensagem de am-
paro à Senhora Dora de Frei-
tas, viúva de Perpétuo. O Se-
cretirío de Segurança resol-
veu considerá-lo como morto
em serviço.
Garantias
Garantias excepcionais es-

tSo sendo dispensadas ao po-
licial criminoso que continua
internado, incomunicável, na
Enfermaria Fellnto Müller,
em cima da Rodoviária Ma-
riano Procópio, após ser ope-
rado e autudao em flagrante
de homicídio no Hospital Sou-
za Aguiar. A remoção de Ga-
lante pa<"8 a Felinto Müller
foi feita sob enorme aparato
bélico: dois choquw da PM
e ir,-.is de duas dezenas de
detetives acompanharam a
ambulância. Passageiros que
aguardavam ônibus na Rodo-
viária receberam ordens de
debandar. Havia a ameaça ce
que amigos de Perpétuo iriam
seqüestrá-lo na entrada da •
enfermaria.
Grave Crise

Por trás dos bastidores, nas
delegacias distritais e especia-
lizadas. cresce um movimento
de intenso repúdio aos poli-
ciais da Invernada que, por
diversas vezes, teriam comen-
tado que "Perpétuo se daria
mal se tentasse apanhar vivo
Cara-de-Cavalo". A onda
recrudesceu de intensidade,
quando se soube que colegas
de Galante, de Olaria, mexe-
ram em sua arma e na de
Perpétuo, tentando favorecer .
o criminoso dentro do inquê-
ri lo.
Testemunha

O advogado Wilson Mirza
garantiu que. dentro das pró-
ximas horas, irá apresentar
no 20° DP uma testemunha
ocular do crime e que jogará
por terra toda a tentativa de
defesa do criminoso. Não
quer. por motivos óbvios, re-
velar a identidade da teste-
munha para a qual pedirá
também garantias de vida.

Já está apurado que Per-
pétuo se encontrava na fa-
vela seguindo uma informa-
ção precisa de que o Cara-de-
Cavalo iria "baixar" na casa
da amante. Como era de seu
íeitio. não mataria o bandido
caso o mesmo se entregasse
sem resistência.

LEI DOS
HOMENS

MARIO AUGUSTO

As Testemunhas
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Antônio de Sousa Areiat. dono de uma tendinha. viu tóáa a cena. Cieero Simões è outra
peça importante nos depoimentos.

Magistrado
Aconselha
Advogado
- IO advogado de ra.

A corrente dou ato-
ra um conselho: pele sau
número de Inscrição dava
ser iovem a, por Isso, tare
de.culpável o seu ardor.
Procura defandar vigor*.
«•mente, polt é obrigaté-
rio qua o faça, o direita
da sau cliente; mas nto
menosprezar es Juizes a,
principalmente, genérica-
manta, à Justiça como e
fêz com frases candentet,
qut ressumbram amargor
despropositado. 6 advoga-
do que deterê da Justiça,
que nio atenda para e sa-
bar a a experiência dos
magistrados, que não pro-
cura trazer para o palee
da vida profissional o que
aprendeu de seus meítret
na Faculdade, é verdadet
ramente Indigno do titulo
sempre honroso a respel-
tado dt advogado. O ar-
dor do causídico deveria
manifestar-se para ressal-
tar, eom maior evidência
o amparo legal do direito
qut defende; nunca, po-
rém, para Injuriar equei.
les que exercem a difícil,
espinhosa e dlgnificente
tarefa de distribuir Jus-
tiça. Siga ttsa conselho e
mais ttrde lembrar-se-é
agradecido do velho ma.
{listrado que assina ésse
despacho com benevoliiv
tia para com um jovem,
evitando para ile et dis.
sabores de enfrentar uma
represtntaçio * ilustre
Ordem dot Advogados de
Brasil. Foi assim que o
Desembargador Vie ente
Farta Coelho se manifes-
tou no recurso extraordU
nirlo dt Matilde Castlglla
Interposto contra a deci-
sio dt primeira Instineia
que iulo.u procedente a
ação de despejo contra ela
mov.ida por Carlot de OIL
veira. Entendeu o maglt-
trado não ter havido qual.
qutr nulidadt no processo
e, nestas condições, man-
teve a sentença, tendo, a
seguir, censurado e tam.
bém aconselhado e patro-
no do Inquilino contra e
qual foi erguida infração
dt cláusula contratual.

IMPOSTO
Edmilson Rego Falcão,

I" Curador de Massas
Falidas, aposentado, pro-
pós ação cominatti.-ia con-
tra o Delegado Regional
do Imposto de Renda.
Visa aquele representen»
te do Ministério compelir
a autoridade administra-
tiva demandada a se
abater de lhe cobrar coer-
citivamente a soma de
100 mil cruzeiros por mès.
relativa ao imposto de
renda, retirando-os de
teus proventos fixados
em 366 mil cruzeiros. OL
Curador foi aposenta-lo
com base no Ato Insti-
tucional.

INDENIZAÇÃO
A SURSAN foi conde-

nada a pagar a Ernesto
Lopes Pasteri a Indeniza-
;5o da ordem de 347 mil
405 cruzeirot e 70 centa-
vos aue tervirá. conforma
o pedido feito na 6.* Vara
da Fazenda Pública, para
cobrir o prejuízo que te-
ve com a avaria sofrida
por seu automóvel, abai-
roado por um veiculo da
referida autarquia esta-
dual.

[_f .Í^J-^ilSi Hflnl P*^ 1^7 '^ *-- í^V?' 7-"'' ¦H_^^'7~'"* ¦-¦*¦'¦¦''* .jjjjjjjjjjk entrada 3.000,
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SERVE BEM AO GRANDE E AO PEQUENO
Centro i

K Sil» dt Setembro. t-S • R Um-*-ii_ne <-8
Av. Maitchal Flonano. 171 • Av. Pastos. 94

R Rtpública -o Itaoa. .
Penha t Largo da Penha. 59

Madureira: R. Maria Freitas, ftO
Barigüi R.CònegodeVasconcelo..l52
C. Grande • R. CaL Agostinho, U\
Niterói i Bem em frente as Barca. J

m

l!

Em Novembro • Visite a 1a. FEIRA DE UTILIDADES GERAIS DA GUANABARA
no Museu de Arte Moderna sob o patrocínio Ja A.C.AJXE.
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Botafogo Muda só o Time
Didi Fica Ainda de "Pião

ESPORTES
A Notícia em
Cima da Hora

Paulo Leão fêz Dois
Mas Ainda é Dúvida
0 

atacante Paulo Leão foi o "artilheiro" do treino de
ontem do América, marcando dois dos quatro gols

dos titulares contra um dos aspirantes, mas ainda não
. tem presença garantida, sábado, contra o Bangu.

O ponta-de-lança, além de sofrer contusão no tor-
nozelo, sentiu o músculo da coxa, e somente após a re-
visão médica de sábado saberá se poderá ou não jogar.
Como Fernando Cônsul também continua contundido,
Zizinho não sabe ainda como organizará a ofensiva.

O treino de conjunto de ontem, teve a duração de
75 minutos e agradou pela movimentação dos titula-
res, sempre em grande forma. O quadro principal triun-
fou por 4 a 1, completando o marcador Abel e Gil-
bert. Para os aspirantes marcou Flodoaldo, contra.

Gilbert foi substituído na extrema-direita por Zé-
lio, mas apenas por medida de precaução. Deverá jogar
contra o Bangu.

A equipe titular foi a seguinte: Ari depois Tião;
Luciano, Flodoaldo, Leonidas e Itamar; Amorim e João
Carlos; Gilbert depois Zélio, Paulo Leão e Abel.
VASCO DESISTIU DE ALMIR

O Vasco desistiu, definitivamente, de contratar Almir.
Negou-se a concordar na troca do atacante pelo seu za-
gueiro Brito, por não ver vantagem financeira, e, muito
menos, vantagem técnica. Queria Almir por empréstimo
porem o Santos queria vender o passe muito caro. O assun-
to encerrou-se, e, Antônio Soares Calçada agora trata de
novos reforços e renovação dos contratos de Joel, que ter-
minou dia 1 e de Brito, que encerrou dia 2. Hoje, ambos
deverão reformar compromissos.

Com a delegação regressando ontem de Goiânia, tra-
sendo Lcvis, Mário e Altamiro com contusões, todos trei-
narão individual hoje sob as ordens de Eli do Amparo. O
jogador Nivaldo, de Pernambuco, treinará hoje, também,
entre os cruz-maltinos, iniciando sua fase de experiência.
Nivaldo esteve no Flamenco e não parece ter agradado.
OLÍMPICOS PERDEM PARA O BOTAFOGO: 2x1

Dando prosseguimento ao programa de treinamento
para as Olimpíadas de Tóquio, o selecionado amador rea-
llzou um "match-treino" com as equipes do Botafogo, on-
tem ã tarde, em General Severiano. O ensaio foi dividido
em duas partes de 45 minutos cada. Na primeira, os rc
servas olímpicos enfrentaram o aspirante do Botafogo, em-
patando em um gol, marcando Humberto para a seleção
e Slcupira para o Botafogo. No outro periodo, considerado
mais Importante, a seleção mediu-se com o quadro prin-
cipal do aivinegro e perdeu por 2x1. Roberto fêz o gol
dos olímpicos e Elton e Jairzinho os do Botafogo. Grande
público assistiu ao treino, dirigido por Airton Vieira de
Morais. A seleção olímpica atuou com Antônio José (Fio-
risvaldo); Mura, Zé Luis, Valdez e Adevaldo; íris e Ivo;
Roberto, Zé Roberto, Aladim e Caravefti. Hoje os joga.
dores realizarão treinamento individual, na Fortaleza de
São João. Amanhã voltarão a campo, para realizar novo
"match"-treino, desta feita contra a equipe do Flamengo,
na Gávea, às 15h.
GOLEADA DOS EFETIVOS DO BONSUCESSO

Durante 90 minutos os jogadores do Bonsucesso pra-
ticaram coletivamente, ontem pela manhã, em Teixeira de
Castro. Os titulares venceram por 4x1. Carlinhos, confir-
mando a excelente forma que atravessa, marcou dois, ca-
bendo a João José e Escurinho a autoria dos outros gols.
Sabará féz o único dos aspirantes. Paulinho e Nelson, con-
tundidos, não treinaram. O time principal formou com Jo.
nas, Marcelo, Zé Maria, Jerry e Canário; Jaime e Hélio;
João José, Antoninho, Carlinhos e Escurinho. A coneen-
tração, para o jogo de sábado, com o São Cristóvão, será
iniciada hoje, a partir das 21h.
BASQUETE: HOJE A SEGUNDA RODADA

A segunda rodada do Campeonato Carioca de Basque.
te Feminino será realizada hoie à noite, com as seguln-
tes partidas: Flamengo x América, na Gávea; São Cristo-
vão x Botafogo, em Figueira de Melo; e Vallm x Vasco,
ne ginásio do Valim.
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PERDEU-SE
Uma placa de Jeep GB 20-06-72 I
Pede-se a quem encontrou, telef. 34-8080. I
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DOCES, BALAS, COCADAS, SACOS Etc. =
P-aça da República, 56 — Tel.: 22-5939 1

Av. 28 de Setembro, 393 — Tel.: 38-6955 §f
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ESTOFADOS
LINHA ITALIANA E FUNCIONAL =
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RUA JOSÉ CLEMENTE, 38 — NITERÓI S
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ENGENHEIRO BENTO RIBEIRO
(Missa de 1.° Aniversário)

Sua família convida seus parentes e ami-
gos para a missa de 1.° aniversário do
seu falecimento, que será celebrada no
altar-mor da Igreja de Nossa Senhora
do Carmo — (Praça 15 - GB), amanhã,
dia 4, sexta-feira às 10,30 horas. Ante-
cipadamente agradece a todos que com-
parecerem a êste ato de fé cristã.

MEXENDO 

no time, somente na escalação- com
inclusão de Garrincha na ponta direita, Jail-
ton de lateral esquerda e Quarentinha na
ponta esquerda, Zoulo Rabelo, que confes-

sou não ter ficado satisfeito com o treino do Bo-
tafogo, manteve Didi naquela zona morta, terra de
ninguém, a render pouco e ter pouca chance de jo-
gadas.

'Ponto Falso"

O treino do Botafogo con-
tra a seleção olímpica foi
muito fraco, nada melhorou,
a náo ser a defesa, que aliás
teve pouco trabalho pela inu-
perância do ataque da sele-
ção olímpica. Quarentinha^
aos 10 minutos de treino, dis-
se que estava sentindo o joe-
lho e pediu para sair, sendo
substituído por Arlindo, que
também nada produziu. Foi
uma fraca demonstração alvi-
negra como preparativos para
o clássico de domingo com o
Fluminense.

Escalação
O deslocamento de Quaren-

tinha, artilheiro do time, ar-
tilheiro do campeonato, lá
pa^a a ponta esquerda, íu-
gindo da área, foi um sistema
qi e ninguém compreendeu, e
achamos, que nem Zoulo en-
tendeu. Didi, naquele meio,
perdido, sem função, só fêz

duas coisas excelentes, porque
é mesmo um craque: deu 2
lançamentos de curva que
Jairzinho j Elton marcaram
os gols. Quarentinha saiu, ale-
gando contusão no joelho, e
Arlindo, deslocado, também
pereúdo, nada fêz. Garrincha
treinando mal sem render
bem e estando meio gordo,
foi ponto nulo. Restou Jair-
zinho a brigar sozinho na
área contra três ou quatro
adversários. Foi muito íraco
o ensaio do Botafogo, com
Zoulo sem saber como íor-
mar o time e traçar o es-
quema. Diz o técnico, que no
treino de amanhã lançará a
formação que enfrentará ò
Fluminense. Rildo, que não
treinou, deverá reaparecer.
Ontem o lateral foi Jailton,
saindo-se muito bem. Paulis-
tinha na zaga central con-
sertou o buraco que havia

na uefesa.

contra*
oiãque

JOÃO SALDANHA

tim Indeciso Entre
Evaldo e Antunes
Contra o Botafogo

— Meu problema é pôr em campo, contra o Botafogo, onze
jogadores em condições físicas para agüentar 90 minutos de
luta e sacrifício. Já não posso contar com Joaquinzinho e Ma-
teus, enquanto Evaldo precisa de um teste para de monstrar
se está cem por cento — falou Tim, após o individual e dois-
toques de ontem, nas Laranjeiras, preocupado com o apronto
de amanhã, quando terá que improvisar jogador em posiçõesde ataque.

Evaldo, que participou de vários treinos esta semana, de
dois-toques, aparentemente poderá participar do conjunto fl-nal e seu joelho não o incomoda, mas somente depois doapronto, passadas algumas horas, será reexaminado pelo Dr.Valdir Lui. Tim pensa também em lançar o juvenil Antunessubstituindo Evaldo, se êste não estiver em excelentes eon-dições ate domingo e para isso vem treinando-o em piques develocidade e chutes a gol.

Didi voltou a ocupar, ontem, o "ponto falso" no campo em que nfio rendeu bem contra o
Bonsucesso e que tornou a estranhar, on tem, contra os olímpicos. O Botafogo treinou
mal e ganhou apenas de 2 a 1. A foto de Demócrito Bezerra mostra Didi marcado e Jair-
zinho cercado pelos amadores.

Treino de Hoje Escala Bangu
A equipe do Bangu que enfrentará, sá-

bado, ao América, no Maracanã, somente es-
ta tarde deverá ser conhecida. O técnico
Martim Francisco têm alguns problemas pa-
ra resolver, soluções que espera encontrar
durante o coletivo.

O atacante Bianchini participou do in-
dlvidual de ontem, mas não têm condições,
ainda, para reaparecer. Parada também'

treinou e tem seu reaparecimento prática-
mente assegurado.

Os banguenses estão animados para a

partida de amanhã, confiando em derrubar
mais um grande candidato ao titulo.

— Empatamos com o Fluminense e
derrotamos o Flamengo — disse o sorri-

dente Paulo Borges — e o América que se
cuide, senão perderá, também. O Bangu po-
de não ser mais candidato ao título, mas
vem melhorando e, se facilitarem, no final
estaremos embolados. O time está crescen-
do e será, dentro em pouco, tenho certeza,
a mesma força que foi no. Campeonato do
ano passado.

Individual
Os jogadorus fizeram indi-

vidual com Orlando Moreira
durante meia hora e mais
quarenta minutos de dois-to-
ques, afinal ganho pelo time
de camisa por 3x2, gols de
Jorge Vitorio (2) e Procópio.
Numa disputa mais ríspida,
durante o dois-toques, Nono
sofreu um corte no supercilio
e teve que ser atendido r.a
enfermaria, onde o Dr. Valdir
Luz lhe deu um ponto. Joa-
quinzinho e Mateus fizeram
tratamento fisiolerápico, no
músculo adutor e virilha, res-
pectivamente.

Expe:iriência
O funcionário José Fene> ich

trouxe de São Paulo, para fa-
zer um periodo de experiên-
cia nas Laranjeiras, o ponta-

de-lança Renato, do Palmei-
ras, jogador que atuou tam-
bém em time venezuelano.
Tim informou que continua
aguardando novos jogadores
do interior paulista c indicou
para contratação, o atacante
Daniel, mas acha difícil que
êle venha para o Fluminen-
se, pois é o artilheiro de seu
time, o Noroeste, de Bauru.

Tim tem recebido inúmeras
cartas de tricolores, dando
fórmulas e sugestões para
formar o melhor quadro paravencer o Botafogo, mas ain-
da não se "decidiu" 

por ne-
nhuma das propostas. Lem-
brou um dos missivistas, que
Tim precisa tomar cuidado,
pois "o Fluminense há cinco
anos não tem o prazer de der-
rotar o Botafogo". Comentário
do técnico: Não há bem que
sempre dure.

BERICO NADA SENTIU:
-JÁ POSSO ESTREAR

O atacante Berlco treinou todo o tempo, ontem, marcou um
gol e preparou os lances dos tentos de Carlinhos e Airton, ape-
nas não participando dos outros dois que foram conquistados
por Osvaldo, de pênalti, e Carlos Alberto. Após o treino, Berico
afirmou a UH que nada sentiu, além do consaço natural, e queestá em condições de estrear.

— Meu problema principal era o músculo aa coxa — acres-
centou o atacante — que já não me Incomoda mais. Terminei o
treino um pouco cansado, mas porque corri multo e não porque*-esteja mal fisicamente. Ao contrário, sinto-me bem e já possoestrear.

Modificações
O técnico Flávio Costa pre-

tende, de fato,' aproveitar Be-
rico já no domingo, contra o
Madureira, cm Conselheiro
Galvão. A escalação definitiva
do atacante bandeirante vai
depender, apenas, do resulta-
do do treino de amanhã, na
Gávea, contra a seleção olim-

ca. £ quase certo, no entanto,
que Berico seja mesmo lança-
do, desta vez.

Outra modificação no ataque
será o retorno de Aírton, já re-
cuperado da contusão e com a
pena de suspensão cumprida.
O atacante realizou também
bom treino e nada sentiu. Tem
presença garantida.

Goleada
Os titulares realizaram exce-

lente atuação no treino de on-
tem, em particular o ataque,
que marcou a contagem de 5 a
1 sobre a boa equipe de aspi-
rantes.

Amauri treinou o segundo
tempo no meio do campo, ao
lado de Carlinhos, em substi-
tuição a Nelsinho, e teve óti-
ma atuação. Foi uma experiên-
cia que Flávio Costa resolveu
realizar, com resultado satis-
fatório.

O quadro que treinou e de-
verá enfrentar o Madureira,
foi o seguinte: Marcial; Muri-
lo, Ditão, Ananias e Paulo Hen-
rique; Carlinhos c Nelsinho
(Amauri); Carlos Alberto, Air-
ton, Berico e Osvaldo II.

Livrar a Can
é Feio
sE\ 4 p°de **«

•-" tudo que o Didi dlise na entrevista q,concedeu ao Geralí
Escobar seja justo. Mjconfesso francamen
que não me pareci
muito sensato. O Dl
falou assim como ifosse alguém de forai
um time, e que não tenha nada com os pn
blemas que aparec
dentro do campo,
verdade, todos têm.

O time do Botafoj
enfrenta grandes diíi
cuidades, Existem, n»
toriamente, alguns j»
gadores que estão cos
pletamente fora d
realidade. Pensam nu
em problemas alhtL
ao futebol do que os i
jogo. E quando a coi
enreda, preferem di
que não quiseram
que dizer que não {.
deram. E jogo de can
peonato é fogo. FaeO
tou, caiu do galho,
vezes dá para recup_
rar. Mas nem sempre,

O negócio, é que i
Ume que está a ca
peonato mesmo, st i.
pera. O Botafogo vigk
bem. Há muito tempoi
desde o torneio Rle-
São Paulo quando
impressionante vin.
Estava imbuído do i_
pirlto das vitórias. E l
buscava a todo o prrçi
e a todo o custo. Cia.
que nem sempre podi
ganhar. Mas a soma di
probleminhas que est»
aparecendo, por come.
dismp de fulano on bel
trano que só querei
jogar assim ou assadi
que só querem jogar I
ou acolá, deve ser in
diatamente liquidad
Energicamente. Trata
se de um time e náo i
resolver problcminh
particulares.

Uma derrota, onde t
espirito de equipe, .
piores que tenham sií
os -erros de um ou ot
tro, se aceita em con
junto. Livrar a cara
feio.

a família é feliz

está presente
CHEGOU A HORA "SIS

e ganhar
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MOVITEP DECORAÇÕES
Rua Marechal Deodoro, ir.l
Niterói — E«t. do Rio
M6VEIS AMÉRICA
Roa Vise. do Rio Branco, 3-11

loja 1/2.
Niterói — E«t. do Rio
MOBILIÁRIA ESTRELA
Rua Marechal Deodoro, 80/4
Niterói — Est. do Rio

TALHERES RADIO

MÓVEIS SAO JOSÉ
Rua 18 do Forte, SIS
Sio Gonçalo — Niterói
MOBILIÁRIA

ROSEMBERG
Praça Cario» Glaneli, 30
Alcântara — Nilerói
LAR IDEAL
Rua da Paisagem, 15/17
Botafogo — GB

MOBILIÁRIA BARRETO
Rua Dr. March, 22
Barreto — Niterói
A ELDORADO
Praça Lu li Palmier. 20
Sü« Gonçalo — Nilerói
RECEL
Rua Cel. Gomes Marhado, 714loja 108.
Nilerói — Est. do Rio

A INSUPERÁVEL MÓVEIS
It. Voluntário» da Pátria, 260
Botafogo — GB
CASA SYLVIO *»
Rua Gome» Machado, 67.
Nilerói — Est. do Rio
IRMÃOS MENDONÇA
Rua Vl»c. do Rio Branco. 4»
Niterói — Eli. do Rio
MOBILIÁRIA NAZARETH
Rua Vise. do llio Branco, 2«
Niterói — Eit. do Rio

NITERÓI E MAIS METRÓPOLE COM A METRÓPOLE IMÓVEIS
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Ricardo: — Condestável e Tônico São as "Boas"
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Dow Bcms Pontos

missários
,o Casfígcrr

,„, p.rece, . Dir-

•rl« * JCB levou

consideração as erm-

flUe boa parte da lm-

im vem fo«entf° »*

eiris da Gávea. - «ao*
L _ verdade que na

última reunião, so.

lomos Informados,
r„unlo foi ventilado,

iricendo-s» a Impor-

I, ii uma flscalliaçio
ra no Hipódromo da

[a de maneira a que
ii ie|»m evitadas as

rolelr"". «mo, tam-

possam ser rigoro-
-ente castigados os

tolonais qut se de-
envolver pelos gol-

,s, com eles compac-

ido.
gundo se propala, a

,1,,^ de Corridas vai

|r doi treinadores •

„|i ímpias explica-
de quaisquer 

"per-

nnces" Irregulares e,
casos cm que os es-

ecimentos acaso da-
não convençam, os

onsavels serão sus-
loi e, na reincidência,
lisos do nosso turfe.

di lal Importância
as corridas da Gávea

nem uma lotai confi-
. do público aposta-

é de tal ordem a im-
¦ànciii e necesaidade
,e ter na Guanabara
turfe moralizado, que
comissários não terão
lemplaçòes, punindo
infratores do Código
olhar o "cartai" que

iam ter conquistado e
tando de uma veí por
il com as "moleias" a
¦¦das" que tém trans-
lado nossas caerciras

liso dos maus ele-
ilos,

NÀO QUER *
rtO FAZER TÉ
PROMOÇÃO

h um velho e certeiro
do que "água mole
pociiií dura tanto b;i-
té (|iie (ura". E é sò-
itc por isso que, mais

vez, vamos endere-
um apelo ao? Srs.

ncisco de Paula Ma-
lo e Paulo Rubens
tr para que meditem
Instante sóbre t\ ne-

iidade de se fazer uma
promoção rio nosío

Ainda hoje. por
mplo, vai acontecer

no prado que a
na dos turíista.s não
e que o povo carioca

ora totalmente: há um
curso em que com
nas Cr. 20 (vinte cru-
os. não mais!) o após-

poderá ganhar cèr-
ae Cr* 10 milhões,

p o r q u e ficou
miihirío novamente, na
ma noturna, o bolo. e
nma "chance" fabulo-
lc se ganhar uma for-

eom ai "pratas". Ein
Iquer centro turfista

antado p r o vidêncins
am sido tomada? pela
idacie para qte se fi-
se uma ampla divulga-
do assunto. Aqui. não.

:onvenhamos. isto cho-
alé a ser um (rime
Ira n turfe.

•TAS DA GÁVEA
0 veterano treinador
Domingos Alves.

ha muitos anos tra-
liou entrç nos e depois
contratado pila Re'-

nta do Exército, indo,
teriormente, ao Rio
inde do Sul e a S. Pau-
esta oe novo na Gá-

• aqui pretendendo fi-
Bo,i sorte.
0 animal mais fala-
do no prado, ontem

a manha, era Boa vi-
Dizem os "sabidos"

' éle é uma "barbada"
mais. T5o falado o

Vida que é capaz de
¦ correi. |joiS 0 Payll-

Durante não e5tá alra dar "luz

M" DE UH

a cego

11 a popular "BB" de
nara logo mais: "B"

"boa": Declive ê "B"
"barbada": 

Boa Vida.
muito "sabido" 

que1*1 estes riois animais
'• autenticas "carnes-
'ada»".

REMOS
BONÉ. . .

• ¦ enm alr-
Afk.' "na para °'
Ji/^ bom Manuel

(*V 

de Souza que
.) desmentiu trr

A recebido pio-
tvV Posta para
V\p n,llí" no stud

Seabra e afir-
mou. que em-« Honrado, quer eon-" ' i contratos.

^ERREMOS
BONÉ
¦•Mant,

1 "oticia.
0 vetera-

„, 'feiiiudnr
?mar

V a, v a i
5S?«Wr o

Fc* To,l
vetos ,

iAUt éIe «e
«££*" '"'«'mente"" '" Claves.

,M l.

udo.i
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ANTÔNIO 

Ricardo segue firma no tagundo pó*-
to da attatística, tudo indicando qua a luta
final antra ila • Joté Portilho «aja dai mala
tansacionalt. Na manhã da onlem, "Bana-

neira" ditae à reportagam de UH *. — "Dai cinco
montarias qua tenho na noturna, pretendo aprovei-
tar o máximo, polt tenho em mira o campeonato
de vitórias diste ano. Sai que a luta vai ser "fogo

na roupa", já que o meu colega José Portilho é
rival de respeito. Condestável e Tônico são as mi-
nhas melhores carreiras.

der da eatatistlca foi claro:
— Meu cavalo anda muito

Ura de estado e conto che-
gar brigando com oa outro»
no final, onde Declive. Con-
quistador e Aramacho me pa-
recém ser o» rivaia. De ama
eoiaa estou certo: nío vou
"brincar em serviço", pois em
serviço nio se brinca".

Don Artigos

Falando a UH o jóquei Antônio Ricardo (na foto com o treinador Qõnçalino feijó) a/ir-
ma que tém dois bons ponto* para hoje: Condestável i Tônico, ambos em ólimu Jorma.

O Início
Logo no primeiro péren de

logo mais. Hlcardo tem a mon-
taria de Chriatima M, a meti-
ma que certo turista arnen-
cano confundiu com o eam-
peio Arturo A, jogando 100
dólares na mejma e receben-
do uma quantia apreciável. SA-
bre ela. o piloto de Estcnsoro
diz:

— ('Iiristmia M anda minto
bem. mas tem que respeitar a

presença de Culpa, égua que
está na bica para ganhar.
Além desta pilotada de Adil-
ton Santos, ainda temos pela
frente Roalris, cuja primeira
corrida nio deve ser levada em
conta, e América, lambem pe-
rlgosa. já que está mais acos-
tumada tom a lu? dos refle-
tores".
Nino

Sóbre a «ua secunda mon-
taria da noite Nino, o vicei»-

O pupilo de Geraldo Morga-
do, Don Artigas. é uma das
boas montaria» do freio cata-
rínenae. Bem situado na car.
reira pode fazer as pares com
o vencedor

— Parece que o tempo está
querendo me ajudar, pois Don
Artigas náo é animal tio. gos-
lando de pista macia. O ex-Bom-
bordo pode perfeitamente der-
rotar Fair Landlord. de quem
dizem maravilhas, assim tam-
bém como o Don Sérgio, que
o "Lelé" acha "barbada".

As Boas
Animado, Ricardo "abriu-se"

dc verdade com a reportagem,
dlr-endo:

— Verdadeiramente, aa duas
montarias que maia gosto pà-
ra logo maia, alo as de Con-
deslavei e Tônico. Aliis no
páreo do primeiro, Zé Valen-
te. Balmain e Índio Jarl, aáo
perigosos. Entretanto, a for.
ma do meu cavalo é daa me-
lhores e acho difícil a aua
derrota

Sobre Tônico, diz n freio
que tanto brilha no turfe gua-
nabarino: "Mesmo respeitando
os nomes de Hudson, muito li>
geiro e òtimamente preparado,
Decil, e Snowman, rivais peri.
gosos. acho que vai dar para
faturar e bem, pois Tônico an-
da na conta, nada ficando a
dever aot outros. Portanto
recomendo aos leitores de VH
para nío deixarem de colocar
nas suas acumuladas os no-
mes ou números de Don Ar-
tieas M - 9». Condestável ..
(5° 10' e Tônico iB.° 11, pois
o resultado deverá ser dos
melhores".

ESTOURA M/ É
OS PREÇOS! ir li |i
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f ROUPAS \ paia '/tomem

RUA DA CARIOCA, 8
PRAÇA TIRADENTES, 29

RUA DO OUVIDOR, 150
AV. N. S. COPACABANA, 891

"Vivieo" Avisa
Que D. Thprnaz
Vai Correr Betn

O treinador Octaviano Ho-
sa. 'c 

popular "Vivlco". pro-
curou ontem a reportagem dc
UH para Informar os turflstns
de que espera uma atuaçêo
melhor do scu pupilo Don
Thomaz. porque será condu-
zido agora no bridflo. regime
que deverá agradar mais.

Estreantes
da Semana,
na Gávea

Dentre ou citrcantM da nr-
mana, vamos encontrar o no-
mr dp Mru Trnant. um filho
do velo/. I/Inronnu rm Agra-
rlada, tido pm muito boa con-
ta, treinado pelo Geraldo Mor-
jtado. EU a wl&çfto dos demal*
debutantes:

CLABIUSA — Feminino, c»»-
tanho, ri. Janeiro, nascido em
33-9-1M0 por Cadlr em Xom
de rrlaçAo e propriedade do

Esp. Osvaldo Aranha. Treinador:
J.evi Ferreira.

BAI.ITA — Feminino, alazíío,
R. G. do Sul, nascida em Z0 de
outubro de 1901. por Empenlio
em BalsAmtra de crlavAo do Ha-
ras Mundo Novo e propriedade
da Sra. Sílvia l.eltíin Ribeiro.
Treinador: Geraldo Moreado.

ELOGIO — Masculino, casta-
nho, S. Paulo, nascido em 5 de
novembro de 1%1, por Quipro-
qiiõ em La Ta na clc criação do
Sr. A. .!. Pebcoto de Castro e
propriedade da Sra. Zélla Gon-
7»»a Peixoto de Castro. Treina-
dor: Levi Ferreira.

PARIRV — Feminino, alazüo,
Paraná, i ase Ida rm 35-8-1961
por Ran ílajá em .lamhoreé, de
r rlai; Ao c proprie.Ia d r do Haras
Gua ttl pé, Treinador: Helio
Cunha.

GROTAO — Masculino, tordl-
IIio. R. G. do Sul, nascido em
5-10-1959, ppt Grey Hound em
Chie» Cuira, de criação r pro-
priedadr do Sr. Domingos -a
Costa Uno. Treinador: Roberto
Morgado.

LIEI! TENANT — Masculino,
castanho, R. o. do Sul. nasci-
do em 12-11-61, por I.Mnronnu
em Agraciada de criarão do Sr.
;.auro Antônio Joaquim Moro e
propriedade do Stud "Melita".
Treinador: Geraldo Morgado.

KI.MER — Masculino, casta-
nho. S. Paulo, nascido em 9 de
setembro de 1961, por Fort Na-
poléon em Viena, de crlflÇÃO dos
Haras São .losc e Expedidos i-
propriedade de Stud "Corum-
baense**. Treinador: Celestino
Gomez.

EDÓNIOS — Masculino, cas-
tanho. S. Paulo, nascido em ?»
de setembro de 1961, por Dra-
:nn Blanc em R.irv. de criação
dov llanis SSn losé e Expedic-
tus e propriedade do Stud "Pau-
llstlnha". Treinador. Valdemar
Costa.

DIKOSACRO — Masculino,
castanho, R c. dn Sul, nasci-
do em K-IU-fin. por Skylicliter
em Lira, de criação do Sr. \. i -
Peixoto de Castro Ir e proprie-
dade do Sr. Bruno Russotvsky.
Treinador: Roberto .Moraado.

GREI-PATUIIÊ — Masculino,
tordilho. lt. C. (Io Sul. nascido
em Ij-R-ji) por Grey Hound em
Ch'co-1'aptU. de rrlaçSo e pro-
prledade do sr. Domlneos ria
Costa l.ino. Treinador: Robertu
Morgado.

Milton Mendonça:—Conquistador e
Ginestoso São Duas Boas "Pedidas"

— Quero advertir o» turfista» — di«»e-no» na manhS de
ontem o treinador Milton Mendonça — que tenho dois pu-
pilos anotados ns noturna e que considero duas -boas pe-
dldas". em que pese o tato de ninguém acreditar neles:
Conquistador e Ginestoso.

Conquistador

K o esforçado profissional
continua:

— Dizem alguns que sao
duas "bombas", mas. hones-
lamente, quero dizer de mi-
nhas esperanças, pois os car-
rciristas estão "eníeltiçados"

co.,1 o bolo de milhões e nSo
quero que se esqueçam de
Conquistaoo.' e Ginestoso, pois
seria triste que fossem errar
as suas combinações nos meus
animais, ambos, como disse,
com "chance" dc vitória.

— Conquistador tem um
apronto m-gnífíco — proèfce-
gue Milton Mendonça — ao
lado de Ginestoso: 37 crava-
dos para os 600 metros e o
que é importante, com mui-
tas so'jras. Reconheço que
Declive é a íòrça do páreo,
mas o meu e adversário dos
mai. peri£osos.

— Quanto a Ginestoso —

finaliza Milton Mendonça — a
coisa parece um pouco autiB
dificn. face á presença de Ze
Valente, Balmain. Índio Jjn,
Orei, Condestável e Diábolo.
mas quero lembrar que todos
eles regulam entre si. como
autênticas "especialidades".
Não estou dizendo que tenbo
"barbadas", mas. apenas, doií.
animais que podem perfeita-
menu figurar e, com sorte,
taraben ganhar.

"Betting"-UH Vale
Agora CrS 200 Mil

São os seguintes os postos receptores de cupfies do
"Passatempo Turfista" que estarão funcionando todas
as sextas-feiras, tias 9 as 18 horas, c aos sábados, de 8
as 12 horas, sendo que o Posto Central estará aberto
aos sábados até as 18 horas.

POSTO CENTRAL — Avenida Presidente \ arcas,
1 988.

LIVRARIA S. JOSft — Rua Sáo losc. 33.
CATETE — Drogaria Catete — ao lado do cinema

São Luís.
MADUREIRA — A Esplanada — Rua Edgar Rome-

ro, 53.
MEIER — Banca de Jornais e Revistas do Sr.

Francisco, na Rua Dias da Cruz, em frente ao REI DA
VOZ.

PENHA — Lojas Resal — Rua José Maurício. 262.
XITEROI — ULTIMA HORA — Rua Visconde do

Rio Branco, esquina dc São Pedro.
GÁVEA — Bazar São Vicente — Rua Marque" de

São Vicente, 9-A, quase esquina da Praça Santos Du-
mont.
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RETROSPECTO DE "UH" INFORMA:
Barbada do Dia: DECLIVE
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PRIMCIIIO PARKO — MIL E DCZKNTOS METROS - ÍÜ t OItDt; (\H1NI ::' ÍI PREMU» (RJ íiw w».n(i _ *Sr,tm nu 30.M

Animais Pr«o St. C.t. | Joquri r.,ssitiilidarir« Trunidnr Clt. 
"Prrformmcr" Del Trmpn Rm»

1 1 Culpa . ... 56 9 80 ' A. Santos ' S.tt» «prnas ror-.o %z..T I \.:r.<:d« foliai» ! «« M NL
2 Istldlnh» . . . SI * <0O i N. Lima J Sé romu grande surprfj» E Pere-r* S- p Vr-üi^i- I 000 M KL,

3—3 RosirS . 86 2 1(1 I A Rei« Muito pretudiciuJa na '.'¦-'¦¦* •> V Sliv» : < • p. Volfcni» 1 ooo 64 KL
< Motltelí . ... 56 1 50 A Ramo« F«a 'o adivinhando W. .Mr;.-c>. I ã ¦ p. L Co.-mlra ! 500 K!« AC

3—5 Rivabela 56 " nn 
' 

c*. R Carvalho Sc rontirciar a ultima t pfrico-a O J. M Dias 2' p. Voinma I 000 6-< XI,
Cristina M. . . 56 8 200 ] A. Ruard- Vil bpi.i «.ontada. Azar r> f Rn. 4'p ! Corrmra 1 W0 «lí Aü

I 7 América 56 .-> C66 < J. Portilho Nrm dc bomba atômica. Rinjunn P Morirario ; 6- p Vo.ima i (WO m NL
S Arabata-hr 

' 
56 d 60 J. H P . . .• Não valru a ultim» atuação C. (ionifi ¦ 10 ' p Datrna , 1 SOO M 1 í SV

N„s„o palpite: ROSIRIS Inimi:.: ltl\MIII\ Surprr-a ARABATA.sBI

SII.IMKI PAREÔ - MIL METROS - lt ll I IR Dl.: IH.AMF.l.í» SU" 3 5.- PlITMld (11$ r.ira «OO.lin _ 1. MU. «. li •.: 2IU» HORA*

I Oretama . . . 56 • 30 D P Silva | oh.tm mum o -canter- .vaíM ic:;d:a 1 200 81 3 6 SP
Cio. . . 56 ' 20(1 ¦ B Santu.' Corre melhor na »rt'ia. Aiar F-rr^::a I OOfl 85 5'i >P

-3 Felina . . . . M 2 100 J. <Suuuam:h. Sene pura o. azansta*. S,:ul-i í-p Brenhs 1 000 63 3 í NL
Novata . . 54 .1 Sn6 M. Oliveira Sem de b:r:cle-a Rl>q'.iem ieco < 1. P Nunes ».' p. L Plava ,200 T. 2 o M-
Niruiha . . M 1300 D Moreno So como írande >urp:*'>» A Madureira «' P Belacap 1000 85 3-8 NP

1 6 Girouettí 52 • 50 D Neto Vem de boa" corrida.*. A Marii.es 3 p Beiacnp '.00.-1 85 3 NP
Night and Dav 56 ¦ 66fi \ N»n Nem de n.otor de pnpa Rl.quem F Cardoso 11)' P Pmtlf i 300 8. 1 6 XI,
Eimenhoca 

' 
56 * ton 1 Oliveira Pode surpreender S A R:beiro «• P Tia Mm» I 3(.»i Md At"

' 9 Beln Bruma ...» < 100 S. Rei» Tem alguma chance >«•' P Akaturt.; 1 000 M,
Hi Ped-a Pre'a r.1 * 66« .1 P Sltva Nem de patin-lf. Ri^qu-m I E >i..-.:»a p Carne;
II Marquei» 54 * 300 I Carlos apesar da turma ni" eo-tamci 1 O lourenço 10 • p L Plav» 1 300 77 ! I Nt.
N„'„, palpite': i:m.i:mio< InimUo: Í.IROIETTL >urprêsa. ( I OI.

TERCEIRO PARKO - Mil. E TREZENTOS METROS"- RECORDE: FAR1.VEU.1 T!S- PRtMIO: l RS 5tMi.IHin.0ii LARGADA: I1H SSM

1 I Declive . .57 7 20 J. Silva Força destacada 3 S Silva 2 ' p Femx 1300 76 15 NL
. ^pl< 

' 
. . _- . 200 M. Silva Vem de corrida rejutar Ararão O L. ;pe. í 6 • p icote I 000 63 3 5

i 3 Hino 
' 

57 fi 301 A Ric.-.ido Em periodo de melhora-. Aza: O M Fernand l* p leon : onc es 3 6 M..
Vlareg .10 

' 
. . 57 8 666 J. Balir.. Nem d.' blcic.eta Risquem C. (ialtiw H> ' P Canchero 1300 78 3 5 AP

.'.Conquistador .57 2 200- L. Snntos Vem de corrida regular. Azar M Mendouç» 5'p Fer.tx i 200 78 15 NL

E Pnlumbo . . 57 3 666 J Machado Nem de bomba H. Risquem logo ' Araújo i » • P Icote 1 000 63 3 5 Í.L
7 Aramacho' 57 1 30 1 J Xrgreto Reapare,-- taladissimo Ex Coutinho S-p Bi Asteroio» 1 40n «JJ AM

Tamborim 
'. 

.57 5 300 P Fontoura Corre pouco Sfi como azaiuo J Coutlnho S"p euatl&o 1400 «o AL
Cadinho 57 9 300 L. Lins ' Ligeiro mas para nu linal A V Suei ¦ 7- p lcote | 1 000 61 3 5 NL

Nosso palpile: DECLIVE Inimitu: HINO Surpré»»: ARAMACHO

l-iuno PAREÔ - MIL L QUINHENTOS METROS - RECORDE: TIRAFOGO 11* li - PRÊMIO (R! 3N.M0.M LARGADA UM H

1 I Fatr I.andlord . 54 * 25 M Silva t manco ma» a turma é trmea J L. Pedrnfa S - p D. Brariro l WO 94 AC
-Leonardo 56 5 866 J. Julii.o Nem de bicuiea Risquem logo F. M Oliveira • 6-p Dark Orient , 3(io 63 3 5 TsL

" i Don Sérgio 54 * 60' D P silva Em turma mais aci*iMve! agora M Arauto | 5'p Camboiro 1 «M 103 NL

Mairo Túho 58 ¦ WO J. B. Paulielo Vem de mts corrida* Azarão P Simões 11" p Xamete ,3W íf- 3 5 NP
Tenarr Vi 1 666 L. Ckrins Ntm de bomba atfimica Risquem L. Gomes 10- p Sizudn NL

li Rosrclalr 
'. 

. 54 4 41) ] O. Cardoso Deu de Confirmar. Pengo-a C Ferreira 2"p Avoncagu» 2.200 147 AD
Papa Dagü 58 -668 Ci Sanrho Nem de motor de Púpa Risquem B Ribeiro >-p Timoneiro 2 3U0 1512 5 AP
Furor 

'. 
52 • 666 ' L. Carvalho Nem de patmete Risquem C Pereira | 10 - p, Kosmo» 1300 84 25 NP

i Don Artigas 54 3 50 A. Ricardo Ji deu o ar de sua «raça G Morgado j 5 • p Slzudo 1 200 .5 NL
ln Rapto 54 2 100 F. Petelra Pode canhar sem surprés» Osv Coutinho 4 ' p. Aconcaçua AL
II Meu Colega 58 • 666 .1 Portilho | Nem de bomba atômica Risquem E Caminha 13- p Sirudo I I 300 .» VL
Nnssa palpite. FAIR LANDLORD Inimito: ROSECLAIR M-rprè»». RAPTO

IJLINTO PARLO - MIL I DUZENTOS METROS - Rlt . (ABINL 7'.- 4 5 - PRF.WIO: ( KJ 401..MW.M - IBETTIM.I - LARG.: 32B »M

1 1 Ze Valente 58 í 25 i J. Tinoco r » !.*>rç» meontrste do partso Tinoco I." p Araquin ! ooo «; 3 - 
^*L'* naton ... 54 12 666 L. L.n«;. Nem de bicicleta Risquem D Casa.s , 12 ' P Sacripant MO 76 NL

3 Ciinestoso ... 56 2 666 B. Santiss Nem de patmete Risquem loco M. Mendonc» ' P Araqmr: , OOO «^ l f Nb
- i BilBitm . . 58 1 50 J. Portilho Vem de boa corrida Bom azar C. I. P Nunes 3 • p. Araquirt I ooo «2í NL

5 Tal-El-Amlr .58 3 11>0 I Oliveira Perigos., eiu rala pesada J. Attianesi 4-p Glrasso; .50(1 « *}'
* Mataelpe 

' * 56 6 666 N Lima Nem df motor de popa Risquem E Pereira 10 - p Araqmn 1000 62 2 8 M,

7 índio Jarl'.'.'. 56 8 50 O Cardoso Correndo bem Lma das ICrças O F Rei» í - p Glraa.ol 1W" 9. NL
.Orei . . . 54 1 2M P Alves Cavalinho ragudo Bom aza: I M-zaros 4-p Itim 300 » NP
« Otasco 54 lü 200 A Ramos Foi talado n» ultima Cuidndu! M. Csnrio 6-p. Araquirt ,000 «.11 NL

10 Condestável 
'. ' 

56 11 200 A Ricardo lem sido (alado r loirado A Corrta ' »• »
11 Diabolo ... 56 5100 M Silva Reapatwe em turma traía R Carrapito 7- p Palquer* 120*. 7h ! í fh

U Vovó Maciel 52 4 - i Nào oure ; Nío correra "„,.„.,,.,
Nosso palpite: /. VALENTK Inimigo: BALMAIN v»rpre«.: DIABOLO

SEXTO PAREÔ - MIL t TRF/.INTOS «ITBlIs - REC: FARINELLI 7»" 2 í - PRÊMIO: l RS Í(HI 0M.M - IBETTING) - LARG.: I3H I«M

1 Tànuo . . . . 53 3 60 A. Ricardo ' Correu multo f.» ultima G Fei'0 ' 2 • p. Sabol l.«0 87 Al
Confúcio ... 53 -100 M Silva I Em pareô dur.) SO como »z»r F Freitas 3 • p. Honev Love 1 4O0 K . 8 AP

i Hudson .... 55 • S0' A Machado \ Cma das torças And» bem M OU * P Nlhuli I 400 «8

, sabot 61 • 50 A Barroso Correndo muito ma» v»J pesadão A P Sliv» AL
5 Hedon'. . . 

'. 
. 57 • 2.» A. Rmmw. ' Em form» m»« «6 como surpresa F Lavo: * p Montelepre 81 4 8 AP

j r, Dcrll M " 100 J. Corrêa Nio parece wr mau o mesmo i L P'dro«» '. • p Drnver 300 m 2 » AL
Good Feilo»- 

' 
53 • 686 ' D Neto Nem de monoquim Risquem i' p Idometiw I 300 83

Retilliieo . . 53 1 100 J Portilho Tinindo ma» em pAreo reforçado P Morgado 6* p Sabot 1 400 87 AL

4-» Snowman . . . 53 4 100 A. Santo* Tinindo -Se derem »pa i Moreado - p M Ciaroen I 3TO 75 NM
10 Sinocn . 53 5 200 ' O Cardoso ; Parece que decaiu Trabalhou bem W Alves 10 - p DlK-ia 1 *on w 3 a Mi

- Peftnia Rtlbla 59 3 - Náo corte . Não correr» —,.V1TO
Nns.a palpite: SNOWMAN ln.mil:..: S\R(1T «nrpre.»: TOMCO

SÉTIMO PARKO - MIL L ill INHF.NTOS MUROS — REC: TIRAI O «.O fl- « - PRE3IIO: LRÍ 2M **..»* - IBETTING) LARO.: 2S.H «SM

1 1 Anavion , . 58 • « O. Catdoso ' Pode ganhar Depende d. partida W A!ve« "t* P Camboim t rm UO NL
2 Funnv King .54 i sui J. Portilho i Difirll mas nüo impossível . P*retT» 3 * o Hartlm 1 ira

2- 3 tluango .... 88 4 1011 J. Xeerelo Fmaitnente mostrou alguma coisa Ed Coutinho '¦* P Swudo 1 inn n NL
A M»hom# ... 56 • 300 A Ramo» , Ficou parado na .Htm.» PertgnM, t W, Mwrele» j 12.» p. »™..' ~t .. -,m I« Aü
5 Kings Roar . . 82 i - \ N&o corre Nio ct.rrer* ~J*— . ~ 

,_ Z_
6 Beilamour . . .58 1 sn A Mncti.ido Vem dí boa conid» Irrerular ' M ?ale« 3*p Harttt» I w» W»._ *L

Boa Vida ! 56 • S0 J. Ramos Bem colmado na iLstáncl» Azar l Pinheiro - p. Quondien 1300 CJI .FU
Draiío Branco 86 8 8M : B Santos Nem de motor de N!'». Risquem J. CravMm lt * p. Sizudo .200 7» NL

« B Brutus .58 2 40 I Oliveira Foi mai enrrido na utttm» ' E. Freitas 7- p Camboim
io Beaulolat» . . . ,a» -100 J. Sou«» Con*«ni nâo «lnndona-to J L Pedro»» • p Biiudo T» NL
lt Bltiejean» ... 84 • 300 t I Sou-sa , ntflelt So como bomba , f I *«r i t*P Caira*n 3 »» 1%-:- *F

N.s». P4lp.tr. BRLTVS Uim.i«: ANAVION *»rpr*... BOA VIDA

AAA mmsmm ¦-V -.1- 'mmmsm
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lenços Braneos two Adeus ao Detetive
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Invernada

A mulher de Perpétuo, Dora, e duas filhas dele. Não raras vezes foram socorridas pelos circunstantes, em prantos, as lágrimas rolando-
**•*¦* lhes pelas faces, as mãos acariciando inconformadas o rosto do ente querido. Permaneceram junto ao corpo até que o caixão fot fe-
chaão e levado para o coche. Então, ficaram imóveis, olhando sem ver, perplexas, incrédulas.

GENTE 

do povo acenando lenços brancos — Mangueira
em peso entre a multidão — e policiais da velha-guarda
acompanharam na tarde iria de ontem o sepultamento
do Detetive Perpétuo de Freitas, assassinado na véspera

pelo Detetive Jorge Galante Gomes. Uma massa de cerca de
dois mil favelados do Esqueleto, que tinha em Perpétuo o anjo
da favela, postou-se à espera do côche fúnebre na Avenida
Radial-Oeste. Em Vila Isabel, onde Perpétuo sempre viveu na
Rua Torres Homem, o comércio cerrou suas portas.

Não Foi a
Enterro de

N

Perpétuo
m\fmi99mmm&-i m... .-_«

O conflito latente e agora declarado na
Policia transpareceu na ausência ostensi-
va de agentes da Invernada. Podiam-se
contar nos dedos os policiais novos que
levaram seu último adeus ao mais famoso
caçador de bandidos do País. Eram 17h45m
quando o corpo desceu à sepultura no ce-
mitério de Inhaúma. Um velho detetive
deu uma salva de três tiros.

Velha-Guarda Garantiu Aramis
A presença de Aramis era a grande per-

gunta que corria durante o velório. Mas o
filho de Perpétuo foi ao necrotério escuda-
do por um cordão de isolamento de poli-
dais fiéis a seu pai. E no cemitério segu-
rou uma das alças do caixão, ao lado do
Secretário de Segurança, Coronel Gustavo
Borges. À frente seguia a família de quemem vida fora o az da Polícia. E mais os
companheiros de todas as lutas, entre eles
Edgar Xavier, Delegado Ventura, Detetive
Daniel Mendes. Também os companheiros
que ajudaram Perpétuo a tornar realidade
o posto policial do Esqueleto — os Deteti-
ves Joaquim Inácio, Vitor, Lúcio, Alcino,
Sldnel, Mala, Paulo.
"Adeus, Perpétuo"

Ao sepultamento, o Deputado Floravan-
ta Fraga Iniciou a oração fúnebre: "Adeus,

Perpétuo. Fôstes um dos maiores policiais
já aparecidos". As lágrimas, porém, não
permitiram ao deputado que continuasse.

O Coronel Gustavo Borges, comentando
numa roda, observou: "Perpétuo morreu
em serviço. Estava lotado no 1." DP, mas
como todas as delegacias estavam como
estão mobilizadas para capturar Cara-de-
Cavalo, êle foi para a favela cumprir a
missão".
"Despeito"

Uma das Irmãs de Perpétuo, Dona Rosa
da Silva Freitas, de 67 anos, disse ao ve-
Iório: "Foi morto pelo despeito de poli-
ciais novos que tinham Inveja de sua fa-
ma e de sua maneira de trabalhar, que
sempre deu grandes resultados".
"Guerra"

Também no IML, velando o corpo de
Perpétuo, disse o Detetive Malta: "A Po-
licia está fraquejando e dando campo de
ação para os bandidos. Não há planeja-
mento nas "blitzes". Existe uma guerra
surda entre os policiais novos, contra a
cancha, a eficiência da velha-guarda. As-
sim vai morrer multa gente".
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JTJMA multidão já estava postada de a muito à frente do IML guando saiu o corpo de Perpétuo. Presente todo oçao de Vigilância, de Botafogo. Dezenas de viaturas distritais. Uma grande massa de policiais da velha guardapovo, que tanto bem queria a Perpétuo. O cortejo parou na Policia Central, na Delegacia de Vigilância, onde o caixãotantes para a derradeira homenagem dos companheiros.
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quadro da 3.a Subse-
E a gente simples d)
foi retirado por im-

FOI MORTO PELO DESPEITO DE POLICIAIS NOVOS"
|Í*Ã!
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DORA, mulher de Perpétuo. Sua dor comoveu a todos que velavam o corpo. Em nenhum inxtanfc e-in nH™u<„ „.,_. -.„-¦-..,-.-, .. .x 
'J^^^^^^^^^^^^^^K^^^^^^^^m^m^^^^mamWmmmWmmmmW

familiares os traço, envolvendo carinhosa e desesperadamente o rosto do com^Ziromortl. ferS^l^^^^^TmL r±°".m f P"™ íanto amara- Muitas *ê*es *«"* *J**m ser afastada por amigos *
eliminado estupidamente num conflito que só o mais torpe ciúme profissional poderia alimentar. A propósR ITmTmaUveZ depLS Dona RoJh^^Í ?Ue^° arredou *"> do velóri°' agar/ada ao caixão do pai..»._.».., uuu. nusu, aisse: -t Foi o despeito dos novos que o matou.
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M gaúcho de 1 metro e 90 de altu-
ra. Forte como uni touro. Alegre.
E extrovertido. Eis a figura de
Perpétuo de Freitas. O policial
mais conhecido do País. Anteon-

tem, na favela que adorava, conside-
i-ando-a seu segundo lar, foi morto a ti-
ro por um outro detetive. No exato mo-
mento cm que se preparava para apa-
nhar vivo o bandido que matara seu co-
lega e amigo pessoal, o agente Milton
Le Cocq de Oliveira, um dos líderes do
esquadrão-da-morte.

Perpétuo era o policial correto e
bom. Honesto e desprendido. Incapaz
de um ato de covardia. A favela sabia
disso. Os humildes, as criancinhas prin-
cipalmcnte que o viam subir o morro,
invariavelmente de branco, os bolsos
cheios de balas de açúcar. Os melhores
amigos de Perpétuo eram ex-delinqüen-
tes que éle recuperara para a sociedade,
ajutlando-os na prisão c conseguindo-
lhes emprego — como no caso do faini-

"gerado "Sombra", figura diabólica que
assolou a cidade com centenas de assai-
tos sangrentos e que foi transformado

por Perpétuo em um correto trabalha-
dor. Perpétuo, por trágica fatalidade,
morreu precisamente na favela onde
sua presença mais ficara marcada, con-
seguindo melhores condições de vida pa-
ra os favelados, como escolas, ruas
abertas, médico c posto policial. Tom-
bou na Kua Barros Nunes, assim cha-
mada por indicação de Perpétuo em
homenagem ao ex-Chefe de Policia com

quem conseguira inúmeras melhorias

para os moradores.

Ontem, os amigos humildes de Per-

pétuo foram vê-lo pela última vez jun-
to à sepultura.. O anjo da favela estava
vestido de preto. As feições tranqüilas.
Os longos cabelos negros alinhados.
Uma negra velha, a custo, abriu cami-
nho entre a multidão e afastando um
ramo dc flores depositou-lhe um beijo
r.a face. Soluçando baixinho pedia ao
morto:

— Sorria, Perpétuo. Sorria para a
tia velha, uma vez só, Perpétuo. Coita-
ílinho, êle de terno preto parece outro!
Era tão bonito quando subia o morro
todo vestido dc branco...

PERPÉTUO 

de Freitas já foi perso-
nagem central em reportagens nas
mais importante revistas do mun-
do. Há pouco tempo um semanário

de Berlim o qualificava como o maior
caçador de bandidos da América Latina.
Dc palavra fácil, falava como se discur-
sasse. Jamais se curvou aos poderosos do
momento. Não poucos Chefes de Policia
dele ouviram verdades candentes em fa-
vor de seus colegas ou da população fa-
velada constantemente alvo de violén-
cias e arbitrariedades da própria autori-
dade.

O famoso detetive pertencia a uma
estirpe já quase extinta na Polícia. Re-
manescente de uma época áurea para os
grandes caçadores dc- bandidos, quando
dificilmente o agente da Lei. o velho in-
vestigador dc chapéu de aba larga, cha-
rutão na boca. sacava da arma para ati-
rar no adversário desarmado. Perpétuo
é do tempo em que o valente se fazia
enfrentando na mão todo um choque da
Viúra alegre — carro para presos — ou
os bonés vermelhos do morro de Santo
Antônio. Quando o homossexual Mada-
me Satã desafiava um contingente intei-
ro e fugia cantando pela velha e famo-
sa LaDa. enquanto atrás, estirados. ao
solo, derrubados com golpes de capoei-
ra magistrais, ficavam três ou quatro de
seus perseguidores.

Os últimos componentes dessa fase
lendária para a Polícia, Euripides Malta
de Sá. Milton Le Cocq e Perpétuo de
Freitas, perderam-se no tempo e foram
arrastados para a perdição por não re-
conhecerem que o tempo passa também
para os valentes. Icnoraram que já nâo
existe a tão decantada "honra entre ban-
didos". Agora é a lei, da selva que im-
pera. E sobrevive aquele que atira pri-
meiro. Mesmo pelas costas. Euripedes
Malta, no Jacarèzinho. esperou que um
marginal o alvejasse para só então ati-
rar. Foi infeliz e matou um operário. O
único erro de sua vida custou-lhe todo
um passado de êxitos espetaculares. Pro-
cessado e condenado, afastou-se da Po-
licia. Le Cocq esperou que Cara-de-Ca-

valo o alvejasse em primeiro lugar. Tom-
bou. Perpétuo defrontou-se com um po-
licial jovem, recém-saido da Escola de
Polícia, cuja seleção de candidatos é pos-
ta em dúvida. A discussão foi o pano de
boca para o duelo que se avizinhava e
que. para Perpétuo, naqueles rápidos
segundos, seria como um outro qualquer
dos milhares de que participou. Um due-
lo limpo. De homem para homem. Ficaria
de pé o mais ligeiro no gatilho. Perpétuo
enganou-se. O adversário que tinha pela
frente não era o policial de outrora, va-
lente e leal. Já integrava a mesma sei-
va traiçoeira dos covardes que fumam
maconha para matar e que matam sem
dar uma chance ao adversário.

Perpétuo nasceu no Rio Grande do
Sul. Foi criado em Ponta Porã. Mato
Gro«o. Era filho de Antônio Freitas Me-
na Barreto e Generosa Freitas da Silva,
ambos falecidos. Tinha oito irmãos, dos
quais quatro vivo: Gumercindo. Quinti-
liano. Davi e Rosa. Deixa seis filhos: Ca-
tarina. Genoveva. Fábio, Áramis. Teresi-
nha e Maria. Arami? era seu filho dile-
to. Companheiro de todas as horas. A seu
respeito. Perpétuo dizia brincando: —
Meu capanga é meu filho c eu sou o
seu capanga. Não precisamos de mais
ninguém".

Aramís estava a seu lado quando foi
fuzilado e ainda atirou por várias vezes
em Galante, o assassino, atingindo-o nas
nádegas. A folha de serviços de Perpé-
tuo é repleta de elogios, dela constando
centenas de capturas importantes den-
tre as ouais se destacam as prisões de
Mauro Guerra. Carne Seca. Paulo Car-
voeiro. Lilico, Miguelzinho. Pororoca,
Sombra, Bidá, Fogueirinha, Mineirinho e
Tião Medonho, do assalto ao trem paga-
dor da Central.

À saida do Cemitério, para onde
acorreram milhares 

*e 
milhares de pes-

soas de todas as camadas sociais, um
favelado, em lágrimas, resumiu em pou-
cas palavras o que foi o famoso caçador
de bandidos:

— Perpétuo acabou. Nunca mais
aparecerá outro igual a êle.
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VIEIRA

PERGUNTA aállftii 'í-sfti f/kS^ifc'^^^ " RESPOSTA

CASMURRO, 
Espírito Santo — Com IS

anos, já estou ficando calvo. Calvicie
irregular e aparente. Consultei especiaiis-
tas, tomei remédios e massagens numero-
sas e estafantes, só restando disso a convic-
ção de que é irremediável e progressiva. Na
minha idade é dramático. Estou terminan-
dò o científico. Filho de pais ricos, não
obstante esta filiação ser mais um cravo na
minha vida. Não sou feio. Além disto e de
njlopia, sofro de ultratimidez, com raízes
profundas na infância e que me tem feito
.sofrer angústias, indecisões, humilhações...
e fracassos. Vivo num estado constante de
revolta e desesparo, sem amar e ser ama-
do, sem moral e religião. Enfim, estou pre-
cipitando-me num abismo. Peço consolo à
Senhora, Dona Szu Szu. Aliás, um conse-
lho, porque a única solução que vejo é re-
dimir na morte, peio suicídio, a culpa de
ter nascido.

AO 
invés de tratar da calvicie, acho que

você deveria procurar tratar da psique.
As suas expressões põem em relevo a an-
gústia quc paira na sua mente. Você tem
mãe? Ela presta atenção a você ou è des-
sas senhoras que jogam biriba e vivem em
chás de caridade? Seu pai funciona? Ou
vive multo ocupado tomando conta do di-
nheiro? A ambivalência que experimenta
com relação à sua família, seguida dêsse
sentimento dc hostilidade à vida, levam-
-no à autopuniçáo, associada ao seu desejo
fantasioso de morte- Quando vejo jovens
como você falarem em suicídio me dá von-
tade de dar umas chineladas nos seus tra-
seiros. Meu Alho, seu caso c típico de psi-
canálise. Procure um médico. Infelizmente,
nada posso fazer por você.

para quem fícu em cusa RENATO

PORTELA

Horizontais:
1—Elefante fóssil que viveu

na Europa e na Ásia na
&à quaternária.

7—Impressionada; enterne-
cida.

9—Vermelha do rosto-
10—Rio do Peru.

12—Sufixo: profissão.
13—Compaixão.
14—Substância azul extraída

das folhas da anileira.
15—Lentidão.
IS—Juntar, aproximar.
19—Pronome pessoal da se-

gunda pessoa.
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20—Grito de dôr.
21—Trinta dias.
22—Silenciosa.
24—Sedutor dc mulheres.
2(5—Resíduo do pólen, subs-

tância amarela agridoce
que se encontra nos al-
véolos das colméias.

Verticais:
1—Maior, chefe.
2—O que cultiva uma arte

por prazer e não por
profissão.

3—Maneiras; formas.
4—Fruto da videira.
5—Forma do pronome tu,

quando precedido de
preposição.

6—Nome próprio feminino.
7—Sujeito que paga as des-

pesas.
8—Acidez.
9—Vulgar; habitual-

11—Alameda.
14—Bajular.
16—Alegrias.
17—Italiano.
22—Dez vezes dez.
23—Mau cheiro, fedor.
25—Siga, caminhe.

Eis as Questões
n Fazendeiro com 9 vaca, ao fim do mês tem 19 entre vacas e bezerros.

Nenhuma deu dois bezerros. Como se explica?
gj Pode subsistir a suspeita de ter sido alguém envenenado com arsênico de-

pois de deis ou três anos?
R..£m 24 horas, quantas vezes sai o cuco? (não vale sentar na frente do

relógio).
Et Por falar nisso, onde que 10 mais 10 nâo são 20 e com mais 50 fazem 11?

¦¦¦1^5'™^^»^*^*^^!?

Soltando Uma Argola
Estas quatro argolas parecem indissolú-
velmente concatenadas. Entretanto, basta
cortar uma só para libertar todas as ou-
trás. Olhe bem: qual a argola que deve
ser cortada ?

Respostas do
N.° interior

PC — HOR.: pinta — sinuoso —

Peru — mira — cometa — ra já — ar —

sito — luz — cór — lapa — si — Ásia
regata — onda — rude — seriado
morro. VERT.: pires — inútil — nu
tom — asir — sem — oral — poro-

so — ajuste — Caca — atar — azia —

operar — rins — agudo — adem —

ado — aro — ir. CRUZADINHA —

HOR.: toar — cismar — côr — orar —

alia — eco — vir — afim — anil —

ama — acerto — arão. VERT.: tiririca
os — amo — rarefato — colina —

racimo — cava — Roma — ler — rã.
PERGUNTA: Estados Unidos do Brasil,
da Venezuela, dc México.

Horizontais:
1—Parte da perna entre o

joelho e o pé.
7—Fio quc o fuso enrolou

em volta de sl.
9—Borla.

10—Narração, por escrito,
do que se disse ou féz
numa sessão ou assem-
bléia.

12—Seguir viagem.
13—Oferece.
14—Tecido forte, de linho.
15-Empregado de coudela- 22-Oue está ligada por ca

19—Símbolo q u ím i c o do
Rádio.

20—Aparência (figurado).
21—O astro-rei.

na. samento.
18—Ultimo més ou lunação 2,i-?,ito outra vez-

. , " 26—Ncdos hebreus. Nome próprio, masculi-
no.
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Verticais:

m

Quinta-Feira. 3 de Setembro de 1964

1—oxido de cálcio.
2—Apressar.
3—Capital do Rio Grande

do Norte.
4—Época, período.
5—Tecido fino como es-

cumilha.
6—Nome vulgar de vários

peixes de água doce.
7—Habitante; inquilino.
8—Instigado.
9—Cidade do Estado de Mi-

nas Gerais.
11—Fruto da amoreira.
14—I'aís que habitamos.
i6--Ser de certo preço
17—Pequeno caranguejo,

quadrangular, da famí-
lia dos grapsídeos.

22—Dez vezes dez.
23—Milho torrado.
25—Poeira.

amores históricos

X — Not campo» da
Estância da Barra, Ga-
rlbaldl Iniciara a mon-
tacjem de um rústico
estaleiro a margem do
Camaquã. A faienda
pertencia a d. Ana
Gonçalves, Irmã de
Bento Gonçalves. Fa-
ila companhia a d.
Ana sua sobrinha Ma-
nuela, cuja graeloslda-
de desde logo Impres-
sionou a Garibaldi,

4T- miÚCrm-

37 A República contava com os melhores eavalarla-
nos imagináveis, mas não dispunha de marinhei-
ros. Teve dc servir-se principalmente de estran-
geiros — como o norte-americano John Grigss— Incorporados à revolução por espirito de aven-
tura og idealismo. Assim se formou a heterogênea
guarnição de dois lanchões, sob o mando do ca-
pitão Giuseppe Garibaldi.
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*r<E>arra tf o Rio §rande
(Bloqueada por

Qreenfe'1)

_ A procura de marinheiros em várias localidades,
despertou a curiosidade do inimigo, e em breve

tempo êle era mais ou menos sabedor de quese estava montando um estaleiro em certo pontodo rio Camaquã. "Pretensão ridícula, a dos far-
roupilhas!" — comentaram os Inimigos, já que a
barra do Rio Grande estava bloqueada pela ma-
rinha-de-guerra do Brasil (ao mando do almirante
Greenfell), de modo a dominar inteiramente a
Lagoa dos Patos.

39- Mas o coronel Francisco Pedro de Abreu — fa-
moso por suas artimanhas — preferiu não des-
denhar dos farroupilhas sem antes averiguar exa-
tamente o que estava ocorrendo ao longo do rio
CamaquS. Escolheu 70 de seus mais aguerridos
soldados e marchou cautelosamente através das
matas do rio. Se alguma coisa houvesse, êle des-
cobriria. E destruiria. A ferro e fegol

1 \7--/ - WÊ&ll\{ 7
40- Na Estância da Barra, Dona Ana e Manuela nem

imaginavam o perigo que se avizinhava. Se bem
que já estivessem habituadas aos sobressaltos darevolução desta feita teriam de haver-se com ocoronel Francisco Ped-o. E o coronel — apelidado"Moringue'' — era o diabo em pessoa!...

(CONTINUA)
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SACHA

Medo de estourar.

REGIME
A casa noturna mais

divertida do Rio será o"Sachinha's", que o pia-
nista Sacha abrirá den-
tro de alguns dias. A ca-
sa terá mais de trinta es-
pecialidades dc sanduí-
ches (a única comida que
será servida) e uni bar
somente para chope, com
o melhor "tirador" do
Brasil. O próprio Sacha
explica que ele e o deco-
rador da nova casa (Car-
los Prado) estão fazendo
regime para emagrecer
porque, "de chope em
chope, de sanduíche em
sanduíche, a gente acaba
estourando".

Rapazes da Marinha Brincam de
Aviador na Praia de Cabo Frio
TXOMINGQ passado assisti na praia do Peró, em

Cabo Frio, a o/qo gue me deixou preocupado
Dois pilotos da Marinha de Guerra brincavam coni
um pequeno helicóptero, arriscando o vida dos que
tomavam banho de mar. Os dois rapazes davam
vôos raiantes sêbre as cabeças dos banhistas e pa.
ravam perto dos grupos onde se encontravam mô-
ças bonitas. A certa altura, ameaçarm descer nas
proximidades de um grupo formado por três senho,
ras. Quando, porém, os maridos se aproximaram
o helicóptero fugiu lançando longe areia, toalhas,
barracas, como um vendaval. Chamo a atenção pa.
ra as autoridades navais, pois não acredito qu0
elas aprovem essa perigosa e leviana brincadeira.

GLÓRIA
Tapajós, o diretor e só-

cio do Hotel Glória, está
fazendo do seu estabele-
cimento a mais atualiza-
da organização do Pais
no setor hoteleiro. Com
suas quatro cozinhas e
cinco quilômetros qua-
drados de salões, com seu
novo restaurante colo-
nial e a piscina renova-
da,„o Glória será no IV
Centenário um hotel per-
feito.

ZEROS
O Sr. Roberto Campos

fêz declarações admitin-
do uma futura reforma
do padrão monetário. Em
outras palavras, o cruzei-
ro desapareceria, dando
lugar ao "cruzeiro forte"
ou coisa parecida. Pes.
soas que entendem do as-
sunto são unânimes em
dizer que não faz sentido
reformar o padrão cn-
quanto não houver esta-
bilidade monetária. Isto
quer dizer que de nada
servirá tirar alguns ze-
ros do cruzeiro enquanto
continuarmos a emitir
furiosamente. Os zeros
em questão voltariam rã-
pidamcnle.

ELI

HALFOUN

gente é "show"

Denise Troca Contratos Por Amor
r\ENISE Rocha de Almeida está mesmo resolvida

a abandonar as passurelas e os palcos, onde
começava a ter grandes oportunidades. Ontem, De-
n/se recusou dois convites para participar de espe-
táculoí, noturnos: um de Carlos Machado e um de
Erick Parquer, para o "Chez Phillipe", onde fun-
cionaria como cantora e apresentadora. Os dois lhe
dariam uma média de Cr$ 700 mil mensais. No mo-
mento — diz ela — estou preocupada apenas cor»
o meu enxoval, pois vou casar até o fim do ano".
O homem de televisão Titus Belini é o noivo, que a
obrigou a largar todos os compromissos artísticos.
Menos o de "Garota Tupi", que para ela é apenas

passatempo.

BRIGITTE

POUCAS E BOAS
Elsa Soares adiou por

20 dias a sua estreia no"BootleV. Problemas de
advogado e dc "seu" Ma-
nc. Enquanto isso, Élis
Regina, Sônia Müller e
Copa Trio serão atração,
a partir de sexta-feira.
*** Milton Carneiro fe-
chou contrato para fun-
cionar como "regra três"
de Grandea Otelo em"Tem Shakespeare no
Samba". *** Depois dc
23 anos dc casado, o cô-
mico Germano Matias re-
solvcu separar-se da es-
posa. Os papeis entraram
ontem na Justiça. ***
Terminou o "show" de"travestis" da buate Lido
(cx-OK). As "bonecas"
não receberam c quebra-
ram a casa toda. *** Por
falar cm "bonecas": d;a
12 as do "Stop" estarão
recebendo às 21 horas,
para coquetel de 100 rc-
presentacões. No dia 14
emborcarão, no avião
presidencial, para Brasi-
lia, onde farão "show" na

buate do Hotel Nacional
e no Iate Clube. *** Jean
Jacques fechou contrato
com Abelardo Figueiredo
para apresentar-se na
TV-Tupi de São Paulo.
Abelardo esteve ontem
aplaudindo o "Interna-
cional Set" e ficou cm-
polgado com o trabalho
do moço. *** Eloina es-
teve ontem no *'eatro Re-
creio e recebeu convite
de Gomes Leal para voi-
tar ao "rebolado". Não
aceitou, pois tem propôs-
ta melhor para "Vencer
na Vida Sem Fazer Fòr-
ça", com Oscar Ornstein.
*** A Escola de Samba
Portela estará recebendo
domingo para um angu
à baiana regado a sam-
ba. A partir das 14h. No
dominjro, a partir das
17h, grande baile. ***
Briçitte Blair "fechou"
ontem no Ministério da
Guerra, quando foi con-
vidar o General Costa e
R'Iva pnra assistir ã prra"Caiu Primeiro de Abril",
que estreia amanhã. To-

De prontidão.

do mundo quis ficar de
prontidão. BB foi comi-

, dada para participar da
Festa da Mocidade dc
Belém. CrS 50 mil por ilia,
quc ela não quis. *** 0
Teatro de Arena da Gua-
nabara vai lançar, nos
próximos dias, nm espe-
táculo musical à tardei"Rio, 18 horas". Leni An-
drade e Copa Trio à fren-
te da produção de José
Luis, o Mil c Um. *** Te-
resa Cúri, uma das pre-
miadas no concurso "Cm
Cantor por Um Milhão",
recebe hoje para coque-
tel dc lançamento de seu
compacto com músicas de
Billy Blanco. No Empire
notei. *** Aizita Nasci-
mento vai fazer a sua in-
dependência a r t í s tica,
apresentando-se sozinha
em vários espetáculos.
Sábado ela estará no Rc-
cife. Ontem desfilava tó-
da de amarelo pela Pre-
sidente Vargas. E como
chamava a atenção.

CARLOS

RENATO

luzes da cidade
Grave Crise no Olímpico Clube

CLUBES EM ÓRBITA
— O Fluminense não

mais realizará o "Desfile
Bangu". Motivo: o promo-
tor do concurso tentou
transferência para outu-
bro. Por falar no Flu: fra-
cote o baile "Noile Black-
Tie". O negócio de vesti-
dos compridos não pc-
gou... Jantar, hoje, na
Churrascaria Gaúcha: ho-
menagem, do colega Ar-
naldo Jorge da Silva aos
colunistas para lançamcn-
to do concurso "Rainha do
Veraneio". Mais dc trinta
clubes já estão inscritos...
No Sírio e Libanês, no pró-ximo dia 12: baile em ho-
menagem aos cadetes da
Escola Naval... Terão ini-
cio no Pedrancgra Campo-
clube reuniões dc "surf" e"hully-gully" aos domin-
gos... Em outubro, no
Riachuelo: "Baile das De-
butantes". Número limi-
tado (20) de candidatas...
Depois de amanhã: ini-
cio dos fesle*os rio SH.»
aniversário do Grajaú
Tênis... A Associação
Atlética Méier comemorou
14 anos df fundação: co-
quctel... Domingo próxi-
mo, no Internacional de
Regatas: "Baile da Velha-
Guarda"... Depois de
amanhã: eleição e coroa-
ção da Rainha da Prima-
vera da Associação Atléti-
ca Portuguesa

O Sr. José Périclcs, quc
tomou posse como presi-
dente do Olímpico Clube,
cercado do respeito e da
confiança do quadro so-
ciai, foi acusado de "dí-
tador" peios companhei-
ros de diretoria. Resulta-
do: demissão em massa e
crise no clube. O lamen-
tável é que o clube de Co-
pacabana está atravessan-
cio fase pouco feliz. Nada
dá certo no Olímpico nos
últimos dois anos.

GLÍCIA

Mm *

Tcrcslnha Pereira, "su-

perbrõto" moreno que
disputará, depois dc ama-
nhã, o titulo dc Rainha
tía Primavera da Associa-
c-no Aílética Portuguesa.
Glícta possui um dos mais
lindos rostos da GB.

ZANZANDO POR Al
— Vera Lúcia Couto dos

Santos, "Miss" Brasil-2 dc
romance firme com o rc-
pórter José Belém... A di-
retoria do Paquetá Iate
Clube almoçando, hoje, na
Colombo... Uma bele7.lt
dc menina: Míria Domo-
Ias Moreno... Casal Leda
e Valdemar Paixão jau-
tando no "Nino's"... Daí-
se Miranda Arteiro come-
morou seus 15 anos com
uma re c e p ç ão-dançan-
te... Outra quc comemo-
lará, domingo próximo, o
15.° aniversário: Neide
Campos Alvares... Ru'
Duarte dinamizando o dc-
parlamento social do Cln-
bc 22 de Maio, do IAPC...
José Lopes dc Oliveira foi
homena geado com utfl
jantar: aniversário...
bandra Brasil Reis e Lé-
sia Maria dos Santos esta-
rão, depois de amanhã,
disputando o titulo dc
Rainha da Primavera da
A.A. Trinta de Maio...
Mair Molo mandando car-
láo-postal (encharcado tle
^auõaclcs) do Uruguai...
Existem na Guanabara
nada menos de 0 "Rotary
Clubs"... A bela Cléia
Maceió vai receber, na
próx'ma segu nda-feira,
para um, coquetel.. . Gua-
racira de Andrade embar-
cará, amanhã, para um
"week-end" em Poços de
Caldas. . _.
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THEREZA
CESÁRIO
ALVIM

- Quinta-Feira. 3 do Setembro de 1964

o assunto é
PAGINA 3

CONY

nmcriç*. é um /««".

FOI 
Instituída a "liberdade-sob-seqiistro". Fórmula extrema-

mente revolucionária, ela consiste no seguinte: prende-
&X*~~ Se um cidadão; se o "habeas corpus" lhe é concedido, êle é

solto — mas sob ameaça de seqüestro. Tal fórmula permite
manter-se o cidadão vigiado nos seus menores passos e tor-
nar-se a prendé-lo sem que haja desrespeito oficial à Justi-
ça. Outro "habeas corpus" poderá ser concedido, após a segun-
da prisão, e o beneficiado dará nova volta fora das grades, às

§ quais retornará em breve.

O ex-Governádor Seixas Dória foi, recentemente, agracia-
do com a "liberdade-sob-seqüestro". Deu seu passeiozinho até
à Bahia, perfeitamente escoltado, e regressou a Fernando de
Noronha, onde gozará da companhia de Miguel Arraes (que,
muito teimoso, não acreditou no poder da Justiça civil "revo-

lucionária" e perdeu uma ocasião de rever temporariamente a
,.-;¦, | Boa Terra) e poderá pedir novo "habeas corpus" e outra pas-'^$ 

sagem de ida e volta à Bahia.

O economista Sérgio Resende experimentou uma variante
da "liberdade-sob-seqüestro". Foi solto por duas vezes e pré-
so logo em seguida, sem mais nem menos, para novas averi-

guações. "Habeas corpus" haja, pois não falta esquina para
se alcançar, perto do presidio, o economista "absolutamente

livre" por determinação da Justiça.

Mas sc dificuldades maiores se apresentam — quando um

processo não resulta logo em prisão — aplica-se-a "liberdade-

sob-seqüástro preventiva". Ao que parece, esta fórmula será
utilizada no caso de Carlos Heitor Cony. Processado por "crime

contra a segurança nacional" (leia-se protesto contra a inse-
gurança nacional), Cony corre o risco de não ser preso: a con-
versa do seu crime não "colou" nas áreas militares menos fa-
náticas. Mas existe ai uma espécie de liberdade de imprensa,
permitindo aos incautos lançar protestos semelhantes. En-
quadraram Cony na "liberdade-sob-seqüestro", estaria toda a
imprensa-aconselhada a optar pelo silêncio "livre" ou vigiado.

Carlos Heitor Cony sabia, há bastante tempo, estar cor-
rendo éste risco e outros bem pjores. Sabia — e outros sabem
— em que região localiza-se o covil onde se trama contra a
sua liberdade e a sua vida. Mas Cony errou ao acusar como
responsáveis pelo que de grave lhe vier a aoontecer o Maré-
ehal Castelo Branco e o Oayral Costa e Silva. E se explica:
o General Mourão Filho acaba de dar nomes aos bois (êle
entende da matéria) que confundem a nobre causa da revo-
lução. Revela o Ceneral Mourão Filho que são os próprios
comunistas que "estão articulando" contra as liberdades deste
Pais. Logo vi. Só dessas demoníacas criaturas poderiam ter

partido tantos atentados contra as liberdades dos cidadãos
brasileiros. Bem intencionados, o Presidente da República e o
Ministro da Guerra caíram nas malhas do "comunismo" que
eles julgavam haver derrotado. Como Cony, não sabem a

quem reclamar nem como impedir as arbitrariedades cometi-
das em todo o País. Pois a "liberdade-sob-seqüestro", com sua

aparência prática, é uma bomba de ação retardada, capaz de

despertar, pela indignidade que representa, uma profunda re-
volta na consciência dos mais ardorosos "revolucionários".

esquina
JOSÉ GUILHERME MENDES

Velho
lloses

stanislaw
PONTE PRETA

A Chance do Canto do Rio

"NCONTBO o velho Moses numa po-
¦< slcão qur faria honra ao mais

rme dos soldados: sentado em sua
ideira de rodas à espera do carro
ue o levará para casa; .são cinco ho-
is da tarde e éle está à entrada do
reato da ABI - o Edifício Herbert
toses.

Herbert Moses da ABI — ABI
e Herbert Moses -- Herbert ABI Mo-'s: 

de qualquer forma que se es-
eva estará certo. Pessoa e Institui-
io. tão intimamente ligadas duran-

i quase quarenta anos. acabaram-se
indlndo e se confundindo uma com
outra. Agora. Moses deixou as fun-
íes mais trabalhosas e Importantes

a presidência efetiva, assumindo
ma presidência honorária; isso, po-
ím. não o impede dn comparecer
idos os dias à ABI e ali permanecer,
)mo o féz durante mais de três dé-
idas, em seu pôslo de comando. Se
ão o fizesse, sua vida deixaria de ter
intido: e qual a vida sem sentido
ue merece ser vivida?

E' fácil, muito fácil escrever ou
liar mal de Herbert Moses. Homem
e inúmeras fraquezas — como todos

homens, apenas as dele são mais
otórias ou mais visíveis — e dc qua-
i nenhuma fortaleza. Moses tem si-
o e será atacado enquanto viver. E'
iclhnr afarar o Presidente da ABI
d que, por exemplo, o Ministro da
tuerra: a parada é mais fácil. Além
isso, as próprias falhas de Moses,
feqüentemente tornavam inevitáveis
Justos aqueles ataques. Uma coisa.

orem. todos hão-de reconhecer no
elho Moses: as criticas e o.s ataques,
mita vezes de extrema crueldade,
áo lhe amarguraram a nlma. Há,
inda hoje, qualquer coisa de Infantil
esse homem vaidoso e esperto, que
dora elogio — e adora viver bem.

Moses. às cinco horas da tarde,
ntre as colunas do prédio da ABI,
nnnnva um quadro de grande die-
lidade. Aproximei-me e, afetuosa-
íente. estendi-lhe a mão. Pie olhou-
nr alemn temno, a cara imóvel: cos-
uma ficar bastante zantrado com o
uni comportamento execrável de
mico relapso, nue nem lho foi dnr

is parabéns a 27 dc julho último. O
osto. rnn!mio, logo cnmeca a abrir-0 narmcle sorriso doce, e Moses diz
ipenas:

Oitenta anos. hein? Oitenta!
Vnré ainda está lindo — cli-•o-lhc .ncrescentnndo: — Palavra co-

no estou contente de vc-lo assim:rocr está lindo.
Com ar sempre vivo, Herbert Mo-¦ts nan perde a deixa c me faz uma«¦oposta:

I- „„" Qu,cr trocar? Os meus oiten-•a anos pelos seus: Quer?

TATI DE

MORAES
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QUEM 

acompanha o campeonato ca*
rioca de futebol, neste ano da gra-
ça de 19(i4, sabe perfeitamente que
o time do Canto do Hio está mais
por baixo que calcinha de "ny-

lon". Sabe, inclusive, que o Canto do Rio
nunca foi um bom lime de futebol por
causa da burrice dos políticos e esportis-
tas fluminenses 'que, no fundo, é tudo a
mesma gente), pois quando puseram o Can-
to do Rio na Federação Carioca foi justa-
mente p«.ra que o clube reunisse toda a
pujança do futebol da região que. unida
sob uma única bandeira, poderia transfor-
mar-se numa das glórias do futebol pátrio
c, conseqüentemente, num dos clubes mais
famosos do mundo. Mas o Estado do Rio
— mais do que todos — tem as suas mu*
munhas e o Canto do Rio entrou para o
campeonato carioca. Se no começo era fra*
quinho. hoje já entra em campo mais aba-
tido que frango de mercadinho.

Aqui o filho de Dona Dulce náo via
salvação para a simpática agremiação ni-
teròiense e se digo não via em vez de não
vejo é porque antes eu não via e agora já
vejo. Deu-se que um distinto deputado da

Critica Dos Críticos

UDN fluminense. Sr. Jorge Davi. ocupou
à tribuna da Assembléia Legislativa do Es-
tado e espinafrou o Canto do Rio. Falou
que aquilo era uma vergonha, que o time
só entra em campo para levar surras ho-
méricas; propôs ao clube abandonar logo
o campeonato e ir para o raio que o parta
e terminou sua ponderada oração com estas
palavras: "Já estamos fartos da vergonha
que as i.quipes do Canto do Rio. particular-
mente a principal, causam as esporte flu-
minense".

Tá na cara que se o deputado ude-
ni«ta estivesse mesmo disposto a ajudar o
Canto do Rio, em vez de avacalhar a guer*
ra, teria discursado convocando as forças
do esporte fluminense para se concentra-
rem no clube a fim de salvá-lo da elimi-
nação e transformá-lo no verdadeiro repre*
sentante de uma zona que é um verdadeiro
celeiro de craques.

Mas o deputado é da UDN e, eomo
bom udenista. espinafrou, sòmente. E é nes*
te particular, por sinal, que eu vejo a sal*
vação do Canto do Rio. Com a UDN con*
tra éle. tem a primeira boa "chance" de
vir a ser um grande clube.
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THEREZA CESARIO AL-
VIM — (Critica de Robin
Hood) — "Se vivêssemos
na Inglaterra de Ricardo
Coração de Leão, eu iria
à floresta de Sherwood
procurar Robin Hood e lhe
pediria que sumisse por
uns tempos com tôda a
sua cumpinchada e que.
sobretudo, afastasse dali o
bandido "Horse Face"..."

Ai, hem Teresa? Tlran-
do sua onda dc Olivia De
Havillandü!

Fofocalizando

HÉLIO FERNANDES —
•"Critico de romances) —
"Casaram-se na Embaixa-
da do México Garrincha e
Elza Soares. E assim che-
gou ao fim o prolongado
romance."

Como o casamento an-
da desmoralizado, meu
Deus. A dupla casou e o
Hélio diz que o romance
acabou.

WILSON FIGUEIREDO
(Critico de Estudantes)
"Os estudantes de

Coimbra foram ver "Dc-

pois da Queda", no Teatro
Maria Delia Costa, em São
Paulo, Quando o espeta-
culo terminou, o entusia«-
mo tomou conta da cara-
\ana universitária".

Pudera. Wilson. Em Por-
tugal Salazar proibiu p»-
cas de Tennessee Williams.
0'Neil. Arthur Miller e alé
Pirandello. Por isso é que
estudante português
quando vê teatro no Bri-
sil, fica entusiasmado. Pa-
ra quem come sapo. co-
bra é espaguete.

mmÊÊi

DINA SCHER —
quando se espre-
guiçava para es-
pautar aquela
preguiça baiana
que não deixou
até hoje, Dorival
Caimi abrir os
olhos direito —
rToío Valentim
especial para a
Fototeca Lalau i

E EIS AS NOTICIAS: Mesmo que vo-
er se coividere um boa pinta, tenha um
pcuco du autocrítica e examine-se bem
no espelho, antes de sair de casa. Se você
tiver cara de cavalo, não sala. Por cau-
sa do bandido do mesmo nome e por
causa de rua fisionomia cavalar um coi-
tedo foi fuzilado pela Policia, que re-
cheou o distinto com balas 45 e 38. O
corpo ficou mais esburacado que a Ave-
nitía Brasil. *** Por falar em buraco:
Luz dei Fuego anunciou sua volta ao tea-
tro rebolnío. após uma operação plásti-
ca "iue, sciyundo os fofoqueiros, será pa-
trocinada por Valter Pinto. Luz dei Fur-
go vai mudar a pele. como fazem suas
amiguinras ai cobras. ••• Frase de un;
técnico de esquina, sôbre o time do Bo-
tafogo: "Eles estão Jogando sem pontel-
ros e sem ponteiros nem relógio trab.-i-
lha". '*" Por falar em futebol, conti-

nuam parelhos o joelho de Garrincha *•
a situação prlitica do Sr. Ademar cie
Bar-os. Melhoraram ambos: a íavor de
Afirmar o parecer contra o seu "Impea-
ch-nent"; c favor de Garrincha o joe-
lho menos inchado. Joga domingo •**
Dificilmente alguém conseguirá arreba-
tar o troféu "Fuxa-Saco de 64" ao Depu-
tario Eurico de Oliveira, petebista cario-
ca e aut.ir de alguns dos projetos mais
cocoroca.*, apresentados na Câmara Fe-
deral, após o l.c de abril 'Eurico era
surl?nte e. com as cassações, se arru-
meu'. Dizendo-se ocultista. éle anunciou
em Brasiiia que votou no Marechal Ca.--
telo Branco "a conselho do Além. para
evitar a convulsão social do País". *••
Pen.-amento do dia: "Morcego só voa oe
no!'e poroue tem complexo de inferlo-
ridaae quando vc passarinho" (Zulmira
P. Preta».

o filme é ESTRANHO MALEFÍCIO

P* cslranho è quem o produziu.

TOUMA semana de estréias medianamente razoáveis, não seria

o caso de alguém se abalar de casa para ver esta produ*
rão francesa que, pelo que se sabia dela, não estava com boa

pinta. Mas com apenas três lançamentos na segunda-feira, não

havia muita escolha para um comentarista de cinema, que não

pode fzer como fazem as pessoas normais quando os exibi-

dores estão maltratando o público, que é ficar em casa e não

ver televisão.
"Estranho Malefício" é o que a nossa bola-de-cristal tinha

previsto: uma chatice sôbre sortilégies, bonecos espetados de

alfinetes e outros itens da magia negra. Um jovem veterina-

no (Jean-Marc Bon/) pratica sua profissão numa aldeia a mar-

gem do Golfo de Biscaia. Seus clientes habituais são vacas,

bois e ovelhas, mas um dia êle recebe um chamado para ir

ver um jaguar numa mansão nos arredores da aldeia. O novo

cliente e glameroso, mas nada comparado à sua dona, Juhette

Grecco* uma feiticeira da "tailleur" de Chanel e cabelos a

Saint-Germain des Prés, que imediatamente se toma de paixão

pelo veterinário. Êste, porém, tinha mulher (Lisdette Pulver,

que foi secretária de James Cagney em "Cupido Nao Tem

Bõndeira"), e a Feiticeira logo começa a cu-dar da saúde da

rival, preparando-lhe vários golpes baixos e finalmente fazer-

co-a ade-ecer. As suas macumbas — que ela aprendeu numa

v:aqem à Africa — surtem tão bom resultado que a legitime

do veterinário está vai-não-vai deste para c outro mundo,
quando o marido cria vergonha e se decide a intervir.

Além dessa história que tanto tem de velha quanto de
beba, a direção de Rcbert Sussfeld (de quem nãe nos lembra*
mos de ter ouvido falar) é tão incapaz que o que é de mais
estranho em "Estranho Malefício" é êle ter encontrado algum
i. rodutor para contratá-lo. E como se não lhe bastassem tece:
esses defeitos, o filme nos chega aqui em versão inglesa, e
üinda por cima mal dublado.

FICHA TÉCNICA: "Where the Truth Lies". Direção de Ro

hert Sussfeld. Roteiro de Irene Leriche, baseado em romance

de Boileau Narcejac Elenco: Juliette Grecco, Jean-Marc BorY.

lisolette Pulver, Matltê Mansoura, Jeanne Perez. Franca, prê-

to e branco .

cine-ronda
LUI2 ALIPIO DE BARROS

Muita Literatura
se o Plano Sair

À Edilõru CiKiUzaçãti Brasileira preX
para-st- pura lançar, xob a direção

de Àlex Vianjj, uma "Bi.biiuieca Bá-
sica de Cinema". A "Biblioteca" es-
tara dividida em quatro series de
pubticações: "Roteiros Comentados",•' Monografias nobre Cineastas", "Este-
tica e Técnica" e "História e Critica".
Nà série dos "RoLeiros Comentados",
já está cena a publicação do roteiro
de "Deus e o Diaba na Terra do Sol'4,
de Glauber Rocha: "Virídiana", de
Luis Bunuel; "Madre Jouna dos An-
jos", de Jprzy Kuwalerowicz, e de "Vi-
das Secas", áe Nelson Pereira dos San-
tos. Oulros "roteiros" 

que estão na
pauta da editora: "Cidadão Kane", de
Orson Welles; "Salvatore Giuliano",
de Francesco Rosi; "Roccn e Seus Ir-
mãos", de Lucluno Vísconti. A série"Monografias Sóbre Cineastas" será
iniciada ema a publicação do livro de
Ado Kyro sôbre "Luís Bunuel". Ou-
tros livros em pauta: "Géorges Mé-
lies", de Georges Sadoul. e "Muck Sen-
nett", de Duvide Tvrconi. Na série "Es-
tática e Técnica", o plano fixa em pnn-
cipio a publicação de "História das
Teorias Cinematográficas". de Guido
Aristarco; "Arte e Técnica do Filme",
de Luiçii CKíarini; "Principios de Es-
tática Cinematográfica", de Umberto
Bárbaro; "O Processo dc Criação Ci-
nemntográfica". de John Hou-ard Lato-
son: "Técnica da Monf.igem", de Ka-
rei Reisz: "Manual Pratico do Escritor
de Cinema", de Levais Hfr-man, etc.
Finalmente, na série "História e Crí-
tica", serão inicialmente publicados o*
roiumés ¦'.'.íot-JerTio Cinema írnürmo".
de ¦ Paymonde Borde e Aiidré Bouissy,
e "Nouvelle Vague", de Rai/monde
Borde e Jean Covtelin. É de se espe-
rar que o'plano editorial saia mesmo.

AVENTURA
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COTAÇÃO: ic

Robert Mitchum. Jack Havrkins e o
falecido Sabu. tal como aparecem em."Maldita Aventura" 'Rampagei, fita
de aventuras 'com animais ferozes «
nativos- cuia ação se. desenrola nos
Mares do Sul .4 fita. distribuída pela
Warner Bros. já estará nas telas ca-
riocas c partir da próxima semana.

ir FITA SÔBRE JOÃO XXIII

Ermanno Olmi prepara-se para
filmar, na Itália, uma fita sobre o
Papa João XXIII. Intitula-se "E venne
un uomo'" (E Veio um Homem). O
"script" é dc Vincenzo La Bella e
do próprio diretor. Ângelo RoncalH
não aparecerá na tela com seu rosto-
c fifrura física, mas através de unu
"mediador", personaerm que deve re-
vezar. na sua recitacão. a função de
narrador e a dc encarnar o notável
Pontífice: contara os acontecimentos
mais Importantes da vida do Papa e
dc cada um deles sc tornará inter-
pretc.
-A* DUNHAM E "A BÍBLIA"

A famosa bailarina e roreócrafa
necra Katherine Dunhnm foi contra-
tada parn dirigir a coreografia de ai-
pumas seqüências da superprodução"A Bíblia", que esta sendo realizada
por John Huston para Dino de Lau-
rentils. A cargo de Dunham estarão
alguns "baileis"' das partes de Sodoma.
do acampamento de Abraão e do Di-
lúvio.
-# BOND & SHERLOCK

De uma rota distribuída pelo
BNS: "James Bond é a imagem do
aventureiro sofisticado. sensual e
quase amoralista. Sherlock Holmes
era a figura intelectual, irônica, in-
teligente e dedicada. Agora que Bond
tomou conta do mercado no cinema,
deve ressurgir a figura dc Holmes.
para nm confronto moderno dos dois
estilos de heroísmo. O novo Sherlock
será levado à tela pnr mãos hábeis:
Rillv Wilder vai chefiar a iniciativa.
No papel do grande detetive, criado
peln poderosa imaginarão de Conan
Doyle. um a*'>r rte prestig!o. com su-
cesso rarant^o junto a qualquer t>la-
teia: Peter 0'Toole. ("orno se não bas-
ta«rseTr» ê«»ses dois trunfos, os mento-
res do f^lme decidiram ain^a obter
o concurso rie oiMro nome de rmi!ta
pomilari^arie: o I>r. Watson será in-
ternretado por Peler S-Mers. \s fl-

ciadas antes do próximo ano".

* CUSTO DE PRODUÇÃO

O custo mectlo dn produção de
uma fita m França é dc 2 nvlhôps
e 170 mil francos <cerca de 430000
dólares), conforme estatírtica elabo-
rnda pelo Centr-. Nacional de Cine-*
matotrraf'». Em 196*. foram produri-
dos na FYanea 38 fil"t»s totp-mento
nEciorais e 1C5 coproducôes Os nr<-
mf»çTi». tinham cs nrer»mentos mais
•^(y-p^to". e o'tr» deles ru.stamm menos
r**» P00 nti fri-n^os. Fnn-e os outrrs,
26 superaram os 3 mlliiões de francos.
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SÉRGIO |
PORTO

discos

Monsueto Agora é Mais Humorista Que Sambista
A 

JULGAR pela grande quantidade de Lps. enviados
ao cronista, na última semana, voltaram as fá-

bricas de disco a acreditar no público comprador, do
qual andou meio descrente, depois dos constantes au-
mentos a que a Indústria fonográflca foi obrigada,
diante do encarecimento da matéria-prima para a con-
fecção de discos. Um Monsueto mais humorístico do
que sambista; um Ray Charles cada vez mais chorão
ídal talvez o seu Lp. mais recente chamar-se "Cry").
um grupo de músicos apreciadores do samba tocado em
compasso 6/8 ou 5/4, uma coletânea de músicas de
velhos filmes americanos, eis alguns dos ingredientes
de que se serviram ns gravadoras nacionais, nos seus
mais recentes suplementos.

m 0 BIGORRILHO —
O sambista e cantor Mon-
sueto Meneses, com or-
questra e coro, num disco
em quc a face "A" começa
com o já célebre "Biçor-
rilho" (de Sebastião Go-
mes-Paquito-Romeu Gcn-
til) e a face "3" começa
com o velho "Oh Matador"
(de Dontra-Pixing:uinha-
Valfrido Silva), esta uma
trinca dc respeito no am-
biente de nossa música
popular. A idé'a foi. noto-
riamente, dar ao ouvinte
a oportunidade dc julgar
o caso dc plágio, levanta-
do por T>on?a. no caso do
"Bigorrilho". E quem eu-
ve os dois sambas náo po-
de negar quc Sebastião
Gomes. Paquito e Romeu
Gentil tiramm o mellior
trecho do velho samba pa-
ra faz-r o samba novo.
Mas não há dúvida tam-
bem de quc a dupla Pa-

quito e Romeu Gentil, com
a sua experiência, deu
uma animação tôda espv-
ciai ao samba que acabou
sendo o grande sucesso ilo
carnaval deste ano. na
voz dc Jorge Veiga. Neste
I,p. Monsueto apresenta-se
também noutros sambas,
alguns dc sua autoria, dos
quais destacamos "Adivi-
nhação" e "Resfriado" co-
mo os melhores. Pena c
quc o excelente sambista
trnlia. ultimamente, se
restringido a um tipo de
samba semi-humoristiro.
quc não faz Justiça a quem
compôs "A Fonte Secou",
•'Lamento da Lavadcira",
"Filosofia" e tantos ou-
tros errandes sambas —
COLYnoR).
O—CS COBRAS-Um
í-.upo de músicos detur-
pando o verdadeiro sam-
ba, que é uma dança em
ritmo de 2/4 e que, cm
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não sendo em 2/4. nâo é
samba. A classificação de
"samba-jazz", para éste
tipo de música executada
por músicos brasileiros
Impregnados de "Jazz", é

^válida apenas para desig-
nar esta música híbrida
que do samba tem apenas
a temática e *o "jazz" le-
va os cacoetes. São todos
executantes exímios, os
que se exibem nos doze
números aqui Inseridos e
são realmente "cobras",
mas "cobras" que envene-
nam o verdadeiro samba.
Isto. élcs vão desculpar o
cronista, é assunto Indis-
cutível. Negar, porém, a
arte de um Cipó, quer co-
mo orquestrador, quer co-
mo executante do sax-te-
nor: negar a técnica de
Raulzinho e seu trombone
Ce válvula, os superagu-
dos de Hamilton, no pis-
tom, os exímios Paulo
Moura. Meireles, Tenório
Júnior, Aurino e vários'outros, aqui reunidos, é
coisa a ciue não se exporia
o cronista, diante da pu-
jan^a dessa nova música
que'eles estão criando. O
que me deixa impressio-
nado é o pouco caso que
os apreciadores do gênero
dão ao músico nacional
anterior a estes aqui cita-
dos- Na contracapa do Lp.,
por exemplo, um cavalhei-
ro que se assina Robert,
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Ray Charles

Celerler diz, textualmen-
tr: "Até há bem pouco
tempo, era praticamente
impossível realizar no
Brasil um disco moderno
puramente instrumental.
E' um fato reconhecido
que. nos últimos 30 anos.
o sucesso popular foi o
apanágio dos vocalistas".
O rapaz se esquece de que,
no seu tempo, Pixlngulnha
também foi moderno e que
os primeiros grandes su-
cessos internacionais da
música popular brasileira
eram chorinhos instru-
mentais e pelo contrário
até; depois que puseram
letra em "Tlco-Tico no
Fubá", estragaram o maior
sucesso de Zèquinlia de
Abreu. Quanto à impossi-
bilidade de o músico ir
para um estúdio de gra-
vação, isto é muito rela-
tivo: aqui mesmo na ml-
nha discoteca estão o já

citado Pixlngulnha, Jacob,
Benedito Lacerda, Luís
Americano, o regional de
Canhoto, Altamiro Carri-
lho. enfim, um monte de
executantes que sempre
gravaram sem cantor. Ra-
demés Gnatalll que o dl-

ga. Portanto, são excelen-
tes os números apresen-
tados pelos rapazes deste
disco mas... como dizia
aquele crioulo: "vamos
arrespeltá as involução"
— (VICTOR).

A ÇRY  Ray Charles, não contente dc ter chora-
do tanto, em seus discos anteriores, os mais vendidos
em todo o mundo, nos últimos dois anos, 'volta com
éste disco em que apresenta doze músicas que falam
cm choro ou cm lágrimas. Na face "A" o cantor apre-
senta-se com o coral de Gene Lowcll c a orquestra dc
Síd Fcllcr, tocando arranjos deste maestro. Na face
"B" é o pianista Calvin Jackson o maestro c orques-
trador e os números são bem mais interessantes, não
somente porque Jackson é um músico de "jazz", como
também porque o tipo dc arranjo é menos açucarado.
O piano tocado no lado "B" do disco, embora a contra-
capa não o diga. é o de Ray Charles e não o dc Calvin
Jackson. Das doze faixas o cronista seleciona como
mais interessante "Don't cry, Baby",' um verdadeiro
blues, mas de todas a quc vem fazendo mais sucesso
i "Cry me a river". o "grande êxito de Jtilie London e,
agora, também dc "Mr. Soul" — (POLYDOR).
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Faça a prova dos 9V2 na Kombi.
A Kombi é mais do que um carro,
É menos do que um ônibus.
Cabem 9 pessoas na Kombi.
E mais o bebê e sua cadeirinha,
Na Kombi há sempre espaço para mais um.
E mai6 um.
Faça v. mesmo a experiência. Abra as por-

tas de uma Kombi e mande sua família en-
trar: todo mundo pode sentar bem confor-
tàvelmente. Inclusive ler o jornal, se quiser,
sem incomodar os outros.
E a Kombi é econômica: com um litro de
gasolina roda 10,5 km. Faça esta prova
também, A prova dos IO1/?.

©VOLKSWAGENo bom senso sobre rodas
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- "UH" REVISTA

Ma o povo
na UH

Guerra de Nervos Com os
Servidores Níveis 19 e 22
SELASSE infeliz e desprestigiada fe também top,.
V da) éa dos servidores públicos ciwís. Quando con
segue obter qualquer coisa, por mais modesta e ju,
ta que seja, é à custa de muita espera, muito pví
telação e humilhações. O último aumento de satórt!
a ela concedido está aí para não nos deixar mentir
saiu atrasado e para ser pago pelo crediário.

O pior, porem, é a puera de neruos que Kn,
dores ciuis so/rem, antes de obter qualquer uania
gem. Vejam o que está acontecendo com o enqujj
dramento das categorias de nivel universitário. To'
dos os órgãos inclusive a Presidência da Repiiblic,"
há meses, vêm afirmando o seu interesse em rt,
solver o assunto, quanto antes. Até hoje, contud!
continua tudo na mesma. Guerra de nervos e ma
nada.

No princípio dp mês passado, por exemplo
gabinete do Consultor-Ceral da República, iíi/or"
maram a um matutino: "O Presidente Castelo Brat
co aprovou, ontem, o parecer do Consultor Geral, nl
regulamenta a aplicação do nivel universitário n
a 22) às categorias de curso superior, sobre as qnji
havia dúvidas de enquadramento. E acrcsceiunio
informação: "Disse o Consultor Geral t/uc antecipais
seu parecer, em virtude da demora do DASP fdejd
15 de julho!) em fornecer detalhes sobre o assun\<j

Bem claro, portanto, que o Consultor Geral i
República está interessado em não protelar o reje
rido enquadramento. (Tomem nota).

Dois dias depois, o mesmo matutino publicai
esta informação do DASP: "O Professor Wagner Ei
telita enviará, na próxima terça-feira, ao Consulto
Geral da República as informações que complcmeii
tarão o parecer já sancionado pelo Presidente í(
República sobre o enquadramento das categoria! i
nivel universitário que ainda não tiveram sim ciai
sificação regularizada." B (prestem atençãol acre|
centavo a informação: "O processo será deuolvl8oí
liorns após ter sido recebido pela Consultoria, n j[
de não atrasar mais aiuda o enquadramento ditsi
servidores".

Chegou terça-feira e nada. Passaram mni? dias
nnda. Duas semanas depois, porém, nova informa
ção sobre o assunto, da Consultoria Geral: "Am,
n/iã. o Presidente Cnsíelo Bronco receberá dr. Con
sultoria a regulamentação definitiva para enquadra
mento das enteaorias de nível universitário nos ni
veis 19 a 22. Para conclusão dos trabalhos, técni
cos do DASP estiveram reunidos, ontem, com ajjii
tentes d:i Consultoria, quando foram debatidas
normas do encinadramcnto. Fonte da Coiiímlfoii
adiantou cinc o Presidente da República, está intera.
sacio na rápida solução do problema, acreditando qt!
ainda na próxima semana deverá expedir ordena ati
Ministérios e autarquias, para o imediato enquadra,
nicnío".

Porfnnlo. tomem nota." também o Prestrlcnlc ii
Reoúbtica está interessado em não protelar a mu
dida.

Pra encurtar história: dois dias depois, nora ii,
formação: no DASP afirmavam que todos ali tu»
hém. estavam empenhados nesse enquadramento
tempo dc "serem vagas as vantagens aos servidora
r/<? nivel universitário ainda éste més" (aaóstol Dí
para cá, não se falou mais no assunto. E já entram
em setembro. •

Aoora imaginem se a Presidência da Renúbliíj
o DASP c a Consultoria Geral não tivessem inferi).
se cm resolver o assunto imediatamente. hein? /rrn!

'Vá ter interesse assim lá pro raio quc n.« par
taaaaaa... >

Vê! Falaram qualquer coisa ai.

§ "RECADO DO DIA"
Sobre a nota. com o título acima, em que ie ri

clamava contra lâmpada queimada de poste da Ru
Capitão Bclini (ex-Rua Onzel, rm frente ao 37. o che!
interino do Departamento rie Relações Publicai da Ri
Light esclarece:"Realmente, a lâmpada foi substituída no dia 7
corrente, por estar queimada. Quanto ao "há mais i
trinta dias está assim", é que se verifica o engani
uma vez que todos os circuitos de iluminação públii
sáo percorridos diariamente pelos nossos carros
emergência, conforme programa pre-determinado de
rlficação de lâmpadas apagadas".

Acontece, porem, que quem fêz a queixa íol u:
nosso companheiro, que ali reside. E éste confirmou"Foram mais de trinta dias, sim. Os carros de ema
gência da Companhia é que deixaram de passar lá. d»
rante ésse tempo". Bom. Vamos acabar com a discussão
Pssiu!

e é lá
Na quinta-feira passada, publicamos queixa de lei

tores contra uma pedreira e indústria de concreto qui -

prejudicavam o sossego e a saúde "de moradores". Poi
engano, que nào foi nosso, porém deixou de sair o nomi
da rua onde a pedreira (com cargas excessivas de di
namite) e a indústria de concreto (eom pó dc pedra io
vadindo residências) funcionam: Rua Assunção, em Bo
tafogo. E' lá que elas atentam os moradores, coro
maternal proteção do Governador.

BP?1
sS>

V«s -

O Dr. PasquaXc N. Spinelli, Ge-
rente Comercial cia Heliogás, é um
autêntico "gentleman". Quem o
procura na conceituada firmei. iC.a-
rninlici do Itararé. 951) ciue o diga,
pois fica eiicí/iitacío com seus mo-
aos educados c sua boa vontade em
resolver, da melhor maneira, os
problemas r/nc surgem. Sobe. pois.
oo céu, hoje, com sua simpatia e
ci estima dos r/uc com élc lidam.

O Conjunto do IAPC cm Ola
ria é a imagem do abandono. Su-
jeira cm alto estilo. fiUato c lil>
montanhosos^. Marginais, nns cai-
çciclas. importunam moradores, í>°'!
o Velas-o, administrador, vai l'< ")'c
nas para receber gaita. Sendo nJ;
S'nr, também o vigia deixa tvdo i
matraca. Descem, por consecui"."
o Velosinho r. scu viçpa às projiij-
das ao som da valsa "Kídupto". *

maestro Klssujo.

9 CORRESPONDÊNCIA
Uolol» — Vamos mandar, por estes dias
Júlio (Av. Automóvel Clube) — Itag«'^a Barro,

cuias carteiras eleitoral e do IAPM o senhor acho".
pede que com êle entre em contato, pelo telefone M
lópolis 2802, ou escrevendo para Rua Cristóvão Jaf
quês 125-201, Anchiela, GB, pois não o encontrou no
endereço que forneceu.

• RECLAMAÇÕES
34-8080, ramal 40, dai 12 k% 18 horas, ou por t.tUi

para «ila endereço: "Fala o Povo na ULTIMA HORA
Rua Sotero doi Rala, 62 — GB.

~
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fQ&fros
OLDEN.,ut„ ROOM
,LÍt O FANTASMINHA». Te-

'L,'f '. i„ Maria Clara -Ma"
'«'^"Vto d NapolcHo MU-

¦>•• '""I elenco d^ "O
Frcíe'vo «Golden Room» do

il»11? ' .Palace, tòmcnte ao»
•»'3ba"aà, horas. Telefone

K°('í»mal 
do teatro).

VEM
* MOH^rtt'A;;r-0Drracié!
«• A',". Con "nulo Pâdlllui

SantoS. com úo.
"""islío 1.0'»"' '"V"""' K
'S°'a25,n horas; domingo, às
' 

2% horas. Telefone:
° 

N DE FRANCE

KdU ?. I com Helena Ig-
'ÍSrwcechereZIembln*!.
. CK','K, domingo, «ítota
«u,r,\„i sábados, 20 e 22 ho-

M»«v;*?!,. ás qulntas-fclra»
• Ve!P7t 

1 ho?a«. A. quar-

SS**»cspcclal às"h0"
r DE COMÉDIA

1 PATINHO TORTO" OU "08
°T«I0S DO SEXO" - comi-

Wm" Netto (comemora-
j primeiro ccntenirlo), dl-

iCdn™ Gl.lgonetto.com0 íi Alencar, Sueli Fran-

™1llDl Dias'. Sérgio Mam-
Em i,L I)e terça a domin-
««ÍIM hora. (Gil 1-600.00)-.
ií, »s 20,30 e 22,30 horas

12000,00). Vesperais às 16 ho-

NTA ROSA
„. CANGimUS" - De Zlral-

nirítáo de I.6o Jusl. Com
, « Reli Vera Viana, Dirce

Sof Cláuar» Cavalcanti.
fla Branco, Guilherme nle-

Âttur Costa Filho e Laban-

As terças, quartas e sexta» is

i, horas: «uintas e domingos

163Í e 21,30 horas; sábado, as

0,20 e 22,30 horas. Telefone:
itll.

(PACABANA
QUALQUER QUARTA-: 

-IRA"

ComMla de Murlol Resnik,
durüo dc Tatl de Moraes. Com

nia Carrero, Jardel Filho, Mar-

Ida nel, Sérgio Vlottl. Direção
Manrlre Vaneau. De terça a

nlngo, ás 21.30 horas. Vesperais
quintas r domingos, a preços
u/Idos, às 16 horas. Ingressos,

2.000,00 (dias íitcls) e Cr$
10,00 (sábados c domingos).

.: 51-1818.

BOLSO
A ONÇA K O BODE" — Peça
anlll de (léber Ribeiro Fer-
ides, Com Cléber llllieiro Fer-
ides e Vanda Crlstikaya. Dlre-
. Sábados às Ifi lioras e domin-

às 14.30 horas.

LCINA
'AMOR A OITO lílMAOS" —
Pedro niorh. Com Artur Se-

lo, Maria Pompeu, l.lana Du-
c Sebastião Vasconcelos. Dc

ça a domingo, às 21 horas. Ves-
ais às quintas e riomlnuos, às
hnras. Sábados, às 20 e 22 horas.
ressos: CrJ 1.800,00; aos úo-
itus: Cr$ 1.500,00; vesperal de
nta-lelra: Cr? 1.000,00. Tel.:
llll.

ESTICO
"A NOITH DO 1GUANA", de
inessee Williams, em tradução
I.ípia Nunes e Carlos Laje. Com
:ilria Becker e Valmor Chagas.
terça a sexta-feira o domingo,

31,30 horns. Vesperais às quln-
p domingos ãs 16 horas. Aos

lados, àt 20 e 22.1S boras. Tele-
ie 12-4521.

asas tVs
jr EXCÉLSIOR
15 Boa Tarde
,30 Eu e você
,00 Sessão das Quatro
30 Flash Gordon

Programação infantil
com desenhos animados
Cine Show, com Jct
Jackson
Jornal Feminino
Telenovela
Teatro
Jornal da Cidade
Musical
Times Square
300 Segundos Musicais
PlayBoy Show
Filme
Jornal
Cinema de Arte: "Oi Es-
Piões Também Amam",
"rn Walter Slller e Clau-de Farrel

TUPI
1 Superbaiar
1 Aventuras de Fred e Ca-requlnha

Festival de Novelas
Filme
Hazel
Diário de um Reportar
Repórter
Papal Sabe Tudo
Angela Maria
Show

Jor Trás da Noticia
* Cidade na TVEntrevista

45
30
35
55
10
20
20
25
55
40
15

K CONTINENTAL

l!
15
90
10
IS
li
10
10
15
SS
IS
)0
10
!S

:;"S
;o

Aula de Inglês
° Norte Canta
Artigo 99
Repórter Contlntnfal
Telesporte
Filma
Teleturfe
Me"s-RedoniUi

RIO
Desenhos

O Mundo da Sua PoltronaTV-Escola
* Ser Anunciado
Pergunte ao Joio
Linha de Bom HumorSnowtlnho
Novela
Plantão Policial
;e|eiornalNovela
Rebelde

Çld.de Nua
"^'«-Pronto
Ordem do DiaRio Quatrocentào
¦• S. Show
Reportagem

mundo
feminino

o novo PENTEADO
GILDA MÜLLER

A 

cabeça é pequena, a
nuca curtinha; no alto
da cabeça, o cabelo é
penteado da testa em
direção à parte de trás

da cabeça; dos lados, em
sentider contrário. O movi-
mento assim distribuído pro-
voca uma certa altura no al
to da cabeça. A testa fica
descoberta e as mechas sãc
trazidas para a frente, mas
sem volume. Se o penteade
para de dia é extremamente
simples, para a noite oferece
as possibilidades mais extra-
ordinárias de fantasia. As
meias-perucas e "postiches"

de vários feitios permitem às
nucas curtas, logo no pri-
meiro penteado, transforma-
rem-se em verdadeiras ma-
ravilhas, empregando para
isso, coques enfeitados, me-
chás postiças, contas, pedra-
rias, pérolas e, como na Eu-
ropa, até enfeites de peles.
Aqui publicamos a foto da
linha "Frileuse" e suas prin-
cipais características.
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PARA SEXTA-FEIRA. 4 DE
SETEMBRO DE 196-t

% O TEMPO E OS FENÔMENOS
Vênus domina o Horóscopo em sextil com

Júpiter e paralelo à Lua em vésperas de nova.
Temperatura elevada passa a amena. Umi-
dade exagerada. Céu encoberto. Ventanias
esporádicas. Mar agitado na superfície. Chu-
vas predominam entre Extremo Norte e Nor-
deste; no Rio e arredores, esparsas. — O en-
contro das irradiações magnéticas da Terra
com as do Sol e Lua geram o estado do
Tempo e da Temperatura.

% NO BRASIL
Desastres no mar e afogamento de pessoa ilustre. Deliberações ju-

diciais discutíveis. Proclamações religiosas. Avoluma-se a ponte para o
Socialismo Nacional com os atentados contra a liberdade de pensamento,
os Direitos do Homem e a majestade da Justiça.

% NO MUNDO

Dificuldades entre Inglaterra e Itália em relaç3o ao MCE. Papa Paulo
VI prega paz e socialismo. Bonn de abraços com a URSS. China se
firma na África. Desastre marítimo no Oceano Índico. Agentes de pro-
paganda ianque com instruções para abafar a presença de Dc Gaulle
na América do Sul.

# OS FLUIDOS

Benéficos, ajudam as construções, a compra de imóveis c veículos,
as viagens, os afazeres iniciátícos. as obras públicas, as mudanças e os
trabalhos espíritas. Os nascidos terão fraquezas no amor com pessoas
vigaristas ou instrumentos para destrui-los. Os aniversariantes terSo de-
cepções após atos extravagantes c buscarão novos rumos. Os que adoe-
cem devem curar-se perfeitamente antes de abandonar o leito.

CARNEIRO
(Nascidos entre 12 h.

de 21 de março e 14 h.
da 21 de abril). Sonhos
estranhos. Receio de de-
laçâo pela manhã. Uso
da astúcia e da estra-
tégia. Espírito curioso e
malicioso. Coragem nos
empreendimentos. Favo-
rabilidade nos negócios
acentuada de tarde. Ami-
gos ajudando na exe-
cução dos planejamen-
tos. Excitação. Amor.
Sorte.

CÂNCER
(Nasc,los entra 18 h.

de 23 de Junho t 20 li.
de 23 de Julho). Idéias
excêntricas. Ameaça de
erros e decepções. Sofri-
mento por causa do ou-
tro sexo. Confusão na
liderança. Predomínio da
razão de tarde. Sorte nas
negociações e nas reali-
zaçfies Industriais a tra-
balhos manuais. Lucro
noa objetos de minérios
e produtos da terra.

BALANÇA
(Nascidos entre 0 ho-

ra de 23 4« setembro e
2 h. de 22 its outubro).
Instinto do afeto e do
mérito. Inspiração poéii-
ca. Felicidade nos en-
contros afetivos. Sorte
nas especulações. Eleva-
(So na carreira. Prospe-
ridade na rtaliz.-iç.io de
obras grandiosas. Ajuda
de amigos benéficos. Co-
raçÃo generoso e amo-
roso.

CAPRICÓRNIO
(Nascidos entra 6 h. de

21 de dezembro e 8 h.
de 20 de Janeiro). Idéias
sem coordenação. Mediu-
nidade exagerada. Des-
confiança. Atividade flu-
tuante. Satisfaço para
parentes not negócios e
na posição. Querelas
motivadas pelo outro se-
xo. Ameaça de perda e
de queda. Doença para
menores. Adversários de-
latores. Trama em pre.
paraçao.

TOURO
(Nascidos entre 14 h.

de 21 de abril • 16 h.
de 22 de maio). Ceie-
bridade para artistas e
magistrados nacionalis-
tas. Sorte e lucros Ines-

perados nas especulações
comerciais. F e I i cidade
nos encontros afetivos.
Triunfo nas realizações
sociais e nos espetáculos
de arte. Talento poético.

LEÃO
(Nascidos entre 20 h.

de 23 de Julho e 22 h.
de 23 de agosto). Liga-
çòes secretas entravam
a marcha dou negócios e
prejudicam a posição.
Ajudam o progresso dos
iniciados. Favorecem o
desenvolvimento dos po-
deres magnéticos. Inspl-
raç.\o para arquitetos e
engenheiros industriais.
Maior mediunidade para
espiritas. Gênio para
poetas.

ESCORPIÃO
(Nascidos entre 2 h. de

22 de outubro e 4 h. de
21 de novembro). Ativi-
dade intensa. Uso da
inspiraçAo • da malicia
para as realizações co-
merciais • agrícolas.
ManhS adversa para as
relações com pessoas po-
de rosas ou do outro se-
xo. Prosperidade de tar-
de. Êxito na arte e na
contabilidade. Honrarias
para cantores e músicos.

AQUÁRIO
(Nascidos entre 8 h. de

20 de Janeiro • 10 h. de
19 de fevereiro). Sutile-
za e malícia na elabo-
ração dos planos estra-
tégicos. Originalidade e
independência nas reali-
zaçôes. Curiosidade pelas
ciências e pesquisas.
Perseguições para inte-
lectuais e estudantes.
Prosperidade comercial
de tarde. Ameaça de
conflitos de noite.

GÊMEOS
(Nascidos entre 16 h.

de 22 de maio e 18 h.
de 23 de Junho). Sobres-
saltos de madrugada.
Sustos e decepções. Rea-
çáo e malícia. Impulsl-
vidade e astúcia na so-
lução dos problemas
pendentes e nas realiz."-
ções a d m i n istrativas.
Risco no trabalho e nos
grandes empreendi me-
tos. Inúmeras pessoas
em redor. Desejo* vio-
lentos pela noite.

VIRGEM
(Nascidos entre 22 h.

de 23 de agosto e 0 ho-
ra de 23 de setemro).
Inúmeros assuntos. Au-
dácia nos empreendi-
mentos. Energia e astú-
cia. Poderoso raciocínio.
Prosperidade nos mine-
rios e produtos da terra.
Mediunidade. Espirito de
aventura. CoraçSo amo-
roso. Imaginação fecun-
da e proveitosa. Desen-
tendimentos com pessoa
poderosa.

SAGITÁRIO
(Nascidos entre 4 h. rie

21 de novembro e 6 h.
de 21 d. dezembro).
Amizades poderosas. Fe-
licidade nos encontros
afetivos. Ajuda do outro
sexo. Celebridade para
Juizes e lideres. Sentido
do belo e do mérito. Ge-
norosidade. Brilho para
artistas. Elevação ni
carreira. Satisfação parj
Juizes e sacerdotes. No-
vas oportunidades.

PEIXES
(Nascidos entre 10 h.

de 19 de fevereiro « 12
h. de 21 de março). So-
bressaltos de madruga-
da. Nervosismo e aflição
por uma espera. Sorte
de manhã em todos os
setores. Amigos ajudpn.
do nas realizações. Fe-
licidade nos afetos. Ce-
lebrldade para artistas e
educadores, após perse-
guiçòes no ambiente. Lu-
cro na profissão e nos
negócios.

i ¦»',

A nuca permanece curta — 3 cms-
mais ou menos.
Lados e alto da nuca: 6 a S cms.
Alto da cabeça: o comprimento dos
cabelos varia em Junção do gabarito
da cabeça a pentear: só ao cabelel-
reiro compete decidir o comprimen-
to exato para cada caso. Varia de i
a 12 cms. e de 12 a 16 C7?i5.

Marcos Fertin

A mulher que fica diante do
" espelho corrigindo e aprl-

morando sua beleza, que
se preocupa demais com a sua
própria pessoa e tudo o que
acontece em sua volta, pode
estar prejudicando sua aparén-
cia, pois o excesso de preocupa-
çâo, muitas vezes, traz um mal
que tem também como causa a
vida agitada das grandes cida-
des e ocasiona certo distúrbio,
denominado cólon espástico,
popularmente conhecido como
colite.

Quem nos fala dêste mal é o
Dr. Marcos Fertin, especialista
no assunto e que vem esclare-
cer as leitoras, mostrando quais
os principais sintomas quando
o mal aparece e qual o melhor
tratamento.
PRINCIPAIS SINTOMAS

Dor violenta em forma de
eólicas, sem localização certa,
em toda a extensão do abdô-
men. mal funcionamento in-
testinal e sensação extrema-
mente desagradável.
0 MELHOR TRATAMENTO

Para evitar e sanar um coli-
te. nada mais aconselhável que
procurar um médico, para que
éle, com o exame, afaste a pos-
sibiüdade de uma doença mais
grave, como o câncer intesti-
nal. Êste pedirá exames diver-
sos, radiografia. Recomendará
repouso e um bom medicamen-
to à base de calmantes.
0 QUE SE PEVE EVITAR

Deve-se fazer um regime ali-
mentar, evitando uma série de
alimentos, tais como:

Molhos e condimentos, ali-
mentos crus 'saladas de alia-
ce. agrião, tomate, pepino).

Vegetais folhosos 'couve, chi-
córea, bertalha, espinafre) e os
frutos ricos em fibra fmangas,
abacaxis, laranjas».

Os alimentos que são comi-
dos com casca e sementes, co-
mo quiabo, tomate, beringela,
figos, morangos, uvas.

As frlturas. as bebidas gaso-
sas. A carne deverá ser grelha-
da.

As refeições devem ser fei-
tas em hora certa. Todos os le-
gumes devem ser muito bem
fervidos. — »
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ISTO E VERDADE...
O primeiro balão voador, de invenção do Padre

Bartolomeu de Gusmão, nascido em Santos, foi ex-

perimentado em Lisboa, a 8 de agosto de 1709, na

presença da familia real e de toda a corte. 2 sécu-

los depois, em 1909, outro brasileiro, Santos Dumont.

assombraria Paris com sua máquina de voar...

ISTO TAMBÉM É VERDADE
Como resultado de cuidadosas expe»
riènclas, surgiu em 1935 o cigarro óuo
velo satisfazer plenamente o gosto dos
fumantes. Seu nome: CONTINENTAL
• uma preferência que se nota entra
a maioria dos fumantes..

CIGARROS}*
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Continental
uma preferência nacional • cia. OE cigarros souza cruz

JfOS
cinemas
A NOITE DO 1GCANA ÍT)W

Nlght oi the Iiruana) — Da peç*
át Tenness«e WíUiamfi. Metro-Pa*-
seio (11.20, 1.30, 3 40. SMS, t e
10.101. Metro-Copar.abana, Metro-
Tijuca, Azteca. Caruso < 1 30, 3.40,

s.ôo. > e 10.10). Fal&cio-Htgtenópo-
Ua. Alia e Maltllde. Proib. até IS
anos.

NOITES QUENTES DE COM-
( abana — Policial. Co-produçáo
alem&-Drasllelra. Erlka Rembere
e Eva VUma. Palácio. Miramar,
Alasca, Carioca. Santa Alice (2,
4. 6. E, 101. Rlo-Palace. Botafogo,
Floriano. Prolb. ati IS anos.

TRtS HOMENS DECIDIDOS
'Três Angelitoa Kegrobt — Aven-
turas- (tf múaicaj mexicana*. Ml-
gruel Ac<"Víí5 Mejiajs e Yolanda Va-
rella. Sto José. Coliseu. Plraíá,
Fluminense, Tijuca. Proibido até
10 anoa.

ESTRANHO MALEFÍCIO (Ma-
lericeB) — Aventura sobrenatu-
ral. Juliette Oreco e Llselotre
Pulver. Bandeirantes, Sio Joio
<ínbaúma>. Prolb. :;*? 20 ano*.

O ESPADACHIM MERCENÁRIO
fl Maenadierl) — Aventuras de
capa-e-espada. Debra Pa*;et. Pia-
za (10 da manhfi, melo-dla. 2, 4.
6 8, 10). Rlan 12. A, 8, £, 10).
Olinda e Mascote. Prolb. até 10
anoa.

DON JUAN ERA APRENDIZ
ÍUnder tlie Yum-Yum Tree) —
Comédia. Jack Lexnmon. Capito-
lio (Cin). Sto Luís e Madri. 1.20,
330. 5.40. IM e 10 horaa. Prolb.
até 10 anos.

Continuações
LAWRENCE DA ARÁBIA (L*W-

rence oi Arábia) — Clne-blogra-
ila. Peter OToole. Bei e Eskye
(1. 4.40 e E.20), Veneza (1.40, 5.20

t 9), CaAcadura (antigo Monte
Castelo) e Leoioldlna. Prolb. até
XO anos.

PAVILHÃO 1 (Captaln New-
man. M- D.> — Drama de un
medico. G.-ego.-y Peck. Vitória,
Leblon e América. 2. 4.30. 7 e
8.30. Prolb. até 10 anoa.

IRMÃ LA DOUCE llrnia La
Doucei — Da peça teatral. Sblr-
ley HacLtlne e Jack Lemmon.
Opera. 2.30. 5.20. 8 e 10. Protb.
até 28 ¦.-.'.:.

MOSCOU CONTRA 007 (Prom
Rússia With Love) — Aventura
de esplCies. 8ean Connery. Bruni-
Flamengo. 1.30. 3.40. 5.50, 8 •
10.10. Prolb. até 18 anos.

AVENTURAS DE TOM JONES
(Tom Jone*i — Do romance de
Henry Fielüin .. Kelly «1.30. 3.40.
5 50. 8 e 10.10). Bruni-BotaíOBO. Sio
Pedro t Brasília. Proib. até 18
acos.

FUGINDO DO INFERNO (Ttie
Oreat Escapei — Aventura de
guerra. Steve Mc-Queen. Festival
Brur.i-Grajaú. Imperator. Guaraci,
Ramos, Santa Cecill-i. Proib. at* 14
anos.

A VIDA PECADORA DE
CHR1STINE KEELER (The Ke-
eler Arfíalri — E*fieado no "caao

Proluno". Tvonne Bucklncliam.
Ins. Rio Branco. Proib. ate 11
anos.

SELVA TRAr.ICA — Drama na-
cional. Reclnaido Farias. Rivicra.
2. 4. 6. 8 e 10. Prolb. até 18 anos.

FAVELA' — Co-produçio ar-
gen^ino-braslleira. Isabel Surlu
Art-Paláclo-Copacabana. Art-Pa-
liclo-Tijuca e Art-P&iá-:io-Me:er.
2. 3.40. i.20. 7. £.40 e 10.20. Proib.
até 18 anos.

A NOVIÇA PROFANADA —
Drama ;aponés. Cmeac. D» !0 da
Bsnbi em diante. Prolb. até 18
anos.

A ILHA DOS AMORES PROI-
BIDOS (L'laola d'Artu») — Dra-
ma italiano. Vaca: de Maigret.
Alvorada. 2. 4. 6. 6. 10. Pruib. até
18 anoe.

VIVER A VIDA (Vivre sa vlc)
 Drama. Anna Karina. Corai.

3. 3.40. 5.20, 7. 8.40 e 10.30. Proi-
bido ate 18 anos.

CAVANDO MARIDO (Careta al
marlío) — Comédia. Sundra
MondalnL Scala. i. 4, 6. t>, 10.
Livre.

A PROVOCAÇÃO (La Sfidal —
Drama. Rossana Scbl&ffino. Pais-
sandu. 2. 4. 6. 8 e 10. Proib. ate
H anoi>.

AS CLTIMAS AVENTURAS Dt
DON CAMILO (Doa Camillo
Monsígnore... ma non troppo)
— Comedia. Fernandi-l e Glno
Cervi. Farib-Pilao? i2. 4. 6. 8. 101
e Rivoii (. partir do meio-dia).
Livre.

AMOR E DESEJO 'Of Lovp an*
Desirei — Drama. Merle Obrron.
Copacabana 2. 4, 6. 8 e 10. Proib.
atf 18 nno*

ADORÁVEL TRAPACEIRO —
MfOand of Love> — Círmro-roTn&n-
tico. Robert Prestor.. Roxy 2, 4.
6. in. Liv.-p

tSSE MUNDO t. MED — Na-
rior»!. Ser?ic Ricardo. Pr»«idrnte,
Politeama, Guanabara, Ipanema.
Maracanã., Piedade. Prolb. ate 16
ano*.

AS MASSAGISTAS (Le massag-
glatrlce' — Comédia. Sylva Kw-
clna. Império. 2. 4. 6. 6 e 10.
Proib. ate 18 anos.

O BEM-AMADO (Come Blow
Your Horni — Comedia. Franfc
Sinatra. Bruni - Iparirnin. Brt-
tftnia, Sfto Joaquim, Santa Helena
e Sào Lucas Proib. até U ano*.

O ESTADO INTERESSANTE
Dl TAPAI lPapa's Dellr-trt Con-
ditiont — Cômlco-sentimentai.
Jackte Gleason. Erunl-Copacaba-
na. Livre.

O GRANDE AMOR DE NOS-
SAS VIDAS iThe Parcnt Trupl
— Hayley Müls. Brunl-Snens Pe-
na. Bmni-Méier, Recè.-Kla. Ro-
tório. Santa Emüia Livre.

Reprises
O INTRÉPIDO GEN. CUSTER

.They Dieri With Thelr Booi»
oni _ ••Western". Errol Flyi-n e
OUvia de Havlüand. FKirlda. Bru-
m-Engcnho de Dentro, Roulien.

OS AMORES DE PANDORA
.Pandora and the Flytng Dutch-
mant — Drama Ava Gardner o
James Maaon. Pathé (meio-dia.
2. 4. 6, 8. 10) e Ricamar (2. 4.
6, 8 e 101. Pioib ate 14 anos.

MISSÃO DE VINGANÇA (Cap-
taln Carry, TSAi — Aventuras.
Alan I.add. Royal. MarrocoR. Pe-
nha, Nfrvo Horizonte, Bfio Joa-
quim, Acari. Proibido até 10 ano».

OUTROS CINEMAS

Zona Sul
JUSSARA — "A Flor dc Pecado*.

Zona Norte
NATAl, — "O Cavaleiro Audaz"

e "Os Três Patetas em Ortilta".

Subúrbios
Madureira. "O Extra". Maça Bo-

nila, "O Homem do Diner'» Club";
Vitoria. (Baniu I, "O Cavaleiro Au-
dai"; Bri» de Ptna, "O Malloso":
Caebamki. "Assim Caminha a Hn-
manidade"; Marahi. "O Segredo
de Monte Cristo": Padre Nébreta,
'Maciste Contra oi Mouro»*: Pilar,
"Os Três Sartentos". Marajá «J»-
carepaguá); "Teira Bem Deus".
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DOIS ENJEITADOS DA GÁVEA FORMAM UMA GRANDE DUPLA DE MEIO-CAMPO EM 64
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OTÁVIO
RIBEIRO

Fotógrafo:

JOAQUIM
RIBEIRO
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ENTROSAMENTO de uma das melhores

0 

duplas dc meio-campo da cidade — No-
ri-.-al e Domingos —, peça importante
nc esquema de Miguel Pimenta, nasceu
no futebil dp "pelada", quando os dois

jovens defendiam o Bandeirantes do Leblon, ne
onde foram para o juvenil do Flamengo, pelo
qual se sagraram bicampeões de 58 e 59.
"Cosme e Damião"

Integrando um dos setores responsáveis
pelo êxito do Campe Grande e atraindo admi-
rações crerais pelas atuações tecnicamente sn-
guras, Norivçil e Domingos seguem o mesmo
destino e, pela afinidade que há entre ambos
— são inclusive compadres — receberam o ba-
tismo de "Cosme e Damião", lá em cima, na
Zona Rural.

A erícelent**' dupla de meio-campo do Cam-
po Grande é produto de uma safra de era-
quês qué Váltei, Bria e Nilton Carnegal colhe-
ram no Flamengo; ambos jogaram com Ger-
mano, Gérson Beirute e Edmar. Vieram do
Bandeirantes, sempre foram vizinhos — mo-
ram nos apartementos da Cruzada São Sebas-
íião — p. depoii de seguirem destinos diferen-
tes e se separarem temporariamente, voltaram
a se unir agoro, no Campo Grande. Formam
uma dupla que empolga e articula o time-
sensação preparado por Miguel Pimenta à ba-
se da amizade, respeito, responsabilidade e
grande preparo fi-iro.

Mágoas
Os dois craques, molas propulsoras do já

poderoso quadro do Campo Grande, dizem que
estão cheios dc entusiasmo e confiança, em-
bora, intimamente guardem uma mágoa de
dois treinadores: Fleitas Solich e Flávio Cos-
ta. Norival deixou o Flamengo em 62, porque
Flávio Costa o chamou e lhe disse: "Você está
perdendo tempo. Nunca vai passar dos aspi-
rantes". Domingos: que fora para o Exército,
voltou ac Flamengo após dar baixa das filei-
ras militares, mas foi dispensado, em 61, por
Solich. sem a menor chance de provar se era
útil ou nào. Os dois afirmam que precisam
mostrar agora no clube que soube aprovei-
tá-los e prestigiá-los, que não são "tão ruins''
de bola.

COSME E DAMIÃO
ZONA RURAL
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™ d? rttoSí^^^ hoje- no Campo Grande' um7tlas mai7e7âupÍaS'àe meio-cam-po aa cidade. Nasceram juntos no futebol, nas pelada, do Bandeirante, foram juntos para o Flamengo (juvenisbicampeões) e juntaram-se agora no clube da Zona Rural. Além disso - e sobretudo - são companheiros 
mVena

Coisas da
Vida e da Morte PINHEIRO JÚNIOR ESCREVE

Fecharam o BI h OÊntÊMO a a Favela
VIGÊSIMA-SEGUNDA 

hora. A noite é
mais noite na Favela do Esqueleto.
Mauro Quadrado mora no quinto
barraco à direita da Rua Atila. Er-

nâni Vitorino é seu vizinho. Dorme nos
íundos. E' camelô. Quadrado é feirante.
Os dois caminham rápido. Porque o des-
canso deles é curto. Ás 4 da madrugada
terão que estar de pé. Vitorino para com-
prar bagulhos e bugingangas de piás-
tico em Parada de Lucas. Quanto a Qua-
drado, ainda não tem certezas se haverá
lugar para êle na cabeceira da feira em
Botafogo.talvez fôsse melhor êle nem
dormir nadí. Ir direto para a disputa do
lugar difícil. Foi então que a dúvida o
deteve. Vitorino parou também!

Que qui há?
Tou pensando se não vai dar pé.

Na mesma hora um estampido ecoou
atrás deles. Em seguida outro tiro. E logo
uma saraivada. Quadrado lançou-se ao
chão gritando:

Te cuida, Vito! Te cuida que

quando a Jurupoca canta não tem ende-
réço certo!

Imediatamente o companheiro es-
tava ao seu lado. Com a cara enfiada
na terra. E não ouviram mais tiros.

A Notícia
Os dois se foram levantando deva-

garinho. Ainda desconfiados. Indecisos.
Prontos para mergulhar de nôvo na poei-ra. Ai um grito lancinante fê-los le-
vantarem-se de vez:

Fecharam o índio! Fecharam o
tndio!

Quadrado tentou compreender o la-
mento que varava a escuridão como um
relâmpago tomado em câmara lenta:

Perpétuo fechado?! Tão berran-
do que fecharam o Perpétuo?!

Vitorino prendeu a respiração. E ex-
pressou sua Incredulidade:

Papo furado. Ninguém fecha o
Índio- Muito menos êsse chulé do Cara-
de-Cavalo.

Mas não se animavam a andar. A

irem ao encontro dos ruídos que agora
funcionavam como fade-out ao choro da
noticia incrível. Um Cadillac preto pas-sou por eles zunindo. Logo atrás um jipe.Os carbúnculos luminosos dos carros pis-caram no primeiro joelho da rua. E dos
barracos acordados o povaréu acorreu:Quem foi?

—- Cara-de-Cavalo!
Eu vi! Foi a Policia mesmo!A Polícia mesmo?! Não pode ser!Foi sim! Foi a Invernada! Eles

tinham Inveja do índio! Abotoaram o
índio porque éle é fogo! E' pau puro!
O Alto-Falante

Foi assim que uma lúgubre aurora
sangrenta desmanchou a noite e a ma-
drugada de ontem na Favela do Esque-
leto. Todas as luzes se incandesceram.
E aquele incrível alto-falante começou
a berrar coisas. Uma voz roufenha e es-
ganiçante:

Perpétuo... O nosso conhecido e
famoso... Q nosso amigo. Amigo de todos.

Querido de todos... Perpétuo de Freitas
foi baleado quando estava na tendinha do"seu" Cícero Simões...

O locutor estancou de vez. E seu
choro, ampliado mil vezes, abateu-se só-
bre a população estupidlflcada. O alto-
falante calou. Mas foi como se não o ti-vesse feito. A tensão da guerra ininter-
rupta nos últimos dias movida ao crime
desde a morte de outro detetive também
famoso — o Milton Le Cocq — amole-
cera os corações para esta noite de ma-
tança. Só Quadrado, talvez, não sabia
chorar. Com o nó na garganta, puxouVitorino para uma talagada provlden-ciai:

Perpétuo não estava aqui só para
prender o Cara-de-Cavalo...

O amigo não o ouvia. Mas êle con-
tinuou:

Veio pro Esqueleto pra protegera gente também. A gente que não temnada com crime e bandido e que vive
sofrendo o pau dos dois lados..

¦¦ :•:«

S dois só pensam em subir cada vez

Ornais 

e chegam a dizer: — Temos de
fazer o melhor do que pudermos, pois
não estamos vencendo por acaso, t
conseqüência de trabalho, interesse e

compreensão do dever i
A Dupla *

Norival e Domingos apareceram assim em
Campo Grande: Domingos, hoje com 22 anos,
saíra do Flamengo e fora ao Botafogo. Tre!-
nou com Paraguaio e ia firmar contrato de•gaveta", quando o goleiro Edmar (também
ex-rubro-negrol convidou-o para treinar no
Campo Grande. Norival, desgostoso com a du-
ra sentença de Flávio Costa, rumou para Mi-
nas, com passe vendido por Cr$ 600 mil ao
Cruzeiro, onde atuou com Massinha, Rossi e
Geraldlno, sagrando-se vice-campeão minei-
ro. Hoje, com 23 anos, foi lembrado por Do-
mingos a Miguel Pimenta, que mandou con-
tratá-lo e o Campo Grande comprou seu pas-
se por Cr$ 6 milhões. Assim, reencontrou-se a
grande dupla que começou no Bandeirante, do
Leblon.
Vencer

Norival e Domingos, peças responsáveis
pelo êxito da equipe alvinegra da .Zona Rural,
julgam-se parcelas num bloco compacto de se-
gurança, entusiasmo e disciplina que constl-
tuem as armas principais do time. Sempre
modestos, porém otimistas, oizem que vão
continuar com o mr.smo espírito de luta e de
responsabilidade, porque a briga é pela classi-
licação e o entusiasmo que todos sentem po-
dera levar a equipe a uma das mais honrosas
posições no campeonato.
Compadres

Norival é casade, tem três fhhos e convl-
dou Domingos, seu amigo de infância e com-
panhelro de bola, a ser padrinho de um deles.
Isso os cornou mais ligados ainda, além ao
companheirismo que já domina toda a equi;jR
do Campo Grande. Apesar da mágoa que
guardam de dois técnicos, concluem dizendo
que "isso e àgus passada", pois agora têm al-
go mais imponente a fazer: não falhar, para
não atrapalhar a marcha segura que segue o
Campo Grande, prêmio à dedicação do técni-
co Miguel Pimenta e aos esforços de todos 03
dirigentes.
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resos Políticos Devem Assistir ao Julgamento de "Habeas Corpus"
Agripino: Classe
Média Esmagada
"CONGRESSO EM REVISTA" NA P. 4

ANO XIV — Rio de Janeiro, Quinta-Feira, 3 de Setembro de .964 N.° 1.375
(LEIA "POLÍTICA NACIONAL" NA PAGINA 4)

mSJSBSí'.
PREÇO DO EXEMPLAR  CR$ 8Q QQ j

Morreu Craveiro:
Portugal de luto
LEIA •.GRAMAS NA PÁGINA 5

1WAÍSONCESSIONARIAS
ARAS: ÜS$ 200 MILHÕES

IENAT0 ARCHER

legaullismo
Visto Pelo
fosedismo
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INVERNADA NÃO FOI AO ENTERRO DE PERPÉTUO
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NO ADEUS

f^ECLAR AN DO-SE abso-
hdo partidário da ob-

jetividadc, o Deputado
Renato Archer, em entre-
vista concedida a Thcrcza
Casario Alrim — na pá-
gina 5 — diz que em úl-tima análise a politicaexterna do Govêrno DeGaulle representa a re-eusa dns preconceitos e(,"5 fatores emocionais
Vir impedem o progressos oeram desentendimento
entre as Nações. O Depu-'ado defende a lese de
lue a real divisão do mun-"o e em dois blocos: o dosdesenvolvidos c dos sub-desenvolvidos. '"Os inte-resses econômicos da unscontrariam ns dos outros"~ gelara Renato Archer.Dr'i o absurdo de se dizer
çue o que é bom para oBrasil é bom para os EUA".
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0 flagrante à esquerda exclusivo de UH registra o
instante ern que o Detetive Galante, matador dePerpétuo^ chegava à Enfermaria Felinto Muller, num

carrinho puxado por um enfermeiro. Pouco antes oassassino fora operado no HSA. onde lhe retiraram
uma bala do corpo. A transferência impós-se sobre-
tudo por medida de segurança, mormente r.o estado
de exacerbação em que se encontra a Policia, com aevolução de um conflito latente para um litígio os-
tensivo. Na foto embaixo um plano geral da mui-
tidão que na tarde fria de ontem acompanhou o fé-retro de Perpétuo até o cemitério de Inhaúma. Os
policiais da velha-guarda renderam suas derradei-
ras homenagens ao companheiro "morto em serviço".
Os novos — entre êlcs todo o quadro da Invernada— estiveram ausentes. (Leia nas páginas sete e oito)
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Ministro de Minas
e Energia, Sr. Mau-
ro Thibau contes-
sou ontem a ban-

cada petebisti na Câmara
que o Brasil gastará mais
de 200 milhões de dóia-
res na compra das conces-
sionárias de eletricidade
do grupo da American
Foreign and Power.

INFORMOU 

o Sr. Mauro
Thibau que aos 135
milhões de dólares
oficialmente anuncia-

dos pelo Govérno somam-
se muitas outras obriga-
ções, tais como compensa-
ção pelo 

"atraso" 
no ne-

gócio, dívidas das próprias
concessionárias com a ma-
triz norte-americana e o
passivo de indenizações
trabalhistas acumuladas.

0 

encontro do Minis-
tro com a banca-
da petebisfa foi
realizado quando

se generalizam os rumo-
res de que a transação,
na qual o Govêrno já se
comprometeu, será subme-
tida ao Congresso através
de mensagem do Presi-
dente Castelo Branco. On-
tem mesmo, o Ministro de
Planejamento, Sr. Roberto
Campos, fêz a defesa do"negócio" 

na Câmara Fe-
deral.

(Leia em "Flávio Tava-
res Informa", "Congresso
em Revista", e editorial
na página 4.)

PRIMEIRA
HORA

•*• Gregos x Turcos
ATENAS. Urgente (UPI-
UH) — Patrulhas grega*e turcas trocaram tiros
ao longo da fronteira en*
tre os dois países, nas
proximidades do Rio
Evros. A noticia foi dl-
vulgada pelo Govêrno
grego. Em Chipre, ontem
à noite, a trégua foi que-bruda com cipriotas gre-
gos e turcos combatendo
no noroeste da ilha. —
(Leia na pagina 6).
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OGRAMAS IMPRÓPRIOS PARA
SÓ DEPOIS DAS 21 HORAS

(LUA NA PAG. X}

feições no Chile Atraem Atenções da América Latina
(LEIA NA PAGINA 5)
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ZERO
HORA

$4prilla
Hoje
no Brasil

A Anlncl* Nacional in-
formou o'»e o Chpfl**ler rio
Uruguai, Sr, Alofandro Zo-
rllla, cheqará «o Brasil ho-
je, stm acrescentar outros
pormenores. As agendas
Inttrnatlans'» ds noticias
informem rui a Ministro
ururuôlo só ch-.gará *<•
Bra:'l d-pols de próximo
dia I, tirca-falra.«Quadrilha'

V.m e-arro ele orefiso
Í21004, elo 1.* B*talll4q ele1
Policia elo Exército, estac'0-
nou. ontem à tn.-ele. em

. frente à Polrin Ccnfa1,
com um capitüo n paisana,
um sargento fardado e eiua-
tro presos, elois elos quais
saíism do veiculo e furam
conduzidas pelo» mi arrs
ao tí-blnete elo diretor dn
DPPS. Após lonsín ionf
i-ém-a- os militares retor
liaram cm es preso.». en
irarain no veículo e tumn-
rsm destino ign rado,
Aborda-lo li*$eirarH91lta no
elevador elo prcello ein Po-
licia Centra!, o sargojHo
àf rmotl tr: tar-Se ele "e|iin-

eli'i'hei:'Os" detidos na nua
Senhor elos Passos, rr ma
dos de metrall.Btl' he.

Panamá
OENE^tA (FP-UHI — A

aaeivic-a «Ií um s-nundo
car.al na» prox'mt:!ades do
«••nrm*, en» terr torlo co-
lombisno, com a ut'""cí.
dc emleslvos nuclesr^s
custara 730 mlhnes de dé
lares e exigirá um praio
ds 10 unos. seoundo anun-
clnu s cientista Oir»'
Johnson, de um leborrté-
Ho di C«l'f*rn'a, na Con e
rêrieia Atòmlc» Internído
nal. Ns CólSmbla, • op1-
nião pública está vlvamen-
t« Intcresrsda P«l» abra,
psra a qual o CentircM»'dos 

Estados Unidos |á li-
um» orevlsáo no seu Oiça
manto.

Vizinhos
Encerrando rrna elirc"e-

sfio. o motorista Jaconias
de Soitíi Vieira (eesfido,
.'í í-no^, Paia Àrnblre Ca*

VStcnnt;. 4fll, tíilsn 1 • matou
onum à noito. ce>m cle.in
lii'Of. se vi:'.ini-o. o ven-
dedor arnbulpnte Julifíri
Vicente Barbosa (solteiro,
?4 anosi. Aproveitando-se
c'â coníiisãe. o criminoso

'¦!_)•*._.

Piattele

Suplic

6 a 8.

Festival
O 1 Festival de Vn»p* Rra-

silelrfis. será reallaaeto em
I SSo Paulo, a p,T tir das 21

horaí do elia 2'"> ele -etp.n-
bro. patrocinado pela fls-
sociacSo nullurn.' ein Neiro

Fazenda

üm do» sd-los Hs firma
1'rliana Biazzl, que cons-
trüiu hâ 20 rrnos o depõ-

o da "ãbrlcí. de Piquete. |
técnico e especialirta no '
manii«;io ele nltrcglicerina
Uilvester Blassutti, chegou

~iêm ao Rio para exami- i
nar o local da explosão ¦

/corrid= naquela unidade
do Exército. Ao desembar-
car no Galeão, o técnico
Italiano informou aue as
Inátalaçò»'! projetadas e
construídas por sua firma,
iguais t dezenas de outras
dé Vários países, era oon- I
,. orada, na época, uma
tíal mals segura» e per-
fé't»S do mondo.

O Mfinlatro Flávio Sunllcl
; chefiará a delegação bra-
• süeira na solenidade de en-
i treffa ao (lôíêrno para tiaio

elé uni c lllMo e-iperinvn-
Ul GOtistrtiido em Assiim-

1 cão. pelo Governo brr«i'ei-' ro. Sua estada natm»1» <»
pitai será df três fli;"- dp

N"a ócpsião. haverá consra*
çãménlo de lOdãfi a» pre-

', pressões ne?ras elo Pai*. In.
'. eíusive Edson Arantes do
í Knscimento epelél. Vera' Liíela Couto Santo», ffijje.
; te Oreloco. o êtnólbttn Pd-

son Cnrnr-irei ê o earellnlo-
- t?i«ta 6;lr?nr P-nlana.

O Marechal Castelo ^r = n-
eo empossou, ontem, em
É*»slll» nn zBmi dé Ml-
tllstro da Faienda. ern ea-
ráter Interlrto, o Ministro
do Planejamento, S- Ro- j
berto de Oliveira Camnos, |
que permanecerá no ró«fo
¦tá o regresso do Sr. Oc'*-
via òeuvell dé íulhòes, da
furepa.

Yokaanam
A Academia Guanabarl-

ps de Letfcí ênfre-roti on-
te*m ao Sr, Yofeaâfiam
Oceano de Sã. rrin rcfSo ,
solene rerlÍ75eln nn Bib!'n- .
teca Municipal, o hes«:'.o I
histórico feito com om pe-
daco de madeirp ela porta

a cela em eiue ficoi. preso
Tiradêntrs. antr-s e"n exe- I
cueno. eme hs«-in fido 1<«-
•fado p?lo ex-Ptffflflunte
Ce, Kociedide dr Homens
dé Letraf do Brasil, ee- ,
Ê .tòr Amêlio Dias de Mo- I
rais. ente» ele seia morte.
* YokaBtiam.

Tempo
Depo\% dt dias entolc-

tados, cz-m a temperatura
elytada a 3.3 graus o ra-
rloca rof.nru a tr.r tem-
po trio. ho)». teffiiwio nr-
r>í*ao do Serviço tle He-
Uoroloyta. aiCth de clu-
ill trec"'.. Oi V:iit'm -'t

¦-Stu a t\'orte s-.rfl.o freto* :'« 
mvl^r,- lo«r. ') WSI.I

ocorrendo com a rl»íW/;-
deie.

ACOUGUES REBELAM-SE CONTRA PREÇO
DA CARNE: ABASTECIMENTO CAIU 40%

ANTES 

mesmo da publicação da nova tabela da
SUNAB no "Diário Oficial" — em outubro

sairi outra —- os açougueiros iniciaram o
"lock-out" na venda de carne, reduzindo ji

ontem, em 40 por cento, as quotas de vendas aos

consumidores.
Embora a nova tabela seja provisória, deven-

do ser observada apenas até o 'im do mês, os

açougueiros insistem em que é impraticável a não

lhes dari uma margem mínima da lucros.

ne, congelada, que será vendi-
ela pelos mesmos preços da
carne verde, será retirada elos
armazéns do Cai» elo Porto pa-
ra os acougues.

Mercadinhos
O Sr. Arnaldo Taveira anun-

ciou enie foi procurado, tam-
bém. por donos de supermor-
cados da cielaele, os quais rei-
vinelleaiam uma tabela espe«-
e-ial tle preços ela carne, acima
dns preços tios acougues, sob
a alcii.içáo de ejue oferecem,
rm seus estabelecimentos, me-
lhores condições ele acondicio-
namento e lambem melhor
íiualielirele elo produto. A
Sl*NAB ainela vai estudar o
pcelielo elo» proprietários e*e
supermercados.

Preços Mínimos
Feijão, arroz, milho, amen-

dnini, soja e alçodão. são os
produtos incluídos na minuta
com os novos preços mínimos
dc produtos agrícolas, segun-
dn afirmou o Sr. Arnaldo Ta-
veira. 0 superintendente nio
quis levclar os preços fixados
pela Comissão de Financia-
mento da Produçfio antes de
levar a mlnüífl ao Presidente
Castelo Branco. Adiantou, en
trelanln. que "os preços sao
ele incentivo mas não chegam
a ser inflacionários".

Sabe-se que a SUNAB con-
sidera, cm principio, que os
preços são Justos e não devem
sofrer alrciaçàn No entanto,
durant d o dia ile onl cm. diri-
gentes do .Sindicato dos Açou-
gueiros dn Guanabara pro-
curaram o Sr. Arnaldo Tavei-
ra. superintendente daquele
órgão, a fim ele reivindicar
unia revisão, imediata. nos
pi eros ela carne. O Sr. Tavei-
ra pediu qne éle» formal ias-
som, por esc Ito. o pedido, o
que foi feito ontem ni mo.

Desossa
llo.ie. sr ri realizado um les-

le destinado a verificar sc os
preços são realmente .lustos.
ou se. cimo ale.iam os açou
gueiros. não pe mi cm uma
margem razoável ele lucro aos
vareiis as. O leste conssti á
na elesossa de um boi. na Sub-
sistência elo Exército, em Ben-
fica, presentes os membros
do Gruoo de Trabalho desc-
narlo pela SUNAB paia estu-
dar o problema e'a carne e eis
representam es elo Sindicato
elos Açougueiros.

Também hoje será lniclae'a
a liberação da carne confíela-
ela, até agora giiaelaeln para
íaze- face ãs necessidades do
a'' astecimento no período dc
entressafra, ja iniciado. A car-

enor Terá Horário
Porá Ver Televisão

Com base cm dispositivos do Códljjo Nacional do Têlcco.
munca*òcs, o Juiz de Menores do Estado da Guanabara, Sr.
Alberlo Auquíto Csvalcnnti de Gusmão, baixou portaria, on*
tem, estabelecendo que, a partir do dia 15, as emissoras de
rád o e televisão nâo poderão apresentar programas proibidos
para menores de dei anos 3nles das 21 h.

A portaria dispõe lambem que será vedada até as 22h a
apresentarão de proiramas proibidos para menores de 14 anos
e até às ^h os proibidos para menores de 18 anos. Assim que
a programação allngir cada um desses horários, * emissora de
televisão deverá apresentar um "slide", lembrando aos pnís
que chegou a hora de o menor se retirar.

Fm seu a'tiao 1 n es'nbe.
Ir o a oortaíia íjue <•> espeta-
eu los (ie telev são e rádio ^p*
rão classificados em i'ate20-
ri."? ou nível' ele idade, nos
t^«irri r- de ndrtnrln bfl'*."ado cm
IffGM !rc'.i .Ilibado ele Menores.
d- horáros previstos, porém,
nr." sc destinam á "apresen-
tacão exclusiva" de prcjra-
mas especiais para crianças ou
adolescente?: n.* piui^cíis te-
rão liberdade ele exibir enir I.
crer programação — arllsti-
rn. cnitiintl. erlu^ativa. infor-
minava, luim 'ristica. etc. —.
desde eme não seja impró-
pria para os menores dns di-
ferenles níveis ele ielrde,

A<- emi!»*íO'*n*i flp.vp'*flo n.rp.
deliciar nm resoonsável' pnr
^iifi pro^vítmaiTio ,i n n t o no
Juizado, dé preferência um di.
retor ou nm as°es»or uiridl-
po. e ptivi-i-jVi men,«aimentfl
?.n Set*vlno «ip Cenoura do .I"i-
/ado a prot?ramacflo comnle-
ta Qualquer alteração a -cr

introduzida deverá scr comu-
nicaela ao Juizado. As empré-
sas que não cumprirem lai.»
dispositivos ficarSo sujeitas ã<
pena» dn Código ele Teletro.
mtinlcaçôes.

O Aviso
Antes de pacsar à progra-

macãei proibida para menores,
a» emissoras deverão exibir
elirante .111 segundos um "sli-
de' 'com umn aelvertônfln ao
pni o qual terá a mesma re-
dação. mudnnrlo-.se apenas a
inelácrcãn ela hena. Será assim:"São . . horns lou: jn
pa^sa das hornsi. n
Juizado de Menores lembra
aoH pais quo terminou o ho-
iririo ele programas permiti-
dos p,v-n menores ele .. ..
ano». Ps1» preservaoàu moral
e psieoln-dra ele seus filhos,
rieeem o» pa's habituá-los a as-
«i«tir fiómpnte a<>« espetáculo*
que lhe< são próprios''.

orreu Sargento York

erói da 7- Guerra
O herói da Primeira Guerra Mundial, que o cinema reviveu

num filme famoso, estrelado por Gary Cooucr, Saraenfo York,
frlccâu ontem aos 76 anos dc idade, vitimado por uma afecção
renal, num hospital de Nashvllle, Tennessee, nos Estados Unidos.

O Sargento Yorle. mslou 76 soldados alemães durante um
ccmbnle em Argcune, no dia 8 de oulubro de 1918. e capturou
136 prisioneiros, entre os quais vários oficiais. — "0 vorso feito
— disse-lhe nt ocasião o Marechal Foch, ao colocar-lhe no peito
a Cruz de Guerra com Palma — é a «cão mMs imoorfante rc»-
lizada por um militar da reserva em todos os Exércitos da
Europa'',

ParaJítico
0 sargento, condoído ,">r"re".'imenlii de um so homem".

ele'11 vntrnila no ho«pllnl sriba-
do da «emana passada e elo-
min-ro entrou em coma paia
não sair dela r.té o fim.

O herói dn batalha do Im».
oue dr Argonhe ps'nva com-
pletamente pnraMIico desde
IC5-1 e embora não estivesse
internado em hospital, vivia
sob os constantes cuidados de
r-riri e»;'ó a, Orecie.

I'm «rupo ele> médicos, que
apr-lou pnrn os antibiótico» .¦
¦<t toda a c éneiíi médica, cui
dou constantemente do homem
que janliou a medalha ele bon-
ra elo Centjresso, e que desde
sábado figurava na lista de pa-
ciente- graves devido a uma
Inféce.ráo renal.

Bsia foi a quarta vez pm que

foi infPrn«dn num hospital ê«-
le ano. e a undéelma nos lilli-
mos dois unes. York. e|iie vi-
«ia mime crsa rln montanha a
uns 150 (JUlIômetros ele Xnnh-
vilJe. próximo de Pnll Mali,
Trnnrssce, deisa viúva c sete
filhos.

Na história de «un vida apa*
recém Iodeis os ingredientes
mie riircm n lenda. O tnomen-
tn culminante foi um elia frln
elo outono de I'IIC. quando o
Mnrnchal ?< ch lhe polocotl 80
ne'to íi Crwr (](* Guerra da
n .-..(¦..

York era cabo ela Companhia"G" do :i'lH." Regimento rie In-
fânlái"á da f!2." Divisão, havia
eliminado oito metralhaelores
alemães e capturado outros
132, Incluindo n cornartdante

ele- um halalhao dp mctralha-
eloras elo inimigo.

Homens-Rãs Ajudam

Wmm^':^^'^^-'' "ii . . '¦:¦¦¦¦ :\
Homcns-rãn Ca Marinha ajudam nas buscas dos três desaparecidos* na explosão do dique
na Ilha e/o Viana, na Guanabara.

Bancários:
Nenhum
tácôrdo

Os entendimentos Ini-
ciados na última tèrça-fel-
ra, no Gabinete do Minis-
tro do Trabalho, antra rt-
presentantes de banquei-
ros e bancários da Gua-
nabara, S5o Paulo, Minas
Gerais e Rio de Janeiro,
prossequirão, is 10 horas
de hoje, no çiabinet* do
Superintendente do Banco
do Brasil.

A reunião que se rea-
lijrou durante toda a tar-
de de ontem no mesmo
local, não cheqou a qual-
quer resultado prático.
Um dos pontos dlvergen-
tes refere-se ao reajusta-
mento salarial, pleiteado
pelos bancários, com ba-
se no precedente aberto
no caso dos metalúrgicos.
Também não ficou asse-
ourada a extensão do
acordo ao pessoal do Ban-
co do Brasil, que é atin-
qido pela política sala-
rial do Govêrno.

Explosão em Niterói:
Três Nõo Apareceram

Ainda não foram encontrados os corpos doi operários Adall
Viana, Jorge Cardoso da Sllva e Hamilton Sllva Janete, vltl-
medos na explosão na Ilha do Viana, próxima a Sâo Gonçaio,
na tarde de terça-feira última, quando a ruptura na elimine de
uma das câmaras de ar comprimido onde trabalhavam pro-
vocou o acidente. O Engenheiro John Wllliam Belth, que es-
capou ds local com 17 operários, não quis explicar o motivo
da explosão.

Vma equipe de homens-rfls,
ela base eie Submarinos da Ma-
rinha, auxiliam nas buscas as
turmas dc salvamento da Gua-
nabara que trabalham no lo-
eni desde o momento da ex-
plosSn. A construçf.o do Di-
que Vltnl Brasil, onde traba.
Ihavam ns vítimas, estava sen-
elo feita pela "ISrasília Obras
Públicas", sob n responsa bill-
dade ein Companhia de Nave-
Xiicãe. Costeira.

Nos Hospitais
()s oito operário» Internados

no Hospital Snnta Cruz ainda
estão sob observação: Sào eles:
Carlos Pontes de Aüiilar, Ma-
ntiel Anéslo, Jorge Pereira
Machado, José Martins Pache-
co, Paulo Roberto do Dester.
ro, Anlònio Dcníincio elo Ho-
sário. Antônio Manuel ela Ceis-
In c Manuel Cabral. No Mos-
pilai elos Marítimos, cm esta-
elo Krnve. esfão internados Ne-
rico Alves. Francisco Evange-
lisla ele Sousa. Luis Felirilo
Cavalcanti, Derli Monsoler, Ml-

guel da Costa, Antônio Dias
da Cruz. João Batista Afiliar
e Manuel Batista.

Inquérito
O Superintendente da Com-

panhia de Navegação Gostei-
ra, Engenheiro Pedro Morand,
ordenou que felsse aberto in-
eiuérilo para apurar as causas
e as responsabilidades ela ex-
plosão no dieiue. Comunicado
oficial da empresa nfirniB que
o acidente foi provocado por
ruptura na chaminé de uma
das c á m ii r i s de ar com-
niielei.

Falta Segurança
Ainda traumatizados pele.

acidente que vitimou seus
companheiros, os operários
eiuc Irnbalham no dique dis-
senim a UH que esta náo é a
primeira vez e|tie acidente ura-
ve ocorre na obra. Afirmam
eiuc as condições ele trabalho
sâo péssimas, não oferecendo
segurança.

Terá Alta Hoje a Menina
Curada da "Doença Azul"

A menina equatoriana Ana Maria Guadalupe Vargas, que
sofria da "doença aiul" e tol trazida pala FAB de Quito, terá ¦
alta do Hospital dos Servidores do Estado, hoie de manhi,
completamente recuperada, e deverá vla|ar nos próximos dias
para a sua terra, em companhia do pai, o Sargento Afonso
Vargas, da Policia Militar do Equador,

Aniia. como é carinhosa-
mente chamada pelos funcio-
niirios elei HSE. concedeu, on-
lem. umn "onlrcvlstfl" nos |or-
nalistas. durante a oual teve.

lou que chegará a casa
"liab'ando" algumas palavras
em português, como mamãe,
papal, saudade, obrigado e nu
Iras ele sen vocabulário de
criança de dez anos.

Cansada
Após avistar-se cum os re-

pdrléres. Anita subiu pura o
seu quarto, cansada c elemons-
Irnnelei um pmteo ele irritação
eom a presença ele fotogrn-
fo». Ilojc ele manhã, ela Irá
paia a casa dp Demn Dalva,
funcionária do Hospital, onde
descansará ate* o dia ela via
gem.

Para despistar os .lornalls-
tas. os funcionários elo USE
deram vários endereços como
senelo ele Oona Dnlvn. enlre
èle» o dn Avenida Maracanã,
520. e n ela Itua llcpública elo
peru. 53.

Caso Raro
Anita foi operada pela equi-

pe do Df. Mnrlarto de Anrira-
ele. integrada pelos médicos
Carlos Alberto de Andrade
Coelho. José Ribamar Senão
v Célio Pires, todos do HSE.
O tratamento constou de uma

série de operações. Foi éase
o 14." caso elo gênero ocorri-
do no Brasil c tratado com
éxlln.

Ileveloli a equipe que a"tlocnçti azul'' é conhecida eu-
mn "Tctralogla ele Fidlot". tét-
inn que corresponde a qun-
trn anormalidade: eslunosu dn
artéria pulmonar, comunlcn-
cão iiilravcnlrictilnr. tlextro-
posição da aort.n e hipertrofia
elo ventriculo illrcilei. A eleno-
minaçno tie "doença nzul" de-
corre ela fnlln ele oxigoiinção
no sangue arterial, que provo-
ed a coloração azul da pele e
nuicoflfls.
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_ Trabalhador I Se esti- §
ver usando roupa im- _

prepnada da óleo ou _

de tinta, tenha cuidado =
perto de fornalhrs, fo- _

gos abertos ou opera- j§

ções am que fagulhas §

possam saltar §

§ (ContribuicáeT rlêste 1

iornal e uo Deparin- =

itiento ele Acidentes do §

IAPI, para a seaurançri §

doe indnstriários). §j
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Enquadrado
R a pior do
Deputado

O Secretário de Scgu-

rança do Estado do Rio,

Major Poulo Binr, distrl-

buiu nota oficial infor-

mando que o Delegado

Nilton Walz foi enquadra-

do como implicado no se-

qüestro do Depulado José

da Costa França, junta-
mente com o alcagüote

Aristides Casimiro Rosa.

Afirma, também, que
baixados os autos em que
foram pedidas as prisões

preventivas de Josá Ribei-

ro Lemos, Amaro Luis

Mota, Elias Clnudlno de

Abreu e Haugner Durão

de Barros, já caracteriza-
dos como seqüestradores

e assassinos do deputado

fluminense, o Delegado
Viana Castro levantou pro-
vas contra mais um par-
ticipante da chacina: o

guarda Sílvio Ramos.

ECONOMIA

J I

Rui Rocha

New York Times Diz Que Ajudo
cro Brasil Depende da ANIFORP
0"Mew 

York Times" diz. ontem, editorial, que "psr
promover o desenvolvimento e controlar a inflação

o Brasil necessita, core urgência, de ajuda de Investi.'
dores estrangeiros'. E «ompltta a observação afirmando
que "ao negar-se a repudiar a operação (refere-se à com-
pra das subsidiárias du American And Forelgn Poweri

o Prealderte Castelo Branco fortalecera «ua autoridade
e atrairá os investidorfes estrangeiros".

O artigo do jornal norte-americano, traduzindo a
opinião de um rios maiif. Importantes órgãos da imprensa
norte americana, condl.ciona a ajuda financeira que oo-
deria ser prestada ao Brasil, por capitais norte-amerlea.
nos, a atitude do Govsérno brasileiro com relação ao que
considera "um compijomisso" assumido pelo Brasil.

O editorial é escrito para convencer aos leitores de
que o Brasil precisa de comprar as concessionárias, por.
que 4 operaçãe é dei interesse nacional< pois sem itto o
País não terá ajuda i"para sair do marasmo econômico'
em que se encontra.1

O Governador Car.os Lacerda é personagem do artl.
go do "New York Times". E enlra classificado como "dt.
magogo". e "Inquieto", que fazendo a campanha contra
a opcaçSo de compra das concessionárias, deseja ane-
nas "debilitar a posição do Presidente Castelo Branoo
para preparar seu príprlo caminho para o poder". Oi
responsáveis pela opinião do jornal norte-americano con.
sideram que o Governador carioca está lançando, no ex.
terior, uma ond» de desconfiança em torno do Brasil •
do Govêrno do Marechal Castelo Branco.

No que se refere ao condicionamento da ajuda nor-
te-americana ao Brasii, ao desfecho da questão das con-
cessionárias, a opinião do ''New York Times" coincide
oom t> que dizem a» autoridades braaileiras ligadas ,s
assunto, as quais Ja classificaram a compra das empréiai
norte americana», "uma imposição aem alternativa". Foi
o Sr. Marcondes Ferraz, presidente da Eletrobrás, que
falando em SSo Paulo ha' alguns dias, afirmou que toooi
os acordos da Aliança Para o Progresso com o Brasil
ficarão apenas no papel se o Govirno brasileiro nâo
comprar as subsidiárias da AMFORP.

A questSo das conoessionárlas entrará em efervctcén.
cia, aqui no Brasil, ainda esta semana. 0 Sr. Sargent, dl.
retor da AMFORP, continua no Braail, cobrando do tr,
Roberto Campos "o fechamento" do negocio.

Enquanto isto, surgem os primeiros protestos de or-
gnnizaçBes brasileiras, que pedem ao Presidente da Rs*,
pública para nio autorizar a compra das subsidiárias d|
Bond and Share. Em Minas Gerais, a UniSo dos VareJIl.
tas noticiou, ontem, que enviará ofício ao chefe do Exi<
cutivo, definindo sua poslcüo contra a operação. Entri
outras razõeB diz a entidade que a compra dessa» em.
presa» ao lado de n3o solucionar o problema da energia
eétrlca do Pais, reunira, «ob a responsabildade do Oo.
vérno, um grupo de empresas tâo deficitária» quanto i
Rede Ferroviária Federal.

BÔNUS DO BID
O Banco Interamericano

de Desenvolvimento anun-
ciou. ontem, a emissão ele
3 milhões de llbrns ester-
Unas, em bônus, que serfio
lane;ndos na Inglaterra. O
lançamento eqüivale a iB
milhões ric dólares, e mai-
ca o primeiro lançamento
ele bônus do BID. na In-
glalcrrn. para mobilização
i'e capitais europeus des-
finados ao desenvolvimen-
to econômico dn América
Latina.
BULHÕES

O Ministro da Fazenda,
que viajou ontem para T6-
qulo, onde negociará o re-
escalonamento das dívidas
brasileiras com o Japão,
declarou, no aeroporto in-
ternacional do Galeão, que
solicitará ao Govêrno ja-
ponês a ampliação dos
creditei daquele pais para
o Brasil.

BRASIL EXPORTA
O engenheiro Osvaldo

Francisco Di Giorgio, sub-
diretor dn Departamento
etc Envases Textiles y VI-
drios elo Ministério eia In-
ílústriii. el;i Argentina, em-
Ba rcn rã pnrn o Brasil no
elin çine^o próximo. Vem
negoeinr a importação de
iutn para o mercado ar-
genllno.
EXPORTAÇÃO

Em reunião presidida pc<
lo Ministro Daniel Faraco,
do Indústria e Comércio, a
Comissão de Comércio Ex
terior resolveu sugerir lis
Carteiras da Câmbio e Co-
márcio Exterior do Banco
do Brasil á unificação, em
um só documento, da llccn-
ça de exportação e da guia
de embarque, » fim inecn
tlvsr a venda, em merca-
dos externos, de produtos
fabricados no Brasil

MISSÃO COMERCIAL
A Mlssíio Comercial es ni

peja-la de Industrlliis hie-jil
cano» eme veio ao Hrasil
para exume da«r poss ni-'
elaelers ele incremento das
trocas entre os dois pain -
visita hoje a Federação da.-
Industria» elo Kstado ela
(luniiiihaia.

Rf-FORMA AGRARIA
O projeto do Estatuto dl

Terra, que dispõe sòbri i
realização da raforma agri
ria, problema que o Sr. Rs
berto Campos define contl
o mals importante da ces
juntura econômica braillil
ra, será entregue ao Preil
dante Castelo Branco ni
reunião ministerial qut ll
raallza amanhi, em Bnii -
Ila. O projeto, contudo, !»¦¦'
ment» «eri eneamlnhiíil
após a solução da questl»
das subsidiárias da Boni/
and Share.

Na revisto do projeto di.
Estatuto da Terra, feita ptl
sugestão dos Secretirloi di|
Agricultura de vários Eiti|
dos, e por Insistência doi,.
dirigentes de vários parti
dos políticos, os asseiitm
do Sr. Roberto Campei •(•
taram os conselhos ofarecl
dos polo PSD, e por ll»
as emendas conslltuíl»
nais, que de Início serUrs
pura e simplesmente p«"
permitir a transferência it

poder de fixar o Imoôil'
\ territorial, do munic'- j

para a União, e que posslbl
lltava o paqamcnto dc In
donlzações das proprlcdi
des confiscadas, ou dos»

propriadas, em títulos di
divida pública, têm, »tm
seu texto limitado a «pH"
cão desses Instrumentos H

necessidades da refortw
agrária.

0 DÓLAR E A BOLSA

O dólar foi negociado oí
fcm. no manual, a Cr» •¦
1.690,00 pnra os vendedor*
e n Cr$ 1.715,00 para ci
compradores, resistam.*
-e baixa de CrS lof c
relação à cotnçáo anteriol

Nn Bôlsn de Valores 4

Ilio ele Janeiro fortim V

Rociados 241.601 títulos.»
valor ele CrS 340.614.405.W
(i índice BV registrou »

xa ele 2 pontos c, enlre .

ações cotadas em •' lt». oe

tncaram-se as elo Banco d

Brasil, Cr$ 1.800.00; Am»
ca Fabril, Cr$ 2.700,00. A

no. CrS 1.200.00. Docas d

Santos Cr$ 500.00 a W»
Brasileira, Cr$ l-OnUI»-

CARTA ABERTA DO BRASIL A FRANÇA
"i

O concurso 'Carta Aberta
do Brasil ã Franca — Um
Brasileiro Se Dirige ao Ger
neral De Gaulle" está aberto
a todos os brasileiros, leito-
re» de ULTIMA HORA, in-
dependente de idade. sexo.
cór. proflesãn, orientarão ft -
lopófica e política.

0-a concorrentes deverão
• iresentar, em forma àt
carta ao General Oe Gaulle.
uma monografia referente
às rel-r.ôes entre o Brasil e
a Frr>nca, no passado, no
presente e principalmente,
n3e "J3< D""sr»*ctiv:=5 n-ra

o futuro, podendo orientar-
se pelo fenuinte tu má ri 01

I — A Franca no Brasil:
II — O Brasil na Fran-

çr>: e
III — O Brasil e a Frnncn.
O trabalho deverá ser em

lln-uopun simp>s. ac;i'ivet.
rvit-'nc'o-si. .««more qui no--
sivfll. a nomenclatura etoe-
cializada e ai transcr ções,

devendo ter ao todo um II-
mite máximo aproximado tle
-..OOO palavras. O original
deverá ser entregue acom-
panhado de mais 2 iduns)
cópias datilografadas em
espaço 2.

Os trabalhos deverão ser
rntreejues ou endereçados âs
redar.Se* de UH do Rii ou
de São Paulo, onde serüo
recebidos a'é i meia-noite
do dia 23 de setembro de
196 í. assinado» Com um
pseudônimo, em ftnvelope
f*chado e subccrlto à Comts-
s"o Julgadora do Concur-ro.
com os seguintes ««nderecofl;
no Rio — Rua Sotero dos
Reis. u2 — 3.' andnr: em
£ão P-«ulo — Avenida da
Luz. 204. Junto com è«rte en-
\'elcne contendo nr Ws vIpr
rio trabalho, devera vir ou-
tro loinlme nt» fechado,
subscrito eim o pseudônimo
rio concorrente e contendo a
• -oiiinte declararão: o ps-o-
riónimo  foi

usado pelo concorrente
.... nnUlr.illda-

de 'Estado t Municipio.
 id3de 

sexo  profissão ....
e residência 

O júri entrara na aprecia-
cão dos trabalhos a partir
de 25 de setembro, devendo
proferir seu veredicto até o
dia 5 de outubro.

Ao vencedor do Concurso
cfberSo os tecjulntes pré*
mios:

a) Um milhar de cru-
/eiros'

bi U-na passagem Rio-
Paris-Rio, pela Air
France, * ser utilizada
em data acordada com
o jornal para permitir
pronramp tfe acolhi-
men'o do candidato
premindo:

c) 15 dias de estada em
Pflrl».

O sc-undn colocado rece-
b-rí um prêmio de Cr$ SOO
mil.

. «a»

ígp: .í.-t,A *•»,.,.-jf-i:^'."yi^.;-s ¦>,..:.:i.r. .>¦:?,. ,¦ . . _. i •• ,¦;¦;. ,:':,<: . . , ... a'::r.y^r «Màndy»,
a do Caso
Profumo
ESTOCOLMO - H"rl,f„R„\
ce-Davle». nur flcoü In'"0'
durante o cano Pr?'??
Inglaterra, está traballijf
em uma cana noturna sUf

faturando a fama aue ew

quiitau ao lerar <i a"?'}i
o membro rln Oavêrna IrlfW
e/i/r com ela ne enro'veu «n
ro-nmrnfe. "Mandi' ramo
conlfcltta, t-m lerad" "n "

ah/-r!rb" milham ae rsv

tadores, nur eír.«e.i""i ,r.

perto a hrir*a au" »»?' "'
>r„ir a respeite»'""''*' y
tÕlllrn POl-rrWIHl''!!'0' \

* mnw.rnios rir falia *" A
l<cla. romo tin" l'ffl" '" '

aWHiiinrra an' er""' "

Wrntn» ii" i,rrr<o. V" 
'r„

a f .il'r,-rn mm " ™ 
,,

fii_mi1nn'n ror. mir l")'
cm jiiihlico. '' a*":''',rj.a
alroo'0 e rale o R^"']
da UPI.
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ABI Quer Garantia
Para o "Pif-Paf"

A 

Comissão de Defesa da Liberda-
de de Imprensa, constituída pe-
la ABI e outras entidades de
jornalistas, enviou mensagem ao

Presidente Castelo Branco denuncian-
do a apreensão da revista humorísti-
cs "Pif-Paf" na Guanabara. Estado do
Rio, São Paulo e Pernambuco, onde o
mau humor oficial não tolerou as crí-
ticas irreverentes da publicação.

Na mensagem, firmada por seu
Presidente, Desembargador Elmano
Cruz, a Comissão reclama "prontas e
enérgicas providências" para que se
restabeleça a liberdade de circulação
da "Pif-Paf", sobretudo porque o pró-
prio Presidente Castelo Branco "reite-

radamente proclama estarem de pé
as franquias constitucionais, notada-
mente á do artigo 141, inciso 5.°, ver-
dadeira garantia do regime democrá-
tico .

Em declarações a êste colunista, o
jornalista Milor Fernandes, diretor da
"Pif-Paf", afirmou que espera que o
Presidente da República "exerça a sua
autoridade e assegure a livre circula-
ção da revista em todo o território na-
cional". Segundo Milor, "Pif-Paf" não
pretende ser mais do que uma revista
liberal, de irreverência e crítica. Por
isso, não sabe a que atribuir as medi-
das contra a revista. Talvez se conde-
ne o seu próprio espírito: o humor.

Duas causas foram atribuídas à
Investida policial contra "Pif-Paf". Uma
delas seria a "luta-livre" entre a

"Mi»»" Carlota Corwina e a "Ml*s*
Castelinho, em fotomontagem, a exem-
pio do que "Pif-Paf" fizera com Ad«-
mar x Magalhães e outros político». Á
outra seria a "advertência" 

publicada
pela revista, em sua última página,
«obre os "riscos" em que o Brasil te
encontra. A advertência, em termos la-
pidares — como diria Vão Gogó —;
è a seguinte:"Quem avisa amigo é: sa o Go-
vêrno continuar deixando que certo»
jornalistas falem em eleições; se o
Governo continuar deixando que de-
terminados jornais façam restrições à
sua política financeira; se o Govêrno
continuar deixando que alguns polfti-
cos teimem manter suas candidato-
ras; se o Govêrno continuar deixando
que algumas pessoas pensem por sua
própria cabeça; e, sobretudo, se o Go-
vêrno continuar deixando que circula
esta revista com toda a suairreverên-
cia e crítica, dentro em breve estará-
mos caindo numa democracia".

Ainda ontem, a DOPS de São Pau-
lo recolheu 2.500 exemplares da re-
vista nas bancas locais, a pedido, fei-
to em radiograma, da DOPS do Esta-
do do Rio, que alega que a medida
está baseada em "determinação 

judi-
ciai". Quem assina o radiograma é o
Diretor da DOPS fluminense, Major
Jairo Leri dos Santos, que pede a re-
messa dos exemplares recolhidos em
São Paulo, com o "competente auto de
apreensão".

A Métrica da Bajulação
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"gelot" é do Embaixador Fran cisco Negrão de Lima. O quépe é do Mi-*^ nistro Artur da Costa e Silva. Um dos guarda-chuvas só pode ser do

Embaixador Raul Fernandes, pois o cabo é desses do principio do século,
época em gue o ex-Chanceler já era considerado velho. A mesa é do Ho-
tel Glória, onde os homens da "revolução" voltaram a se banquetcar mais
uma vez. sem a austeridade que tanto pregam para o povo, desta feita sob
o pretexto do 61.° aniversário do Chanceler Leitão da Cunha. O evento —
como dizem os alegres rapazes do Itamarati — não serviu apenas paraisto, mas também para um discurso em que o Acadêmico Rodrigo Otávio
Filho se excedeu na bajulação, ao afirmar que o nome do Presidente da
República — Humberto de Alencar Castelo Branco — é um harmonioso
decassílabo", "digno de ser assinado por Olavo Bilac". Depois de uma des-tas, o "gelot" de Negrão chega a ser elegante. (Foto de Luis Santcsi

Jaguar e o Esquadrão
da Morte

— O pior é que nem sequer podemos pedirproteção à Policia.

BOAC

Josué
Discursando no Colrtqiilo

Mediterrâneo de Cultura,
realizado há pouco em
Florença, o jurista francêsUanlel Mayer, presidenteda Liga dos Direitos do
Homem, condenou as vio-Ifcnelas pratleadn» contra
a cultura no Brasil, cltan-
do como exemplo a prós-«leão do Professor JosuéCastro. Disse Mayer: "O
que se vfi hoje no Brasil« o falso nacionalismo dus
Proprietários de terras edos donos provisórios do
Poder, que defendem afalsa tese do Sr. Lacerda.u Governo Impede aem.-inclpaçao do povo bra-sileiro".

Nefertiti
A jornalista brasileira

V-1'nng Sing — que come*se nome ou pseuclAnimocorre risco, nesta épocu de"Çj< aos chineses - nulo-Praia amanhã na Livraria
Piorado, na Av. Copaca-ban;., 1.189, seu livro "Ne-
lertit, c Q5 Mistérios Sa-Brados do Egito".

Beleza
Pclo contrato firmado

com o Governo da Gua-
nabara, para elaboração
de um plano urbanístico a
loncto prazo, o.s técnicos
gregos perceberão, em
cruzeiros, o equivalente a
27 mil dólares por ano, à
taxa de câmbio da i^poca
do pagamento. Como o
dólar está subindo sem-
pre — iá chegau à casa
dos CrS 1.700 —, cada çre-
go está gnnhnndo Cr$ 47
milhões e 520 mil por ano,
CrS 3 milhões e 960 mil
por mês, oli CrS 132 mil
por dia. A Guanabara pó-
de não ficar bonita, mas
para os gregos é uma bc-
Icza.

Shalíuspeare
O Acadêmico Ivã Lins

abrirá às 17h30m o cur-
so promovido pela Acade-
mia Brasileira de Letrus
em comemoração an
quarto centenário de nas-
cimento de Wllliam Sha-
kcspçarc, Ivão Lins fBlord
dc "Shakespeare e a Filo-
sofln".

A direção da empresa
de aviação BOAC, no Rio,
ainda não recebeu instru-
cões de Londres para sus-
pender suas alividades no
Brasil, mas já sabe que
até 1 dc outubro — quan-
do se fará o último vôo da
linha Santiago—Londres
— deverá encerrar suas
operações, inclusive inde-
ni-zando os 45 funciona-
rios dc sua agência e li-
nuidando suas dívidas no
País. A suspensão dessa
linha, recebida com pro-
testos dos trabalhistas na
Câmara dns Ç o in u n s,
ocorre pela segunda vCz,
pois também em 1954 a
BOAC cancelou os vôos
pnra a America Latina, só
os restabelecendo cinco
anos depois. A Panair,
que mantém uma linha
regular para Londres, ca-
hera o privilégio dc trans-
portar a mala diplomáti-
ca e outras encomendas
da Rainha Elizabeth II.

Saudade
Frase do Governador

Carlos Lacerda aos jorna-listas, ontem, ao ser ins-
tndo a fa7?r declarações
sôtjre o momento políti-i o. quando saia da reu-
nião com c seu Secreta-
riado: — Esto tudo ruim.
Aprôsto se foi e não fize-
mos nada.

Enterremos

o Chapéu

Hoje, i eomnra dai _n-
oessionârla», principalmente
•gura que ie cabe que o
BrãsII pe rd erâ~mals de 200
mllhSaa de d6larei.
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Filho
FAB

Aff

Coronel Expulso da
Exige Justiça Para o Pai

"Porque acredito na Justice • ne Direito, tenho esperan.
(es ne correção do equivoco. Nio é apenes ums reclamado,0?*í' ;.vlo,^tí• -0 ***** ~r- • Prl»*° • ««cluslo de meu
<*••**• F*r*» %• •"•«•Ire; é, também, . oxlsjlncia ds uma•aplicação, mn protesto centre as Injustiças cometidas, a»arbitrariedades praticadas am nome da Juttifa e do Direito".

Estas foram as declaraçSes
d» Carlos Eduardo Oberlaen-
der Alvarez, de 18 anos, filho
do ex-Coronel-Aviador Carlos
Alberto Martins Alvarez queacaba de enviar carta ao Ma-
rechal Castelo Branco inda-
gando por que seu pai foi de-
mltido da FAB. Carlos Eduar-
do é o filho mais velho do
casal Carlos Alberto Martins
Alvarez-Gelza Oberlaender Al-varez, estuda para o vestibu-
lar de Engenharia e tem ain-
da quatro irmãos, sendo Ki.
cardo, o menor, de apenas ot
to anos.

Sâde de Justiça "^
— Ninguém me levou a fs-zer esta carta, senão a sede

de Justiça; estava vendo te-
levisão em casa, quando re-

cebemos a noticia da exclusío
de meu pai da FAB. Nio ma
contive, senti vontade de es-
çrever, de exigir o porquêdessa demissão. Na mesmanoite iniciei a carta, que da.tel de 27 de agosto e enviei
pela agência do DCT da pra-ca Serzedelo Correia. Nioacredito que a mesma chegue
as mios do Marechal-Presi-
dente.

Por Quê ?
Em sua carta, assinala Car-

los Eduardo os serviços pres.tados por seu pai i Nação: 27anos de serviço, herói da II
Guerra Mundial com 7.700 ho-ras de vôo, demitido da FABsem motivos justificáveis, ape.
nas acusado de subversivo.
Pergunta o Jovem: — atual-

mente, Presidente, o que é
subverslo?

. — Como responsável pelademissão de meu pai da FAB,
Vossa Excelência deve-me um
esclarecimento, foi considera.
do inocente em todos os três
inquéritos a qua respondeu e
inclusive, o Superior Tribunal
Militar requereu o arquiva,
mento dos processos movidos
contra êle. No entanto, igno-
rando todos esses argumentos,
uma comissio composta de
três generais resolve, poste,rlormenté, exclui-lo dos qua-dros da FAB, unicamente por-
que êle chegou a ser Chefe do
Estado Maior da 3* Zona
Aérea. .

Assinou
Depois de afirmar que o

presidente assinou o decreto
injustiçando mu pai, provável-
mente sem tomar conhecimen-
to das acusações que pesavamcontra êle, afirma o jovemCarlos Eduardo:"É preciso que Vossa Exce-

lenda se inteire das injustiças
cometidas contra meu pai, em
nome de uma revolucio da
qual é chefe. Presidente, Vos-
sa Excelência nio ' pode per-
mltir qua ¦ Lei e a Justiça se
situem abaixo de vinganças
pessoais. Vossa Excelência nio
pode se esquecer das cente-
nas de injustiçados que pagam
por crimes politicos nunca eo-
metidos em todas as partes do
Brasil".

DOPS Invadiu
Refere-se a seguir ao cho-

que sentido pelos seus irmãos,
quando, "no dia 2 de abril,
após bárbara invasão de mi-
nha casa por seis policiais da
DOPS, verdadeiros selvagens
armados de metralhadoras,
meu irmão menor, de apenas
oito anos, fez-me a seguinte
pergunta: "O pai matou al-
guém?" — sem saber o quelhe responder, pois não hi ma-
neira dc explicar a uma cri-
anca certos atos odiosos dos

homena, permaneci calado.'S
pergunto ainda: o que foi apu-
rado nos inquéritos condi» tem
as medidas tomadas contra o
ex-Coronel Alvarez?"

Família ."•'-'
Abandonada . *¦ f|

Encerra o Jovem Carlos Edu-
ardo a sua carta, afirmando
que quem realmente precisa
de explicações sio os senrf-tr-
máos menores. "Quando-Atis-
u Excelência assinou o decre-
to de demissão do Coronel JU.
varez, cortou também o.sus-
tento de uma família de sete
brasileiros. Por que a revolu-
Cio, além de cometer injujiti.
ças, também faz questão de
atingir as famílias dos tnjus-
ticados? Não foi isso que o
Ministro da Guerra declarou
em outra oportunidade. Ainda
arrí-sco essa pergunta: qual o"porquê" de tudo Isso? Tente
responder, Presidente Castelo
Branco".

Encontro
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ATLANTIC CITY, Nova Jersey — A Sra. Jacqueline Kennedy. ex-Primeira Da-ma norte-americana, ofereceu uma recepção à Sra. Linda Burd Johnson, esposado Presidente Johnson, durante a realização da Convenção Nacional do PartidoDemocrata. Johnson, que substituiu Kennedy no Govêrno dos Estados Unidos,toi indicado para disputar as eleições cm novembro próximo. eFoto UPI)

inas: Déficit Atinge os
emCrS 100 Bilhões 1965

BELO HOKIZONTE (UH) — Ficará próximo dos
CrÇ 100 bilhões o "déficit" orçamentário do Estado de
Minas Gerais uo exercido dc 1965, sepundo revelam os
primeiros estudos realizados pelo Diretor do Orçamento
da Secretaria da Fazenda.

A receita 6 estimada em
CrS 200 bilhões, aproximada-
monte, enquanto a despesa
está prevista cm pouco menos
do CrS 3fi0 bilhões. O levar.-
tamento já íoi realizado cie
acordo com o novo sistema
fiscal do Estado, que ainda
depende de aprovado dn As-
.sembléla Legislativa c quemotivou reuniio realizada on-
tem entre o Secretário da
Fazenda e seus assessores.

Proposta
A proposta orçmi uniria

deverá ser enviada á Assem-
bléia até o próximo dia 15,
e, como ainda n5o está apro-
vado o Plano de Unificação
de 1-npostos, o Govêrno ro-
cela que os deputndos rejei-
tem a proposta. Por isso, o
líder' governista, Deputado
Ataliba Mendes foi encarre-
gado de articular "rush" pnra
a aprovação do plano. Paia
mostrar o interesse do Oo-
vêrno na aprovação da mo-
djficação fiscal o .Secretário
Miguel Augusto Gonçalves
esteve, ontem, na Comtss.to
de Justiça da Assembléia,
quando procurou convencer

os deputados do PSD de queo Pir.no não acarretará au-
mento de impostos e que som
è\e o Estado não terá eoncii-
ções cie conceder aumento rip
vencimentos aos sen idores.

Vice-Presidenle
O Sr. Jos.j Maria Alkmim.

Vice-Presidente ria República,
estará em Belo Horizonte no
próximo cia 10 para pronun-
ciar conferência sóbre assim-
tos econômicos, dentro rio es-
quemn cultural que vem sen-
do cumprido pelo Centro
Acadêmico Afonso Pena. ria
Faculdade de Direito ria CÀIG.

USIMINAS
Seguirá esta semana paia

Tóquio a delesação dn Can-
co Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico que deba-
terá com os acionistas japone-
ses o aumen'o rie capital da
Usina Siderúrgica de Mnas
Gerais — USIMINAS. A repre-
sentação terá dois delegados:
os Srs. Paulo Siqueira Cas-
tro, membro do CA do BNDE
r Hélio SchlittlDr Silva, diro-
tor do BNDE. Como assessó-

res técnicos, seguirão o eco-
nomista Luís de Magalhães
Botelho e o Engenheiro ito-
botto Felix de Oliveira. Até o
momento, a posição do gripo
japonês na formação do capi-
tal da USIMINAS é de majo-
ritário relativo, pois. delem•10.1 por cento das ações com
direito a voto. O Banco Na-
«ional de Desenvolvimento
Kconftmlco detém 2-1 oor een-
to rins ações c n Estado cio
Ai p«^ Gerais 2.1 por cento. O
restante está em mãos rie
acionistas particulares. Pa a
oue a USIMINAS possa dar
plena garantia ao seu plano
ric expansão, torna-se neces-
sário o aumento do capital da
empresa
Parada

A parada <",-, dia 7 dc Se-
tembro em Relo Horizonte co-
meçará ás 0 horas, com re-
vista rias tropas pelo Governa-
dor do Estado e p»'o Coman-
dante ria 111-4. Cel. Dióscoio
Goncalve. rin Vnie, que esta-
rão no palanque armnrio no
rintro ria Avenida Afonso Pe-
na. em fren'e à Igreja de São
José. Onze mil homens drsfi-
!s'üo e o General Carlos Luís
Guedes não estará em Br'o
Horizonte porque vai assis-

tir a pararia em Juiz do Fo-
ra. O polia-iamr'110 ficará a
oarpo rio 12° KI e do Cole-
co Militar, com o auxilio da
Guarda-Civil.

Merenda Quer Mais Apoio
O Superintendente da Campanha Nacional

da Merenda Escolar, General José Pinto S?a.
bra, exortou as autoridades estaduais e niu.il.
cipals a dar todo tsilmulo c assistência nacrt-
séria ás professara! qua executam os progra*
mas de assistência allmenttr nas escolas.

A exortação foi feita em discurso pronuncia,
do, ontem, em Niterói, por ocasião da entrega
do ccitificado às pioFcssôras primárias flumi-
nenses que concluíram o curso.de treinamen.
to para supervisoras dos pre- ânus d» almòco

• merenda escolar realliado pola CNME am
convênio cem os Estados • Munlciplos.

DSplomaçõo
Sessenta • quatro professoras primárias r».

presentando os 35 municípios do Estado do
Rio freqüentaram o curso, que teve a dura-
cio de uma semana e foi reallsado cm regime
de internato, no Esládio Calo Martins, em Ni-
tciol Alem de noções prjticas sóbre nutrição
• alimentação, as Ficf s-_.es receberam t.i.
namento em sdministiação dos programas de
arslstincla alimentar a prepararão de refeições
com os gêneros fornecidos pelo pregiama "All-
m.r.fes para a Paz".

A cíiimónla do enc-rramento da cyrjo, rea.
Ilzada no salão nobre da Faculdade de Direito
da Universidade Federal do Rio de Janeiro,
compareceram, além do General José Pinto

Seabra, Superlnterdent» da CNME, • o Secra-
tério da Educação, Prof. Lui: Brés.

O Primeiro Festival da Vozas Brasileiras sara realizado emSão Paulo, a partir das 21 h do dia 26 de setembro, patrocinado
pela Associação Cultural do Negro. Na ocaslio, haverá congra-
çamento de tôdas as expressões negras do País, inclusive EdsonArantes do Nascimento (Pele), Vera Lúcia Couto Santos, Ellzefe
Cardoso, o atnólogo Edson Carneiro e o cardiologista EdgarSantana.

Os embaixadores de Gana, Seiíegal e Haiti aceitaram eonvltes para o Festival. Os da Guiné e Etióola também deverão ser
convidados. Todos os embaixadores receberão homenagens es-
peclals.
Programa

O programa de Festival constará dc seis quadros: "Vida
Alegre do Rio", dirigido por Harold»;Costa; Desfile de Modas
para manequins negros; "Samba show Brasil Moderno", eom a
participação da sambista Carmem Silvana, do Império Serrano;"Manequins do Rio", coreografado por Mercedes Batista; Desfile
de penreados para manequins negros; e, finalmente, o Festival
de Voies Brasileiras, com a turma do Zicartola (Zé Kéti, Nelson
Cavaquinho, Cartola e Ismael Silva), Wilson Simonal, Agostinho

dos Santos, Elizete Cardoso, Jorge Ben, Ataulfo Alves, NoiteIlustrada a Dallla.
Outras Homenagens

Dirigentes da Associação Cultural do Negro, da São Paula,em visita à Guanabara, manifestaram ontem a esperança de po-der contar com tôdas as expressões máximas da vida cultural
artística e esportiva no Ginásio do Iblrapuera. Lembraram qua'além das homenagens a Pel-, Vera Lúcia. Eliiete Cardoso, Edson
Carneiro e Edgar Santana, serio prestadas homenagens eo Pro-fessor Guerreiro Ramos, ao "Diamante Negro" Leônirias da Sil-va, aos artistas Antônio Sampaio, Luíia Maranhão, Ruth de Sou-za e Eliezer Gomes e ao maestro Abigail Moura.

Almoço Festejou
61 Anos de Vasco

Com a presença do Ministro da Guerra. General Cos-
ta e Silva, a maioria dos Ministros civis, quase todos o»
embaixadores estrangeiros e inúmeras autoridades ci-vis e militares, o Chanceler Vasto Leitão da Cunha, Mi-nistro das Relações Exteriores, foi homenageado ontemcom um almoço no Hotel Glória, por motivo da passa-gem do seu 61.° aniversário.

Falando em nome cios ami-
Cos do Ministro Leitío daCunha reunidos no almftco. o
Acadêmico Rodrigo Otávio
Fülio f-L? uma rpoloqia de tô-
cia a vida do Chanceler, afir-
mando ter aquela homenapem
uma só origem: "combuslão
espontânea de afeto c admira-
ção. idealizada para homena-
gear nosso querido amiso Va*-
co nesta hora difícil mas eViein
de es itranca» par;, na'is brasi-

Castelo Branco
Mais adiante, afirmar.dn srr

n Chanceler um dos au\iliares
diretos do Marechal Castelo
Brüiico — "nome oue declino
com o maior respeito" — dis-
se o Acadêmico ser o nume
do Presidente da República
um harmonioso decassílabo,"díürio rie ser assinado por
Olavo Bibc". A seíuir, afir-
mou que todas as pessoas r,ue
— ccmo o Marechal Castelo
P-anco — possuem nomes que
se enquadram na métrica rie
um verso puro, "são predes-
linnriiis a terem influência nês
meios em rue vivera e atuam"."Eerr. Arrumado"

Depois de referir-se ao Chan-
celer Vasco Leitão da Cunha
como um homem sempre "ba-m
arrumado", afirmou o Sr. Ro-
drigo Otávio Filho:

— Lembro-me quando os ra-
p:ijes, companheiros da nossa

geração, começaram a pér as
mancas de fora, bailando ejlo-
minando os calões cariocas.
Vasco Leitão da Cunha tornou-
se. por aclamação, o "primus
inier pares" ria ''jeunesse do-
rée", como chamávamos os jo-vens elegantes da época.* Na-
quele tempo vossa vocação,-era
o palco; tinhas a aima e 'o fle-
sembaraço de um verdadeiro
membro da "Comedie Krançai-
se".

Concluindo, explicou o -su-
cesso do Ministro Leilão da
Cunha, com um pensamento
do escritor Salnt-Exupery:"A grandeza de uma pVofis-
são consiste em unir oa hu-
mens'.
Autoridades

Entre outros, compareceram
ao almoço: General Costa e
Silva. Ministro Arnaldo Susse-
kind. Sr Francisco Paula Ma-
chado, Embaixador Marcelo
Garcia, Embaixador Kaul Fer-
nandes. Embaixador Vicente
Pau. Deputado Amaral Neto.
Embaixador Geofrey Wallin-
ger. acadêmico Gilberto Ama-
oo. Embaixador Negrão de Li-
ma. Embaixador 1'aseoa! Car-
los Mayno. Embaixador Maurí-
cio Joubert Silva, jurista Pia-
do Kelly, Ministro Raimundo
de Brito. Embaixador Altqmir
de Moura. General Souto de
Oliveira, embaixadores da Ni-
1'a'áaua e ria República Domi-
nicanft.

Castelo Usa Ato
Para Estradas

BRASfLIA (UH! — Invocando o Art. 4o do Ato Instituco-
nal, o Marechal Castelo Branco encaminhou ao Congresso Na-
cional mensaqem acomcüaihcada de exposição de motivos do Mi-
n-btérlo da Viação r Obras Publicas, retificando tem ônus para
os crfres públicos a Lei n.° 4.295. de 26 d? dezembro de 194-3.

O documento, que e endereçado ao Primeiro Secretário da
Câmara des Deputados. Sr. José Bonifácio Lafaiete de Andra-
da. pelo Ministro Luis Viana Filho, ch 'c do Grbinete Civil da
Presidência cia República, objetiva, prlncípaím^nte, preservar
a continuidade de obras rodoviárias em curso de execução no
Rio Grande do Norte.

Motivos
O Ministro da Viação e Obras

Públicas. Marerhal Juarei Tá-
vora. om Mia exposfcio de mo.
tvos ao Presidente ria Purm-
blica sobre o assunto, diz o
seguinte;"Tenho a honra de sugerir
a V. Exa. o encaminhamento,
mediante colaboração da As-
sevoria Especial, consoante o
prescrito no Pecteto n.° 51 872.
de 1 de ahril ric 1P84. rtffi-
cario pelo Decreto n ° 53.915.
ile 11 de maio «e-^ulnte 'alínea
C ria nova redação do art. 13),
do escla-ecimento junto às Ca-
sas do Poder Legislativo, co»
relacionado à dispositivo cons-

TitjÊ

mm

--WÊ

I Festival de Vozes J
Brasileiras Dia 26

.7

m

I

*

tante da lei orçamentária da
Vniâo para 0 corrente exerci-
cio,

O referido esclarecimento,
que oi letiva preservar a con»
tinuidade da obra rodoviária
em curso dc execução no Es.
lado do Kio Grande do Norte,
relaciona.* a retificação da .
redação da emenda orçamen-
tária, necessária a porjnitir
inequivocamente, k arieouHria
utilização do crédito a que Ml £kreporta.

Trata-se. em ultima analisei, ;
de «e prover sobre o entendi-
piinto de emenda vinculBda t
dolfiçârv para construçio do
trecho da BR-12. no Estado do
Rio Grande do Norte.
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Ministro Roberto Campos compareceu ontem
- à Câmara dos Deputados para defender,
* uma vez mais, a compra das subsidiárias da

American Foreing Power. O Govêrno mantém-se

obstinado nessa operação. Nqo receia desagra-
' dar a meio mundo: às esquerdas como a pondera-

veis correntes centristas, de que se fêz porta-voz
o Senador udenista João Agripino, e até de extre-
ma direita, representadas pelo Governador Carlos

*>Lacerda. as quais viram na campanha contra as

^concessionárias a oportunidade tática para tomar
'em mãos uma bandeira popular.

is- .. , A compra das concessionárias tem vários as-

r pectos que já foram examinados nesta coluna. En-
fc-.tre eles, avultam dois: o político e o financeiro.

Sob o aspecto político, pretendeu-se justificar a
operação com o argumento de que era necessário

.."aplacar" os Estados Unidos, face à promulgação
-'do Foreign Aid Acl. Desde o Govêrno João Gou-

lart é o Sr. Roberto Campos, então Embaixador,
hoje Ministro de Estado, quem se fêz advogado

;!do tese de intimidação, para não dizer de chan-
tagem. Não era necessário que chegássemos a
tanto. Não havia "preço 

político" contratado. Ha-
via apenas, entre os Governos do Brasil e dos Es-
tados Unidos, um compromisso para um entendi-
mento que não seria necessariamente a compra.

E muito menos —• ai o aspecto financeiro —

seria a compra como está proposta, segundo os
* termos da AMFORP, pela fabulosa quantia de 135
-milhões de dólares. Por que não foi ouvida a voz

..da sensatez, que pedia, como ainda anteontem no
Senado, por intermédio do Sr. Gouveia Vieira, a
fixação do preço segundo os conveniências na-

. cionais? Por que não se cogitou, sequer, da toma-
da de contas?

A presença do Ministro do Planejamento na
Câmara dos Deputados veio mostrar, entretanto,

,que o quadro ainda é pior do que se pensava.
Admitiu o Sr Campos que o preço anteriormente

previsto pelo Governo e já anunciado nos Esta-
.dos Unidos pela AMFORP ainda não corresponde
ao total. Faltam uns "quebrados", 

que elevarão
o preço para alturas ainda mais vertiginosas: per-
to de 200 milhões de dólares. E', talvez, o nego-
cio pior, o mais ruinoso de que se tem notícia na
História do Brasil!

.//Basta" Aos Abusos

0 

Presidente da Re-
pública manteve de-
mor ada conversa
com o presidente

do Supremo Tribunal Fe-
deral. A versão oficiosa
sôbre. o encontro entre os
chefes do Poder Exeeuti-
vo e 'do Poder Judiciário
é de que houve "uma cor-
dial palestra sôbre Demo-
eracia e Justiça", termi-
nando com a verificação
de que são perfeitamen-
te "idênticos os pontos de
vista em torno do assun-
to". Assunto, aliás, da
maior importância, da
maior delicadeza também,
no momento em que os
(ornais estampam os tele-
gramas do General Mou-
rão Filho, explicando ao
presidente do Supremo a
prisão e • liberdade e no-
vãmente a prisão do go-
vernador de Sergipe, tra-
tado nos referidos despa-
ehos, de cunho oficial,
eomo "o aludido civil".

A liberdade aconteceu
no avião, durante a via-
gem, de Fernando de No-
ronha a Salvador, ou an-
tes na própria ilha, de on-
de, todavia, o Sr. Seixas
Dória não podia sair, não
fruía o direito de ausen-
tar-se, sendo sem demora
embarcado, por solicita-
ção do General Coman-
dante da VI Região Mili
tar, para a capital da Ba-
hta, em cujo IPM se acha,
já agora, comprometido.
Num regime de Demo-
eracia e Justiça, tal não
poderia ocorrer.

Diante da confusão
que, em matéria de nor-
mas democráticas e de
normas jurídicas, existe
no Brasil, seria de absolu-
to interesse para a Nação
que fosse divulgada uma
versão autêntica, oficial,
da palestra entre o presi-
dente do Supremo • o
Presidente da República.

é a opinião pública qu*
deseja, haja sido encon-
trada, nessa conversa,
uma solução para o fun-
cionamento, não ao sabor
ou ao capricho de gene-
rais ou coronéis, mas ba-
seada na Constituição e
nos Códigos da Democra-
cia e da Justiça no Brasil
de 1964.

Se há "perfeita ídenti-
dade de pontos de vista"
entre o Marechal Castelo
Branco e o Ministro Ribei-
ro da Costa, acreditamos
que seja no sentido do
funcionamento legal dos
Podêres. Mas tudo de-
pende não só de pronun-
ciamento, que a êsse res-
peito S. Exa. já fêx, do
Presidente da República
em favor do Judiciário ;
depende sobretudo de
providências e n é rgicas,
de um "basta" aos abu-
sos cometidos pelos mili-
tares encarregados ou,
em escalão superior, rei-
ponsáveis pelos IPMs e as
prisões e métodos de ter-
ror que não foram deere-
tados pelo Ato Institucio-
íal.
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Uabes,i Concessionárias: Elevado Preço Para USS 200 Milhões

0MINISTRO 

das Minas e Energia admitiu on-
tem, perante a bancada do PTB na Câmara,
que na compra das concessionárias de elétri-
cidade do grupo da American Foreign And
Power, o Brasil dispenderá muito mais do
que os 135 milhões de dólares oficialmente

anunriados prio nosso Governo. O volume da opera-
t-ào — segundo números confessadamente revelados
pelos Ministros — deverá atingir a mais de 200 mi-
lhões de dólares, explicando-se a diferença entre a
soma anteriormente divulgada pelo Governo e a que
irá ser paga realmente, pela responsabilidade do
passivo da AMFORP a ser assumido também pela
Eletrobrás.

O próprio Sr. Mauro Tliibau revelou que aos 135
milhões ajustados como preço, se deverão somar ou-
trás obrigações: 10 milhões de dólares a titulo de
"compensação" à empresa americana pela não obser-
vãnria de prazos anteriormente acordados para o
negóc.'o e outros 8 milhões de dólares, decorrentes de
juros devidos pelas subsidiárias que atuam no Bra-
sil ao "holding" de eletricidade sediada nos Estados
Unidos. Além disto, a Eletrobrás assumirá os débitos
da AMFORP. Qne — segundo dados oficiais compu-
tados até 31 de dezembro de 1962, há quase dois
anos portanto — deve 38 milhões de dólares ao
Eximbank, e outros 34G milhões dc cruzeiros ao
BNDE, ajuntando-se a. todas essas cifras, ainda, ou-
trás oriundas dc obrigações a curto prazo e do pas-
sivo decorrente das próprias indenizações trabalhis-
tas acumuladas.

A reunião do Sr. Mauro Thibau com a represen-
tação trabalhista — realizada por iniciativa do Mi-
nistro — se fèz em meio aos rumores de que o Pre-
sidente Castelo Branco enviaria entre hoje e ama-
nhã a mensagem pedindo a autorização legislativa
para a efetivação do negócio. O Ministro foi subme-
tido a um paciente e longo trabalho de respostas,
que sr prolongou por mais de 5 horas e que*contl-
nuou ontem à noite. Cuidou de classificar os enten-

dimentos iniciais mantidos sôbre o assunto no Go-
vêrno deposto dc Jaiiço. du "eminentemente corre-vtos tí usos", ob.-crvataaiia que, do ponto de vista poli-
tico, o Presidente Castelo Branco ao se decidir pela
efetivação da compro estaria demonstrando apenas"um sinal de grandeza", ao levar adiante, até sua
solução final, "um problema que fora objeto da aten-
ção da admimsiração anterior".
LACERDA FAZ CORO COM PTB

No mesmo moine r-to em que o Ministro das Mi-
nas e Energia se reunia com o PTB — admitindo,
além da elevação do cálculo de pagamento, que a
compra das concessionária., elevará fatalmente em
30% :as atuais tarifas de energia — a bancada da UDN,
reun-da em outra sala da Câmara dos Deputdos, to-
mava conhecimento de violenta carta do Sr. Carlos
Lacerda ao líder Ernanl Sátiro, opondo-se à efetiva-
ção dos entendimentos com o grupo americano. De- ,
pois rie classificar a compra como "desnecessária", o
Governador da Guanabara dizendo-se disposto a evi-
tar que ela venha a se consumar por não entender
que houvesse um compromisso formal ao qual o
atuat Govêrno náo se pudesse furtar. Em moldes
semelhantes ac que propunha a bancada trabalhis-
ta ao Ministre: o Governador udenista frisava ao
lider do seu Partido na Câmara que, no caso da
existência de um irremovivel compromisso político
com os Estados Unidos, a aquisição se fizesse me-
diante prévia avaliarão judicial.
REBELIÃO NA UDN

A divulgação da carta do governador reativou a
rebelião udenista, iniciada. pelo Senador João Agri-
pino e pelo Deputado Celso Passos, contrária à com-
pra das concessionárias. O Deputado Afrânlo de Oli-
veira, da UDN paulista, chegou a sugerir, em plena
reunião, que o Presidente Castelo Branco "enviasse
de volta aos Estados Unidos ai Ministro Roberto Cam-
pos e o Sr. San Thiago Dantas" para desfazer o en-
lendimento que deu margem à pretendida aquisição.

A Intervenção eclodiu como uma chama acesa
no barril di: pólvora udenista, transformando-se a
reunião — até então pacata — em críticas e acusa-
ções encadeadas à política econômlco-flnancelra do
Presidente Castelo Branco. O Sr. Herbert Levy recla-
mou que o Chefe da Nação '-'nfio ouve ¦ UDN", exl-
gindo, no entanto, o apoio parlamentar sem tréguas
do Partido, "até em assuntos como êste antipático
aumento do Imposto ünlco sôbre combustíveis". Era
melo às criticas contundentes, o Sr. Bllac Pinto dei-
xava a reunião partidária para conferenciar com o
Presidente da República no Palácio do Planalto para
dar-lhe conta, segundo transpirava, dos termos da
missiva do Sr. Lacerda e dos seus reflexos nos cir-
culos govcnlstas.
CERCO AO CONGRESSO

Em toda essa movimentação, em que sé incluía
a presença do Sr. Roberto Campos ontem à tarde
no Senado para explicar seus planos de desenvol-
vimento, o Govêrno terá pretendido esgotar sua der-
radeira capacidade de diálogo com o Congresso, num
cerco que visa a "limpar" as barreiras capazes de
impedir a compra das concessionárias estrangeiras.
A simples presença do Ministro do Planejamento no
Senado, paralelamente ao debate do Ministro das
Minas e Energia, com o PTB deixava nas áreas poli-
ticas o indício claro de que o Govêrno começa a
encarar como um risco sério o envio de uma mensa-
gem ao Congresso sôbre o assunto.
"NACIONALISTA OPERACIONAL"

Respondendo a uma Interpelação do Sr. João
Agripino, o Sr. Roberto Campos classificou-se on-
tem, no Senado, como "um nacionalista pragmático
e operacional", em oposição à corrente nacionalista
dos vários Partidos políticos, que o Ministro do Pia-
nejamento considerou infiltrada de "um contingente
de demagogos". O "nacionalismo operacional" do Sr.
Roberto Campos se definiria, segundo êle, pelo fato
de os seus seguidores "medirem as conseqüências de
suas decisões".

PolHiea
Nacional

A 

PRESENÇA do Governador de-
posto de Sergipe, Sr. Seixas Dó-
ria, amanhã no Supremo Tri-
bunal Federal — conforme de-
terminação do Ministro Ribei-
ro da Costa, presidente da mais

alta Corte de Justiça do Pais — de-
verá marcar o inicio do compareci-
mento, ao ato de julgamento dos pe-
didos de habeas-corpus. de todos os
presos políticos que apelaram para tal
recurso jurídico-

Tal fato era revelado ontem no
Ministério da Justiça- por elementos
de confiança do Ministro Milton Cam-
pos, os quais adiantavam ainda tal
procedimento ter sido acertado du-
rante recente encontro do Marechal
Castelo Branco com o presidente do
Supremo, Ministro Ribeiro da Costa.
Na ocasião, o Marechal-Presidente te-
ria assumido o compromisso de que .
as decisões judiciais seriam respeita-
das, custasse o que custasse.

Agindo com habilidade e reconhe-
cendo a situação reinante no País, o
Ministro Ribeiro da Costa fêz ver ao
atual Presidente que, embora com ca-
racterístíca revolucionária, o atual
Governo autolimitou-se através do
chamado Ato Institucional cujos dis-
positivos passaram a ter o valor de
Lei Magna, incorporando-se à Consti-
tuição Federal, a que deram legali-
dade.

Como o Ato Institucional e a Cons-
titulção, no que foi mantida, garan-
tiram o funcionamento do Poder Ju-
diciário e especificamente o remédio
legal do habeas-corpus, o não cum-
primento das decisões judiciais por
parte de grupos de militares signifi-
cava a violação da situação instaurada
no Pais. Prosseguindo sua argumen-
tação, o Ministro Ribeiro da Costa fêz
ver ser impossível ao Supremo Tribu-
nal Federal, na qualidade de mais
Egrégia Corte do País, assistir passi-
vãmente ao desrespeito das decisões
judiciais.

Apresentado de tal forma ao Ma-
rechal-Presidente, o problema só tinha
dois caminhos de solução: o legal,
através do cumprimento das decisões
judiciais, e o ilee-al. que terminaria
por fechar, por total inoeuidade. os
tribunais em todo o Pais. O Marechal
Castelo Branco optou pela primeira
fórmula e acertou com o presidente
do Congresso a forma de efetivar a
garantia.

Assim ficou estabelecido que os
julgamentos de habeas-corpus pas- ¦
sarão a contar com a presença do im-
petrante, sendo o Sr. Seixas Dória o
primeiro a se beneficiar da nova fór-
mula. O fato era encarado ontem co-
mo uma vitória política do Marechal
Castelo Branco que. assim agindo, con-
quistara simpatia inclusive em seto-
res que fazem oposição à situação vi-
pente no Pais.
NOVO TRIPÉ

Para esse resultado influiu o Ml-
nistro da Justiça. Sr. Milton Campos.
embora evitando publicidade para sua
ação nos bastidores.

Castelo Garante Decisões Judiciais 0 Dólar ! e
o Dedo-DuroMesmo que .não tenha sido êsse o

seu objetivo específico, o certo é que
ficou formado um tripé que se preten-
de capaz de-dar estabilidade, tanto mi-
litar quanto civil, ao atual Govêrno.
Poder Judiciário, Ministério da Jus-
tiça e Ministério da Guerra são os
elementos formadores desse tripé. O
primeiro, agindo soberanamente, res-
tabeleceria, dentro das chamadas in-
junções revolucionárias, o império da
Lei. O segundo como elemento centra-
lizador da ação politica do Govêrno
Federal forneceria o aval moral às
decisões. Finalmente o terceiro, con-
tando com o elemento-fôrça. garanti-
ria a execução do que fôr decidido.
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Ligia Lessa Bastos abre nova frente
na UDN ãa Guanabara.

DEFINIÇÃO TRABALHISTA
Considerando encerrado o chama-

do "caso Doutel", a bancada traba-
lhista. através de discurso a ser pro-
nunciado sexta-feira na Câmara Fe-
deral pelo Deputado Milton Reis
• PTB-Minas Gerais, vai definir-se di-
ante da situação vigente no Pais.

Na ocasião será dito, conforme já
foi acertado, que o PTB "não conspi-
ra nem mesmo em nome da Liber-
dade". que é "infenso a atividades
clandestinas" e que todas as suas vi-
tórias "foram conseguidas nas ur-
nas". Além da definição oposlcionls-
ta do Partido, "que continuará a lutnr
pelo aumento da faixa de liberdade
democrática já existente".

O Sr. Milton Reis falará por dele-
cação da bancada e os trechos bãsi-
cos de seu discurso já mereceram
aprovação das lideranças e yice-lide-
ranças partidárias. Também, o presi-
dente em exercício do Diretório Na-
cional do PTB, Deputado Baeta Ne-
ves. que desmentiu ontem a UH qual-
quer tipo de adesismo ao Governo, foi
ouvido e aprovou a fala ao Sr. Milton

LACERDA EM APUROS
Embora com característica regio-

nal. esboça-se na Guanabara um pro-
blema que, pela forma de denúncia
rte escândalos na administração Car-
los Lacerda, fatalmente trará implica-
ções nacionais, sobretudo quando a
TJDN se apresta a antecipar a conven-
cão que indicará o governador da Gua-
nabara candidato à sucessão, quando
houver, do Marechal Castelo Branco.

Trata-se de uma dissidência par-
tidária a ser iniciada no Rio sob a
orientação da deputada estadual ca-
rioca Ligia Lessa Bastos. O fato, con-' forme já foi devidamente acertado,
será aproveitado' pelo setor udenista
ligado ao gove-flador de Minas Ge-
rais, Sr. Magalhães Pinto, e, assim,
será levado a todo o Pais.

Como base de sua dissidência, a Sra.
Ligia Lessa Bastos apontará vários es-
cândalos da gestão Carlos Lacercia,
entre os quais estarão:
n entrega do monopólio da distrl-

buição de bilhetes da Loteria Es-
tadual a um só elemento, bem como o
levantamento de sua ficha penal;
Ej explicação de 10 mil nomeações,

nome por nome, já feitas pelo Sr.
Carlos Lacerda;
Cl Intimidação de comerciantes,

através dos administradores de
bairros, para co^berar financeira-
mente com os festelos do IV Cente-
nário. sob pena de terem fiscalização
redobrada.

Apesar do sicllo com que as art!-
culações vêm sendo desenvolvidas, é
certo que todas as senões regionais
udenistas ligadas ao Governador Ma-.
galhães Pinto darão cobertura às po-
sicões tomadas pela deputada esta-
dual carioca.
MAGALHÃES NÃO RECEBE

O Sr. Mnealhães Pinto não rc*e-
berá o presidente da Eletrobrás, Sr.
Marcondes Ferraz, que hoje estará em
Belo Horizonte para explicar a com-
pra das concessionárias. Não quer
nem ouvir falar da transação e on-
tem mesmo a pretexto de conse"ho
médico, deslocou-se de novo para An-
gra dos Reis. onde repousará.

O presidente da Eletrobrás será re-
cebido pelo presidente da CEMIG. Sr.
Celso Mello Azevedo, que. de posse
de farto "dossiê", explicará por que o
Governo tomou posição contrária à
compra das concessionárias. E mais:
dirá que tal posição é Irreversível. O
Sr. Magalhães Pinto só retornará de
Angra dos Reis na próxima semana,
devendo antes disso encontrar-se com
o governador do Estado do Rio. Ge-
ncrai Paulo Torres, e com o próprio
Marechal Castelo Branco.
ALMOÇO "DURO"

Acompanhado do Deputado Ar-
mando Falcão, o governador do Ama-
zonas, Sr. Arthur Reis, almoçou on-
tem com o Ministro da. Marinha, Al-
mirante Ernesto Mello Baptista.

Ao comentar o almoço, um dos ofi-
ciais de gabinete disse apenas que foi"um almoço duro", justificando suas
palavras com a exclamação de que
nunca ouvira falar tanto em linha"dura".

O ambiente na Marinha, ontem,
aliás, era de euforia. Em aiuda feita
em tempo recorde, os Estados Unidos
já estão tratando de equipar a Mari-
nha com mísseis e foguetes. O contra-
torpedeiro "Bebenbe" já fêz ontem
prova de mar para disnaro de fogue-
te, com ótimos resultados.

MANUgL BISPO
/~k governo resolveu intervir no mer-
rr cado do dólar. A taxa havia subido
ao nível da véspera do golpe de Estado.
Oscilou entre 1.700 e 1.800 cruzeiros e,
em S. Paulo, as casas que operam com
moedas estrangeiras rasparam suas cai-
xas... O Ministro da Fazenda se alar-
mou e. através da Carteira de Câmbio
do Banco do Brasil, lançou aviso, nada
surpreendente, de 'que iria interuir.

No primeiro dia, entretanto, a in-
tervenção não produziu alteração sen-
sivel. O dólar ontem foi acima de 1.100
cruzeiros. -

Em vez de intervir, o govêrno detia
era evitar as causas que levam a moe-
da estrangeira a taxas tão altas. Em
situação normal, o que influi no côm-
bio é a balança comercial. Mas em si-
tuação especial como a que vive o
Brasil nesta hora. o câmbio reage por
circunstâncias várias, entre elas os boa-
tos alarmistas.

Nestes últimos dias, vero, vero, ns
colunas sociais dos jornais mais chega-
dos à situação revelam frases do Mi-
Vist.ro da Guerra, proferidas na tntimt-
dade e euforia dos coquetéis, conversi-
nhas com o Chico Campos até, dando a
entender que por aí vem brasa. E é na-
tural que a gente de negócio, que não
r/uer se queimar, corra a comprar dó-
lares, moeda que atende a qualquer
emergência. Tanto os pronunciamentos
(em ambiente social ittebriante) rio
simpático ministro têm influído no me-
canismo do câmbio que se lia, com cn-
canto, nos jornais de ontem, o seguinte:"Porta-voz do Gabinete do Ministro
da Guerra declarou, ontem, que não
pas,-n?n de "exploração política" as no-
tícias divulgadas no Rio. dando conta
da revitalização do Ato Institucional".
Com esta nota de intuito psicológico e
n intervenção da Carteira de Câmbio
no mercado livre de moedas, pretende
o governo atenuar a situação. Positiva-
mente certo!

É sabido, entretanto, qttc a presen-
cn do Bmico do Brasil no merendo da
moeda norte-americana vem se sentin-
do desde o govrrnn Goulart. As quedas
como ns altas cin dólar têm explicação
osicnlógicn simplesmente. Os duros in-
fluem vn altn. os moles na baixa. 0'""'*
do. como nntem, o comunirntivo (pes-
soalmentc um homem cordial, tão rii-
ferente. dos terríveis figadais da área
do Governador Carlos Lacerda I Gene-
ral Costa e Silva endurece o dedo, o
reluzente dólar vai pelns alturas:
quando éle. amolece o dedo, temos dólar
mais em conto, com menos desnnste ria
tão desgastada economia nacional.
Dedn fatal;

Os técnicos ligados n Cnnsultec
(nnda mais autorizado no assunto! fla-
rantem que "nõo há Jatos novos nn eco-
nomia e va vida financeira do Pes,
ove nossam instifienr a desvalorização
do dólar". O que significa: baixar, o
dólar não baixa.- todavia, as aUas ire-
aventes são determinadas nela acao
pertinente on impertinente do Dedo
Duro...

CongrtMo
_«m RivislaJ Agripino: Govêrno Age Contra Classe Média

BRASÍLIA 

(CH, — Ao analisar no Senado, ontem, os diversos aspectos da
exposição que fazia em plenário o Ministro Roberto Campos, o Senador
loão Agripino (UDN-PB) declarou quo a maioria das medidas adotadas peln
Governo t principalmente o aumento rie impostos — "atinge em cheio
a classe média c os pobres", enquanto injustificaclamentc poupa dc seus

ônus a classe abastaria.
Em sua Intervenção, salientou o Senador João Agripino os prejuízos cau-

gados pela política rie supressão de ramais ferroviários, sem a conseqüente
construção de rodovias para substituição das ligações e a continuidade ria cir-
colação de riquezas. Afirmou também que são "fantásticas" as medidas anun-
ciadas pelo Govêrno para a recuperação ria agricultura, uma vez que há gran-
de diferença entre "planejar e executar".

O Ministro Roberto Campos, que declarou que o Sr. João Agripino só abor-
dava os "efeitos diretos" rie tal política; c-quecendo-se rle seus "efeitos inrii-
retos", afirmou rm sua explanarão que o inriire rie inflação deverá alcançar
65% até o fim rio ano. Ao rlar essa resposta, atendendo a interpelação rio Se-
nnrlor Gouveia Vidra (PTB-R.fi. riisse o Ministro rio Planejamento que acre-
dita qne "possamos atravessar êsse penorio rie riesinflação sem perigo para a
estabilidade social".

DEFESA DA COMPRA DAS CONCESSIONÁRIAS
Dcfrnrleu o Ministro Koberto Campos a realização rio negócio dc compra

rio acervo ria American Foreing & Power, mas confessou que só dentro de seis
tti'".çs apôs a conclusão rio contrato poderá o Governo verificar se os invés-
timentos rios bens das emorésas rio grupo AMFORP correspondem ao levanta-
mento rie sua contabilidade.

Alem rie relembrar que ja prestara esclarecimentos a respeito rio negó-

cio, "embora não oficiais", disse o Sr. Roberto Campos que os entendimento»
com a AMFORP apresentaram os seguintes resultados: 1. o objeto do contra-
to futuro; 2. o preço e as condições de pagamento, seja do preço de compra
rio ativo fixo, seja rio ativo circuiante; 3. a obrigação de reinvcstlmento P»r
parte rias concessionárias, em condições a serem detalhadas no contrato; 4. W*
riicação rie outros aspectos administrativos e fiscais; 5. menção do preço ne
compra, ou seja, 135 milhões rie dólares, o qual, segundo alega, não será defi-
nitivo, pois poderá ser reajustado segundo o que indicar o levantamento.
JAMIL CONDENA AMEAÇAS A CONY

Comentando as noticias referentes à ameaça rie seqüestro do jornalista
Carlos Heitor Cony, o Deputado Jamil Amirien (PTB-GB) afirmou que "de*
vem ser tomadas providências imediatas e seguras para que tal atentado, ou
outros que vierem a ser levados a efeito, não venham a se consumar, pois a
repercussão rie tal fato — se realizado — aporlerá trazer turbulências ao já tur-
liuleiitn ambiente politico rie nossa Pátria".

Apelou o representante carioca para o Ministro da Guerra e para o c,,c*'
do DFSP para que tomem tórias as providências necessárias para que sc-^t™
asseguradas ao jornalista ameaçado tórias*-as garantias necessárias à sua int**'-*
liberdade e segurança física, porque, embora condenando a "revolução. Cario»
Heitor Cony é uma das glórias nacionais e suas opiniões e pontos de vista •""
vem ser respeitados".
TELEFONES DA GUANABARA

A Câmara aprovou o projeto que concede isenção do imposto de imP01"
lacão e rie consumo para equipamento de onda portadora, seus acessórios e ma-
teriais destinados à instalação, pela Companhia Estadual rie Telefones da Ga»-
nabara (CETEL), rie 45 sistemas rie 24 canais, no valor CIF dc USS 071.594-9-
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|VAI COMER E MORAR
ANO INTEIRAMENTE

IDE GRAÇA

VIOLAÇÃO DE SEU ESPAÇO AÉREO
LEVA CHIPRE ÀS NAÇÕES UNIDAS.

COM TQDA
A FAMÍLIA!

NAÇÕES 

UNIDAS (Nov. Iorque) . Nicótia
(UPI-FF-UH) — Com a adv.rténci. da qua
podaria solicitar uma rauniío urgente do Con-
•alho do Segurança, Chipre denunciou quoaviões turcos a jato violaram o eapaco aéreo ci-

priota not dias 29 e 31 de agosto passado.Em carta ao presidente do Conselho, Platon D.
Morozov, da Unlio Soviética, o Embaixador ei-

priota junto às Nações Unidas, Zenon Ossides,
acusa a Turquia da "novai manifestações... da seu
desprezo polo direito internacional a pela resolu-
fio do Conselho de Segurança".

CAi fe; f tó ções Amanhã Atraem
Atenções de tida América Latina
p.r..^JlLA50.D0^C.f<,LE <«W-WH) - Os três candidate. .
su! íít? 1 u* ?*£ÚW "' "•» «Wçoea. d* amanhã, encerraram

iií^TP slsltoral com as últimas concentrações públicas,
nü -.. !.?•-"* 

*í d» on,»m' • eom o aparecimento slmultã-nao nas astacoes d* televisão. .
a™ÍÍi 

m,.'a-"oIf* ?•'minou toda a atlvidada politica a agora a
ViUtílii b1!!?" •?•*•" «!ue *••" ele»° • "«ve- presidente qusragaré o destino da República do Chile.

TELETIPÓ^
(Condensada da ANSA
VPl,FP,PL,BN8«m

RESULTADO DO SORTEIO DA ÚLTIMA SEGUNDA-FEIRA
NO PROGRAMA EXPRESSO DA FARTURA, UM "SHOW"
DE WALTER PINTO, TRANSMITIDO DIRETAMENTE DO
TEATRO RECREIO PELA TV-CONTINENTAL — CANAL 9

MORADIA E COMIDA DE GRAÇA PARA TODA A FAMÍLIA POR 1 ANO
João Batista dos Santos, residente à Trav. Carlos Gomes 38, R/2, portador do car-

net 57074. ,
MORADIA E COMIDA DE GRAÇA PARA TODA A FAMÍLIA, POR 6 MESES

Bamão Ferreira, Rua Visconde de Pirajá 270-54, carnet 19552
MORADIA E COMIDA DE GRAÇA PARA TODA A FAMÍLIA, POR 3 MES:S /

Mário de Jesus Salada, líua Dias Cordeiro 32-102, carnet 0213
MORADIA E COMIDA DÊ GRAÇA PARA TODA A FAMÍLIA,' POR 1 MÉS

D. Eny Macahyba, Av. Copacabana 827-1004, carnet 3687 — D. Júlia Maria Ferreira
Rua Francisco de Moraes. 114, carnet 41923 — Sebastião Cândido, Rua Ana Iara 1025*
carnet 64476.

52 GALINHAS VIVAS
D. Alice Jesus de Almeida, Rua Teixeira de Macedo 65-201, carnet 5862 "¦110 METRCS DE LINGÜIÇA
D. Ana da Silva Henriques, Rua Cap. Geraldo de Oliveira 283, carnet 3155.

IÂ FORAM DISTRIBUÍDOS EM SORTEIOS ANTERIORES
33 CONTEMPLADOS — (REPRESENTANDO 1 PÒR DIA)

365 QUILOS DE ARROZ
4.380 OVOS

100 METROS DE LINGÜIÇA
520 QUILOS EM BATATA. FEIJÃO,

ARROZ E CARNE
BANQUETE NA CHURRASCARIA. GAÜCIIA

PARA 300 PESSOAS
PRESUNTOS (QUANTOS PUDEREM

LEVAR)

Porta-voz da Organização dasNações Unidas informou on-tem, que, violando a ordem decessação do fogo, em vigor
desde o fim da crise do mès
passado, efetivos gregos e tur.
cos reiniciaram, na noite, deterça-feira, a luta na zona no-
roeste da ilha.

O choque ocorreu perto do
baluarte turco de Lefka e, nomomento, não se tem notícias
sobre baixas.

A ordem de cessação dofogo, dada pelo Conselho deSegurança das Nações Unidas.
foi cumprida em toda a ilha,depois que os greco-cipriotaslançaram um ataque terrestre
contra os turco-cipriotas, a 5de agosto, e a Turquia reit.
pondeu com um ataque aéreo
contra as posições gregas.

O tiroteio anteontem, foi o
mais grave que se verificou
desde a ordem de cessação
do fogo. Nos últimos três dias.

registraram-se apenas algunsdisparos isolados.
Imediatamente, foi enviadauma patrulha sueca para a zo-na, e logrou-se suspender ofogo, por cujo começo se cul-

parn ambas as partes.Simultaneamente, os Esta-,dos Unidos entregaram ontemao governo cipriota, uma notaredigida em termos enérgicosem relação com expressões domandatário greco-cipriota emAlexandria segundo essas de-clarações, os anglo-americanos
estavam implicados nos ata-
ques aéreos turcos contra asaldeias greco-cípriotas leva-dos a efeito no mês passado.A nota foi entregue peloembaixador norte-americano
em Chipre, Taylor Belcher,ao Ministro de relações exte-riores do Govêrno do Arce-bispo, que, em Alexandria,conferenciou com o Presiden-
te da República Árabe Unida.

Eduardo Frei, candidato dademocracia-cristá, afirmou queamanhã "será derrotado omarxismo-Ieninismo". Fêz talafirmação ao encerrar suacampanha eleitoral com um
grande ato de massas frente
a estação central desta ca'>i-
tal.

À mesma hora, o candidato"
da Frente de Ação Popular,
Salvador Allende. reunia, tam-
bém, uma extraordinária mas-
sa de público na Aveaida Ar-
gentina, de Valparaíso, e o
candidato do Partido Radical,
Júlio Duran, era recebido na
Praça Venezuela, de Santiago,

por um entusiástico público.Com esses atos, finalizou-se a
campanha politica para as elei-
çóes presidenciais.

Frei, em uma concentração,
qüe foi resposta àquela reali-
zada domingo último, no par-
que Cousino, pelo candidato da"FRAP", confirmou a popu-Jaridade de sua candidatura
nesta capital.

Apesar de ser dia de traba-
lho, desde antes das 18 horas,
longas colunas começaram a
desfilar pela Alameda Bernar-
do 0'Higgins, enquanto vários
aviõos sobrevoavam a região,
lançando panfletos.

33 ANOS DE MORADIA E COMIDA DE
GRAÇA PARA TODA A FAMÍLIA

208 GALINHAS VIVAS
10 CABRITOS

24 PATOS VIVOS
1 CASAL DE PORCOS E 6 PORQUINHOS

3 BOIS INTEIROS
15 CARRINHOS COM MERCADORIAS

2 KM E 190 MTS. DE TALHARIM

( Johnson Obtém o Apoio da AFL-CI0
| e Prognostica Vitória Eleitoral
! , WASHINGTON - O Presidente Lyndon B. Johnson proa-
; nosticou ontem que será eleito para um período presiden-
; ciai completo e que o crescimento econômico nacional den-! Itode quatro anos alcançará proporções »em precedentes,desde que o pais mantenha seu curso atual. O Chefe de Es-tado falou ao aceitar o apoio que lhe ofereceu, ontem, a Jun-ta Geral ria Organização Sindical "AFL-CIO", em cerimôniarealizada na Casa Branca.

Johnson afirmou que a prós-
peridade não é um acidente
nem depende da boa sorte, e
sim que é resultado da eoope-
ração entre os trabalhadores e
os empresários e da vitalida-
de não igualada do sistema de
livre empresa."Hoje, ouvimos ainda ho-
mens sem visão que clamam"alto... já fizemos tudo o
que é possível fazer". E uma
vez mais o povo dos Estados
Unidos voltará a rejeitar ês-
ses lemas inspirados no te-

fALECtU 0 MARECHAL CRAVEIRO
LOPES: PORTUGAL ESTÁ Df LUTO

LISBOA (FP-UH) _ O Marechal Craveiro Lopes, ex-Presi-
dente da República Portuguesa, entre 1951 e 58, faleceu, on-tem aos 70 anos, repentinamente, vítima de um mal cardíaco.O Marechal vivia sozinho em sua residência, mas teus paren-te» próximos s seus criados estavam presentes a sua morte.O seu sepultamento se dará hoje, e o Ministério da Defesaorganizou as cerimônias fúnebres e as honras militares queserão prestadas ao ex-Presidente. O seu corpo se encontra naCapela do Hospital Militar, envolto pela bandeira nacional eeom uma guarda de honra das três armas.

O nome e endereço dos contemplados estio i disposição dos interessados em nosso escritório =central: Avenida Rio Branco, 156, sub 113. __=
(Carta Valente 373 da Kinguton Publicidade) =

Você mesmo poderá ser o I
felizardo da próxima segunda-feira! (
Adquira hoje o seu 1
CARNET

mor", declarou o Presidente.
Acrescentou: "Hoje vive-

mos à beira da abundância.
Prognóstico que se continuar-
mos neste curso, o crescimen-

: to nos próximos quatro anos'' será o maior de nossa história.
Cada pessoa neste País se be-
neficiará da prosperidade am-
pliada".

Johnson recordou também
que Hitler lançou, há 25 anos,
seu ataque contra a Polônia o
ressaltou que o mundo já não
voltará a ser o mesmo.

O Marechal Craveiro Lopes
nasceu em Lisboa, no dia 18
de abril de 1894, filho de ia-
mília de militares, sendo seu
pai general e governador das
possessões portuguesas. Na ln-
dia o futuro Marechal Cravei-
ro alistou-se, inicialmente, na
cavalaria. Durante a primei-ra guerra mundial, participoudas campanhas da Africa con-
tra os alemães sendo citado
por atos de bravura. Em 1917
foi tenente e passou à avia-
ção. Viveu uma parte de sua
carreira militar na índia Por-
tuguêsa e em 1949 foi a gene-ral. No período de 1944-1950
esteve a frente da Legião Por-
tuguêsa. Foi deputado à As-
sembléia Nacional durante as
legislaturas de 1945 e 1949.
Kas eleições presidenciais de
1951, o partido governamental

de "União Nacional" o desig-
nuu para suceder ao Maré-
chal Carmona que acabara de
falecer. Foi eleito sem oposi-
ção.

Durante seu governo, o Ge-
neral Craveiro Lopes visitou
os territórios portugueses de
Ultramar, Inglaterra e Brasil.
Êste terminou com as agita-
das jornadas da candidatura
do c-x-General Delgado contra
o atual Presidente Américo
Tomaz, designado para suce-
der a Craveiro Lopes.

O General Craveiro Lopes
consagrou-se a luta contra a
morte de sua esposa, que
amava com ternura e que fa-
teceu antes do término de seu
mandato presidencial. O exér-
cito e o govérno resolveram
confiar-lhe o título de Maré-
chal

II
Experimentou uma no-

va melhora o estada da
Presidente da República
italiana, Antônio Sagní,
Pela primeira vez, dasda
o dia 7 de agosto último,
no qual sofreu uma trom-
bose cerebral, o primeira
mandatário italiano pas-
sou uma noite sem febra.
Por outro lado, continua
se alimentando.

Encefalite
Caminhões lumigatórios

percorreram ontem os
terrenos escolares de Hus-
ton. Texas, para dar pro- 1
teção a milhares de crian-
c;ar contra o 'mosquito '
transmissor da encefalite.
loi o terceiro dia de aulas
ck-pois das férias e os fun- •
cionários da saúde estio
preocupados eom os novos
insetos nascidos nai poças
de água estagnada, em
conseqüência das chuvas
da semana pabsada.

Capitalismo
A URSS comprará nas

Estados Unidos • Inala-
terra grande quantidade
de equipamentos para a
instalação de granjas pa-
ra criação de galinhas a
porcos, anunciou ontem
Nikita Krushev. O "pr*.
mler" soviético acrescer)-
tou qué acabava de asai.
nar um decreto que dasti-
nt Inversões de bilhões da
rublos de hoje até 1*7*
para o fomento intensiva
da avicultura

'-5

Agressão
O Primeiro-Ministro da

Jordânia, Nahjat Talhou»
ni, disse ontem no Cairo,
que seu país crê que Is-
rael se lançará a uma
agressão armada contra
os árabes tão logo se ini-
ciem as obras da represa
de Al Makhiba, no Rio
Jordão.

Pessedista
Analisa a
Viagem de
De Gaulle

Archer: — Falta um Empurrão ao Brasil x

Entrevisto o THEREZA CESARIO ALVIM

Ê formidável mesmo! Com o dinheiro que Você teria de gastar de qualquer manei- f| ra na compra de gêneros alimentícios em outras casas e, sem nenhuma vantaqem =™ Rm NACIONAL DA FARTURA v. adquire o seu Carnet Fartura 1
que, alem de oferecer produtos garantidos por uma organização tradicional, lhe dá o |direito a tomar parte em 52 sensacionais sorteios semanais (pela Televisão) e 12 §

. sorteios mensais (em coincidência com a Loteria Federal) podendo ganhar alimentos |i para a sua familia e o aluguel de sua casa para um ano inteiro, 6 meses, 3 meses ou |para 1 mès, alem de outros fabulosos prêmios como um' automóvel Gordini 0 km, te- i: levisores, maquinas de lavar, maquinas de costura, etc. Vale a pena! I
NÃO PERCA A OPORTUNIDADE PARA A PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA 1

cados- Jacarenacuá; Praça Taquara, 135, Praça =
Professor Camisão, 38; Pau Ferro, 31 — Super- =
mercados Jacarepaguá; ROCHA MLRANDA: Es- =
trada Barro Vermelho, 55 — Supermercados Ja- =
carepaguá; BENTO RIBEIRO: Praça Managua, =
s/n», Cocea; SUL AC APE; Praça Mário Saraiva =

Cocea; SENADOR CÂMARA: Praça Damas- =.
co, s/nv. Cocea; CAVALCANTE: Rua Laurindo =
Filho, 10 — Organizações Costa Ltda.; INHAU- =
MA: Estrada Velha da Pavuna, H83 — Org. Bra- =
silia. QUEIMADOS: Rua Dr. Elói Teixeira, 371) =Ccrcallsta Rio de Janeiro: Av. Irmãos Guin- =
lc, 1.113 — Ccreiilista Rio de Jauclro. AUSTIN: =
Rua Cel. Monteiro Barros, GI — Ccrcallsta Rio =
dc Janeiro. COM. SOARES: Praça Estação, 2-4-6 SCcrcalista Rio de Janeiro; Rua Tomás Fonse- ==
ca. 228, Ccrcallsta Rio de Janeiro; RANCHO =
NOVO: Rua Luís Sobral. 1.170 — Cereallsta Rio =
dc Janeiro; RICARDO DE ALBUQUERQUE: £
Supermercado da Cocea. OLINDA: Rua Roberto =
Silveira, 538, Supermercado da Sorte. CAMPO =
GRANDE: Av. Cenário de Melo, 251 — 1.018 __=
1.478; Av. Ferreira Borges, 10; Estrada do Joari, =
617 — Mercearias São Jos6. PACIÊNCIA: Av. Ce- g
sarlo de Melo. 1.347 — Mercearias SSo José. A. =
VASCONCELOS: Av. Santa Cruz, 5.129-A =
Mercearias São José: INIIOAIBA: Rua Seabra __=
Killln, 5 — Mercearias Sáo José. BANGU: Rua =
Cónego Vasconcelos. 173 — Mercearias Bangu. S
NITERÓI: Hua Visconde do Rio Branco, 247 =
Casas Matias. CAXIAS: Atcnlda Presidente Var- H
Kas, 2H5 — Suptrmrrcadn dc Caxias: Rua Expe- =
dicionário José Amaro, 450. GHAMACIIO: Estr. g
Itio-Petrópolis, 2.398 — Supermercado Caxias. NI- ==
LOPOLIS: Rua Mirandcln. «2 — Supermercado 5
dn Sorte. SAO GONCALO: Kua Eduardo Vieira, g
7 — Supermercado Stella Maris. ICARAI: Kua ~
Pomincns dc Sá, li.li — l>upermercadu Stella Ma- =
ris. PORTO DA PEDRA: Run Abílio Josc de =
Matos, 1.15.1,— Casas do Povo. NEVES: Rua Oli. g
veira Bolcllin. 2.012 — Casas do Povo. SANTA __=
ROSA: I.jiriín do Marrom — Supermercados Flu- 3

-<rHÊDE HflCIONiGLlS
y j" Dfl y

POSTOS DE VENDAS
p«..5íN-T10: Av- ,tl" Branco, 156, sub 113 —
£«2 = íen,rl»1- COPACABANA: Rua Bolívar.«/« - SU-CO; Av. N. S. dc Copacabana, 1256
r.n.i? ,s "" ''"vo; n"a Barato Ribeiro, 672 —«crilorio s/201. BOTAFOGO: Itua Sáo Cletnen-r. „j — f nsas dn povo _ LARANJEIRAS:ii ,.  Hun"Ji. Laranjeiras, 400 - Casas dn Povo: CATETE:
Citeje. 112 - SU-CO; Kua do Catete, 125 - c„.
r'„i, l ,"': R"a 'ln Catete. 310 - SU-CO; Mer-tado Santa Cecília, Bu* 13 „ 46 - Mercearia N.
,i'«, v""' Ud8, MARACANÃ: Kua São Ij-an-cisco Xavur 460 _ casas do Povo - Rua São
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Deputado Renato Archer é um pessedista"roxo" — não desfazendo dos outros, diz
êle, o PSD é O Partido. Para êste homem,
que da Escola Naval foi parar no Itama-

rati, que durante alguns meses traçou os ru-
mos da nossa política externa, que tem na po-
lítica seu motivo e modo de viver, o pessedismo
é um traço de temperamento e uma posição in-
telectual diante da realidade brasileira. Para o
PSD, se bem compreendi a exposição de Renato
Archer, os fins condicionam os meios; e a fina-
lidade primeira, no caso, é o progresso do País.

Falando no PSD o Deputado diz que seu
partido tem os pés em terra firme, vê a vida
(brasileira) como ela é, tem homens capazes de
planejar e, por isto mesmo, -leva para o Govêr-
no um programa exeqüível que, se passível de
críticas, sustenta-se pela sua objetividade. Fa-

. lando no Brasil — e em relação ao Brasil, fa-
lando na França — o pessedista Renato Archer
insiste na necessidade de uma visão objetiva do
mundo e de uma conduta objetiva no traçado da
política externa.

Certo de que um empurrão bastará para
que o Brasil venha a sentar-se, dentro em pou-
co, à mesa dos grandes, Renato Archer demons-
tra que, sem nenhum espírito beneficente, a
França parece disposta e apta a nos facilitar o
acesso ao banquete internacional.

r-«¦¦„«;' X»vler. 3« - Orcnnlzaçãn Universal;uiiumBI: Itua Catumbi, !)S — Oreaniznfões"nivereal. ANDARA!: Kua Barão dc Mesquita,
J,' 

"«"Permercado SUTIL. SAO CRISTÓVÃO:«ua Sm, Luis Gonzaga, 220 (Largo da Cancela) —aupermeroado Pnituc-Mcnos. TIJUCA: Rua Con
Je 'le Bonílm. 507ifiidoro da Sllvn,

SU-CO; GRAJAÜ: Run
001 — Supermercado Paeue

«' Ãn ln w ílPs'„^„,c^<.""I6SSÍm""1" minense. SACO SAO FRANCISCO: Av. Ku
"NS: I,,' «"ão .?., n, r, r ?„.'' ,'V""'1 Barbo»», 112 - Casa, Matias. ILHA DO GOVER
"lMÇÍe, ínlve sal i, ir «i¦ ¦'."' „"' .7 

'Y,6"" NADOR: Kua Capitão Barbosa, 711-A:.Av. Pn
^«^^^^•^•¦Ktíffl^ ««.apuam. 1..29-C. Organizações Itai-Bras. PE
Ana Néri mn íi ¦ - . ,' 

U(KI,A- ««» TROPOLIS: llua Teresa, 1.77B; Run Padre Fei
Rua r. , 

— Ofí»nl««vOOS Universal. MtILK: jA. Rua itamarnll. 21 n 25; Rua DarmsUdt, 8
TODOS na c "!?'"• 'U-A — 'rlri» d" Bairro; Rua Vldnl Ncurciros, s/n'.'; Kun Blnftn, 1.655, =
»»s r,'?«» i SANT"S: '>"» Adriano. 86 — Ca- Run Capitão Paladino, 76 — Comap — Orjnni- =
nlm ba J,r"! CAMPINHO: I.argo dn Campi- saçlles Mnaclr Chaves — Praça Incnnüdêncla, g
tiieiiami,riVíf!",s íiun,"ll,a--": CACHAMBI: Kua 50; Run Monte Cuseros, 44; Kua JoSo Pessoa. =Cachambi, mu Casas Guanabara; MADUREI-
Cr,«i ,v,', lcar<' Komcro, 512 — Orcanluaçors
OnV. iV ••' ""^ ""'nlneos Lopes, 700 — Càuns
Cs... n'*' ''"-AltES: Av. João Ribeiro. 79 -
lar,, ,-.'.1"."h'',rn' "AMOS: Dua Dr. Euclides de•nn, Z5B, Mercearias São Jorge. OLARIA: Rua
II i'r>'i .''',?' ''"¦'¦' ~ Mercearias Corcovado. PIE-

i ir, 
' 

,'.'* Torr" Oliveira. 2!) - Cocea: Rua
J.W viu •,..,. :'.' ° "" •""rcarinj
«_..'''-'ACUA: Estrada do Calundi™. Kua Ccrcmário Dantas 3 c 665 —

Cnrcovadi».
dá, 2 — Co-

e ÜG5 — Suprrmer-
pARA OS QUE PREFEREM ALMOÇAR E JANTAR FORA PODEM Ul l. . ,: ,, , > -j,m ,

NA CHURRASCARIA C1AÜCHA - RUA DAS LARANJEIRAS, 114.

:iilM.i,|n 17; Rua Cristóvão Colombo, il — Rua
Teresa. 22 — EntrepSsto Nacional S.A. BARRA
DO PIRAI: Supermercado Pan. VOLTA RSDON-
DA: Retiro: Kua Sávio Almeida Cama, 1.891 -
1 'il7; Run Bania Rltn, fll-fir! — Armazéns Sio
Marrofi; Av. CafritÜo, í.0.11 — Mercearia l*ro-
gresso Ltda. VILA AMERICANA: Run Argcn-
Una, s's — Baaar Americano; SAO JOÃO: Rna
Sõo João, 260 — Mercearia Progresso Ltda. KUS-
TICO: Rua quatro, fll — Mercearia Mendes
Ltda.; Kua quatro, Box 3 — Casa J. Lima.

niiiiitfif (it)itiiii iiiiMiiifiiiiitiiiiiiiiiiiitfftfiiitiiiiiiiMittiiiifiiiiiiiiiitiiiiif itf]iifififiiiiiittiiiiiifiiiiMiiiui(fif]>iiitniufiiiiiiii]iiiti«r^

Pergunto ao pessedista
como êle vê o gaullismo.
Renato Archer dá partida
à entrevista, que desen-
volverá com notável flu-
éncia, procurando ver o
General De Gaulle à luz
tle um "PSD francês", is-
lo é, segundo a realidade
francesa.

"Um, francês amigo meu
—• diz êle — manifestou-
se encantado pela cor-
riinlidadc reinante, logo,
após a chamada revolu-
ção, entre brasileiros fi-
liados às mais diversas
correntes politicas, em
reuniões sociais. Contou-
me êle que a guerra da
Argélia, e sobretudo a li-
bertação do Pais, dividiu
temporariamente a Fran-
ça cm dois campos in-
compatíveis, em dois gru-
pos incapazes dc diálogo.
Dp Gaulle — continua o
Deputado — foi o homem
capaz dc suportar as mais
severas criticas de ambos
os lados. Ao encarar a
questão argelina, não se
impressionava com as ra-
zões ideológicas de uns
nem com os motivos pes-
soais dc outros. Visando
apenas ao bem da Fran-
ça, certo dc que o colo-
niallsmo Já nâo se sus-
tentaria em nenhuma

parte do mundo e de que
toda insis tência neste
sentido custaria caro e re-
¦sultaria em mais um fra-
casso ("remember" Indo-
china) para seu Pais, o
General, ao libertar a Ar-
eólia, também libertou a
França.

Como prova suplcmen-
tar do acerto de De Gaul-
lc, temos ai o caso do
Vietname, mostrando que
nem a maior potência
mundial consegue manter
contra a vontade de um
povo, nos dias de hoje, um
nâo_ — representante de
governo — fantoche ou
interes ses colonialistas.
Há desgastes, há mortos e
feridos de lado a lado;
mas o processo liberativo
avança a passos largos e
é irreversível.

Liberta a França da
mentalidade colonizado-
ra, De Gaulle afirmou pa-
ra seu País uma posição
de independ c n c i a no
mundo ocidental e partiu
para a tentativa (bem su-
cedida) dc criar-se condi-
cões para a liderança da
Europa. Recusando-se a
participar das forças da
OTAN, incentivando o
Mercado Comum Europeu
c impedindo que nele en-
trasse a Inglaterra, De

Gaulle pretendia real-
mente criar um terceiro
bloco internacional, ofe-
recer ao mundo uma ter-
ceira alternativa. Isto èle
conseguiu, desvinculando-
sc. progressivamente, dos
EUA sem se vincular à
União Soviética.

O gaullismo representa
hoje uma posição de in-
fçpcndcncia em relação
âs duas maiores potências
do mundo. Representa
tambem a quebra de uma
estrutura ocidental arma-
da e controlada pelos Es-
tados Unidos. Queira-sr*
ou não — c apesar das
tentativas de desmorali-
zarão da 'force de frap-
pe" — De Gaulle adqui-
riu para a Europa o di-
reito de falar à mesa (c
verdade qne "só temos 50
bombas atômicas, diz êle;
tuas também precisamos
Irmbrar que cada homem
so morre uma vez). Ê por
êste aspecto prático e
concreto que deve ser vis-
to o çaullismo".
O Que é Bom
Para Nós

Peço depois a Renato
Archer que veja o gaullis-
mo em termos de Brasil,
isto é. no que êle pode rc-
presentar para nós. Sem-

pre no espírito do PSD,
o Deputado afirma:"Em última análise, a
divisão do mundo em três
blocos existe poüticamen-
te mas não é definitiva.
Como se tornou mais cia-
ro que nunca na primeira
Conferência Mundial de
Comércio e Desenvolvi-
mento (da qual partici-
pei), realizada éste ano
em Genebra, a divisão
mais real do mundo é em
dois blocos: o dos paises
desenvolvidos e o dos sub-
desenvolvidos. Os interês-
ses dos primeiros — ma-
téria-prima barata para
importação e produto ma-
nufaturado caro para ex-
portação — contrariam
os dos segundos, que são,
evidentemente, inversos.
Dai o absurdo de se dizer
que "o que é bom para os
Estados Unidos é bom pa-
ra nós". Pertencemos ao
bloco dos subdesenvolvi-
dos. com a agravante de
estarmos em processo de
desenvoi vimento. En-
quanto se criou o Clube
da Índia, reunindo pai-
ses como a Alemanha, a
Franca, os EUA etc. pa-
ra ajudar uma nação com
tamanho excesso de ha-
bitantes que jamais con-
seguirá, nos próximos 50
anos. vencer sua condi-
cão de miséria, o Brasil
é visto como um periso
econômico. Os paisos de-
senvolvidos — os EUA cm
particular — sabem que
basta um pequeno em-
purrão para nos tornar-
mos, cm quatro ou cinco
ano s, economicamente
emancipados. Para eles
isto representaria a perda
dc um importante merca-
do consumidor.

Ai — continua o Depu-
tado — é que entra nosso
motivo de adotar o
gaullismo como exemplo e
de apoiá-lo na medida
dos nossos interesses".

O Que é Bom
Para a França

Interrompo Renato Ar-
cher. observando que, em
menor escala, a Franca
também é um país desen-
volvido c, portanto, em
menor escala, de interês-
ses paralelos aos dos EUA
em relação ao Brasi] —
sc nos guiarmos pelo con-
ceito que divide o mun-
do cm dois blocos econô-
micos. Adotando-a como

exemplo de Independén-
cia, por que não nos apoi-
armos unicamente, como
De Gaulle, em nosso pró-
prio nacionalismo, para
apontar, ao Govêrno e ao
povo, o caminho da nos-
sa emancipação? Por que
estaríamos interessados
em apoiar a França, e por
que esperaríamos dela o
tal "empurrão", em se
tratando também de um
pais do "time contrário"?
Mais uma vez Renato Ar-
cher revela-se o bom
pessedista:

"Pode parecer aos in-
gênuQs que só nós temos
interesse na França —
interesse que, se finan-
ceiro e imediato, seria li-
m i t a d o. Mas voltemos
agora ao aspecto politi-
co da questão: pequena
que seja a sua ajuda, ela
representa para nós o
vislumbre de uma ter-
ceira alternativa e, so-
bretudo. a quebra do mi-
to da nossa dependência
dos EUA. O que rão se
pode esquecer, entretan-
to. é que também a Fran-
ca tem interesse (politi-
co) em reforçar seu pres-
ligio na America Latina
— e que este. em deter-
minados casos, pode ter
momentânea preferên-
cia sóbre os seus interês-
ses como nação desen-
volvida. A França pode
ver na América Latina
uma possível ampliarão
fio seu mercado africano.
Mas vc tambem — sobre-
tudo no Brasil — um im-
portante apoio político a
ser conquistado. Das suas
relações com o Brasil ela
procurará tirar o máxi-
mo de proveito — politi-
co e financeiro — equili-
brando a balança con-
forme exijam os interês-
ses franceses. A nós ca-
be fazer o mesmo, visan-
do aos nossos objetivos e
às nossas necessidades.
Econômica e politica-
mente. França e Brasil
tèm razões e interesses
diversos mas perfeita-
mente possíveis de serem
negociados. Com a visita
do General Dc Gaulle à
América do Sul, abre-se
para Brasil e França nma
oportunidade que cada
um irá aproveitar como
puder e o quanto fór ca-
paz. Se de determinado
ângulo o lucro para os
dois paises fôr o mesmo,
tanto melhor".

m
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E RILDO VOLTAM; QUARENTINHA SENTIU; JAÍLTON 0 ZAGUEIRO-Mudei só o Time:Botafogo
Fica Ainda de "Piãou

ESPORTES
A Notícia em

Cima da Hora

Paulo Leào Fêz Dois
Mas Ainda é Dúvida
0 

atacante Paulo Leão foi o "artilheiro" do treino de
ontem do América, marcando dois dos quatro gols

dos titulares contra um dos aspirantes, mas ainda não
ttm. presença garantida, sábado, contra o Bangu.

O ponta-de-lança, além de sofrer contusão, no tor-
noialo, sentiu o músculo da coxa, e somente após a re-

: visão médica de sábado saberá se poderá ou náo jogar.
Come Fernando Cônsul também continua contundido,
Ziiinho não sabe ainda como organizará a ofensiva.

O treino de conjunto de ontem, teve a duração de
75 minutos e agradou pela movimentação dos titula-
res, sempre em grande forma. O quadro principal triun-
fou por 4 a 1, completando o marcador Abel e Gil-
bert. Para os aspirantes marcou Flodoaldo, contra.

Gilbert foi substituído na extrema-direita por Zé-
lio, mas apenas por medida de precaução. Deverá jogar
contra o Bangu.

A equipe titular foi a seguinte: Ari depois Tião;
Luciano, Flodoaldo, Leônidas e Itamar; Amorim e João
Carlos; Gilbert depois Zélio, Paulo Leão e Abel,
VASCO DESISTIU DE ALMIR .

O Vasco desistiu, definitivamente, dc contratar Almir.
Negou-se a concordar na troca elo atacante pelo seu za-
gueiro Brito, por não ver vantagem financeira, e. muito
menos, vantagem técnica. Queria Almir por empréstimo
porém o Santos queria vender o passe muito caro. O assun-
to encerrou-se, e, Antônio Soares Calçada agora trata de
novos reforços e renovação dos contratos de Joel. que ter-
minou dia 1 e de Brito, que encenou dia 2. Hoje, ambos
deverão reform?r compromissos.

Com a delegação regressando ontem de Goiânia, tra-
tendo Levis, Mário e Altamiro com contusões, todos trei-
narão individual hoje sob as ordens de Eli do Amparo. O
jogador Nivaldo, de Pernambuco, treinará hoje. também,
éntrè os eruz-maltinos. iniciando sua fase de experiência.' Nivaldo esteve no Flamengo e não pa'"ece ter agradado.
OLÍMPICOS PERDEM PARA 0 BOTAFOGO: 2x1

Dando prosseguimento ao programa de treinamento
para as Olimpíadas de Tóquio, o selecionado amador rea-
lizou um "mateh-treino" com as equipes do Botafogo, on-
tem à tarde, em General Severiano. O ensaio foi dividido
cm duas partes de 45 minutos cada, Na primeira, os re-
(ervas olímpicos enfrentaram o aspirante do Botafogo, em-
pitando em um gol, marcando Humberto para a seleção
t Sicupira para o Botafogo. No outro periodo, considerado
mais importante, a seleção mediu-se com o quadro prin-
cipal do alvinegro e perdeu por 2x1. Roberto féz o gol
dos olímpicos e Elton e Jairzinho os do Botafogo. Grande
público assistiu ao treino, dirigido por Aírton Vieira de
Morais. A seleção olímpica atuou com Antônio José (Fio-
risvalde); Mura, Zé Luís. Valdez e Adevaldo; íris e Ivo;
Roberto, Zé Roberto, Aladim e Caravetti. Hoje os joga-
dores .realizarão treinamento individual, na Fortaleza de
São João. Amanhã voltarão a campo, para realizar novo
"metch"-treino, desta feita contra a equipe do Flamengo,
na Gávea, ás 15h.
GOLEADA DOS EFETIVOS DO BONSUCESSO

Durante 90 minutos o? jogadores do Bon-ucesso pra-
tíearám coletivamente, ontem pela manhã, em Teixeira de
Castro. Os titulares venceram por 4x1. Carlinhos. confir-
mando a excelente forma ejue atravessa marcou dois. ca-
bendo a João José e Escurinho a autoria dos outros gols.
Sabará íèz o único dos aspirantes. Paulinho e Nelson, con-
tundidos, nâo treinaram. O time principal formou com Jo.
nasr Marcelo, Zé Maria, Jerry e Canário; Jaime e Hélio;
João José, Antoninho, Carlinhos e Escurinho. A concen-
tração, para o jogo de sábado, com o São Cristóvão, será
iniciada hoje, a partir das 21__,
BASQUETE: HOJE A SEGUNDA RODADA

A segunda rodada do Campeonato Carioca de Basque.
te Feminino será realizada hoje ã noite, com as seguin-
tei" partidas: Flamengo x América na Gávea; São Cristo-
vão x Botafogo, em Figueira de Melo; e Valim x Vasco,
no ginásio do Valim,
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MEXENDO 

no time, somente na escalarão, cem
inclutío de Garrincha na ponta direita, Jail-
ton de lateral esquerda e Quarentinha na
ponta esquerda, Zoulo Rabelo, que contes-

sou não ter ficado satisfeito com o treino do Bo-
tafogo, manteve Didi naquela zona morta, terra de
ninguém, a render pouco e ter pouca chance de jo*
gadai.

"Ponto Falso"

O treino do Botafogo con-
tra a seleção olímpica foi
muito fraco, nada melhorou,
a nao ser a defesa, que aliás
teve pouco trabalho pela ino-
perància do ataque da sele-
cão olímpica. Quarentinha,
aos 10 minutos de treino, dis-
se que estava sentindo o joe-
lho e pediu para sair. sendo
substituído por Arlindo, que
também nada produziu. Foi
uma fraca demonstração alvi-
negra como preparativos para
o clássico de domingo com o
Fluminense.
Escalação

O deslocamento de Quaren-
tinha, artilheiro do time, ar-
tilheiro do campeonato, lá
pa-*a a ponta esquerda, fu-
gintío da área, foi um sistema
qi e ninguém compreendeu, e
achamos, que nem Zoulo en-
tend _u. Didi. naquele meio.
perdido, sem função, só fêz

duas coisas excelentes, porque
é mesmo um craque: deu 2
lançamentos de curva que

«Tairzinho -¦ Elton marcaram
os gols. Quarentinha saiu, ale-
gando contusão no joelho, e
Arlindo, deslocado, também
peroido. nada fêz. Garrincha
treinando mal sem render
bem c estando meio gordo,
foi ponto nulo. Restou Jair-
zinho a brigar sozinho na
área contra três ou quatro
adversários. Foi muito fraco
o ensaio do Botafogo, com
Zoulo sem saber como for-
mar o time e traçar o es-
quema. Diz o técnico, que no
treino de amanhã lançará a
formação que enfrentará o
Fluminense. Rildo. que não
treinou, deverá reaparecer.
Ontem o lat-aral foi Jailton,
saindo-se muito bem. Paulis-
tinha na zaga central con-
sertou o buraco que havia

na uefesa.

contra-
ataque

JOÃO SALDANHA

Fim Indeciso Entre
Êwaldío e Antunes
Contra o Botafogo

— Meu problema é pòr em campo, contra o Botafogo, onze
jogadores cm condições físicas para agüentar 90 minutos de
luta e sacrifício. Já não posso contar com Joaquinzinho e Ma-
teus, enquanto Evaldo precisa de um teste para de monstrar
se está cem por cento — falou Tim, após o individual e dois-
toques de ontem, nas Laranjeiras, preocupado com o apronto
dc amanhã, quando terá que improvisar jogador em posiçõesde ataque.

Evaldo, que participou de vários treinos esta semana, d«
dois-foques, aparentemente poderá participar do conjunto fi-
nal e _eu jcelho não o incomoda, mas somente depois doapronto, passadas algumas horas, será reexaminado pelo Dr.Valdir Luz. Tim pensa também em lançar o juvenil Antunes
substituindo Evaldo, se êste não estiver em excelentes con-dições até domingo e para isso vem treinando-o em piques dtvelocidade e chutes a gol.

Didi voltou a ocupar, ontem, o "ponto falso'' no campo em que.nâo rendeu bem contra n
Bonsucesso e gue tornou a estranhar, on tem. contra os olímpicos. O Botafogo treinou
mal e ganhou, apenas dc 2 a 1. A foto de Demócrito Bezerra mostra Didi marcado e Jair-
zinho cercado pelos amadores. - s

Treino de Hoje Escala Bangu
A equipe do Bangu que enfrentará, sá-

bado, ao America, no Maracanã, somente es-
ta tarde deverá ser conhecida. O técnico
Martim Francisco tém alguns problemas pa-
ra resolver, soluções que espera encontrar
durante o coletivo.

O atacante Bianchini participou do in-
dividual de ontem, mas não tém condições,
ainda, para reaparecer. Parada também

treinou e tem seu reaparecimento prática-
mente assegurado.

Os banguenses estão animados para a

partida de amanhã, confiando em derrubar
mais um grande candidato ao título.

— Empatamos com o Fluminense e
derrotamos o Flamengo — disse o sorri-

dente Paulo Borges — e o América que se
cuide, senão perderá, também, O Bangu po-
de não ser mais candidato ao título, mas
vem melhorando e, se facilitarem, no final
estaremos embolados. O time está crescen-
do e será, dentro em pouco, tenho certeza,
a "mesma força que foi no Campeonato do
ano passado.

Individual
Os jogadoras fizeram indi-

vidual com Orlando Moreira
durante meia hora e mais
quarenta minutos de dois-to-
ques. afinal ganho pelo time
dc camisa nor 3x2, gols de
Jorge Vitorio (2i e Procópio*.
Numa disputa mais ríspida,
durante o dois-toques, Nono
sofreu um corte no supercilio
e teve que ser atendido na
enfermaria, onde o Dr. Valdir
Luz lhe deu um ponto. Joa-
quinzinho e Mateus fizeram
tratamento fisioterápico, no
músculo adutor é virilha, res-
pectivamente.

Experiência
O funcionário José Fencrich

trouxe de São Paulo, para fa-
zer um periodo de experién-
cia nas Laranjeiras, o ponta-

de-lança Renato, do Palmei-
ras, jogador que atuou tam-
bém em time venezuelano.
Tim informou que continua
aguardando novos jogadores
do interior paulista e indicou
para contratação, o atacante
Daniel, mas acha dificil queêle venha para o Fluminen-
¦se, pois é o artilheiro de seu
time, o Noroeste, de Bauru,

Tini tem recebido inúmeras
cartas de tricolores, dando
fórmulas e sugestões para
formar o melhor quadro para
vencer o Botafogo, mas ain-
da não se "decidiu" por ne-
nhuma das propostas. Lem-
brou um dos missivistas, que
Tim precisa tomar cuidado,
pois "o Fluminense há cinco
anos não tem o prazer de der-
rotar o Botafogo". Comentário
do técnico: Não há bem que
sempre dure.

BERICO NADA.SENTIU;
- JÁ POSSO ESTREAR

O atacante Berico treinou todo o tempo, ontem, marcou um
gol e preparou os lances dos tentos de Carlinhos e Airton, ape-
nas não participando dos outros dois que foram conquistados
por Osvaldo, de pênalti, e Carlos Alberto. Após o treino, Berico
afirmou a UH que nada sentiu, além do consaço natural, e queestá em condições de estrear.

-s Meu problema principal era o músculo aa coxa — acres-
centou o atacante — que já não me incomoda mais. Terminei otreino um pouco cansado, mas porque corri multo e não porqueesteja mal fisicamente. Ao contrário, sinto-me bem e já possoestrear.

Modificações
O técnico Flávio Costa pre-tende, de fato, aproveitar Be-

rico já no domingo, contra o
Madureira, em Conselheiro
Galvão. A escalação definitiva
do atacante bandeirante vai
depender, apenas, do resulta,
do do treino de amanhã, na
Gávea, contra a seleção olim-

ca. É quase certo, no entanto,
que Berico seja mesmo lança-
do, desta vez.

Outra modificação no ataque
será o retorno de Airton, já re-
cuperado da contusão e com a
pena de suspensão cumprida.
O atacante realizou também
bom treino e nada sentiu. Tem
presença garantida.

Goleada
Os titulares realizaram exce-

lente atuação no treino de on-
tem, em particular o ataque.,
que marcou a contagem de 5 a
1 sóbre a boa equipe de aspi-
rantes.

Amauri treinou o segundo
tempo no meio do campo, ao
lado de Carlinhos, em substi-
tuição a Nelsinho, e teve óti-
ma atuação. Foi uma experién-
cia que Flávio Costa resolveu
realizar, com resultado satis-
fatório.

O quadro que treinou e de-
verá enfrentar o Madureira,
foi o seguinte: Marcial; Muri-
Io, Ditão, Ananias e Paulo Hen-
rique; Carlinhos e Neisinho
(Amauri); Carlos Alberto, Air-
ton, Berico e Osvaldo II.

•» •¦.ii»
I ruo» «O. C-IHC.
C01TPA A Ci.P»
fU-ílO. BPiN.OS
ttITO GmOmtmTIOO
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AUTARQUIA FEDERAL

Livrar a Cara
éhio
CEI lá. Pode ser queu tudo que o Didi dis-
sc na entrevista queconcedeu ao Geraldo
Escobar seja justo. Mí.,
confesso francamente
que não mc pareceu
muito sensato. O Didi
falou assim como se
fôsse alj.ue.ri de fora de
um time, e que não te-
nha nada com os pro-
blemas que aparecem
dentro do campo. Eni
verdade, todos têm.

O time do Botafogo
enfrenta grandes difi-
culdades. Existem, no-
tòriamente, alguns jo-
gadores que estão com-
pletamente fora da
realidade. Pensam mais
em problemas alheios
ao futebol do que os do
jogo. E quando a coisa
enreda, preferem dizor
que não quiseram do
que dizer que não pu-
deram. E jogo de cam-
peonato é fogo. Facili-
tou, caiu do galho. As
vezes dá para recupe-
rar. Mas nem sempre..

O negócio, é que um
time que está a cam-
peonato mesmo, sc su-
pera. O Botafogo vinha
bem. Há muito tempo e
desde o torneio Rio-
São Paulo quando deu
impressionante virada.
Estava imbuído do es-
pírito das vitórias. E as
buscava a todo o preço
e a todo o custo. Claro
que nem sempre pode
ganhar. Mas a soma de
probleminhas que estão
aparecendo, por comei-
.Usino de fulano ou bel-1
trano que só querem
jogar assim ou assado
que só querem jogar ali
ou acolá, deve ser ime-
diatamente liquidada.
Energicamente. Trata-
se de um time e não de
resolver probleminhas
particulares.

Uma derrota, onde há
espírito de equipe, pnr
piores que tenham sido
os erros de um ou ou-
tro, se aceita em con-
junto. Livrar a cara é
feio.

"I.AD10 DE PILHA"
"TRANSISTORES"

Consertos em 24 horas. Oiça-
mento cm 10 minutos. Garantia
por escrito. Rua Uruguaiana, 55
— Sala 803 — Ed. SLOPER.
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ALTA FIDELIDADE §
MODULO 64—4 ROTAÇÕES — Cr? 100.000.0. S
\ Vendo urgente, coro garantia, recentemente Importada, ton* •=

¦ *st trâle pletrônico, desligando totalmente quando termina o pro- ==
crama, II válvulas, várias ondas, pick-up automático, eletró- El
nico, alta fic*elidadp, vrndo iircenic. por preço Inlerlor ao cu.to S
aiiui no Rio Hua Dias da Rocha, 31, cs-a 4 Tel.: 37-7250 Descer =
nl tu rit do n." 598 da Rua Barata Rfbçiro on descer na Ar. Co- =j

jg pacabana n." 801 (a 50 metro, do Cinema Copacabana). =_

Esta Autarquia comunica aos interessados, eom relação ao. scue =
proventos do més de agosto último, o seguinte: =
-Aposentados que recebem pela Caixa Econômica j=do Est. do Rio (Barreto) e Est. da Guanaba-

ss fa  a partir de
Aposentados que recebem na Sede da Costeira...
Salarin-I am.jia 
Consignação  
Pensão Judicial e Aluguel 
Os pagamentos a serem realizados em nossa sede terão início 3

j£ á« 11.30 r termino as 15,30 horas, e se não recebidos ate o dia =
11.1 64, só serão pa;os nos dias -1 e 35 do mesmo mês. s

^Tim iuiirfiiiifiiitjtirijiiirjtf tiiniiffiKtififiiiffirfiifiiiiiMf f iiutriinti iitiiniiiff iriiiiuiiiiiiiiiiiiitiitiiiiiii^
iliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii..

3.9,64
.1.9.64
7, 9.(11
8.9.64

10.9 64

Q^lirMtiM-m-tiiiiiiiiffttiiiiiHtHitiffttiliiltiri^tifJiittfiltllilIJJlIIltfttilltUtHtíllIlIlIlllIltUlfttlfeiIftlftflIftr i
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I PÊÊtBMUSã 11
EMPRESA VIAÇÃO AUTOMOBILÍSTICA

NOVA IGUAÇU LTDA.

Uma placa de Jeep GB 20-06-72 .
Pede-se a quem encontrou, felef. 34-8080.
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rãi\

W-1
1 I

"SALVE SÃO COSME
E SÃO DAMIÃQ"

"Fábrica de Doces Modelo Lida."

.. i Sédc: — Rua Marechal Floriano Peixoto, 2.574
Nova Iguaçu — Tel.: 148 e 240

AGENCIAS

Caledral de S. Sebastião |
Prezado leitor, não rasgue =

_= éste jornal. Guarda-o todos =
os dias, e no fim da semana E

g _= leva-o à tua iereja-matriz, =
ss ou envia-o, por teu filho, à S
= escola pública do teu bair- =

IH Noa locais acima, rrcebem ==
= == todo o tipo de papel: jor* =
= rs nais, revistas, papelão, papel
= de embrulho, cadernos usa- =
= s§ dos, llvos velhos etc, —
§j Com o produto da venda Ü
= §= construiremos a Catedral, =
= que não é igreja de bairro, =
S IE mas o templo de todo Esta- =
= do. j§= •§§ SSo Sebastião * o padroel- __
S ro de todos os ci.riucas, g

|Íiiiuiiiíiiiiiiiiiiiiiiii.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiil
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I ^^^^^C^^ tudo para \ J^
I Mm HWM ¦ JARD M - POMAR Wm

£80F \\ ADUBOS - INSETICIDAS - FUHGICIDAS - FER- W3Jd2'^8t\\\ RAMENJAS AGRÍCOLAS - SEMENTES - MUDAS t:WM^
Wm**K V-y DE PLflHTflS fRUTtFERAS E ORNAMENTAIS IIIJ-Y

ÉSzT Wi\ Groluila diàriamenUfj^^O^ Ú/f/"^"' * !T___---^5!^r<*=!~^—^wsc—^¦;)í»fiaiBi
DOCES, BALAS, COCADAS, SACOS Etc. = §
Praça da República, 56 — Tel.: 22-593? 1 =
Av. 28 de Setembro, 393 — Tel.: 38-6955 § 1

5illlllllllillillllíllli.'lllllillllililliiliililiiiiilliliiiiiiiiiiillllliiiiii!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiüiiiiiii''i';;iin^ |mmiimifiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiijiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiig |1 COMPRE NA FÁBRICA ((
Sofà-cama de CrJ 55.000 ,, por J-.0OII §|
Poltronas de Crt 30.000 por 18.000 ||Grupos almofada solta de CrJ 300.000  por )>,-, wm = =
Mosqnitelro de Cr*» 28.000  por 11.000 |5Rua Grneral Pedra, n." 21" — PTar. 11 rtr- Iunho g S

Rua Cardoso de Moraeí n.» 429-A — Bosuccsso |j =
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CLÍNICA CINELANDIA- 11
S Para tratamento de = =

§" 
IMPOTÊNCIA SEXUAL EM AMBOS OS SEXOS !f

Distúrbios rlandu lares e nervosos — Doenças venereas Vias = =
S urinárias — Eirluslv-unente com o emprego de moderna apare- = =
g Utígetn de cila freqüência — e«perif|r-? ou ORGANOKRES = =- 

SONANTE — IMPORTANTE: Mr^mo aquele» que nâo reagiram =
s tratamento» anteriores convidamos a conhecer nossa apa- =
relhagem. =

RIO DE JAXEIRO
Est. Rod. M. Procópio
Guichet n.° 28
Fone — 43-2703
LAMBARI
Rua Tiradentes, 4D9
Fone 203 '
REZENDE
Rua Alfi-pdo Warteley. 128
Fone 1B11

SAO LOUHENÇO
Av. Getúlio Vargas, 173
Fone 344
CRUZEIRO
Hotel Globo
Fone 63
ITATIAIA
Posto Atlantic
Rodovia P. Dutra

O Magoiin* Agrícola de Braill
., Andradai, 96-A iiq. dt M«l*
-Wt Floriano-Ttl.: 41-4914

%

HORÁRIOS
10,30 — 13,00 —

11,00 — 13,00 —

RIO-REZENDE — «.00 — 7,00 — 8,30
lõ.OO — 17.00 — 19,30

REZENDE-RIO — 6.00 — 7,10 — 9,00
14.40 — 17.00 — 19,00

RIO-ITATIAIA — fi.00 — 8.30 — 10.30 — 17.00
ITATIAIA-RIO — 6.40 — 14.10 — 16.30 — 13.30
CRUZEIRO-RIO — 6.00 — 13,30 — 17,30 (direto)
SIO-SAO LOURENCO — 7.30 — 7.45 — 3.00
SAO LOURENÇO-RIO — 7,30 — 3,00 — 9,00
RIOLAMB/ RI — 6,30
LAMBARI.RIO — 7.00 ^
KOTA: — Nas temporadas de Férias r Festivas serão aber

tos novos horários, em caso de necessidade.

localidades Servidas Pelas Nossas linhas:

|| PL.4AO FINANCAR NA GUANABARA:

1| ARDUIN0 T0NEL0TT0 RECEBERÁ SÁBADO VOLKSWAGEN
63 FINANCIADO PELA "BOLSA DÈ AUTOMÓVEIS CNAP"

17,00 =1

ORIENTAÇÃO GRATUITA. DIARIAMENTE DAS '> i\&-20 fl 1Ru« Álvaro Alvim, 27 — 8.° — .Gruno 83 =
Clnelândla —Rio — Tel.; 23-3211

ariiiniiiiiimiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiniMiiiiiiiiiiiinniiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii^

a RIO — Belvedcre. Ponte Coberta. Pirai, Arrozal. Floriano. |:
Volta Redonda. Barra Mansa. REZENDE. ITA- =1
TIAIA. Engenheiro Passos, Queluz, Três Pinheiros, li
Itamonte. Capivari, Pouso Alto. Triângulo, Ca- = i
xambu. Conceição do Rio Verde. 2 =

Em solenidade * >er realitada lAhario próximo, di* einco dneorrenle, ás S horas, na Clinlea "Professor Ardulno Tnnelotto, àRoa S«o Cristo.Jo, 1.1.6 — salas S05-7 — o conhecido futebolista erenomado Cirurciâo-Dentista Arduino Tonelotto, residente à Av."No»» Senhora de Copacabana, 793, apt. 601 — receberá, em cerl-mônla que contara com a presença de todo. oi membros do Con-»elho Institucional Executivo e de repretentantCB do DepartamentoSócio-Kcnnómico da COMPANHIA NACIONAL DF. AUTO-PEÇAS,a« chaves dc nm automóvel marca "Volkswa<eii", tipo "Sedan", annde rabricação 1063, terceira serie, côr azul-paatel, chapa OB 18-55.63,super-equipado, por ele adquirido àquela Empresa financiadora deautomóveis dentro dos tírmos credlticios oferecidos pela "BOLSA
DE AUTOMÓVEIS 8NAP", ou «rj», entrada minima de 29', sõhren valor rio veiculo prrlcmlidn. r pra<o máximo de financiamenlo
de lí meses, conforme contraio assinado a 1,1 de acosto pa<sadn.

Com a entrega efetiva de mais ésve carro, desls vez atendendo
a uma daa mais ponulares e queridas I,.,,¦ •• dn bairro de SãoCristóvão, ex-presidenle. Inclusive, do cluhe "Cadete" — a "BOL**,
DE AUTOMÓVEIS CNAP", qne e, paralelamente ao PLANO Fl-

NANCAIt. nm Instrumento que a COMPANHIA NACIONAL DE
AUTO-PEÇAS possui para financiar automóveis m tonto praio par»n« seus acionistas em todo o Brasil, iniciará o Plano de Atendi-mento programado para o mes de setembro, quando deverão ser
negociados 23 veículos, entre novos e nsados, nacionais e estran-
«eiros, das mais diversas marcas, consoante as previsões da Divi-
são de Habilitação Credllícia daquela Companhia. S« no mis de
»íõslo foram transacionados pela "BOLSA DE AUTOMÓVEISCNAP", naa cnndiçSc» acima referidas, dezoito automeveis, entre
os quais seis "Volks»adens" tipo Sedan. anos de fabricação 6-1, «3
e 60; nma "Kombi" Standard 62: um "Morris" Oxford 50; uma "Ve-
matuete" 60: um,. "Kniser" Manhattan 51: nma "Ponllac" .Catall-na .il; nm "Côns.l" 54; um "Dauphine" 60; e um "Simca Cham-
nord" Sp,

Informa a COMPANHIA NACIONAL DE AUTO-PF.ÇAS qn«
slnda sc enconlram aberta» as Inscrições para o PLANO FINA!»'-
CAR c para a BOLSA DF. AUTOMÓVEIS CNAP. Os Interessadosdeverão comparecer aos Escritórios Centrais daquela Empresa, ã
Ar. Presidente Vargas, son — 15« andar — Tel. .3-56B9 — Ed. Llibos.
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IDOU PERPETUO NA COVARM
__________ :3
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Os Matadores
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M. _fl _-jf_?'jtf' - laje.

dirotor da Enfermaria Folinto Müllor, Dr,
João Monteiro dos Santoi, declarou a ÜH
quo e Detetive Galante, assassino do Perpé-
tuo, está-se recuperando lentamente do feri-

mento na região glútea. Forte escolta cerca o hos-
pitai, pois teme-se quo Galante venha a ser justi-
çado pelos inúmeros amigos de Perpétuo.

0
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Ambos (Ia invernada de Olaria: Moisés Castro, o "Gordo-', segurou Perpétuo e Jora-Galante Gomes, ferido em seguida, matou-o com uni tiro.

MILHÃO POR
-DE-CAVALO

Inimigo

WW-'^ .v; X^

-,,-._ 2 ? T ' d._ de,e.,lve ¦***rP0**">' as diligências para cap-
do do.2.,.!Cfln0rr„ManuC'! M*-«'".. o Cara-de-Cavalo, matadordo detetive Le Cocq, estiveram praticamente paralisadas, ano.
fave,a-edaaPerdadea investidas esparsas pelos morros e

.r. ?»d,etânlmo abateu-se sobre os policiais da Vigilância, poisera certo que Cara-de-Cavalo iria entregar-se a Perpétuo nanoiie em que o policial foi fuzilado. Acreditam o, detetivesque, agora o marginal perdeu sua última chance de ser-presovivo e, mais do que nunca, vai brigar para não ser capturado.

Rei dns Bodrs também ca-
in Ca ra - de Cavalo paramatar,

Hoteleiro

Ficha
A ficha de Manuel Moreira,

o Cara-de-Cavalo, está sendo
enviada pela Polinter para to-
dos os Estados, fi, a seguinte:
filho de Luiz Andrade e Vaiti-
ce de Andrade, 22 anéis, lm72
de altura, cór morena, regis-
tro geral na Penitenciária nú--, mero 156.567. Diz ainda o bo-

. letim distribuído pela Poliu-
jj ter, que Cara-de-Cavalo tem
I várias marcas pelo corpo, por.- ta duas pistolas 45, está com

os cabelos raspados e sem
bigode. Usa. ainda, os seguin-
tes nomes: Luis Ribeiro, Vai-
ter Nascimento, Roberto de
Andrade, Valter Sacramento
e Valter Sacramento de An-
drade.

lesta. Foram efetuadas dez
prisões, mas nada ficou cons.
tatado sóbre Cara-de-Cavalo.

O espanhol Manuel Vilari-
nho, gerente do Hotel Barão
dc Mauá, e todos e seus liejspe-
des. foram ontem, ouvidos no
2." DP. quando afirmaram unà-
nimes que Cara-de-Cavalo não
estava com èlcs no último do-
mingo. Só ouviram tiros, por-
que os policiais ordenaram que
todos subissem ao 2.° andar.

mSfW '¦¦'¦"* I
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O espanhol Vihirinfw di:
vne. nrn conhece Cara-de-
Cru alo.

Missa
Amanhã, às 11 h, na Cate-dral Metropolitana, será ceie-

brada missa pela alma do de-
tetive Le Cocq, mandada re-
zar por seus parentes íami-
liares, amigos e companheiros
da Policia. Também o prêmio
pela captura do facínora foi
aumentado para Cr$ 1 milhão
de cruzeiros, segundo infor-
mou a UH o detetive Montei-
ro, subchefe da DVC.

Em S. Gonçalo
Ontem, no bairro do Gra-

din, em São Gonçalo, os de-
legados Eraldo Gomes e Agra
Lopes, à frente de dois cho-
quês da Polícia Militar, cinco
guarnições da rádiopátrulha
e dezenas de investigadores,
cercaram um morro ali exis-
tente onde, segundo informa-
ções recebidas por aqueles de-
legados, estaria homisiado um
homem com todas as caracte-
riaticas de Cara-de-Cavalo. A
informação, dizia, ainda, queo bandido havia chegado pe-Ia madrugada e estava do boi-
na, óculos escuros c que li-
nha um ferimento recente tia

Na Praça XI
Cerca das 8 horas da manhã,

o detetive Guerreiro, da 3."
subseção de Vigilância, ao pas-
sai* de jipe pela Praça XI, teve
a atenção despertada para um"alcagüetc" que lhe fazia si-
nais. Êle próprio conta a UH
que parou o veículo, e o "ai-
caguetc" disse-lhe que sabia
onde estava Cara-de-Cavalo na-
qucle instante, levando-o a um
botequim nas proximidades,
onde. de fato. o policial afirma
que deu com o marginal, tra-
jando calça cinza, blusão ama-
telo, sapatos pretos, cabelos
recentemente cortados. Guer-
reiro, então, espantosamente,
pediu um café e ficou ob-er-
vando Cara-de-Cavalo, que ter-
minou de tomar uma média a
saiu. Em seu encalço, seguiu o
policial. Na Marquês de Pom-

•bal, o matador de Le Cocq foi
para a General Pedra. Pressen-
tindo que era seguido, galgou
o muro da ferrovia c desapa-
receu.

Rei Dos Bodes
Cara-de-Cavalo está sendo

perseguido pelo marginal co-
nhecido na Favela do Esquele-
to por Rei dos Bodes. Ambos,
há muito, disputam as "bocas
de fumo" do Maracanã. Rei
dos Bodes, segundo informa-
ções. tem ódio mortal de Cara-
rie-Cavitlo, que o denunciara à
Polícia.

Testemunhas do crime afir-
maram que Perpétuo foi aba-
tido covardemente, sendo ba-
leado quando estava seguro
por policiais da Invernada.
Aramis. filho de Perpétuo, vai
depor, hoje, no 20." DP, yuan-
do esclarecerá a autoria do
disparo que feriu o matador
de scu pai. A direção da en-
formaria está expedindo bole-"
tins de 6 cm 6 horas para a
Secretaria de Segurança, só-
bre o estado de Galante.

Apresentação
Aramis, que ontem, às últi-

mas horas da tarde, segurou
a alça do caixão do pai, no
Cemitério dc Inhaúma, deverá
ser apresentado, hoje, no 20."
DP para que relate ao Comis-
sário Farah todos os lances da
cena de sangue que culminou
np fuzilamento de Perpétuo.
Durante os depoimentos toma-
dos na madrugada, aparece-
ram várias controvérsias que
a Polícia quer esclarecer.
Agentes da Invernada defen-
dem Galante, . lazendo crer
que o assassino agiu em legi-
tima defesa, embora essa ver-
sáo entre em flagrante con-
traste com as declarações de
Cícero Simões, dono da tendi-
nha palco do crime, e da do-
mestiça Marta Fdnseea que.
momentos antes, conversara
com Perpétuo à porta de seu
barraco. Os próprios colegas
de Galante o prejudicaram ao
entregarem ao comissário Fa-
rah sua arma. um "38" cano
longo, em cujo tambor mexe-
lain.

A Turma
A Invernada estava na mes-

ma pista de Cara-de-Cavalo,
com indicação idêntica de que
o matador do detetive Le
Cocq iiia, na noite de ontem
dormir com a amante Zilá de
tal, na terceira casa depois da
bica, na Rua Professor Atila,
Favela do Esqueleto. Perpé-
tuo ali estava "malocado" dês-
de cedo, esperando a caça
quando surgiu uma equipe de
Olaria composta dos deteti-
ves Hélio Wallace Blauth Iche-
fe), Jorge Galante Gomes e
Moisés Pereira de Castro. Os
dois íiltimos penetraram na
favela, enquanto que Hélio
permanecia na viatura., esta-
cionada na Avenida Radial
Oeste. O chefe da equipe, de-
pondo ontem, afirmou que vi-
ra os dois auxiliares entrarem
no Esqueleto pela Rua Felipe
Camarão. Minutos depois, ou-
viu disparos. Não soube pre-' cisar quantos. E Galante veio
cambaleando em sua direção:— Fui ferido por Perpétuo:— exclamou.

Imediatamente, a p a re c e u
Moisés que sentou-se ao volan-
te da camioneta, tocando pa-ra o Hospital Salgado Filho,
Méier. Na viagem, foi o pró-prio Galante quem frisou quetivera uma de.intcligència
com Perpétuo.
Como Foi

O detetive Moisés, que se.
gurou Perpétuo enquanto seucolega Galante n baleava, dis-sc que assim que saltaram da
camioneta, dirigiram-se parauma ''tendinha", a fim de to-
marent refrescos, ocasião em
que encontraram Perpétuo odetetive Jaime Lima e um'jo-
vem que posteriormente veio
saber que se tratava de Ara.
mis de Freitas. Pediu então a
Jaime Lima que o apresen-
tasse a Perpétuo a quem náo
conhecia. Após a apresenta-
ção, Galante chegou-se a Jai-
me Lima com èle conversando
em voz baixa, a seu ouvido.
Perpétuo náo gostou do fato
e, em voz alta, exigiu que náo
cochichassem. Galante afir-
mou-lhe que não falavam na-
da de importante e Perpétuo,
já visivelmente irritado, amea-
çou:— O vento que sopra para
seu lado sopra para o. meu
também!

O famoso caçador de bandi-

dos encaminhou-se, eotão, pa-ra a "tendinha" do Castroacompanhado do filho e déJaime Lima. Moisés e Galante
o seguiram. Na porta da "ten-
(linha". Perpétuo segurou Ga.lante pelo braço, com aspere-
za e exigiu que se identificas,
se sendo logo atendido. Per-
petuo segurou então a cartel-
ra de identidade funcional do
detetive e jogou-a ao chão,
acompanhando o gesto com
uma bofetada na cara de Ga.
lante. Ouviu-se um tiro. Moi-
sés confirma que segurou Per-
pétuo pela frente, com éle
caindo em cima dc uns cai-
xotes de cerveja. Notou quePerpétuo estava ferido, mas
que mesmo assim fez menção
de levantar-se para atirar cm
Galante. Seguiu-se violento tu-
multo, percebendo também
que o colega Galante estava
baleado. Com éle então, ca-mitihou para sair da favela.
Filho Feriu

Embora em todo seu depoi-
mento o detetive Moisés de
Castro, o "Gordo", quisessedeixar e:'aro que o tiro queferiu o crimino°o tora dispa-
radn pela própra vitima a
favelada Marta Fonseca, mo-
radora no barraco 39 da rua
Turfe Clube, jogou por terra
a declaração do policial. Disse
que. momentos antes, estivera
conversando rom Perpétuo e
éle se prontificara a lhe dar
rou pinhas pae*a o filho
prestes a nascer. Conversaram
e. em seguida, despediram-se.
Momentos mais tarde, ouviu
disparos e. da janela de seu
barraco, viu perfeita mente
quando um homem nassou cor-
rendo e. em sesuida, o filho
de Perpétuo, o jovem Aramis,
loso atrás fazendo disparos.
Dona Marta negou também
que Perpétuo — como fèz
ouestáo de frisar Moisés — es-
tivesse cheirando a bebida.
Curador

De vez que o criminoso Ca-
lante está internado em hos-
pitai, sem condições de pres-tar depoimento, foi nomeado
seu curador o advogado Luís
Jackson Vargas, que assistiu
aos depoimentos, inclusive fa-
zendo perguntas.
Trama

Agentes da Invernada tudo
fizeram para auxiliar Jorge
Galante, mas acabaram porcomprometê-lo irremediàval-
mente, deixando-o numa po-sição por demais delicada, no
inquérito. Na ânsia de "alivia-
lo", seíis companheiros mexe-

ram no tambor de «ua arma,
retiraram balas e colocaram
outras de maneira grosseira o
que íoi observado pelo Co-
missário Farah. A primeirabala detonada, a segunda e
terceira intactas, a quarta'também 

detonada e as duas
restantes intactas. Dessa ma-
neira, ficou clara a maneira
sem técnica como foram arru-
madas as balas no revólver.
As armas de Perpétuo c seumatador, foram ontem mes-
nio enviadas para exame pc-í icial. O revólver do caçador
dc bandidos tinha apenas umabala disparada.
Queima-Roupa

Extra-oficialrnenle. apur?-
mos no IML que o projétiloue matou Perpétuo foi dis-
parado á queima-roupa. On-tem pela manhã, o detetives
Felipe Altério. o Felipão daInvernada. esteve no 20.° DPcopiando todos os depoimen-
tos para o advogado dc Jorge
Galante.

Acusação
O conhecido crimirialista

Mário Figueiredo, uma horaíentes do sepultamerilo, noIML declarou:
Sempre fui amigo do de-tetive Perpétuo. Era leal e co-rajoso. Enfrentava os adver-

sários com Jcaldade. Quandoli. de manhã, o noticiário dc-.sua morte, á circunstância em
quo ocorreu, não acreditei.
Nao podia crer que éle hou-vesse» sido assassinado tSo co-vardemenle. Faço questão defrisar que irei funcionar co-mo advogado da acusação por-que o assassinio de Perpétuofoi de uma covardia miserá-

.\i_-i.

Compadre
O repórter policial VargasJúnior, compadre e um dosmaiores amiges de Perpétuo,

com a voz embargada afir-
mou a UH:

"Nós nào éramos amigos.
Éramos irmãos, ile me ensi-nou muita coisa, me mostrou
muitas vezes como se respeita
a vida humana. Êle não era
apenas policial. Era ami.o dos
pobres, dos favelados, dos de-
serdados. Êle vai fazer falta
náo só a essa gente que amou,
mas também à própria Policia
na qual muitos não gostavamdele, por ciúmes, despeito e
inveja de seus êxitos. Êle sem-
pre me dizia que não tinha mé-
do de morrer nas mãos de
marginais e que tinha a im-
pressão de que se um dia fòs-
se abatido a tiros, isso viria a
ocorrer entre aqueles que dé-
le tinham despeito".

Delegado .
Em nome da Polícia do Es-

tado do Rio, o delegado Sérgio
Rodrigues, amigo de Perpétuo,
lamentou sua morte e disse
que éle íoi um dos melhores

policiais a quem conheceu em
sua carreira. As palavras do
delegado foram breves e corta-
das de emoção. Também o co-
missário Luís Cláudio, de Três
Rios, teceu elogios a Perpétuo
com quem trabalhara inúmeras
vezes, inclusive quando da cap-
tura do "gangster" internaeio-
nai Miguelito.
Pensão à Viúva

O Governador Carlos Lacer-
da enviou ontem à Assembléia
Legislativa mensagem de am-
paro à Senhora Dora dc Frei-
tas, viúva de Perpétuo. O Se-
cretário de Segurança resol-
veu considerá-lo como morto
em serviço.
Garantias
Garantia.' excepcionais es-

tão sendo dispensadas ao po-
licia! criminoso que continua
internado, incomunicável, na
Enfermaria FeHnto Müller,
em cima da Rodoviária Ma-
riano Procópio, após ser ope-
rado e autudao em flagrante
de homicídio no Hosnital Sou-
za Aguiar. A remoção de Ga-
lante para a Felinto Müller
íoi feita sob enorme aparato
bélico: dois choques da PM
e mais de duas dezenas de
detetives acompanharam a
ambulância. Passageiros queaguardavam ônibus na Rodo-
viária receberam ordens de
debandar. Havia a ameaça de
que amigos de Perpétuo iriam
seqüestrá-lo na entrada da
enfermaria.
Grave Crise

Por trás dos bastidores, nas
delegacias distritais e e.pecia-
Jizadas, cresce um movimento
cie intenso repúdio aos poli-ciais da Invernada que. pordiversas vezes, teriam comen-
ta'io que ' Perpétuo se daria
mal se tentasse apanhar vivo
Cara-de-Cavalo". A onda
recrudesceu de intensidade. «
quando se soube que colegas
dc Galante, de Olaria, mexe-
ram em sua arma e na de
Perpetro, tentando favorecer
o criminoso dentro áo inquê-
rito.
Testemunha
O advogado Wilson Mirza

garantiu que. dentro das pró-
ximas horas, irá apresentar
no 20.° DP uma testemunha
ocular do crime e que jogara
por terra toda a tentativa de
defesa do criminoso. Nâo
quer, por motivos óbvios, re-
velar a identidade da teste-
munha para a qual pedirá
também garantias de vida.

Ja está apurado que Per-
pétuo se encontrava na fa-
vela seguindo uma informa-
cão precisa de que o Cara-de-
Cavalo iria "baixar" r.a casa
da amante. Como era de seu
feitio, não mataria o bandido
caso o mesmo se entregasse
sem resistência.

LEI DOS
HOMENS

MÁRIO AUGUSTO

Magistrado
Aconselha &
Advogado

As Testemunhas
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Antônio de. Sousa Areias, dono dr. uma tendinha. viu toda a cena. Cicero Simões i outra
peça importante nos depoimentos.

— AO advogado do ré.'--
*"-• corrente dou êgo-'

ra um conselho: pelo seu
número de inscrição deve
ser jovem e, por isso, será
decculpável o seu ardor.
Procure defender vigoro-
samente, pois é obrigafó-
rio que o faça, o dlreHo
de seu cliente; mat nao
menos.reiar os Juizes, e,
principalmente, genérica-mente, á Justiça como o
féz com frases candenfes,"'
oue ressumbram amaroor
despropositado. O advoga.
do que descré da Justiça,
que não atende para o ta-
ber e a experiência dos
magistrados, que não pro-cera trazer para o palcoda vida profissional o que 

'
aprendeu de seus mestres
r>B Faculdade, é verdade*. 1
ramente indigno do titulo
sempre honroso e respei-
tedo de advoct-do. O _^-dor do causídico deve, a
manifestar.se para ressal-
tar, eom maior evidência
o amparo legal do direito
que defende; nunca, po-rém, para injuriar aquê-
1(5 que exercem a difícil,
espinhosa e diqnificar-ttt
tarefa de distribuir Jus-
tiça. Siga ésse conselho amais tarde lembrar-se-i
agradecido do velho ma.
çistrado que assina essadespacho com benevolên-
tia para com um jovem,evitando para èle os dis. 

'
sabores de enfrentar umarepresentação a ilustre
Ordem dos Advogados do i
Brasil. Foi assim que oDesembargador Vicenta
Faria Coelho se manifes--'
lou no recurso extraordi-
nário de Matilde Castiglía
interposto contra a deel- |sâo de primeira Instêncier
que julgou procedente • *.
ação de despejo contra elamovida por Carlos de OIU .veira. Entendeu o magis-
trado não ter havido qual.
quer nulidade no processo
e. nestas condições, man-
teve a sentença, tendo, ¦'""
seguir, censurado e tam.
bém aconselhado o patro-po do inquilino contra o
qual foi argüida infração
de cláusula contratual. M

IMPOSTO
Edmflson Rego Falcão,: )°. Curador de Massas

Falidas, aposentado, pro- ¦*
pós ação comínatória eon-r:
tra o Delegado Regionalàfi
do Imposto de Renda: piVisa aquele representan-
te do Ministério compelir j -
a autoridade administra- jtiva demandada a 

'-ae 
,abster de lhe cobrar coer- I

citivamente a soma de ?
100 mil cruzeiros por mês, ;
relativa ao imposto de
re;-.da, retirando-os de 1
seus proventos fixados
em 366 mil cruzeiros. O
Curador foi aposentado
com base no Ato Insti-' ".
tucional.

INDENIZAÇÃO
A SURSAN foi conde- |nada a pagar a Ernesto

Lopes Passeri a indeniza-
:5o da ordem de 347 mil
405 cruzeiros e 70 centa-
vos que servirá, conforme
o pedido feito na 6." Vara
da Fazenda Pública, para
cobrir o prejuízo que te-
ve com a avaria sofrida
por teu autom6vel, abai-
roado por um veiculo da
referida autarquia esta-
dual.

'- . 
,.,„a.-' . Í 
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entrada 3.000,-¦; ._^v- _ 7 W

mensal 3.000.
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omNENO
SERVE BEM AO GRANDE E AO f^QUENO

Centre,
R Sa!» ot Setembro. 145 . R. Umoi-ala-a. 443

A». Marechal Flona-o. 171 • Av.Pasios. 94
R. R-pubiica do Libtmj. 7

Penha 1 Largo da Penha. 59
Madureira: R. (Maria Freitas, tto
Bangú- R.Cónego de Vasconcelos. 152
C. Grande 1 R Cel. Agostinho, I4t
Niter<_.i 1 Bem em frente as Barcas

'j -
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^ mulher de Perpétuo Dora. e duas filhas dele. Não raras vezes foram socorridas pelos circunstantes, em prantos, as lágrimas rolando- yfmulher de Perpétuo Dora. e duas filhas dele. Não raras vezes foram socorridas pelos circunstantes, em prantos, as lágrimas rolando
lhes pelas faces, as mãos acariciando inconformadas o rosto do ente querido. Permaneceram junto ao corpo até que o caixão foi ]e-chado e levado para o coche. Então, ficaram imóveis, olhando sem ver. perplexas, incrédulas.

ENTE do povo acenando lenços brancos — Mangueira
em peso entre a multidão — e policiais da veiha-guarda
acompanharam na tarde fria de entem o sepultamento
do Detetive Perpétuo de Freitas, assassinado na véspera

pelo Detetive Jorge Galante Gomes. Uma massa de cerca de
dois mil favelados do Esqueleto, que tinha em Perpétuo o anjo
da favela, postou-se à espera do côche fúnebre na Avenida
Radiai-Oeste. Em Vila Isabel, onde Perpétuo'sempre viveu na
Rua Torres Komem, o comércio cerrou suas portas.,Jàk*-v t.

&*S~_::0 conflito latente e agora declarado na
^Policia transpareceu na ausência ostensi-*if*v_Vá .de agentes da lnvernada. Podiam-se
_£ contar nos dedos os policiais novos que
I*.-levaram seu último adeus ao mais famoso
È caçador de bandidos do País. Eram I7h45m-gj quando o corpo desceu ã sepultura no ce-•*.j*nUério de Inhaúma. Um velho detetive'itíeu uma salva de três tiros.

1 .Yelha-Guardcr Garantiu Aramis
<._/-•* A presença de Aramis era a grande per-
, gunta que corria durante o velório. Mas o
I filho de Perpétuo foi ao necrotério escuda--. do por um cordão de isolamento de poli-ciais fiéis a seu pai. E no cemitério segu-

rou uma das alças do caixão, ao lado do
Secretário de Segurança, Coronel Gustavo
Borges. À frente seguia a família de quemem vida fora o az da Polícia. E mais os
companheiros de tòclas as lutas, entre eles-"Edgar Xavier, Delegado Ven (ura, Detetive

I Daniel Mendes. Também os companheiros-* qüe ajudaram Perpétuo a tornar realidade"o 
posto policial do Esqueleto — os Deleti--> ves Joaquim Inácio, Vitor, Lúcio, Alcino,"••Sldnei, Maia, Paulo.

"Adeus, Perpétuo"
Ao sepultamento, o Deputado Floravan-

te Fraga iniciou a oração fúnebre: "Adeus,

Perpétuo. Fôsfes um dos maiores policiais
já aparecidos". As lágrimas, porém, não
permitiram ao deputado que continuasse.

0 Coronel Gustavo Borges, comentando
numa roda, observou: "Perpétuo morreu
em serviço. Estava lotado no 1." DP, mas
como todas as delegacias Estavam como
eslão mobilizadas para capturar Cara-de-
Cavalo, êle foi paia a favela cumprir a
missão".
"Despeito"

Ema das irmãs de Perpétuo, Dona Rosa
da Silva Freitas, de 67 anos, disse ao ve-
lório: "Foi morto pelo despeito de poli-
ciais novos que tinham inveja de sua fa-
ma e de sua maneira de trabalhar, que
sempre deu grandes resultados".
"Guerra"

Também nn IML, velando o corpo de
Perpétuo, disse o Detetive Malta: "A Po-
licia eslá fraquejando e dando campo de
ação para os bandidos. Não há planeja-
mento nas "blitzes". Existe uma guerrasurda entre o.s policiais novos, contra a
cancha, a eficiência da velha-guarda. As-
sim vai morrer muita gente".
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T]MA multidão n estava postada áe a multo à frente do IML quando saiu o corpo de Perpétuo. Presente todo oçao de Vigilância, de Botafogo. Dezenas de viaturas distritais. Vma grande massa de policiais da velha auardaVtT/JZ, 
J3em^ení a PerPétu°-° oortijo parou na Polícia Central, na Delegacia de Vigilância, onde o caixãotanies para a derradeira homenagem dos companheiros.

quadro da 3.a Subse-
E a gente simples do
foi retirado por ins-
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ULTIMAHORA Quinta-Feira. 3 de Setembro de 1964

THEREZA
CESARIO
ALVIM

o assunto é CONY

ameaça é um falo.

POI instituída a "liberdade-sob-seqüstro". Fórmula extrema-* mente revolucionária, ela consiste no seguinte: prende-se um cidadão; se o "habeas corpus" lhe é concedido, êle é
solto — mas sob ameaça; de seqüestro. Tal fórmula permitemanter-se o cidadão vigiado nos seus menores passos e tor-
nar-se a prendê-lo sem que haja desrespeito oficial à Justi-
ça. Outro "habeas corpus" poderá ser concedido, após a segun-
da prisão, e o beneficiado dará nova volta fora das grades, às
quais retornará em breve.

O ex-Governador Seixas Dória foi, recentemente, agracia-
do com a "liberdade-sob-seqüestro". Deu seu passeiozinho até
à Bahia, perfeitamente escoltado, e regressou a Fernando de
Noronha, onde gozará da companhia de Miguel Arraes (que,
muito teimoso, não acreditou no poder da Justiça civil "revo-
lucionária" e perdeu uma ocasião de rever temporariamente a
Boa Terra) e poderá pedir nóvp "habeas corpus" e outra pas-sagem de ida e volta à Bahia.

O economista Sérgio Resende experimentou uma variante
da "liberdade-sob-seqüestro". Foi solto por duas vezes e pré-
so logo em seguida, sem mais nem menos, para novas averi-
guações. "Habeas corpus" haja, pois não falta esquina para
se alcançar, perto do presídio, o economista "absolutamente
livre" por determinação da Justiça.

Mas se dificuldades maiores se apresentam — quando um
processo não resulta logo em prisão — aplica-se a "liberdade-
sob-seqüestro preventiva". Ao que parece, esta fórmula será
utilizada no caso de Carlos Heitor Cony. Processado por "crime

contra a segurança nacional*- fleia-se protesto contra a inse-
gurança nacional), Cony corre o risco de não ser preso: a con-versa do seu crime não "colou" nas áreas militares menos fa-natleas. Mas existe ai uma espécie de liberdade de imprensa,
permitindo aos incautos lançar protestos semelhantes. En-
quadraram Cony na "liberdade-sob-seqüestro", estaria toda aimprensa aconselhada a optar pelo silêncio "livre" ou vigiado.

Carlos Heitor Cony sabia, há bastante tempo, estar cor-
rendo éste risco e outros bem piores. Sabia — e outros sabem
— em que região localiza-se o covil onde se trama contra a
sua liberdade e a sua vida. Mas Cony errou ao acusar como
responsáveis pelo que de grave lhe vier a acontecer o Maré-
rhal Castelo Branco e o General Costa e Silva. E se explica:
o Genera) Mourão Filho acaba de dar nomes aos bois (éle
entende da matéria) que confundem a nobre causa da revo-
lução. Revela o General Mourão Filho que são os próprios
comunistas que "estão articulando" contra as liberdades deste
País. Logo vi. Só dessas demoníacas criaturas poderiam t-er
partido tantos atentados contra as liberdades dos cidadãos
brasileiros. Bem intencionados, o Presidente da República e o
Ministro da Guerra caíram nas malhas do "comunismo" que
eles julgavam haver derrotado. Comn Cony, não sabem a
quem reclamar nem como impedir as arbitrariedades cometi-
das em todo o Pais. Pois a "liberdade-sob-seqüestro",.com sua
aparência prática, é uma bomba de ação retardada, capaz de
despertar, pela indignidade que representa, uma profunda rc-
volta na consciência dos mais ardorosos "revolucionários".

esquina
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JNQONTRO o velho Moses numa po-
sição que faria honra ao mais

irme dos soldados: sentado em sua
adeir.-a de rodas à espera do carro
uefoi levará para casa; são cinco ho-
as Mia tarde e êle está à entrada do
réiJJiO da ABI — o Edifício Herbert
loijcis.

Herbert Moses da ABI — ABI
e tterbert Moses — Herbert ABI Mo-
jsí de qualquer forma que se es-
rpj/a estará certo. Pessoa e institui-
ãq,«tão intimamente ligadas duran-
'<iua.se quarenta anos. acabaram-se
indindo e se confundindo uma com
í.utra. Agora, Moses deixou as fun-

Ejfis mais trabalhosas e importantes
presidência efetiva, assumindo

ri ia presidência honorária; isso, po-
im, não o impede de comparecer
>dos os dias à ABI e ali permanecer,
imo o fêz durante mais de três dn-

lidas, em seu posto de comando. Se
lão o fizesse, sua vida deixaria de ter
pntldo: e qual a vida sem sentido
ue merece ser vivida?

E' fácil, muito fácil escrever ou
alar mal de Herbert Moses. Homem
e inúmeras fraquezas — como todos
s homens, apenas as dele são mais
lotórlas ou mais visíveis — e de qua-

nenhuma fortaleza, Moses tem si-
o e será atacado enquanto viver. E'
íelhor atacar o Presidente da ABI
o que. por exemplo, o Ministro da
luerra: a parada é mais fácil. Além
Isso. as próprias falhas de Moses,
reqüentemente tornavam inevitáveis

justos aqueles ataques. Uma coisa,
orem, todos hão-de reconhecer no
elho Moses: as críticas e os ataques,
mita vezes de extrema crueldade,
lão lhe amarguraram a alma. Há,
ilnda hoie. qualquer coisa de infantil
lesse homem vaidoso e esperto, queidora elogio — e adora viver bem.

Moses, ãs cinco horas da tarrte,
mtre as colunas do prédio da ABI,'nrmava um quadro de grande dlg-
lidade. Aprnximel-me e, afetuosa-
¦irntc. estendi-lhe a mão. í-ie olhou-
nn algum tempo, a cara imóvel: cos-
uma ficar bastante zanira.do cnm o
neu comportamento execr&vél de
imlgo relapso, nun nem lhe foi dar
)S parabéns a 27 de ,1ulho último. O¦osto. contudo, logo começa a abr'r-
ie nanuele sorriso doce, e Moses diz.penas:

— Oitenta anos. hein? Oitenta!
, — V(-cê ainda está lindo — di-
50-lne .acrescentando: — Palavra co-tio_estou contente de vô-lo assim:foce está lindo.

Com ar sempre vivo, Herbert Mo-ies nao perde a deixa e me faz uma-reposta:

ta .77 Qu,er trocar? Os meus oiten-** anos pelos seus: Quer?

I ''^*
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A Chance do Canto do Rio
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QUEM 

acompanha o campeonato ca-
rioca de futebol, neste ano da gra-
ça de 1964, sabe perfeitamente queo time do Canto do Rio está mais
por baixo que calcinha de "ny-

lon". Sabe, inclusive, que o Canto do Rionunca foi um bom time de futebol porcausa da burrice dos políticos e esportis-
tas fluminenses (que, no fundo, é tudo amesma gente), pois quando puseram o Can-to do Rio na Federação Carioca foi justa-mente para que o clube reunisse toda a
pujança do futebol da região que, unida
sob uma única bandeira, poderia transfor-
mar-se numa das glórias do futebol pátrioe, conseqüentemente, num dos clubes mais
famosos do mundo. Mas o Estado do Rio— mais do que todos — tem as suas mu-
munhas e b Canto do Rio entrou para o
campeonato carioca. Se no começo era fra-
quinho, hoje já entra em campo mais aba-
tido que frango de mercadinho.

Aqui o filho de Dona Dulce nâo via
salvação para a simpática agremiação ni*
teròiense e se digo não vii em vez de nãovejo é porque antes eu não via e agora jávejo. Deu-se que um distinto deputado da

l

Crítica Dos Críticos

UDN fluminense. Sr. Jorge Davi. ocupou
à tribuna da Assembléia Legislativa do Es-
tado e espinafrou o Canto do Rio. Falou
que aquilo era uma vergonha, que o time
só entra em campo para levar surras ho-
méricas; propôs ao clube abandonar logo
o campeonato e ir para o raio quç>o partae terminou sua ponderada oração coro estas
palavras: "Já estamos fartos da vergonha
que as equipes do Canto do Rio. particular-mente a principal, causam as esporte flu*
minense".

Tá na eara que se o deputado ude-
nista estivesse mesmo disposto a ajudar o
Canto do Rio, em vez de avacalhar a guer-ra, teria discursado convocando as forças
do esporte fluminense para se concentra-
rem no clube a fim de salvá-lo da elimi-
nação e transformá-lo no verdadeiro repre-
sentante de uma zona que é um verdadeiro
celeiro de craques.

Mas o deputado é da UDN e. como
hom udenista. espinafrou, somente. E é nes*
te particular, por sinal, que eu vejo a sai-
vação do Canto do Rio. Com a UDN con-
tra êle. tem a primeira boa "chance" de
vir a ser um grande clube.
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THEREZA CESARIO AL-
VIM — (Crítica de Robin
Hood) — "Se vivêssemos
na Inglaterra de Ricardo
Coração de Leão, eu iria
à floresta de Sherwood
procurar Robin Hood e lhe
pediria que sumisse por
uns tempos com toda a
sua cumpinchada e que,
sobretudo, afastasse dali o
bandido "Horse Face**..."

Ai, hem Teresa? Tiran-
do sua onda de Olivia De
Havilland.ü

Fofocalizando

HÉLIO FERNANDES —
(Crítico de romances) —"Casaram-se na Embaixa-
da do México Garrincha e
Elza Soares. E assim che-
gou ao fim o prolongado
romance."

Como o casamento an-
da desmoralizado, meu
Deus. A dupla casou e o
Hélio diz que o romance
acabou.

WILSON FIGUEIREDO
(Critico de Estudantes)
"Os estudantes de

Coimbra foram ver "De-

pois da Queda", no Teatro
Maria Delia Costa, em São
Paulo. Quando o espeta-
tulo terminou, o entusias-
mo tomou conta da cara-
vana universitária".

Pudera, Wilson. Em Por-
tugal Salazar proibiu pe-
cas de Tennessee Williams,
0'NeiI. Arthur Miller e até
Pirandello. Por isso é que
estudante português,
quando vê teatro no Bra-
sil, fica entusiasmado. Pa-
ra quem come sapo, co-
bra é espaguete.

DINA SCHER ->¦
quando se espre-
guiçava para es-
pantar aquela
preguiça baiana
que não deixou
até hoje, Dorival
Caimi abrir os
olhos direito —
(Foto Valentim.
especial para a
Fototeca Lalau)

E EIS AS NOTÍCIAS: Mesmo que vo-
cê se considere um boa pinta, tenha um
pcuco de autocrítica e examine-se bem
no espelho, antes de sair de casa. Se você
tiver cara de cavalo, não sala. Por cau-
sa do bandido do mesmo nome e por
causa de sua fisionomia cavalar um coi-
tado foi fuzilado pela Policia, que re-
cheou o distinto coni balas 45 e 38. O
corpo ficou mais esburacado que a Ave-
nlda Brasil. •**• Por falar em buraco:
Luz dei Fuego anunciou sua volta ao tea-
tro rebolado, após uma operação plásti-
ca que, spgundo os fofoqueiros, será pa-
troclnada por Válter Pinto. Luz dei Fue-
go vai mudar a pele, como fazem suas
amigulnl-as, as cobras. ••• Frase de um
técnico de esquina, sóbre o time do Bo-
tafogo: "Eles estão jogando sem pontei-
ros e sem ponteiros nem relógio traba-
lha". *•** Por falar em futebol, conti-

nuam parelhos o Joelho de Garrincha e
a situação politica do Sr. Ademar de
Barros. Melhoraram ambos: a favor de
Ademar o parecer contra o seu "lmpea-
chment"; a favor de Garrincha o joe-
lho menos Inchado. Joga domingo. ••*
Dificilmente alguém conseguirá arreba-
tar o troféu "Fuxa-Saco de 64" ao Depu-
tado Euricc de Oliveira, petebista cario-
ca e autor de alguns dos projetos mais
cocorocaü apresentados na Câmara Fe-
deral, apor o lfi de abril (Eurico era
suplente e, com as cassaçôes, se arru-
meu). Dizondn-se ocultista. êle anunciou
em BrasLia que votou no Marechal Cai-
te'o Branco "a conselho do Além. paraevitar a convulsão social do Pais". •»•
Pensamento do dia: "Morcego só voa de
noite porque tem complexo de lnferio-
ridaae quando vê passarinho'* (Zulmirj
P. Preta i.
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o filme é ESTRANHO MALEFÍCIO
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Via •* estnrcinho c quem o produziu.
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MUMA semana de estréias medianamente razoáveis, não seria
o caso de alguém se abalar de casa para ver esta produ-

cio francesa que, pelo que se sabia dela, não estava com boa
pinta. Mas com apenas três lançamentos na segunda-feira, não
havia muita escolha para um comentarista de cinema, que náo
pode fzer como fazem as pessoas normais quando os exibi-
dores estão maltratando o público, que é ficar em casa e não
ver televisão.

"Estranho Malefício" é o que a nossa bola-de-cristal tinha
.previsto: uma chatice sobre sortilégios, bonecos espetados de
alfinetes e outros itens da magia negra. Um jovem veteriná-
no (Jean-Marc Bory) pratica sua profissão numa aldeia à mar-
gem do Golfo de Biscaia. Seus clientes habituais são vacai;,
bois e ovelhas, mas um dia éle recebe uni chamado para ir
ver um jaguar numa mansão nos arredores da aldeia. O nôvo
cliente é glamcroso, mas nada comparado a sua dona, Juliette
Grecco. uma feiticeira de "tailleur" de Chanel e cabelos a
Saint-Germain des Prés, que imediatamente se toma de paixão
pelo veterinário. Este, porém, tinha mulher (Lisolette Pulve-,
que foi secretária de James Cagney em "Cupido Nâo Tem
Bandeira"), e a Feiticeira logo começa a cuidar da fíiúde ria
rival, preparando-lhe vário* çolpes baixos e finalmente faier*
t'o-a adeecer. As suas macumbas — que eia aprerdeu numa
vagem à África — surtem tão bom resultado que a legitima

do veterinário está vai-não-vai deste para o outro mundo,
quando o marido cria vergonha e se decide a intervir.

Além dessa história que tanto tem de velha quanto de
boba, a direção de Rcbert Sussfeld (de quem nãc nos lembra-
mos de ter ouvido falar) é tão incapaz que o que é de mais
estranho em "Estranhe Malefício" e éle ter encontrado algum
produtor para contratá-lo. E como se não lhe bastassem tcdos
esses defeitos, o filme nos chega aqui em versão inglesa, e
ainda por cima mal dublado.

FICHA TÉCNICA : "Where the Truth lies". Direção de Ro*
bírt Sussfeld. Roteiro de Irene leriche, baseado em romance
de Boileau Nsrcejac Elenco: Juliette Grecco, Jean-Marc Bory,
lisolette Pulver, Mathê Mansoura, Jeanne Porei. França, prèS-
to e branco .
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LUIZ ALÍPIO DE BARROS
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Muita Literatura
se o Plano Sair
4 Editora Civilização BrasHeirplprtyl

para-se para lançar, sob a direção
de Alex Viany, urna "Biblioteca "iWr
nica de Cinema". A "Biblioteca?? e$~tara dividida em quatro nériffí 4k
publicações; "Roteiros Coirxenüuâfiífè,"Monografias sóbre Cineastas"', "J«pi*
tlca e Tí-.enica" e "História e Criiíèáêi7.(i nérie dos "Roteiros Comentada***. .
já extá certa a publicação dn mif3de "Deus e o D.abo na Terra áo Sal".~cie Glauber Roeria: -Virulía/m", -'7$'
Luís Buiiuel: "Madre Joana dos Ã^-7)Os", de Jerza Kau-alerowicz, e de "%$-¦¦
das Secas", de Nchun Pereira dos '$(&-
tos. Outros "roteiro*" cjue ' 

estéó•'¦»»¦
pauta da editora: "Cidadão Ka.teF.-q&fi
Orson Wein-x; "Salratt.-re G;u!tanfâ2:defraucesect Rom: "Rocco e Seus tr-"mãos", de Luchino Vísconti. A série"Monografias Sobre Cin.ea.has"' rerám-cwda eom a publicação dr, Urro deAdo Kyro sóbre 'Luis Biiiiuel". Ou-tros livros em pauta; "Géoroe.s Mé-lies", de Georges Sadnul. e "Mack Sen-vett", de Davide Turconi. Na série "Es-
lética e TécnicJ". o plano fixa em prin-cípio a publicação de "História dasTeorias Cinematográficas", de Gmdo ¦
AnstarcC: "Arte e Técnica do Filme",de. Liiigi ÇMarmi; "Princípios de Es-letica Cinematográfica", de Umberto
Bárbaro: "O Processo de Criação Ci-nematoqráfica" clr Jo>,7! Hovard Law-ion: "Técnica da Montagem", d.e Ka-rei Reisz: "Manual Prático do Escritor
cie Cinema", dr Lewis Herman. etc.
Finalmente, va série "História e Cri-
tica". serão inicialmente publicados o.t
volumes "Moderno Cinema Italiano",
dp Raymonde Borde e André Bouisey,
e "Kouvelle Vague", de Raymonde
Borde r .l"an Coutelin. É de se espe-
rar que o plano editorial saia mesmo.

AVENTURA
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COTAÇÃO : it

Robert Mitchum. Jack Hatckins e o
talecido Sabu. tal como aparecem em"Maldita Aventura" iRampagel, fita
de aventuras icom animais ferozes e
nativos' cuja ação se desenrola no*
Mares do Sul. A fita. distribuída pela
Warner Bros. já estará nas telas ca-
riocas a partir da próxima semana.

FITA SOBRE JOÃO XXIII
Ermanno Olmi prepara-se parafilmar, na Itália, uma fita sobra •

Papa João XXIII. Intitula-se "E venne
nn nomo" (E Veio um Homem). O"script" é de Vincenzo La Bella e
do próprio diretor. Ângelo Koncalli
não aparecerá na tela com seu rosto
e fijrura física, mas através de nm"mediador", personagem que deve re-
rezar, na sua recitação, a função de
narrador e a de encarnar o notável
Pontífice: contará os acontecimentos
mais importantes da vida do Papa e
de cada um deles se tornará Intér-
prete.

DUNHAM E "A BÍBLIA"
A famosa bailarina e coreógrafa

negra Katherine Dunham foi contra-
tada para dirigir a coreografia de al-
pumas seqüências da suDerprodução**A Biblia". que está sendo realizada
por John Huston para Dino de Lau-
rentiis. A cargo de Dunham estarão
alguns "baileis" das partes de Sodoma.
do acampamento de Abraão e do Di-
lúvio.

BOND & SHERLOCK
De uma nota distribuída pelo

BNS: "James Bond é a imagem do
aventureiro sofisticado, sensual e
quase amoralista. Sherlock Holmes
era a figura intelectual, irônica, In-
teligentf e dedicada. Aporá que Bond
tomou conta do mercado no cinema,
deve ressurgir a figura de Hohnes.
para nm confronto moderno dos dois
estilos de heroísmo. O nôvo Sherlock
«será levado à tela por mãos hábeis:
Billy IVilder vai chefiar a iniciativa.
No papel dn grande detetive, criado
nela poderosa imaginação de Conan
Dovle, nm ator de prestiein, com sn-
cesso tarantido junto a qualquer pia-
teia: Peter OToole. Como se não bas-
ta":sern fwes dois trunfos, os mento-
res do filme decidiram ainda obter
o concurso de outro nome de muHa
popularidade: o Dr. Watson será itt-
terpretado por Peter Sellers. As Hl-
maeens. no entanto, não serão fui-
eiadas antes do próximo ano".

CUSTO DE PRODUÇÃO
O custo médio da nroduoâo d»

uma fita na Franca é de 2 milhõe*
e 170 mil francos icèrea de 430000
dólares), cnnforme estatística* elabo-
rada pelo Crntrn Nacional de Cine-
matoeTrfia. Em 19-S3. foram produzi-
r*os na França 36 filmes tots-tmente.
neeionais e 105 coproduc5rs Os pri-
meiros tinham os orçamentos mais
modestos e oito deles eurtaram menos
rie ?00 mil frane-is Fntre os outros.
26 superaram os S milhões de francos.
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VIEIRA amores históricos

PERGUNTA RESPOSTA

CASMURRO, 
Espírito Santo — Com 18

anos, já estou ficando calvo. Calvicie
irregular e aparente. Consultei especialis-
tas, tomei remédios e massagens numero-
aas e estafantes, só restapdo disso a convio
çSo de que é irremediável e progressiva. Na
minha idade é dramático. Estou terminan-
do o científico. Filho de pais ricos, n5o
obstante esta filiação ser mais um cravo na
minha vida. Não sou feio. Além disto e de
miopia, sofro de ultratimidez, com raízes
profundas na infância e que me tem feito
sofrer angústias, indecisões, humilhações.»
e fracassos. Vivo num estado constante de
revolta e desespero, sem amar e ser ama-
do, sem moral e religião. Enfim, estou pre-
cipitando-me num abismo. Peço consolo à
Senhora, Dona Szu Szu. Aliás, um conse-
lho, porque a única solução que vejo é re-
dimir na morte, pelo suicídio, a culpa de
ter nascido.

AO 
Invés de tratar da calvicie, acho qu»

voeé deveria procurar tratar da psique.
As suas expressões põem em relevo a an-
gúslla que paira na sua mente. Você tem
mãe? Eia presta atenção a você ou é des-
sas senhoras que jogam birlba e vivem em
chás de caridade? Seu pai funciona? Ou
vive muito ocupado tomando conta do dl-
nheiro? A ambivalência que experimenta
com relação h sua família, seguida dêsse
sentimento de hostilidade à vida, levam-
-ao à autopunição, associada ao seu desejo
fantasioso de morte. Quando vejo jovens
como você falar em suicídio me dá von-
tade de dar umas chineladas nos seus tra-
selros. Meu filho, aeu caso é típico de psl-
canálise. Procure um médico. Infelizmente,
nada posso fazer por você.

dHlwHm

para quem fica em casa RENATO

PORTELA

Horizontais:
1—Elefante fóssil que viveu 13—Compaixão.

na Europa e na Ásia na 14—Substância azul extraída
era quaternária. das folhas da anileira.
S1*5510113 

entern& 15-Lèntldão.
9-Vemelha do rosto- 18-Juntar, aproximar.

10—Rio do Peru. 19—Pronome pessoal da se-
12—Sufixo: profissão. gunda pessoa.

25—Grito de dõr.
21—Trinta dias.
22—Silenciosa.
24—Sedutor de mulheres.
26—Resíduo do pòlen, subs-

tància amarela agridoce
que se encontra nos al-
véolos das colméias.
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Verticais:
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1—Maior, chefe.
2—0 que cultiva uma arte

por prazer e não por
profissão.

3—Maneiras; formas.
4—Fruto da videira.
5—Forma do pronome tu,

quando precedido de
preposição.

6—Nome próprio feminino.
7—Sujeito que paga as des-

pesas.
8—Aridez.
9—Vulgar; habitual-

11—Alameda.
14—Bajular.
16—Alegrias.
17—Italiano.
22—Dez vezes dez.
23—Mau cheiro, fedor.
25—Siga, caminhe.

Eis as Questões
n Fazendeiro com 9 vaca, ao fim do mês tem 19 entre vacas e bezerros.

Nenhuma deu dois bezerros. Como se explica?
JB Pode subsistir a suspeita de ter sido alguém envenenado com arsênico de-

pois de deis ou três anos?
EI. .Em 24 horas, quantas vezes sai o cuco? .não vale sentar na frente do

relógio).
gj Por falar nisso, onde que 10 mais 10 não são 20 e com mais 50 fazem 11?

¦^B^^^^Bg^^jJBM^^^Kra

Soltando Uma Ar gola
Estas quatro argolas parecem indissolü-
velmente concateriadas. Entretanto, basta
cortar uma só para libertar todas as ou-
trás. Olhe bem: qual a argola que deve
ser cortada ?

Respostas do
ÜV.° Anterior

PC — HOR.: pinta — sinuoso —

Peru — mira — cometa — rajá — ar —

sito — luz — côr — lapa — si — Ásia
regata — onda — rude — seriado
morro. VERT.: pires — inútil — nu
tom — asir — sem — oral — poro-

so — ajuste — Caca — atar — azia —
operar — rins — agudo — adem —
ado — aro — ir. CRUZADINHA —
HOR.: toar — cismar — côr — orar —
alia — eco — vir — afim — anil —
ama — acerto — arão. VERT.: tiririca

os — amo — rarefato — colina —
racimo — cava — Roma — ler — rã.
PERGUNTA: Estados Unidos do Brasil,
da Venezuela, do México.

12—Seguir viagem.
13—Oferece.
14—Tecido forte, de linho.
15—Empregado de coudela- 22—Que está ligada por ca-

ria. samento.

20—Aparência (figurado).
21—O astro-rei.

Horizontais:
1—Parte da perna entre o

joelho e o pé.
7—Fio que o fuso enrolou

em volta de si.
9—Borla.

10-Narração, por eferito. lR_último més ou lunação 74 r,itn 
'„,'.„ 

.„do que se disse ou fêz dos hehreus. 24-Dito outra vez.
numa sessáo ou assem- 19—Símbolo q u ím i c o do 26_Nome próprio, masculi-
fctéia. Ridio. no.

Verticais:
1—Oxido de cálcio.
2—Apressar.
3—Capital do Rio Grande

do Norte.
4—fípoca, período.
5—Tecido fino como es-

cumilha.
6—Nome vulgar de vários

peixes de água doce.
7—Habitante; inquilino.
8—Instigado.
9—Cidade do Estado de Mi-

nas Gerais.
11—Fruto da amoreira.
14—I'aís que habitamos.
16—Ser de certo preço.
17—Pequeno caranguejo,

quadrangular, da famí-
lià dos grapsídeos.

22—Dez vezes dez.
23—Milho torrado.
25—Poeira.
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37- A República contava eom os melhores cavalaria-
nos imagináveis, mas nio dispunha de marinhei,
ros. Teve de servir-se principalmente de estran-
geiros — como o norte-americano John Grjgst
— incorporados à revolução por espirito de aven-
tura ou Idealismo. Assim se formou a heterogênea
guarniçâo de dois lanchSes, sob o mando do ca-
pitSo Gluseppe Garibaldi.

r- LAGUNA-féft íf „ 7
. •"-'""is. S-4 ALEGRE i_9^A>

C> - r&)/
U. , 5 Pn_ -Y <*-*< <r / / >u_

__. <~L , EsteletnA <?J\r . <vV Qf. ¦ piwgm .W/JA P -P
N f^r^PELOTAJSmJ^Af
y^ K^ /^^ttBarro

nA-S IA, / 

(Btoaaeadc
I * Q'

38-

Rio grande
y bor

èenfeil) r

A procura de marinheiros em várias localidades,
despertou a curiosidade do inimigo, e em breve

tempo êle era mais ou menos sabedor de quese estava montando um estaleiro em certo pontodo rio Camaquã. "Pretensão ridícula, a dos far-
roupilhas!" — comentaram os inimigos, já que a
barra do Rio Grande estava bloqueada pela ma-
rinha-de-guerra do Brasil (ao mando do almirante
Greenfell), de modo a dominar Inteiramente »
Lagoa dos Patos.

39 Mas o coronel Francisco Pedro de Abreu — fa-
moco por suas artimanhas — preferiu nSo des-
denhar dos farroupilhas sem antes averiguar exa-
tamente o que estava ocorrendo ao longo do rio
CamaquS. Escolheu 70 de seus mais aguerridos
soldados e marchou cautelosamente através das
matas do rio. Se alguma coisa houvesse, êle des-
cobriria. E destruiria. A ferro e fogo!

»l?í\ ' u t. i—— . • vi ' " ^ * '.isrs
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40- Na EstSncia da Barra, Dona Ana e Manuela nem
Imaginavam o perigo que se avizinhava. 6e bem
que Já estivessem habituadas aos sobressaltos da
revolução desta feita teriam de haver-se com o
coronel Francisco Ped *o. E o coronel — apelidado"Morir.gue"' — «ra o diabo em pessoal...

(CONTINUA)
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SACHA

X — Not campo* d»
Estância da Barra, Ga-
rlbaldl Iniciara • mon-
tagem do um rústico
estaleiro à margom do
CamaquS. A fazenda
pertencia • d, Ana
Gonçalves, Irmi dt
Bento Gonçalvts. Fa-
ila companhia a d.
Ana sua sobrinho Mt-
nutla, eu (a gracioslda-
do dtide logo Imprtt-
tlenou a Garibaldi.
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Medo de estourar.

REGIME
A casa notnrna maia

divertida do Rio será o"SachinhaV, qae o pia-
nista Sadia abrirá den-
tro de alguns dias. A ca-
sa terá mais de trinta es-
pecialidades de sandui-
ches (a única comida que
será servida) e um bar
somente para chope, com
o melhor "tirador" do
Brasil. O próprio Sacha
explica qne êle e o deco-
rador da nova casa (Car-
Ios Prado) estão fazendo
regime para emagrecer
porque, "de chope em
chope, de sanduíche em
sanduíche, a gente acaba
estourando".

Rapazes da Marinha Brincam de
Aviador na Praia de Cabo Frio
nOAUNGO panado antlstl na praia cfo Peluó, em

Cabo Frio, a algo aut me deixou preocupado.
Doit piloto» da Marinha do Guerra brincavam com
um pequeno helicóptero^ arriscando a vida deis que
tomavam banho de mar. Os dois rapazes davam
vôos raiantqs sóbre as cabeças dos banhistas f, pa-
ravam perto dos grupos onde se encontravam mò-
ças bonitas, A certa altura, ameaçarm desce.* nat
proximidades de um grupo formado por três soytho.
tas, Quando, porém, es maridos se oproximaiam,
o helicóptero fugiu lançando longe areia, toalha-,
barracas, como um vendaval. Chamo a atenção., po.
ra at autoridades navais, pois não acredito a_uo
elas aprovem ema perigosa e leviana brincadeira.

GLÓRIA
Tapajós, o diretor e só-

elo do Hotel Glória, está
fazendo do sea estabcle-
cimento a mais atualiza-
da organização do Pais
no setor hoteleiro. Com
suas qnatro cozinhas e
cinco quilômetros qua-
drados de salões, com seu
novo restaurante colo-
nial e a piscina renova-
da,,o Glória será no TV
Centenário um hotel per.
feito.

ZEROS M
O Sr. Roberto Campos

fês declarações admi^ln-
do ama futura refonma
do padrão monetário, jlm
outras palavras, o cruzei-
ro desapareceria, dando
lugar ao "cruzeiro forte"
ou coisa parecida. Pês-
soas qae entendem do q s-
santo são unânimes qui
dizer que não faz sentHfc
reformar o padrão etb-
quanto não houver est^t»
bilidade monetária. Iate
quer dizer que de natla
servirá tirar alguns ae-
ros do cruzeiro enquafr/o
continuarmos a emitjir
furiosamente. Os zeiros
em questão voltariam ni-
pidamente. | ,

ELI

HALFOUN
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gente é "show™

Denise Troca Contratos Por Amor
r\ENISE Rocha de Almeida está mesmo resolvida

a abandonar as passarelas e os palcos, onde
começava a ter grandes oportunidades. Ontem, De-
nise recusou dois convites para participar de espe-
táculoi noturnos: um de Carlos Machado e um de
Erick Parqucr, para o "Che* Phillipe", onde fun-
cionaria como cantora e apresentadora. Os dois lhe
dariam uma média de Cr$ 700 mil mensais. No mo-
mento — diz e!a — estou preocupada apenas com
o roeu enxoval, pois vou casar até o fim do ano".
O homem de televisão Titus Belini é o noivo, que a
obrigou a largar todos os compromissos artísticos.
Menos o de "Garota Tupi", que para ela é apenas
passatempo.

BRIGITTE
-1-

POUCAS E BOAS
Elsa Soares adiou por

20 dias a sua estréia no"BootleV. Problemas de
advogado e de "seu" Ma.
né. Enquanto isso, ÉHs
Regina, Sônia Müller e
Copa Trio serão atração,
a partir de sexta-feira.
*** Milton Carneiro fc-
chou contrato para fun-
cionar como "regra três"
de Grande Otelo em«Tem Shakespeare no
Samba". *** Depois de
23 anos de casado, o cô-
mico Germano Matias re-
solveu separar-se da es-
posa. Os papeis entraram
ontem na Justiça. ***
Terminou o "show" de"travestis" da buate Lido
(cx-OK). As "bonecas"
não receberam e quebra-
ram a caáa toda. *** Por
falar em "bonecas": d?a
12 as do "Stop" estarão
recebendo às 21 horas,
para coquetel de 100 rc-
presentações. No dia 14
embarcarão, no avião
presidencial, para Brasi*
lia, onde farão "show" na

buate do Hotel Nacional
e no Iate Clube. *** Jean
Jacques fechou contrato
com Abelardo Figueiredo
para apresentar-se na
TV-Tupi de São Paulo.
Abelardo esteve ontem
aplaudindo o "Interna-
cional Sct" e ficou em-
polgado com o trabalho
do moço. *** Eloina es-
teve ontem no • eatro Re-
creio e recebeu convite
de Gomes Leal para vol.
tar ao "rebolado". Nâo
aceitou, pois tem nropos-
ta melhor para "Vencer
na Vida Sem Fazer Fôr-
ça", com Oscar Ornstein.
*** A Escola de Samba
Portela estará recebendo
domingo para um angu
à baiana regado a sam-
ba. A partir das 14h. No
domingo, a partir das
17h, grande baile. ***
Brigitte Blair "fechou"
ontem no Ministério da
Guerra, quando foi con-
vidar o Gcnerp.l Cosia e
Süva para assistir à peca"Caiu Primeiro de Abril",
que estréia amanhã. To-

De prontidão.

do mundo quis ficar de
prontidão. BB foi convl-
dada para participar da
Festa da Mocidade de
Belém. CrS 50 mil por dia,
qu'e ela nâo quis. *** O
Teatro de Arena da Gua-
nabara vai lançar, nos
próximos dias, um espe-
táculo musical à tarde:"Rio, 18 horas". Leni An-
drade e Copa Trio à fren-
te da produção de José
Luís, o Mil e Um. *** Te-
resa Cúri, uma das pre-
miadas no concurso "Um
Cantor por Um Milhão",
recebe hoje para coque-
tel de lançamento de scu
compacto com músicas de
Billy Blanco. No Empfre
Hotel. *** Aizita Nasci-
mento vai fazer a sua in-
dependência a r t í s tica,
apresentando-se sozinha
em vários espetáculos.
Sábado ela estará no Re-
cife. Ontem desfilava tó-
da de amarelo pela Pre-
sidente Vargas. E como
chamava a atenção.

CARLOS

RENATO

ig&%es cEsa eidhade
Grave Crise no Olímpico Clube

CLUBES EM ÓRBITA
— O Fluminense não

mais realizará o "Desfile
Bangu". Motivo: o promo-
tor do concurso tentou
transferência para outu-
bro. Por falar no Flu: fra-
cote o baile "Noite Black-
Tie". O negócio de vesti-
dos compridos não pc-
gou... Jantar, hoje, na
Churrascaria Gaúcha: hn-
menagem do colega • Ar-
naldo Jorge da Silva aos
colunistas para Iançamen-
to do concurso "Rainha do
Veraneio" Mais de trinta
clubes já estão inscritos...
No Sírio e Libanês, no pró-
ximo dia 12: baile em ho-
menagem aos cadetes da
ííscolii Naval-.. Terão ini-
cio no Pcdranegra Campo-
clube reuniões de "surf" e"hully-gully" aos domin-
gos... Em outubro, no
Riachuelo: "Baile das De-
butantes". Número limi-
tado (20) de candidatas...
Depois de amanhã: ini-
cio dos festejos do 30."
aniversário do Grajaú
Tênis... A Associação
Atlética Méier comemorou
14 anos de fundação: ro-
quetel... Domingo próxi-
mo, no Internacional de
Regatas: "Baile da Velha-
Guarda"... Depois de
amanhã: eleição e coroa-
ção da Rainha da Prima-
vera da Associação Atléti-
ca Portuguesa

O Sr. José Périeles. que
tomou posse como presi-
dente do Olímpico Clube,
cercado do respeito e da
confiança do quadro so-
ciai, foi acusado de "di-
tador" pelos companhei-
ros âe diretoria. Resulta-
do: demissão em massa e
crise no clube. O lamen-
tável é que o clube de Co-
pacabana está através-
sando fase pouco feliz.
Nada dá certo no Olimpi-
co nos últimos dois anos.

GLICIA

TERESINHA PEREIRA,"supcrbrôto" morena que
disputará, depois de ama-
nhã, o titulo de Rainha
da Primavera da Associa-
ção Atlética Portuguesa-
alicia possui um dos mais
lindos rostos da OB.

ZANZANDO POR Aí
— Vera Lúcia Couto dos

Santos, "Miss" Hrasil-2 de
romance firme com o re-
pórter José Belém.,. A dl-
retorla do Paquetá Iate
Clube almoçando, hoje, na
Colombo... Uma beleza
de menina: Mírla Dorne-
las Moreno... Casal Leda
e Valdemar Paixão Jan-
tando no "Nino's"... Dai-
se Miranda Artciro come-
morou seus 15 anos com
uma re c e p ç So-dançan-
tc... Outra que comento-
lará, domingo próximo, o
15.° aniversário: Neide
Campos Alvares... Rui
Duarte dinamizando o de-
parlamento social do Clu-
lie 22 de Maio, do IAPC...
José Lopes de Oliveira foi
homena geado com um
jantar: aniversário...
handra Brasil Reis e Lé-
cia Maria dos Santos esta-
rão, depois de amanhã,
disputando o titulo de
Rainha da Primavera da
A.A. Trinta de Maio...
Mair Molo mandando car-
Ino-postal (encharcado de
saudades) do Uruguai...
Existem na Guanabara
nada menos de 0 "Rotary
Clubs"... A bela Cléla
Maceió vai receber, na
próxima segu nda-fclra,
para um coquetel... Gua-
rnclra de Andrade embar-
cará, amanhã, para um
"week-end" em Poços de
Caldas... „,- ,
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discos

Monsueto Agora
é Mais Humorista
Que Sambista
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Monsueto

A 
JULGAR pela grande quantidade de Lps, enviados

ao cronista, na última semana, voltaram as fá-
bricas de disco a acreditar no público comprador, do
qual andou melo descrente, depois dos constantes au-
mentos a que a Indústria fonográflea foi obrigada,
diante do encarecimento da matéria-prima para a con-
íecção de discos. Um Monsueto mais humorístico do
que sambista; um Ray Charles cada vez mais chorão
(dal talvez o seu Lp. mais recente chamar-se "Cry"i,
uni grupo de músicos apreciadores do samba tocado em
compasso G/3 ou 5/4, uma coletânea de músicas de
velhos filmes americanos, eis alguns dos Ingredientes
;le (\uc se serviram as gravadoras nacionais, nos seus
mais recentes suplementos.

Gentil tiraram n melhor
(recho do velho samba pa-

ii fazer o samba novo.
Mas não há dúvida tam-
luni de que a dupla Pu-

0 BIGORRILHO —
sambista e cantor Mon-

suelo Meneses, com or-
tliieslra e coro, num disco
nn que a faec "A" começa
rom o .já célebre "HiRor-
rilho" (de Sebastião Go-

-Pai|iillo-Romcu Gcn-
lil) c a faec "15" começa
•nm n velho "Oli Matador"
de Donim-Plxlnjrulnhn-

Yiilfriilo Silva), esta uma
Irinoa de respeito no ain-
liicnlc do nossa música

ipiilni'. A idéia foi, noto-
iamente, dnr an ouvinte

oportunidade do julgar
easo do plágio, levanta-

o por Donça, no easo do"Bigorrilho". F, quem ou-
io os dois sambas nfto po-
le negar quc Sebastião
lumes, 1'aqulto c Romeu
umbu semi-humorístico,

tine não fnz iiistiea a quem"iiipíis "A Fonte Secou".'Lamento da Lavadclra",'Filosofia" c tantos ou-
ros grandes sambas —

(POLVDOR).

@ —OS COBRAS - Um
enipo dc músicos detur-
pando o verdadeiro sam-
ba. que é uma dança em
ritmo de 2/4 c que, emimito e Romeu Gentil, com

sua experiência, deu
uma animação tôda esm-
Hal ao samba que acabou
sendo o grande sucesso do
carnaval deste ano, navim de Jorge Veiga. Neste
l.p. Monsueto apresenta-se
lambem noutros sambas.
alguns de sua autoria, dos
quais destacamos "Adivi-
nlia-ão" e "Rcsfriado" co-mu os melhores, Pena cnie ., excelente sambista'"'ba. iillmamcntc, serestringido a um tipo dc»io expculnnte do sax-tc-ior: negar a técnica cietnulzinho c seu tromboner vdlvuln. os superngu-108 (l<' Hamilton, no pis-'mi. os exímios PauloMoura. Meireles, Tenório'""lor, Aurlno e vários1111 ros, aqui reunidos, é:0,*n a oue nfto se exporia«onlstn, dltinte dn pu-"lv:a dessa nova música1 '• 'lis estão crio nelo. O'"' me deixa improíslo-

nndo é o pouco caso que
o.s apreciadores do gênero
dão oo músico nacional
anterior a estes aqui cita-
dos- Na contracapa do Lp.,
por exemplo, um cavalhel-
ro que se assina Robert
não .sendo em 2/4. não é
samba, A classificação de"samba-Jazz", para este
tipo cie música executada
por músicos brasileiros
impregnados de "jazz". è
válida apenas para desig-
nar esta música híbrida
que do samba tem apenas
a temática e do "jazz" le-
vn o.s cacoetes, São todos
executantes exímios, os
quc so exibem nos doze
números aqui inseridos e
são realmente "cobras",
mas "cobras" que envene-
riam o verdadeiro samba.
Isto. eles vão desculpar o
cronista, é assunto indis-
ctitívi'1. Negar, porém, a
arte de um Cipó. quer co-
mo orquestrador, quer co-
Celerler diz, textualmen-
te: "Até há bem pouco
tempo, era praticamente
Impossível realizar no
Brasil um disco moderno
puramente instrumental.
E" um fnio reconhecido
que, nos últimos 30 anos,
o sucesso popular foi o
apanágio cios vocalistas".
O rapaz se esquece dc que,
no sru tempo. Pixlngulnha
também foi moderno c que
os primeiros grandes su-
eessds Internacionais da
música popular brasileira
eram ehorlnhos instru-
mentais e pelo contrário
nté; depois que puseram
letra em "Tico-Tico no
Fubá", estragaram o maior
sucesso de Zequinha de
Abreu. Quanto à impossl-
bllldãde de o músico ir
para um estúdio de gra-
vnçáo. isto é multo rela-
tivo: aqui mesmo na ml-
nha discoteca estilo o já
citado Pixlngulnha, Jacob,
Benedito Lacerda, Luís
Americano, o regional de
Conhoto, Altamiro Carrl-
lho. enfim, um morte de
executantes que sempre
prn vn rnm sem cantor. Rn-
clnnv-s Onntnlll quc o dl-
ga Portanto, são oxcelon-
tes os números apresen-
Iodos pelos rapazes deste
disco mas . . eomo dizia
aquele crioulo: "vamos
arrerocitá ns Involuçáo"
— fVICTORv

ln»V Clu,!

CRY — iiny charles, náo contente de ter chora-
Ni i 11 ' rm S(M" ,llHcns anteriores, os mais vendidos

. i louo o mundo, nos últimos ilols anos, volta rom
ini!- 

" rm ntlp nPr|,s,'»'a doze músicas que falam¦ """•" ou cm lágrimas. Na face "A" o cantor apre-
ilii r íi 

""" ° t'(",'', ,,c C""ni> L°wc1l « a orquestra de
li" a ¦ ,"C!,nt1n arranjos deste maestro. Na face
railnr ° ,":,ni':,a Calvin Jackson o maestro e orquei-
"min/ "S n,,rnerns s!"'" b«n mais Interessantes, não
-iiili,,' porai" •'''<'•<'«" é um mú.«'c0 de ".1ht:z". romo
1 nhn" 1,,"r<""> " ''l1" dc arranjo c menos açucarado.• • n ioc:,,!„ no In.lo "H" do disco, embora a contra-
'«ckson í'i'' 

li"' è " do Ray charlpN r nio n de Calvin
"ais i,,'i íI"7f' fnljtn,i o cron'stn seleciona romo.ineriss:,rite "I)on'( cr.v. Baby", nm verdadeiro

rv i- 
^ todas a nue vem fazendo mais sucesso

fora ¦'" a.r,vcr". o grande exilo de Julle London e,"• lambem de "Mr. Soul" — (POLYDORrs
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mundo
feminino

o novo PENTEADO
GILDA MÜLl tR

A 

cabeça é pequena, a
nuca curtinha ; no alto
da cabeça, o cabeb «
penteado da testa em
direção à parte de trás

da cabeça; dos lados, em
sentido contrário. O movi-
mento assim distribuído pro-
voca uma certa altura no a
to da cabeça. A testa fica
descoberta e as mechas sãc
trazidas para a fiente, mas
sem volume. Se o pentead:
para de dia é extremamente
simples, para a noite oferece
as possibilidades mais extra-
ordinárias de fantasia. As
meias-perucas e "postiches"

de vários feitios permitem às
nucas curtas, logo no pri-
meiro penteado, transforma
rem-se em verdadeiras ma-

[avilhas, empregando para
isso, coques enfeitados, me
chás postiças, contas, pedra-
rias, pérolas e, como na Eu-
ropa, até enfeites de peles.
Aqui publicamos a foto da
linha "Frileuse" e suas prin-
cipais características.
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9 O TEMPO E OS FENÔMENOS
Vénus domina o Horóscopo em sexti! com

Júpiter c pnra leio n Lua em vésperas de nova
Temperatura elevada possa a amena. Umi-
dade exagerada. Céu encoberto. Ventanias
esporádicas. Mar agitado na superfície. Chu-
vas predominam entre Extremo Norte e Nor-
cicsle: no Rio e arredores, esparsas. — O en-
contro das irradiações magnéticas da Teria
com as do Sol e Lua geram o estado rio
Tempo e dn Temperatura.
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A nuca permanece curta — 3 cms.
mais ou menos
Lados e alto da nuca: 6 a 8 cms
Alto da cubeçcr o comprimento dos
cabelos varia em função do gabaritoda cabeça a pentear: só ao cabelei-
reiro compete decidir o comprimen-
to exato para cada caso Varia de $
a 12 cms. e dc 12 a 10 cms.

Dr. Uarcso.i Fertin

k mulher que fica diante do*¦ espelho corrigindo e aprt-
morando sua beleza, que

se preocupa demais com a sua
própria pessoa e tudo o que
acontece em sua volta, pode
estar prejudicando sua aparên-
cia, pois o excesso de preocupa-
ção, muitas vezes, traz um mal
que tem também como causa a
vida apitada das prandes cida-
des e ocasiona certo distúrbio,
denominado eólnn espástlco.
popularmente conhecido como
coute.

Quem nos fala deste ms! é o
Dr. Marcos Feríln. especialista
no assunto e que vem eseiare-
cer as leitoras, mostrando ouals
os principais sintomas quandoo mal aparece e qual o melhor
tratamento.
PRINCIPAIS SINTOMAS

Dor violenta em forma de
eólicas, sem localização certa,
em toda a extensão do abtíô-
men, mal funcionamento Jn-
testinal e sensação extrpma-
mente desagradável.

0 MELHOR TRATAMENTO
Para evltsr e sanar um colí-

te. nada mais aconselhável que
procurar um médico, para queéle, com o exame, afaste a pôs-
sibilldade de uma doença mais
prave. como o câncer lntestl-
nal. Este pedirá exames diver-
sos, radiografia. . Recomendará
repouso e um bom medicamen-
to à base de calmantes.
0 QUE SE DEVE EVITAR

Deve-se fazer um regime ali-
mentar, evitando uma série de
alimentos, tais como:

Molhos e condimentos, al!-
mentos crus 'saladas de alia-
ce. agrião, tomate, pepino).Vegetais folhosos 'conve. chi-"órea. bertalha. espinafre) e os
frutos ricos em fibra I mangas.
abacaxis, laranjasi.

Os aumentos que são comi-
dos com casca e sementes, co-
mo quiabo, tomate, bertngela.
figos, morangos, uvas

As frituras. as bebidas gaso-
sas. A carne deverá ser grelha-
da.

As refeições devem ser fei-
tas em hora cer* a Todos cs le-
gumes devem ser muilo bem
fervidos.
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9 NO BRASIL
Desastres no mar e nfogamento de pessoa ilustre. Deliberações iu-dlclais discutíveis. Proclamações religiosas. Avoluma-se a ponte para o

Socialismo Nacional com os atentados conlra a liberdade dc pensamentoos Direitos do Homem e a majestade da Justiça.

© NO MUNDO
Dificuldades entre Inglaterra e Itália em rejação ao MCE. Papa Paulc

VI prega paz e socialismo. Bonn de abraços com a URSS. China se
firma na África. Desastre marítimo no Oceano Índico. Agentes de pro-
paganda ianque com instruções para abafar a presença de De Gaulle
na América do Sul.

O OS FLUIDOS
Benéficos, ajudam as construções, a compra de imóveis e veículos

as viagens, os afazeres iniciáticos. as obras públicas, as mudanças e os
trabalhos espiritas. O.s nascidos terão fraquezas no amor com pessoas
vigaristas ou instrumentos pnra destrui-los. Os aniversariantes ter5o de-
cepções após atos extravagantes e buscarão novos rumos. Os que adoc-
cem devem curar-se perfeitamente antes de abandonar o leito,

CARNEIRO
(Nascidos entre 12 h.

de 21 de março e 14 h.
de 21 de abril). Sonhos
estranhos. Receio de de-
lar.Io npla manhã. Uso
da aetúctã e cia ettra-
téflia. Espirito curioso e
malicioso. Coragem nos
empreendimentos. Favo-
rabilidade nos negócios
acentuada de tarda, Ami-
gos ajudando na exe-
eu ção do* planeja men-
tos. Excitaçíor Amor.
Sorte.

CÂNCER
(Nufcc * ¦>« entre IS h.

<lf 23 de Junho e 23 h.
ile 23 de Julho). Idéias
axcAntriCâl. Ameaça da
«rros e decepções. Sofri-
manto por causa do ou-
tro sexo. Confusão na
liderança. Predomínio da
r»zío de tarde. Sorte na»
negociações a nas reali-
zaçucs industriais e tra*
balhos manuais. Lucro
nos objetos de minérios
' produto» da terra.

BALANÇA
(Nasc<dos entre 0 ho-

ra de 23 *» aetemliro e
2 h. de 22 4a outubro).
Instinto do afeto a do
mérito. Inspiração poéti-
ca. Felicidade nos en-
controa afetivos. Sorte
nas especulações. Eleva-
çáo na carreira. Prospe-
ridade na realização dr
obras grandiosas. Ajuda
de amigos benéficos. Co-
raçáo generoso « amo-
roso.

CAPRICÓRNIO
(NaiCtdoa tnti i 6 h, di

21 de dezembro • 8 h,
ne 20 de Janeiro). Ici.aa
sem coordenação. Med u-
nídacfa exaperada. Des-
confiança. Ativdade flu-
ti.ante. Satufaçáo para
parentea nos negócios •
na policio, Querelas
motivadas pelo outro <u>
xo. Ameaça de perda r
de queda. Doença para
m«norea. Adversários ri«.
fatores. Trama em pre-
paraçfio.

TOURO
(Nascidos entre 1* h.

de 21 de abril e 16 h.
de 22 de maio). Ceie-
bndade para artistas e
magistrados nac lona lia-
tas. Sorte e lucros inea-
peradoa nas especulações
comerciais. Fali cidade
noa encontroe afetivos.
Triunfo naa realizações
sociais e nos eRpetáculos
de arte. Talento poético.

LEÃO
(Nascidos entre 30 h.

de 23 de Julho e 22 li.
d* 23 de agosto). Liga-
ções secretas entravam
a marcha do negõeios e
prejudicam a poatçâo.
Ajudam o progresso don
iniciados. Favorecem o
desenvolvimento doa po-
deres magnéticos. Inspl-
raçAo para arquitetos t
rnqenheiros Industriais.
Maior mediunidade para
espiritas. Gênio para
poeta».

ESCORPIÃO
{Nascidos entre 2 h. de

22 de outubro e 4 h. de
21 de novembro). Ati vi-
dade intensa. Uso da
inspiração s da malícia
para as realiiaçõea co-
merciaia • ¦ agrfcolas.
Manhi adversa para as
relações com pessoas po-
de rosas ou do outro se-
xo. Prosperidade de tar-
de. Axito r*t arte e na
contabilidade. Honra rias
para cantores e músicos.

AQUÁRIO
(Nascidos entre 8 h. de

23 de Janeiro t 10 h, ds
19 ds fevereiro). Sullls-
z* c malícia na elabo-
ração dos p<anos estra-
téqictfs. Originalidade e
independência nas reali-
-¦¦!'.¦». Curíosidads pelas
cilncla» s pesquisas.
Perssnuiçces para int<--
lectuaia r estudantes.
Proíneridade comercial
de tarde. Ameaça oe
conflitos de notte.

GÊMEOS
(Nascidos entre 16 h.

rie 22 de maio e '8 h.
de 23 de Junho). Sobres-
saltos de madrugada.
Sustos e decepções. Rea-
çAo e malícia. Impulsi¦
vidade e astücia na so-
luçAo dos problemas
pendentes e nas realiza-
çõaa a d m i n istrativa».
Risco no trabalho e nos
grandes empreendi men-
tos. Inúmeras pesso?*
em redor. Desejos vio-
lentos pela noite.

VIRGEM
(Nasc íios entre 22 h.

de 23 de agosto e 0 ho-
ra ds 21 de setemro >.
Inúmeros assuntes. Au-
d Ac >a nos empreendi-
mentos. Energia e aslu-
ca. Poderoso raciocínio.
Prosperidade noa mine-
nos e produtos da terra.
Mediunidade. Esointc d«
aventura. Coração amo-
roso. Imaginação fecun
da e proveitosa. Desen-
lendimentos com pessoa
poderosa.

SAGITÁRIO
(Nascidos entre 4 h. de

21 de novembro c 6 h.
de 21 d» dezembro).
Amizades poderosas. Fe-
lie idade nos encontro*
afetivo». Ajuda do outro
sexo. Celebridade para
juizes e lideres. Senfdo
do belo e do mérito. Ge-
nerosidade. Brilho para
artistas, Eleva-lo na
carreira. Satisfação para
juizes e sacerdotes. No
vas oportunidades.

PEIXES
(Nascidos entr» nl h.

de 19 ds fsversiro • 12
h. ds 21 de março). So-
breasaltoa ds madruga-
da. Nervoa:smo e a* .
p-5r uma espera. Sorts
d* manhi em todos cs
sstorss. Amigo» ajudan.
do nas realuaçôe». Fe-
l»nd?de nos afetos. Ce-
lebr d.it-e nara artistas e
erititaíerea. anos per*--
«ulc&es no ambiente. Lu-
cm na profissão s no»
negocies.
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ISTO É VERDADE...
O primeiro balão voador, d8 invenção do Padrs

Bartolomeu de Gusmão, nascido em Santos, foi ex-

perimentado em Lisboa, a 8 de agosto de 1709. na

presença da família real e de toda a corte. 2 sécu<*

los depois, em 1909, outro brasileiro, Santos Dumont.

assombraria Paris com eua máquina de voar..,

ISTO TAMBÉM É VERDADE
Como resultado de cuidadosas expe-
rlónclas, surgiu em 1935 o cigarro qu»velo satisfazer plenamente o gosto do»
fumantes. Seu nome: CONTINENTAL
- uma preferência que se nota entr*
a maioria dos fumantes.
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mADO RIBEIRO ESCREVE SOBRE O MAIS VALENTE DOS HERÓIS

O Anjo da Favela revistai
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M gaúcho de 1 metro e 90 de altu-
ra. Forte como um touro. Alegre.
E extrovertido. Eis a figura de
Perpétuo de Freitas. O policial
mais conhecido do Pais. Anteon-

tem, na favela que adorava, conside-
rando-a seu segundo lar, foi morto a ti-
ro por um oulro detetive. No exato mo-
mento em que se preparava para apa-
nhar vivo o bandido que matara seu co-
lega e amigo pessoal, o agente Milton
Le Cocq de Oliveira, um dos líderes do
esquadrão-da-morte.

Perpétuo era o policial correto e
bom. flonesto e desprendido. Incapaz
rie um ato de covardia. A favela sabia
disso. Os humildes, as criancinhas prin-
cipalmente que o viam subir o morro,
invariavelmente de branco, os bolsos
cheios de balas de açúcar. Os melhores
amigos de Perpétuo eram ex-delinqüen-
les que èle recuperara para a sociedade,
ajudando-os na prisão e conseguindo-
lhes emprego — como no caso do fami-
gerado "Sombra", figura diabólica que
assolou a cidade com centenas de assai-
tos sangrentos e que íoi transformado

por Perpétuo em um correto trabalha-
dor. Perpétuo, por trágica fatalidade,
morreu precisamente na favela onde
sua presença mais ficara marcada, con-
seguindo melhores condições de vida pa-
ra os favelados, como escolas, ruas
abertas, médico e posto policial. Tom-
bou na Rua Barros Nunes, assim cha-
mada por indicação de Perpétuo cm
homenagem ao ex-Chefe de Polícia com
quem conseguira inúmeras melhorias
para os moradores.

Ontem, os amigos humildes de Per-
pétuo foram vè-lo pela última vez jun-
to à sepultura,. O anjo da favela estava
vestido de preto. As feições tranqüilas.
Os longos cabelos negros alinhados.
Uma negra velha, a custo, abriu cami-
nho entre a multidão e afastando um
ramo de flores deposilou-lhe um beijo
na face. Soluçando baixinho pedia ao
morto:

— Sorria, Perpétuo. Sorria para a
tia velha, uma vez só, Perpétuo. Coita-
(linho, ele de terno preto parece outro!
Era tão bonito quando subia o morro
todo vestido de branco...
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PERPÉTUO 

de Freitas já, foi perso-nagem central em reportagens nas
mais importantes revistas do mun-
do. Há pouco tempo um semanário

de Berlim o qualificava como o maior
caçador de bandidos da América Latina.De palavra fácil, falava como se discur-sasse. Jamais se curvou aos poderosos domomento. Não poucos Chefes de Polícia
dele ouviram verdades candentes em fa-vor de seus colegas ou da população fa-velada constantemente alvo de violên-cias e arbitrariedades da própria autori-dade.

O famoso detetive pertencia a uma
estirpe já quase extinta na Polícia. Re-
manescente de uma época áurea para os
grandes caçadores de bandidos, quando'dificilmente o agente da Lei, o velho in-
vestigador de chapéu de aba larga, cha-
rutão na boca, sacava da arma para ati-
rar no adversário desarmado. Perpétuo
é do tempo em que o valente se fazia
enfrentando na mão todo um choque da
Viiíi-a Alegre — carro para presos — ou
os bonés i-ermelho.'- do morro de Santo
Anlônio_. Quando o homossexual Mada-
me Satã desafiava, um contingente intei-
ro e fugia cantando pela velha e famo-
sa Lapa, enquanto atrás, estirados, ao
solo, derrubados com golpes de capoei-
ra magistrais, ficavam três ou quatro de
seus perseguidores.

Os últimos componentes dessa fase
lendária para a Polícia, Eurípides Malta
de Sá, Milton Le Cocq e Perpétuo de
Freitas, perderam-se no tempo e foram
arrastados para a perdição por não re-
conhecerem que o tempo passa também
para os valentes. Ignoraram que já não
existe a tão decantada "honra entre ban-
didos". Agora é a lei da selva que im-
pera. E sobrevive aquele que atira pri-meiro. Mesmo pelas costas. Eurípcdes
Malta, no Jacarèzinho, esperou que um
marginal o alvejasse para só então ati-
rar. Foi infeliz e matou um operário. O
único erro de sua vida custou-lhe todo
um passado de êxitos espetaculares. Pro-
cessado e condenado, afastou-se da Po-
licia. Le Cocq esperou que Cara-de-Ca-

valo o alvejasse em primeiro lugar. Tom-
bou. Perpétuo defrontou-se com um po-licial jovem, recém-saído da Escola de
Polícia, cuja seleção de candidatos é pos-ta^ em dúvida. A discussão foi o pano de
boca para o duelo que se avizinhava e
que, para Perpétuo, naqueles rápidos
segundos, seria como um outro qualquer
dos milhares de que participou. Um due-
lo limpo. De homem para homem. Ficaria
de pé o mais ligeiro no gatilho. Perpétuo
enganou-se. O adversário que tinha pela
frente não era o policial de outrora, va-
lente e leal. Já integrava a mesma sei-
va traiçoeira dos covardes que fumam
maconha para matar e que matam sem
dar uma chance ao adversário.

Perpétuo nasceu no Rio Grande do
Sul. Foi criado em Ponta Porã, Mato
Grosso. Era filho de Antônio Freitas Me-
na Barreto e Generosa Freitas da Silva,
ambos falecidos. Tinha oito irmãos, dos
quais quatro vivo: 'Gumercindo, Quinti-
liano, Davi e Rosa. Deixa seis filhos: Ca-
tarina, Genoveva, Fábio, Áramis, Teresi-
nha e Maria. Aramis era seu filho dile-
to. Companheiro de todas as horas. A seu
respeito, Perpétuo dizia brincando: —
Meu capanga é meu filho e eu sou o
seu capanga. Não precisamos de mais
ninguém".

Aramis estava a seu lado quando foi
fuzilado e ainda atirou por várias vezes
em Galante, o assassino, atingindo-o nas
nádegas. A folha de serviços de Perpé-
tuo é repleta de elogios, dela constando
centenas de capturas importantes den-
tre as quais se destacam as prisões de
Mauro Guerra, Carne Seca, Paulo Car-
voeiro. Lilico, Miguelzinho, Pororoca,
Sombra, Bidá, Fogueirinha, Mineirinho e
Tião Medonho, do assalto ao trem paga-dor da Central.

À saída do cemitério, para onde
acorreram milhares e milhares de pes-
soas de todas as camadas sociais, um
favelado, em lágrimas, resumiu em pou-
cas palavras o que foi o famoso caçador
de bandidos:

— Perpétuo acabou. Nunca mais
aparecerá outro igual a éle.

PROTETOR
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